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bOI11. No litoral, Bom durante o dia.rnstabi­
Irdados passaqeuas n noite, Previsao: A.
Seixas Netto,
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Omep - Brasil . Santa Catanna - promoverá,
de 12 a 16 do corrente a I Semana de Estu­
dos'sobro o Pre-Escol�r -teoria e atividades
� destinada a pais e professores., Maiores
intormacoes e inScricoes poderão ser obti­
das na Escola de Aplicacão do Instituto Es­
tadual de Educacao, no horário de 8 as 11
.horas e das 14 às 18 horas. '
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POLíCIA CER'CA' 'MODO DO MOCOTÓ:
,
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'VINTE PRESOS E TRÊS FERIDOS.

A prisào

De repente, oitenta policiais surgirum
no bairro Prainha, munidos de anila"
hinóculos e u;lI/kic-tlllki(', para atender
às dcnúncius feitas pelo hospital de
Caridade, de que enfermeiras estavam

sendo atacadas; pedras dcstruium os

telhados e' qlllc o cemitério da Irmandade
do Senhor dos Passos estava sendo .

violado. Às 15 horas, o contingente
.

cercou o Morro do Mocotó, iniciando a

operação "pente fino". Três horas

depois, quando os sinos da Capela de
Santa Tereza acusuvam IH horas, os
policiais' desceram o morro com vinte

marginais presos, entre os quais
três foram feridos ao

resistirem ü prisão. Alcides QlIadros,
conl;ecid(; por "Currin cha' (Ioto I ao

Fug ir depois de ter se rendido.
levou três tiros. Trê� poli<:Íais
agarraram-no levando-o para o

hospital, onde foi constatada lima

fratura 1,10 fêmur. (Veja a página 6).

Na tentativ a de fu'ga, Alcides Quadros - "Oarrincha" - foi ferido à bala. Mesmoasxim ele tentou fugir, rpas acabou preso. Veja ao lado a seuqência de fotos mostrando a Fuga.
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Soares apresentou ontem seu

pedido de renúncia, depois de
a maioria parlamentar ter

- rejeitado voto de confiança
para o seu governo. O presidente

Antônio Ramalho Eanes
iniciou consultas visando a

Formação do novo Governo. (p.12).Página 2
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,- Política/Administração
I

Conferência do
Prata terminá
com 'saldo de 40

resoluções
\�sun"ão - O chanceler brasileiro Antonio Azeredo da Silveira<

declarou ontem, a jornatistas de seu país, que o Brasil e Paraguai
funcionam como sócios e amigos Ou a represa hidrelétrica de

Itaipu não será um êxito,
, Falando depois da cerimônia de inauquraçào do nqvo prédio da
Embaixada do Brasil aqui, Silveira fez esta declaração respon­
dendo uma pergunta sobre um suposto. projeto uruguaio para
Garantir a livre naveqaçào' na parte superior do Rio. Paraná., o

trecho onde está sendo construída a represa de ltaipu. Este pro­
jeto teria sido apre�Elntado na nona Conferência de Chanceleres
da Bacia.do Prata
O embaixador pafaquaio Julio César Schupp, secretário;eral

da Conferência, desmentiu por sua vez que este projeto tivesse
sido apresentado oficialmente, mas não comentou as palavras de
Azeredo.
O ministro bras,ileiro afirmou: "não podia imaginar que o Para­

guai fosse apreséntar uma resolução dessa natureza. porque o

Paraguai é sócio de ltaipu",
.

A Nona Conferência de Chanceleres da Bacia do Prata aprovou
ontem uma ata final que resume as resoluçóes adotadas depois
de três dias com a partici paçóes dos ministros de Relaçóes Exte­
rrores da Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai,
Mais de 40 resoluçóes foram apresentadas na conferência e

analisadas por suas quatro comissões de trabalho, O Paraguai
apresentou cerca de vinte, enquanto Argentina, Bolívia e Uruguai
se encarregaram do restante, enquanto o Brasil "se destacou"
pelo fato de não ter apresentado nenhum projeto,
Entretanto, o saldo mais importante da reunião não se relaciona

com sua agenda específica, Foi o anúncio do Brasil, Argentina e

Paraguai de que em fe�ereiro contihuarào em Assunção, em nível

diplomático e com assessoramento técnico, as "conversações
trilaterais sobre aproveitamento do Alto Paraná,
Trata-se da represa brasileiro-paraguaia de Itaipu e do projeto
argentino-paraguaio de Corpus, que os três países '.
procuram agora harmonizar, O chaceler uruguaio
Alejandro Rovira falou n91 sessã� final, representando seus cole­
ga$ Oscar Montes, da Argentina, Oscar Adriazola, da Bolívia, e
Azeredo da Silveira. do Brasil: Oscar Adrrazofa, da Bolívia, e

Azeredo da Silveira, do Brasil, O Uruguai será a sede da Décima
Conferência da Bacia do Prata, no próximo ano,

- I

�CODESC
� C�panhi8 de DesemtOhnmento do Estado � Santa Catarina.

. EDITAL DE TOMADA, DE PREÇOS N° 2/77
AVISO

A COMPANHIA DE DESENVOLVi'MENTD DO ESTADO DE

SANTÁ CATARINA -codesc toma público que fará reali­
zar, rio dia 19 de dezembro de Ül7.7, às 10 horas, TO­
MADA DE PREÇOS destinada à contratação de serviços
de limpeza e conservação das suas instalações.

O Edital, com as especificaçóes, e quaisquer informa­
çóes e/ou esr:larecimentos pertinentes poderão ser ob­

tidos na sede 'da CODESC, à Avenida Hercílio Luz, 59 -

Edifício Alpha Centauri, 11° andar, nesta capital, no ho­

rário d� 09:90 às 12:00.e das 14:00 às 19:00 horas, ,

Florianópolis (SC), 06 de dezembro de 19p:.

A�tôniô-Getú1io W�stru"pp,
-\

Superi ntendente Adjunl0

,

ALUGA·SE
CENTRO - ED, ATLAS, 2 salas, '40 and,:cd Cr$ 4,000,00
CENTRO - CASA P /ESCHITÓRIO,,reformada Cr$ 11,000,00
CENTRO ED ANDREA apto, c/l quarto Cr$ 3,200,00

'

CENTRO - ED, ARTHUR apto, c/l quarto Cr$ 2,800,00
ESTREI'TO - casa de,madeira, 3 quartos, Cr$ 3,000,00
CAPOEIRAS - 2 casas, d'e madeira c/2 dormitórios Cr$ �,500,OO

. !: (
.

APARTAMENl'OS· VENDE-SE
CENTRO - C/l quarto e aaraqem. sito à rua Tenente Silveira - Cr$
330,000,00 financ. c/,peq, entrada,

"

CENTRO - c/2 quartos e dependência-deempregada recém cons­
truído e acarpetado - Cr$ 580.000,00 financiado,
CENTRO - c/3 quartos e garagem, recém construído, Cr$
845.000,00 c/entrada de Gr$ 250,000,00 a combinar'
BEIRA·MAR - Rua Almirante Lamego, frente p/o mar, com 3 quar­
tos, garagem, - Cr$ 900;000,00,finanéiago

CASAS. VENDE·SE
ESTREITO - c/3 quártos, aependência de empregada e abrigo
para carro, recém construída - Cr$ 380,000,00 financ,

JA.FlDIM ATLÃ!IITICO'- 130m2 c/3 quartos, garagem, em terreno
de 405m2 - Cr$ 580,000,00 financiado,
COQUEIROS -, de madeira c/3 quartos, porão de alvenaria,
c/garagem e lavanderia - Cr$ 300.000,00

TERRENOS. VENDE·SE
ESTREITO - rua Tereza Cristina/Av, Sta, Catarina, plano, pronto
p/construir - Cr.$ 320,000,00
TRINDADE - rua Reinaldo Consoni - Cr$ 120,000,00
DAflIlELA - frente p/o mar c/calçamento Cr$ 120,000,00,

ATENDIMENTO ATÉ AS 19,00 horas

'SO(�IAI�
.._

, \.

SOCo CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA

Rua' Tte. Silveira, 46 s/i 00
Fone 22.8100; Ed. Atlas

VENDE·SE ÁREA COM 48.700 m·2
NA CIDADE DE SÃO JOSÉ

VENDE::SE ÁREA DE TERRA SOM
48.700 m2 SITUADO ENTRE A E;S-.
TRADA DA MATA (139 m de frente) E A
ESTRADA VELHA (334 m de frente) NO
CENTRO DE SÃO JOSÉ, INDO ATÉ AS
P�OXIMIDADES DA BR-101. EXCE­
LENTE PARA LOTEAMENTO.

\
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o ESTADO - 09 de dezembro de 1977,

CAPANEMA DEFENDE EMERGÊNCIA
CONTRA O CONSELHO DE ESTADO

"uma luta de paz'�

�ulheres divulg"m
I

docu�ento que ,define

São Paulo - o movimento Movimento 'F�minino pela
feminino pelaAnistia divulga Anistia, cerca de. 300 presos
amanhã, quando se come- políticos, cinco mil exilados e

mora o aniversário da assina- 26 pessoas desaparecidas.
tura da Declaração Universai

'

Mas, fez questão de ressaltar
do,Direitos do 'lIomem, um que "essas pessoas desapare­
documento que "será a nossa cidas nós temos os nomes. No

afirmação como cidadãs, bra- entanto o número verdadeiro
sileiras conscias d'e nossas deve chegar a mil pessoas de­
responsabil idades perante á saparecidas",
pátria, depois de quase 14 Não se mede justiça por
anos que a nação se encontra números, Se houvesse apenas
dividida. Como mães, mu- uma pessoa desaparecida ou

Iheres e profissionais não po- exilada, nós teríamos que
demos aceitar essa situação", lutar da mesma maneira.

segundo a presidente do mo- Disse ainda que em São

vimento, sra. Terezinha Zer- Paulo não tem atualmente
bini. casos de tortura. Pediu que
Ontem, representantes de "neste natal' sejam restaura-

-10 Estados brasileiros, estive- dos os direitos que foram ne­

ram 'reunidas em um almoço gados a todos os exilados.
no hotel Eldorado para lern- Que se faça a reconciliação da
brar () Dia da Justiça. A sra. famÜia brasileira .. Que a

Terezinl;;; Zerbini. não quis consciência jurídica do povo
adiantar maiores' detalhes brasileira se levante".
sobre o documento, afir- Considerou 'que "as díver­
mando que "ele precisa ainda gências são naturais, mas que
de uma 'elaboração final". No passado o calor das discuss­
entanto, citou diversos acon- ões e dos acontecimentos, no
tecimentos que' provável- Brasil sempre se solucionou
mente serão mencionados no .tudo com a anistia. Não há de­
documento corno o fato "do, senvolvimento sem paz e a
governo brasileiro negar a pazé fruto da justiça". Con­
nacionalidade pata os filhos clamou todas as mulheres
dos'exilados. Isto é urna de- brasileiras "a se estrinchera- .

'

sumanidade e um arbítrio rem na luta pelas liberdades.
com o qual não concorda- democráticas. Hoje temos 15
mos". mil assinaturas de mulheres,
Segundo a

>

presidente do mas muitas ainda têm medo
Movimento Feminino pela de se juntar a nós".

Anistia, o "exílio' é a mais' A representante do Movi­
dura pena que um cidadão mento pela Ànistia em Per­

pode sofrer e os nossos exila- namb uco, que. recusou

dos estão sofrendo muito", identificar-se, denunciou que
Disse ainda q ue o documento os "presos políticos de Itarna­
a ser divulgadodia 10 incluirá racá, em greve de fome há vá­
um pedido às autoridades e rios dias, estão morrendo.
aos jovens para que "a moei- Luciano Almeida e José,
dade não seja maisimpedida Emildon Ribeiro estão em

de participar "dos destinos de coma no hospital da Polícia
sua pátria. Pobre e infeliz dó Milita,r no Derby. Um sofre
Pab' onde os moç'os não se in- de a�!lla crônica e outro de
teressam p'ela sua Pátria. Nós problemas renais. ''E, en­

nã�'querem()s umlpaí&:-4e�as- quanto .isso, o secretário de
trados morais".

�,

Justiça de Pernambu.co, Sey-,
Somos umá afü'iba{;'ão,' gio Higino, recusa-se a h)mar

mulher brasileira - declarol!_, qualquer atitude".
E Mila Cauduro, presidente A Dra. Eny Raimundo,Mo­
do Movimento do Rio Grande. reira, do escritório de advoca­
do Sul, completou; "'Nossa çia do sr. Somral Pinto no Rio
"Iuta é de paz. Não somos in- de Janeiro, concordou com as

'gênuas. Como agentes da his-' acusações da p�rnambucana.
tória não podemos ficar omis- Ela esteve na .�emana passada
sas. Quando se tem consciên- em Itamaracá e afirmou que
cia- que se está lutando pela "os presos estão,debilitados e

justiça e liberdade de um desmaiando. O que sur­

povo não se pode ter medo". preende é o descaso do secre­
A-sra. Mila Cauduro conside- tário de Justiça por essa situa­
rou ainda que "D: Paulo Eva- ção".
risto Arns é o maior Iíd'er catá- A sra. Therezinha Zerbini
lico e político que temos adúziu: "onde está a sensibi­
hoje". )idade

.

do governador,
Sobre a possibilidade do quando declarou que se os

Governo brasileiro vir a per- presos morres�em não teria
mitir uma anistia gradual, ba- nada a ver com isso? Ele fala

seaga no reestudo, dos pro- assim porque é fruto de uma

cessos, a sra. Terezinha Zer- dádiva da excepcionalid�de.
J�ini disse que ,"nosso tra- Se fosse eleit� pelo p'ovo
balho não � se restringe ape- nunca teria dito o que disse".
nas à anistia, mas a todo tipo A representante de Pemam:
de defesa do i�divíduo contra buco contou que ,')11 �rgani­
a violência e 'o arbítrio. Por zações do Estado úniram-se
isso pensamos'já em estender na vigflia permanente. do
'-nosso movimento em pr-ól da Movimento Feminino pela
luta pelos direitos humanos, Anistia p�ra acompanhar a si,
justiça e liberdade". tuaçao desses' presos e mais
No Brasil há atualmente, de, uma vez repetiu: "eles estão

_?cordo com a presidente do começando a morrer",

FUNCIONÁRIOS
"

Tómaz Ind. Com. de Refrigeração Ltda
está admitindo Auxiliar de Mecânico
Torneiro. Tratar à rua'São Jo"ãp Batista,
60 - f10 horário comercial.

VENDE
LOTEAMENTO ,JARDIM PANORAMA

I

BALNEÃRIO SÃO MIGUEL
com água, luz, !!sgoto e cal�amento com lajota

CENTRO j
Uma casa de-alvenaria com 180 m2 por Cr$ 700,000,00 perto H, dos
Servidores ,

Um terreno no C,órrego Grande, rua da ARMATEC por Cr$
170.000,00 em condições I

Dois terreno�/com' linda vista panorâmica por Cr$ 350.000,00
ESTREITO

,Terreno Irmã Sonavita preço 120,000,00
Terreno no Bairro de Fátima por 100,000,00
Uma casa mista bem localizada (riova) Cr$ 350,000,00
Uma casa nova de-alvenaria ao J, Atrnntico preço Cr$ 500,000,00

COQUEIROS
Dois térrenos na Ruà Paula Ramos preç,o Cr$ 260,000,00 os dois.
Um terre,no em Bom Abrigo preço 'Cr$ 200,000,00 .

Uma casa, em éampina)l bem localizada preço Cr$ 450,000,00
BARREIROS ,

Uma càsa nova com 101 m2 em �iguaçu por Cr$ 325.000,00
Dois terrenos bem localizado por Cr$ 160,000,00
Uma chácara em Tijuquinha com água e luz por Cr$ "20,000,00
Dois terrenos por Cr$ 80.000,00 os dois, ..

D.JALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220. I!SARREIROS

FON!" 44·3745 • CRECI 1069

Brasília - O senado;Gustavo Capanerna
(Arena-MG) defendeu o estado de emer­

gência, "urna versão moderna do estado
de sítio", como a melhor fórmula para' a
defesa do Estado, Ele, entretanto; frisou
que é contra a criação de um Conselho de'
Estado, tese sustentada no Senado pelo
senador Daniel Krieger (Arena-RS).
, Pkra o ex-ministro' da Educação ao

tempo de 'Estado Novo, o Conselho de

Estado não teria autonomia em relação ao

p-residente da República. Ele lembrou que
no império os membros do Conselho de
Estado tinham mandato vitalício e, con-

I ' -

sequenternente.jautonornla, o que nao

pode ocorr�r numa República, o Sr. Gus­
tavo Capanema não quis, entretanto, se'
alongar sobre o assunto.
O senador Daniel Krieger defende o re­

torno à constituição de 1967, com a inclu­
são do estado de emergência e a criação
de um Conselho de Estado. Participariam
desse conselh? o presidente da Hepú-

" ...

,bJlica, os três ministros militares, o mi­
n istroda Justiça, três membros do leg iSI_5l­
tivo (os presidentes das duas casas é um

terceiro escolhido pelos plenários) e três
membros do judiciário (o presidente do

STF, o presidente do TFR e um terceiro
nomeado pelo STF, que poderia ser um

representante da justiça estadual),
.

Esse conselho, acionado pelo , presi-..
dente da República, decidiria sobre a <;le­
cretação do Estado de Emergência .nos

I casos de ocorrência de atentados terro­

ristas, ameaça comprovada de subversão
ou agitação. Durante a Vigência do Estado
de emergência, o conselho poderia até
,mesmo cassar mandatos eletivos e, tal­

vez, cheqarao fechamento do Gong ressoo
O senador gaúcho ressalta que não defi­
niu completamente ,as atribuições reser­

vadas' ao conselho. A instânc�a revisora
dos atos do conselho, inclusive das cas­

saçôes de mandatos, seria o Syperior Tri­
bunal Militar.

Mogàlhães estranha declarações
, ,

Brasília - "Acho muito estranho e não
acredito que o senador Petrônio Portella
tenha dito a amíqos seus tais coisas, pois
na nossa conversa ele não tocou em nada
disso" - comentou ontem o senador Má­
galhães Ptnto, quando solicitado a falar
da opinião de arenistas de que somente
um militar na Presidênçia 'da República
poderia garantir as reformas políticas,

O ex-presidente do Congresso insiste
em não revelar sua conversa com o sr.

senador Petrónio Portella, mas não' dei­
xou de dizer que foi reconhecido sua

condição de um dos chefes civis da revo­

lução." A luta continua. De minha parte,
" , ' /

continuarei o que comecei, para tranqui-
I,idade dos meus arniqos e intranquilidade

dos que não entendem ou não querem
.entender o que 'estou tazendo" - obser-
vou,

.

- Sobre as insinuaçóesde que é um

"homem realista", tem uma' "proble
ilustre" é um "patrimônio respeitável", o
sr .. Magalhães Pinto comentou:

- Com esse tipo de, conversa eles não
vão conseguir me parar. Nasci pobre e

.

pos,.o voltar a ser pobre.
'

.

Ó ex-govérnador' mineiro estará
segunda-feira no Rio para saudar o indus­
trial paulista Antonio Ermírio de Morais,
escolhido "homem de visão" de 1977.
Terça-feira será paraninfo em Belo Hori­
zonte e quinta-feira em Brasília. "Depois,
v,ou prosseguir por aí" - acentuou,

Proieto que transforma, as
u'niv_ersidades vai a' Geise"

Brasília - O ante-projeto-de lei que trans­
formará as Un íversidades Federais em

"Autarquia Especiais" será .submettdo à .

aprovação do presidente Ernesto Geisel
no próximo dia 20, pelo ministro da Edu­

cação e Cultura, sr, Ney Braga. Embora
garanta a,utonomia administrativa'às uni­

v'ersidades, essa lei não dispens�rá o con-
.

trol� 'econôn.:icQ /e financeiro��obre elas

exceyqido pelo-poder publiCO..

UI j," ' �

.A minuta do ante-projeto de,dei já foi
conclufda pelos técnicos da Secretaria dê
Apoio do M I;C, concedend6 autonomia as

, universidades para. "estruturarem seus

quadros ,de pessoal e elaborarem seus

planos de remuneraç-ão, consideradas as

peculi'aridades de cada uma e as condi­

ções locais do mercCido de trabal�o". A
nova lei não influirá no sistema de gratui­
dade oferecido aos alunos matriculados'
nessas institu'ições de ensino superior,
conforme garantiram ontem assessores

do ministro Ney Braga.

O documento a ser aprovado pelo Presi-'
d.ente da República dará também compe­
tência as úniversidades' para, sem pre­
juízo de princípios/de programação e con­

trole do orçamento feeferal, reprograma­
rem seus d ispênd ios em fu nção de neces­

sidades surgidas durante cada exercíeis>
financ;eiro; para reaplicar saldos do. exer­
cícios fiscal; e, para efetuar despesas, do
tipo e níveis a serem definidos, sem exi­

gência de empenho pr.évio.
Ao propor o novo regime para as univer­

sidades, o ministro Ney Brag� argumen­
tará junto ao presidente da República a

necessidade de garanttr-se à Lei ?',54_0, de
28 de novembro de 1968, a efetividade que
ela não teve, e desse modo, ofereéer às

instituições de ensino superior uma dis­

ciplina jurídica flexível e adequadã às ta­
refas q'ue devem desempenhar no sistema
educaéional,brasileiro,

'

Nesses oito anos q ue se passaram' da
edição da lei 5,540/68, nossas universida­
des sofreram profundas transforma�ões -

" observou o ministro: "De antiga federa­

ção de escolas, em que a Reitoria era um

poder nominal, e a adminis-
tração ressorvia-se. d'e fato, ao

nível de cada, escola ou faculdade, a uni­
versidade constituiu-se em um conjunto
integrado. de departamentos, A Reitoria
assumiu realmente a I iderança da i nstitui­

çáü-e aadministração plena de todas as

suq.s Çit,ividaO.es, De.e:f>colas,c;!isP.ersas,pe,lq,
cidade, a universidade vai se reunindo
pouco a pouco no sel:J campUs, como con­
tigência, mesmo do grau de integração
requerido pela estruturã' departamental
estabelecida pela reformai;. "

Mais importante ainda do que a trans­

formação organizacional. e a modo­

ficação física' assinaladas, o que 'vai
marcando significamente a Un iversidade .

bra::;ileirá nos dias atuais, na opinião do
Sr. Ney Braga, "é o extraordin'árici flores-
,cimento da pesquisa ." e da pós-
graduação como atividade p�ofissi'Onal -

não mais do que istQ, antes da reforma -, à
universidÇide começa 'a se transformar,'
também, em o\:lntro de altos 'estudõs e de'
criáção científica e tecnológica".. ,

Essa '. ' rápida e decisiva transformação
fez da universidade brasileira de hoje uma

instituição· altamente complexa. Por,essa
razão, no campo da: Administração PÚ­
bl ica a Lin iversidade Federal apresenta
contorno diferenciado e específico,
situando-se, para usar a linguagem dos
adm'inistradores, na 'linha das grandes or­
ganizaç'ões complexas.
Organização deste tipo, no entender do

ministro da'Educação e CultLlra, reclafJla
administraçãO altamente eficiente e di­
nâmica. "De um lado, precisa dispor de
executivos e asssessores adeq uadam�nte
preparados para o e_)(ercício competente
desta admif)istração; cje putro, pr�cisa
contar com total domínio dos repursos de
que necessita para assegurar, com a má­
xima flexibilidade, a t�mpo e a hora, a

plena e eficiente realização aos objetos
. quep�rsegue.

! ,

...................

Relatores
revisam"
I

projeto do
� _o.

Código Civil
. \

Brasília -Os ci nco relatores
parciais dei projeto do' novo
Código Civil Brasileiro vão
aproveitar o recesso parla­
mentar para a revisâo final dos
seus relatórios. que estarão
com o relator-qêral, deputado
João Linhares (Arena�SC), im­
preterivelmente atéo dia 30 do
próximo mês,

.

O deputado catarinense já
assegurou que até maio o pro­
jeto estará com o relatório­
geral' sendo apreciado pelo
plenário da Câmara, havendo
possibilidades 'd-e que venha a

se transformàr em Lei antes do
final da próxima sessão legis­
lativa, cumprindo-se ós prazos
determinados pelo presidente
da comissão especial que es­

tuda o projeto, deputado Tan­
credo Neves (MDB-MG).
O projeto do Código Civil foi "

divididoentre cinco relatores,
cabendo a 'cada um dar pare­
cer pardal sobre um dos livros
em quese dividirá o Código, O
d'eputado Brrgido Tinoco
(MDB-RJ), relatará o primeiro

. livro, que trata da parte geral.
O livro II, envólvendo as 'obri­
gaçóes, será relatado pelo de­

putado Rairnun dó Di niz

(Arena-Sê), enquanto os livros
seguintes, tratando- da ativi­
dade negociai, do direito das
.coisas, 90 direito da família e

das sucessões, serão relata­
dos reapectivarnente pelos
deputados Geraldo Guedes
(Arena-PE), Lauro Le rt áo
(Arena-RS), Cleverson Teixei ra

• (Arena-PR) e- Celso Barrós
(MOB-PI), O relatório do Sr:
Lauro Leitão deverá ser apre­
sentado por um outro depu­
tado, pois .ele acaba de ser

nomeado para uma cadei ra de
Ministro do Tribunal Federal
de Recursos, perdendo a con­
diçáo-de parlamentar,
Segundo o deputado Tan­

credo Neves, todos os relató­
rios parciais estão prontos,
nas mãos dos seus autores,
mas não foram entregues
ai nda por falta de estrutu ra

para a sua, datilografia ou por
falta da revisão final por parte
do autor,

"

-, tiL .1-

Deputado
denuncia
Secretário.

paulista
São Pauló - o deputado Antbnio
Carlos Mesquita, do MDB, denun­
ciou ontem na Assemb'léia.Legisla­
tiva, o que chamou de "mordomia'
eleitoral", instalada na Secretaria
do 'Interior pelo Sr. Raphael Bal-,­
dacci, que,"custa,ao erário cerca

de. Cr$ 300 mi,! mel']sais, apenas'
para manter seu esquema eleitoral;
com vistas a se tornar, provavel- -;

mente, um "picareta" da Repú­
blica",
() deputado usoU- a mesm;a ex­

pressão do ex-líder do MOS, depu­
tado Alencar Furtado para dizer

que o'-Sr. Raphael Baldacci pre-' ,

tende ser o seRador biõnrco por
São Paulo,
O Sr. Antonio Carlos Mesquita

apresentou em plenário, uma Jla­
ção de'funcionârios nomeados no

sistema de comissão pela, Secreta­
ria do InteriCir, "todos eles, coinci­
dentemente, deleoados da Arena à

Conv,enção Regional confo�me rel-a- 1-"\
ção publicada no Diàric '.Oficial do
-Estado, secção do Tr,ibunal Regio-
nal Eleitoral", ° deputad1;§:dá ao

episõdio a dimensã�de "escân-
dalo" e afirma: "a maior parte des-
ses funcionários foi nomeada

pouco antes ·ou depois de sua de­

signação como delegados da
Arena", O deputado disse que "en­
quanto o 'governador envia a A,s­
sembléia, projeto de lei aumen­

tando, astronomicamente as· taxas
de serviços públicos cobrados ao

povo, o dinheiro do Estado é dissi-
pado pelos seus secretàrios políti.
cos, cujo conceitó de administ'ra-

ção é, ne mínimo, desastroso para
não dizer vergonhoso";

Â
'

. .

,

,.

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S. A
CElESC

Â CENTRAIS RHRICAS DE SANTA CATARINÁ S.'A.
CElESC •

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 096/77
A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A. -

CEL:ESC, estabelecida à rua José da Costa Moellmann,
129, em Flqrianópolis, SC, torna público que se acha
aberta a licitação supra referida, com vencimento ori'gi­
nal para às 11 :30 (onze e,trinta) horas do dia 09 d.e janeiro
de 1978, destinada i'l0 (ecebimento de propostas, para a

alien"lção de materiais (arame de aço e aço em barra)
inservíveis à Companhia,
O Edital, contendo todas as condiçóes e especificaçóes:
técnico admi nistrativas, deverão ser retirados pelos inte­
ressados, no endereço acima, no D�partamento de Mate­
riais:- DPMT, no horário comercial, das 08:00 (oito) às

-

11 :00 (onze) e das 14:00 (quatorze) às 17:00 (dezessete)
horas.

'

Florianópolis, 30-de novembro de 1977:
Aldo.Belarmino da Silva.
Qiretor Administrativo r

j

I',

.

COMUNICAÇÃO

A CELESC '" AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comu-,
nica a seus consumidores que, SÁBADO, dia 10/

12/77, a fim de possib,ilita'r trabalhos na constru-,

ção do novo alimentador, haverá falta de energia,
elétrica, nos seguintes locais e horários:

Das 12;00 às 12,30 e das 17,30 às 18,30 horás:
'PANTANAL. �

,
.

I

Das 12,00 às 18;00 horas: - CORREGO GRANDE: .

Florian�polis, O� de dézembro de 1977.

A EMPRESA

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'LINHARES_,ESPERA REFORMAS SEM PROFUNDID'ADE
,

Dativos jci SOO
remunerados e

TJ� conta com
167 novos cargos

A sanção' de duas leis - uma rernune-' causa e tiver o sucumbente condições de ASPIRAÇÃÓ LEGíTIMA
rando os assistentes judiciários e defensores cumprir a sentença quanto a honorários; o' ,Ao agradecer a presença das autoridades
dativos, que prestam seus serviços profissio- beneficiário da assistência judiciária, qual- naquele ato, o g.overnador Konder Reis disse
nais gratuitamente a pessoas carentes de re- quer que seja sua situação económica, que aquele momento era gratificante e siqnifi­
cursos, � outra criando 167 novos cargos na apresentar-se com advogado constituído; cativo, porque não estava a inaugurar ne­

área do Poder Judiciár-io - marcou ontem, em mesmo após a sentença final, o assistido vier a' nhuma obra suntuosa, nenhum modelo' naba­
Ftorlanópolis. a passagem do Dia da Justiça. A perder a condição legal de necessitado ou a besco de projeto arquitetônico, "que estes
cerimônia, presidida pelo governador Konder concessão do benefício ocorrer 'por declara- não são .os objetivos do meu Governo - e não
Reis, foi realizada no Palácio da Cultura, às 11 ção falsa; for deferido, no curso da' lide, o se veja nisto falta de
horas, na presehçado pr-esidente do Conselho benefício da justiça gratuita, sem ser por es- imaginação mas Senso de responsabütdade->­
Federal da Ordem dos Advogados doBrasil, tado de pobreza superveniente; houver extin- MAS DÁ CONSEQUÊNCIA A DOIS ATOS DE
Raymundo Faqro, do presidente do Tribunal çãodo processo, na formado art. 267, incisos I PROFU�DA REPERCUSSÃO SOCIAL".
de Justiça, desembargad,or Ari Pereira Oli- a XI, do Código de Processo Civil; ocorrer a

. Depois de salientar que o leqislador' pátrio
veira, e de cerca de 50 advogados que militam transação ou conciliação, das quais resultem foi sábio ao assegurar o benefício da.qratui­
no Foro da Grande Florianópolis, além de diri- para o assistido vantagens econômicas, ou, dade às partes que não têm condições ·de
gentes das secciônais da OAB de Santa Cata- para o advogado a percepção efeti�a de-hono- pagar as custas do processo, inclusive os ho­
rina, Paraná e Rio Grande do Sul. rános:: na jurisdição voluntária; se tratar de norários de advogado e perito, sem prejuízp
Com'16 artigos, a Lei na 5.375 cria 167 novos ação de usucapião não contestada, mas pro- do sustento próprio ou da família, o Chefe do

carqos na área do Jud iciário em 21 comarcas, vida, i ndependentemente do valor do imóvel Executivo lembrou que os advogados catari­
dos quais 30 para juízes, outros 30,para pro- usucapiendo; e incorrer o assistido nas san- nenses, como de resto os brasileiros, jamais

, motores e mais seis pará juízes substitutos. ções dos Arts. 16 e 18 do-Cód igci de Processe se recusaram à prestação da assistência
Além da criação de novos cargos, a iniciativa Civil". '\

- \ ' nunca questionando da impossibilidade de
do governador Konder Reis 'tranferi os 337 FEITA A JUSTiÇA cumprir o interessado com as naturais obriga-
servidores do Estado que prestam serviços no Coube ao presidente da Ordem dos Advo- ções financeiras. Sentenciou que a instituição
Judiciário para .o quadro do Tribunal de Jus- gados do Brasil, Raymundo Faoro, registrar o do regime de remuneração dos assistentes ju­
tiça e da Corregedoria Geral da Justiça. Eleva aqradecimento da classe ao governador Kon- diciários e defensores dativos se constitui,
o padrão de vencimentos do cargo de escrivão der Reis, assinalando que "renova-se, na si�- antes de mais nada, "no aprimoramento, na
do crime, com exceção da Capital, e os cargos nificativa e promissora experiência ora aberta busca de maior eficácia, de um dos institutos
de oficialde justiça também sofrem elevação corna sanção da leiestadual, voltada à assis- básicos da democracia que estamos, todos
de padrão. De outra parte, a lei.dá competên- tência judiciária e à defensoria dativa, o cará- juntos, construindo em nosso País: o instituto
cia ao presidente doTribunal de Justiça para ter essencial da advocacia, que presta,' no-mi- do direito à defesa".

.

conceder gratificação' de 100% de seus ven- nistério privado, um serviço público. Presta-o --:- É com atos dessa natureza que, efetiva­
cimentos aosocupantes dos cargos criados, 'sempre queatua, em juízo e fora dele, procu- mente, protegemos os direitos humanos, so­
correspondente ao regime de tempo integral. rando regular a atividade social em nor:mas bretudo os dos menos favorecidos pela sorte.
Para os oficiais de justiça do Crime e da Fa- ju rídicas, para que o direito reja e impere, sem E a aspiração legítima dos advogados catar}­
zenda Pública, a gratificação máxima será de se subordinar aos interesses ocasionais ou às nenses - sempre colocada em termos sere-

50%, "a fim de fazer face às despesas relativas conjunturais constelações de poder.
•

nos e elevados - é atendida, dentro do espí­
às diligências que efetuarem". Finalmente, a _:. Em nenhum momento - presseguiu ., rito' de justiça que norteia nossas ações na
lei que cria cargos e dá providências relacio- Faoro - será-mais alta e mais consentânea à busca da promoção do bem-comum - obser­
nadas com a Divisào e Organização Judiciá- sua íntima vocação do que, quando, pelo tra- vou o governador.
rias do Estado estabelece que "mediante pro- balho, se identifica ao desvalido, servindo-o, Falando sobre a importância da lei que cria
posta do Tribunal de Justiça e à medida que se amparando-o e suscitando-lhe, na dureza da cargos no Poder Judiciário, o Chefe do.Execu­
fizerem necessários, serão criados novos bar- sua sorte, a dignidade de poder reclamar jus- tivo acentuou que aquela lei também diz muito
gos de servidores da Jústiçá, além dos previs- tiça, sempre a ele mais negada, não raro sone-

'

de perto a uma das metas primordiaisda Revo-
tos nesta lei".

.

,

gada nos privilégios que a fazem inacessível. luçào de 31 de Março de 1964: o estabeleci-
DATIVOS Esta escada, entre a lei e o pobre, está esten- menta de um reqirne da mais autêntica justiça.

A lei na 5.387, 'também sancionada na dida, agora e há muitos anos, pelo advogado, social. "E assim como a justiça gratuita para
manhã de ontem, atende antiga aspiração da com seus recursos, sem outra ajuda, escada os necessitados a justiça rápida, eficaz para
Secção de Santa Catarina da Ordem dos Ad- que distinque a profissão do negócio, O or- todos é sinônimo de desenvolvimento social".
vogados do Brasil, assumindo o Estado o pa-' gulho de viver do seu. trabalho será de todos, O Sr, Konder Reis lembrou parte do pronun­
gamento dos advogados que, nomeados pela mas de dedicar o trabalho a outrem, sem mer- ciamento que fez em ltajaí, há dois anos,
autoridade judiciária competente, "prorno- cadejar mérltoa.nern ostentar préstimos, será quando foi patrono da turma da Faculdade de
vam no juízo cível ou criminal a defesa dativa de poucos. Entre os poucos, incluem-se os Direito da Fepevi, dizendo que houve um
ou a assistência judiciária das pessoas po- advogados e, dentre os poucos, os únicos que tempo em queas elites intelectuais - exata-
bres, a lei lhes fixa essa obrigação. mente por serem upla minoria da população
Segundo a I�i que institui o regime de remu- O presidente da OAB garantiu que o advo- brasileira - viam, com indisfarçável preocu-

neração dos assistentes judiciários e defenso- gado continuará a socorrer os necessitados, pação e pessimismo, a multiplicação dos cur­
res dativos, esten,dendotambém o direito. aos mas aavertíu que será necessário, para que sos de Direitos e o aumento do número de
honorários ao curador de réu necessitado, possa cumprir o encargo, que parte, ainda mi- advogados. "Esses críticos - continuou -

quando nomeado pelo juiz, na forma do art. nima do tempo empregado, seja, senão remu- partiam do pressuposto de que o advogado
262 do Cód igo de Processo Penal. Idêntica neradas, ao menos indeniza,da; .

teria necessariamente que exercer. a advoca-
me'álQ.a...beneficia, ainda,' o estagiário acadê- - A profissào - observou Rayniundo ela de banca ou de partido. E .talvez assim
mico de Direito, a quem caberá uma cota parte Faoro-e- está longe de constituir um grupo de fosse, numa economia primária" ondeo comer
dos honorários fixados para o advogado a que privilegiados, com a clientela' ampla e em ex- cio, a indústria e a administração pública po­
tenha auxiliado no patrecínío das causas, pansão, em coordenado equilíbrio entre a diam prescindir de profissionais altamente
desde que não remunerados pelos cotres-pú- oferta e a procura. Criou-se, para justificar a qualificados, visto que, entre as cúpulas diri­
blicos.

.

proliferação de escolas de direito, não raro gentes e as maiorias executivas, havia uma

A lei na 5.387 possui doze artigos e estabe- convertidas em i nd ústria, a tese da gama va- d istància tão curta a percorrer que os conflitos
lece como condição básica para a percepção riada de possibilidades do bacharel, tese íe jurisdição, de hierarquia, de entendimento
das vantagens instituídas, "o acompanha- desmentida na abertura de faculdades parà e de Interesses, quase sempre dispensavam a
mento do processo com zelo e diligência, em atender precisamente essas profissões cone- palavra do advogado, porque poucos eram os
todos os seus termos, 'até sentença final", xas, que, por sua vez, corporativamente blo- assuntos contenciosos que ultrapassavam a

Para cobrir os paqarnentos aos assistentes ju- quearam o ingresso de graduados a elas es- área da decisão paternalista e nem sempre
diciários e defensores dativos, o Governo do tranhos. justa",
Estado transfere este ano um crédito especial Depois de acentuar que o advogado Ao concluir, (9 governadór Konder Reis re-

de 854 mil cruzeiros, por conta da reserva de I empobreceu-se e se viu forçado a ampliar sua ::omendava aos formandos de Itajaí que "é
contingência, à Ordem -dos Advogados do jornada de trabalho, reclamando, só nesta possível que jamais algum de vós se aplique'
Brasil, a quem caberá realizar os pagamentos hora, qL1e o poder público assumisse encar- especificamente à vossa profissào, mas sei
das remunerações devidas. Tais pagamentos gos, na verdade, própios ao Estado, o presi- por existência própria, que tudo aquilo que
serão feitos de acordo com a fixação dos ho- dente da OAB concluiu seu pronunciamento ,aprendestes nos longos anos de estudos uni­
notários pela autoridade judiciária e a regio- dizendo que "em Santa Catarina, graças ao versitários, constituirá uma base de cultura
nal da OAB se obriga a apresentar prestação' entendimento cordialmente superior entre a humanítica que vos haverá de abrir novos
de contas ao Tribunal de Contas do Estado; Ordem dos Advogados e os Poderes do Es- horizontes, dando-vos Uma dimensão maior
segundo a forma e o prazo determinados pela tado, ensaia-sepioneira colabo 'acão que cori- do • universo; fazendo-vos mais humildes
legislação vigente. fia à nossa classe, pelo seu órgão representa- diante dos humildes; mais fortes diante das

,

A lei assinala, ainda, que aremuneraçãonão tixo, a condução da assistência e defensoria. injustiças; mais prudentes na presença dos
é devida aos assistentes e defensores nomea- Que as boas idéias germinam rapidamente � temerários; mais piedosos no diálogo com os
dos anteriormente à vigência da lei, Em outros se propaqam-oernonstra a comunicação 'que ímpios; mais equânimes diante da iniqúi-
casos, a lei estabeleceque a remuneração não recebi na semana.passada de que um dos mais dade".

'

será devida, ci rcunstância que será obedecida expressivos':nembros da Federação incli na-se
quando: "o beneficiário da assistência judi- a adotar o modelo catarinens(:), ajustando-o à
ci ária, em processo cível, for vencedor na , assistênCia jud ici ária de cunhS:i _oúbllco' (Por António Kowalski Sobrinho - da Editoria PoliticaI

\.

�---------------------------------------------------------------------------------�---------------------------------------------------------------,

. Brasília (OE) :__ As re­

formas pollticas espera­
das para o próximo ano

serão mais um aprimo­
ramento das atuais insti­

tuições do que propria­
mente uma modificação
nos rumos institucionais
do País. Não serão, por­
tanto, reformas de pro:
fundidade, mas altera­

ções de d ispositivos re�
. volucionários sem

mudar a essência do re­

gime político e institu-
cional vigente.

.

Quem faz essa adver­

tência é·.o catari nense

João Li nhares, atual

vice-presidente da Cà­
mara dos Deputados e

um dos pol íticos q ue tra­

fegam nos reservados
círculos governistas em

Brasília. Contra a ilusó­
ria impressão de maio­
res aberturas,

. causada
pelo juízo apressado das
palavras do presidente
Geisel, l.lnhares explica
que "o presidente acha

que poderão ser encon­
trados instruméntos que
substituam as leis de ex-

Linhares:
a matéria-prima

está sendo
colhida por
Portella

ceção em vlqor.: mas ram que cada país tem ausente do diálogo:
calcados nos ideiais.e que adotar uma forma . -O MDBerraquando .

princípios Ida revolução de qoverr.o e reqime po- diz que o senador Petrô-
•

de março de 64". Por- lítico que se adapte às nio Portella está ouvindo
-tanto.: a revolução vai suas condições econó- uma cúpula. Esquece a

prosseguir, ou pelo me- rrticas e sociais. No Bra- Oposição que essa cú­
nos, "não haverá retor- sil, estamos procurando pula, essa elite, repre­
nos,

.

recúos
.

e muito esse tipo peculiar - res- .
senta camadas da so-

menos a volta ao libera- salta o parlamentar, ciedade e, portanto, o •

'Iismo de 46". "Não existe dúvida", povo.
unhares destaca que acrescenta, "de que Linhares também can-

o Chefe da Nação tem terão que ser introduzi- testa- as afirmações de
sido enfático e coerente das algumas alterações que algumas áreas - e

ao condenar o apego, a ou reformulaç_ões no pessoas -. e startarn
formalismos prejudi- funcionamento e na sendo marginalizadas
cials. E lembra que os apllcaç âo das' salva- pelo diálogo promovido
países europeus guardas da sociedade, pelo presidente do Se-

.

. quase, sempre citados hoje regidas pela leqis- nado:
_ ,

como modelos - estão lação exc�pci�n"á'l. �A�'
u,�, ,,,,, ,

reformulando seus sis- fórmulas, .no .entanto, - Uma coisa é certa: o
temas para acompanhar ninguém as tem, porque 'Senador Petrônio Por­
as mutações econômi- a matéria prima sobre a tella nunca fechou a

cas e sociais que se ope- qual se irá trabalhar
.

porta para ninguém que
ram em toda a socieade

.

quem, está colhendo � o o tenha procurado para
moderna, senador Petrônio Por- dialogar"
- Não se pode màis tella". - Nem' ao cardeal

adotar um figurino, O o senador Portella Arns?
'presidente do Senegal e está ouvindo "represen- ,

- Se D. Evaristo Arns
o presidente da Assem� tações", argumenta e sr. pedir uma audiência ele
bléia Nacional. Francesa, João Unhares, contes-' concede. Mesmo já
que estiveram aqui há' tando o argumento do tendo conversado com a

poucos dias, ressalta- MDB de que o povo está : Igreja.
,

Ministério das Min�s e Energia

�,-'
.

Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvotvimento

SELEÇÃO PÚBLICA N° 08/77

1 - Resu Itado 'do Exame de Conhecimentes e chamada para o teste de 'dat,,�grafia:
aI AUXILIAR ADMINISTRATIVO I:

24Ó1, 2404, 240'5, 2406, 2407. 2418, 2422,,2423, 2429, 2433, 24441, 2444, 2452. 2455, 2458, 2471, 2472,
. 2476,2484,2492,.2499: 25,10,2514,2521.2522,2523,2526.2530,2535.2561. 2575. 2580, 2588. 2592, 2597,
2621,2623,2626,2635,2641,2651, .2655,265,6,2673,2676,2679,2680,2681,2702,2707, 2l09, 2710.
2726,2737,2746,2756,2765,2768. '2780,2790.2793,2811,2816,2820,2822,2827,2830, 2831.. 2842, 2844,
2845,2849.2852,2876.2878,-2881,2887,2889,2920,2947, 2951; 2968, 2991, 2992. 2993, 2995:3000,,3001,
3004,3007, 3015, 3025, 3027, 3028..

'

F-2096, F-2100, F-2101, F-2111, F-2149, F-2153, F-2155, F-2163, Fc2167, F-2172, F-2174;' F-2179. F-2185,
, F-2189, F-2190, F-2206;, F-2208, F-2209, F-2216, F-2218 F-2222, F-2223, F·2224, F-2?25, F-2232, F-2267,
F-2285, F-2314, F-2326, F-2328, F-2329, F·2330, F-2332

�

"J�': F-2' � r 2�" f' '_
r �0FS F 2359

F-2387, F-2389, F-2395, F-2405, F-240tl f,·2411. c ':-'5,10 2416 . 2. c"" .�. � r,-':�',," �'t
.

F-2472, F-250Q,
G-2655, G-2668, G-2675, G-2677. G-2679, G-2680 G-2688 G-2694, G-2696, G-2703. G-2709. G·2711,
G-2718, G-2726, G-2728, G-2737, G-2739, G-2752, G-2761 G-2769 G-2770. G-2774, G:2784 G-2787,
G-2792, G-2804. G-2805, G-e813. G-2820, G-2837, G-2840, G-2848, G-2853. G-2857 G·2864, G-2866.
G-2892, G-2893, G-2900, G-2938, G-2946, G-2950 G'2967, G-2969. 8-2976, G-2977, G-2978, G'29»1,
G-2984, G-298�, G-3015, G-3016, G-3041, G-3050, G-3054, G-3058, G-3059, G3060, G-2063, G·30�4,
G-3075, G-3090, G-3098, G-3104, G-3106, G-3110 G-3116, G-3117 G-3120; G-3124. G·,3·126, G·313,1,
G-3133, G-3151, G-3153, G-3156, G'3160, G·3165', G-3176. G-3178, G,3179, G-3183, G·3191. G-3195,
G-3205, G-3210, G-3226, G-32?8, G-3'229 .. ,G'3254, G-3273, G-3274 G·3280, G 3284, G-3292. G-3309.
G-3330, G-3331, G-3345, G-3359, G-3368, G"3373'. G-3376, '

bl SECRETÁRIA I:

::','2410,2431,2443,2446,2448,2449,2454,2464, 2466,.2490, 2491. 250 1,2002 2560,2619,2622.2642.2644
2660,2733,2734,2740,�762,2775,2801 2839,28632865,2880,2895,28992905,2907 2922,2975 �986,
2994, 3005, 3014, 3021. ,

F-2102, F-2103, F-210_8, F-2122, F-2129, F-2144 F-2145, F-2147,F-2154 F -2156, F 21':ii, ;::-2170. F-2186, IF-2213, F-2214, F-2220. F-2244, F-2248, F-2257, F-2263. F:2283, F-2309, �-2340, F-2363, F-2372. F'2384,

IF-2392, F-2425, F·2426, F-2442, F-2443, F-2460,.F-2490, F-2491. ,

G-2670, G-2672, G-2676, G-2683, G·2716. G-2727, G-2738, G-2786, G·2809, G-2832, G-2842 G-2845.
G-2851, G-2854, G-2863, G-2873. G-2881, G'2889, G-2890, G-2957, G·2968, G'2995, G-2990. G-3013,
G-3027. G-3044, G-3048, G-3051. G-30S2,G-3071, G-3073, G-3080 G-313-+. G-3152 G-3158, G-3182. I

G-3186, G-3208, G-3209. G-3213, G-3233 G·3305, G·3337, G-3366, G·3375
2 - A presente ordem de chamada náo implica em ordem �" ctassiücaçao. 1
3 - Os candidatos acima relac.onados ceveráo comparecer, -nunícos doCartào de Inscrição. dias

09 e 12/12/77, no horário das 08.00 as 12,00 e das 13,30 às 1,7,30 �ora5, à DIVisão de Recrutamento é
Seleção - Rua Esteves Junior, 08 - LOJa. a fim de marcar data pala teste de datilografia,

'

4 - Não haverá segunda chamada para esta etapa, ,

5; Os resultados.do exame de Conhecrrnentos para os ca'\Jos de ALIXILlAR DE ESCRITÓRIO,
ESTAGIARia NIVE!- MEDIO (CON1'ABILlDADE), AUXILlARTECNICO I. DESENHISTA I, DESENHISTA II,
AU.XlqAR CONTABIL-FINANCE!RO II, ASSISTENTE COmABIL-FINANCEIRO I, ASSISTENTE
CONTABEIL-FINANCElflO li, TECNICO ADMINISTRAÇÃO JUNIOR I. EN_GENHEIRO JUNIOR II
(ELETRICISTA/ELETRONICO), ENGENHEIRO SENIOR (ELETRICISTA/MECANICO), CONTADOR ou

ECONOMISTA, será '/8,culad9 neste Jornal, G.,' "1 de dezembro de 1977.
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oESTADO
Diretor. José Matusalém Comelli
Editor-Chefe Luiz Heruicue Tancredo

Superintendente. Mardlio Me,deiros Filho

Gerente. Comercial. Osmar Antônio Schlindwein

tião Neto Campos e. Hélio
Ortiz à Assembléia. Outros
ocupantes de cargos da adrni­

nistra,ão estadual que devem
se desincornpatibil izar são os

Srs. Arnaldo Schmidt Júnior,
Antônio Alves Filhc e, last
IJIlt not least ; o presidente da
Besc-F'i nance iru, Eduardo
Santos Lins.

o ESTADO - 09 de dezembro de 1977.
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COLUNA DO. CASTELLO

Apoio do MDB ou

cum plicidade
o Sr. Francc lino-Perciru fez ao Sr. Ulisses Guimarães

\

lima crítica I iterária, ao invés de responder-lhe a argu­

mcntucáo relacionada corri os projetos de reforma cons­

iitucio;lal. A literatura não é a especialidade de qual­
quer dos dois presidentes de partido, muito embora o

Sr. Francel ino Pereira tenha levado alguns sonetos na

s uu bagagem quando se deslocou do Angical, no Piauí,
pura Belo Horizonte. Os pendores literários ao Sr. UHs­
ses Cuimarâes são conhecidos. Na mocidade, ele orga-'
'nizou uma antologia de "Poetas sob as Arcadas", Flori­
légip no qual brilham os Srs. jànio. Quadros e Auro
Soares Andrade. O presidente do MDB capricha na

forma dàs suas declarações, nostálgica persistência de
IIl11a rel iznda vocação, de homem de letras. Mas não é .

o caso examinar-lhe o estilo mas os argumentos. E estes

são pelo menos embaraçosos para o Sr. Francelino Pe­
reira.
A posição do �IDB com relação às reformas é deli­

cada, a começar pela divisão interna cujo fulcro é
precisamente a participação no diálogo com o senador
Petrõnio Portela e a possibilidade de aderir a reformas
constitucionais independentemente da convocação de
uma Assembléia Constituinte. A Assembléia não será
convooada. A menos que a situação brasileira evolua no
rumo de um impasse e de lima crise explosiva-As lide­
ranças na Câmara e. no "Senado estão sendo disputadas
e�n função da atitude a adotar nas negociações com o

prcsidente do Congresso, .Nào que se recuse liminar­
mente o diálogo, ínas é que uns o realizariam com o

[mimo de colaborar e outros com ó ânimo de condicionar
'a colaboraçáo ao atendimento de re ivindicaçóes que
cstáo enumeradas na nota escrita do Sr. Ulisses Cui­
maráe s.
O Sr. Tancredo, Neves aspira à liderança da Câmara

em nome de �Ul}_ÇOlPP;?,rt�ll1t;l)t,� político concj liatório,
que recomenda ao seu partido; como indispensável a

I xuperur
os ·proble'nLls dh atualidade. Seria mais fácil

para n Sr. Petrônio Portela entender-se com ele do que
com () Sr. Freitas Nobre, quando nada porque...o depu­
"tudo paulista tem atrás de si uma corrente vigilante e

agressiúl. No Senado, ocorre o oposto. O senadõr
Franco Montoro está ameaçado de.perder a liderança
para o Sr. Pãulo Brossard precisamente porque há um

gnrpo de senadores que pretende definir lima atitude
mais exigente da bancada em reluçáo aos termos de um

acordo ern torno das l'efol:l,nas. Com o Sr. Montoro o Sr.
1'00ie] a está habituado a conversar e a entender-se-Com

! o Sr. Brossard, sejam (jl;a{s forem as deferências- de

hoje, a trad içáo indicaque os dois preferem brigar a se

entenderem.
A atitude do �lDB coroaria o diálogo do Sr. Petrônio

Portela, na medida em que ela fosse de concordância no
exame de projetos concretos de reformá e de .adesâo ao

que for formulado �j610 Governo como o projeto possí-:
vel nas atuais circunstâncias. Essa adesão, se psicolô- .

gica e politicamente é vantajosa, não é essencial, con­
tudo, ao Governo para aprovação das emendas constitu­
cionais e das proposições de lei para a qual dispõe do

"quorum" desde o pacote de abril. O Governo, para usar
expressao mais rude, não precisa do apoio do MDB mas

da sua cumplicidade. Isso porque, se as reformas forem
decepcionantes para a opinião pública, a oposição for­
maI estará com elas comprometida, na medida em que
as apoiou para evitar o nial maior, teoria clássica que,

longamente adotada, levou a UON ao abismo.
As lutas intc stinu- do .\<lDB não sâo de fácil solução,

� ,'m!Jora de lima forma ou de outra se elejam líderes. e se

adotem C:lc('Ísôes fi)l'mais. O que parece,-contudo, ser a
conilllencia das correntes pmiidárias é uma atitude

pragmática, segundo a· qual o partido nüo se recusaria a

diillo�ar com o senador Petrônio POItela nem a exami­
n,(, ih ·I'ro.p(lsta� concretas, sem contudo apl'o� ,;r 'o que
,1:tO C')IT('�pollda Ü línha programáti�a_e sem abandonar

i
as rei\·indicações parl1l'ejeiç�1O da lei Falcão, do pacote
de ahril, da lei de Imprensa, etc. '

! O \r D B nãü cntraria assim' de bloco nas ref?rmas,

lell1hOra
se dispusesse'a amparar com seu voto todas as

emondas e t(,lclos os projetos que, a seu critério"repre­
';t'ntem 1I111/Pilsso à li'ent� no atendimento das rei'vindi­
ca�·ôe� pmiidúrias. A crítica ao que lhe parecer insufi-
ciente ou danoso resguardaria o partido de responsabi-
1 idades maiores e o prepararia a ser o beneficiário das

possíveis insati�fações resultantes das refo'rmas que o

presidente Geisel poderá propor e aprovar. O conflito
interno no .\IDB, dramati�ado pela disputa das lid�ran­
�'as, indica que essa hipótese traduzirú possivelmente a

atitude de compromisso entre as eOITentes el'l1edebist;{s
em face das refonnas p·olíticas.·
ESTHATIfGIA. PARA A INDEPENDÊNCIA,

Sob a coordenação .do ex-ministro Severo Gomes,
instala-se hoje na Uni,·ersidade de Campinas um semi:.
wlrio de três dias de duração para debate de lll:na esh'a­

tl'�ia para a inclependi>lll:Ía. l'art:l'Íparüo do semin[u'io
político.,. empresúrit),. intelt'd_uai" cienti,tas e técni­
cm. I L'I profe,�ol'es estrang·eiros entre os debatedores.
:\, Ilrl,tnissas para fixar a estraté,�ia s�\O a �·iência e a

tecllologia em funçúo das rela<;ões intermicionais, cien­
tistas e té(;nico�. Há professores estrangeiros entre os

(khated()r('s,,:�s pr.emissas para fixar a estratégia são a

cii."lci" (' te<!n;)logia em Illn�'úo (I", r('la�'õl's interracio­
lIai�, da ,ocil'c1ade l' do' !llodelo de <lescm oh·in)ento.

�.. _�----_.----.------

o ·melhor de, todos
. .

decorrentes de profundas incisões
nos seus quadros institucionais.
Não é porque-se diagnostica a

anemia que se vai abandonar o en­
fermo. E, agora mais do, que
nunca, o processo político brasi­
leiro precisa desse maravilhoso
tônico que oxigena e vivifica as

democracias-no mundo: o voto­
direto, secreto e universal. Ne­
nhum regime político selegitima
sem a fé pública de que o voto é
agente insubstituível.
Em todo o mundo se verificam

mudanças institucionais que de­
terminaram significativos hiatos
interpostos entre a chamda demo­
cracia liberal e a democracia pos­
sível. Na organização estatal, o

princípio da independência entre
os poderes sucumbe ante a realí-.
dade palpável de que o Poder

Historicamente;' a democracia
tem passado por crises, atraves­
sado procelas e sofrido de agudas
anemias. Mas a democracia tem

tradições milenares .e a cada crise
ela se fortifica ainda. mais, tonifi­
cada pelas-suas bases populares,

cuja manifestação mais íntima e

direta;é o voto. É na justiça do
regime representativo que 'se
nutre a fortaleza da democracia,
certamente mais inexpugnável
que qualquer bastilha. Mas para
que essa renovada consultapopu­
lar se revista dos indispensáveis

\ foros de legimitdade, é preciso
que o eleitor cumpra o seu papel,
indo à urna como quem vai à fonte.
Não importa que na atual con­

juntura brasileira o processo polí­
tico flua ainda com as dificuldades

Executivo se hipertrofia -:- inter­
ferindo na política econômica e

social, num intervencionismo que
se apóia prioritariamente na segu­
rança do Estado.
Fenômeno que se observa até.

mesmo nas democracias esterioti­
padas como "liberais", ahegemo­
nia do Poder Executivo parece.se
inserir definitivamente entre as

mais acreditadas fo�as de mo­

derna organização estatal, .embora
I o modelo tradicional- neste caso­
- reste evidentemente defor­
mado, mas não pulverizado;' A
democracia tem fôlego suficiente
para vencer suas crises e seus

achaques, para ressurgir mi histó-
ria das nações como "um regime
eivado de falhas, mas ainda assim'
o melhor de todos:', como procla-
vam Winston Churchill.

.

CARTAS'·
,

vínculos de parentesco, afinidade, e ob-

.[0fYJ'
s�rvado rigidamente o reflexo político da

Vivemos uma época de contradições, D'
situação.

'exploração, inflação, desrespeito Cívico e

.
.

-

r-obre infeliz que sai esperançoso pela.
Humano. É lamentável por exemplo ver a

.

i
utópica promessa de justes salariais, res-

realidade da redistribuição dos Impostos e truturaçâo do ensino, reclassificação, aproo
os altos salários e mordomi�s . v�çãoderegimentos,criaçãodenovosc�r-
'daqueles, que ocupam p ri v i-

t-u.-r sos, novas escolas, material escolar.abono,
;eliadas- po s rç a o do . lu n cio- etc., e pior ainda, se tecer alguns comentá-
nal isrno público em nosso Estado. No mo- rios negativos ao funcionamento da educa-
mento revolta-nos ver a construçâo de um çâo em nosso Estado, das promessas, etc.,
novo prédio pelos cofres públicos esta- arrisca perder o emprego e até ficar "mar-

duais, para centralizar todas as Unidades ginalizado" como subversivo.
da Secretaria da Educação e Cultura do E3·. Nada adianta prédio novo, com idéias e

tado, com a intenção elogiável de favorecer ideiais velhos; Sabemos que ali dentro
o atendiménto público, comunicação in- -craxá, espera um tempo enorme aguar- existem pessoas conhecedoras da verdade,­
terna e aceleramento de h'abalho, e sentir dando a boa von·tade da acensorista do ele- e com iniciativas, que não deve.m ser aco·

que nada disso ainda se faz, e que a estru- "ado para levá-lo direto a unidade ou a modadas,para que não se retirem cheios de

tura éducacional do ·Estado tende ainda infonnações (elevadoreli tem três: um do frustrações e decepções, para que também
mais, baixar de nível.

, .

Secretário e Assessores, um dos demais não entrem no rol dos puxa-sacos e dos
Prédio novo, interior continua o mesmo fu-ncionários_,·e o outros não funciona). Pas- comodistas, mas que devem receber apóio -

(ou talvez pior!). Talvez a única mudança sando .pelo prot�colo, após exposição de e estímulo, para que a nossa educação seja
existente, foi a regulame,ntação da entrada motivos, etc., etc., chegará ao setor procu- de fato digna de um·a Nação que se·desen-

,

e saída de funcionários � visitantes, a cria· rado, aí então começa a história do "Ieva- volve.-

ção de "craxás" e oito horas e meia de tra· e-trás", fala-se com a seCretaria, a secretá- Coloco-me ao lado do Prof. Sérgio José
balho d'iário (mesmo para os professores ria com o assessor, o assessor com o asSes- Grando, da l\USC, e de todos aqueles que
designados com 40h/aulas semanais). sor, e então alguém encarrega-se de dizer falam em pról da reforma e melhoria da
Forammudanças rádicais e primitiv!js, que para voltar mais tarde, �u em outro dia, ou educação em nosso Estado e condeno'
nada trás de benefícios, a não ser o descon- citar que as audiências já estão preenchi- todos aqueles que fazem da educação um

tentamento por aqueles que necessaria- das. Qu\}ndo o indivíduo já está com todas meio de fazer capital e ganhar fundos ?u
mente procuram por este órgão, e são des- as energi!ls gastas pelo sobe e desce, por posições.

resprêitosamente atendidos (às vezes) pelos todas as explicações já prestadas
.

per- Representantes do Povo, devemos acla-
Funcionários da Casa. Nesta época que de· dendo atéa educação que trouxe de "casa", mar justiça, e não deixar que o destino do
veríamos fazer tudo para que 'a comunica· não valorizândo nem mesmo o próprio as-. Estado (iquem nas mãos de uma minoria,
çÍio fosse mais precisa, e pela lei do menor sunto que desejava argumentllr, será então que visam nada mais do que benefícios

. . �

esforço, a Casa que representa o máximo recebido. Só então percebe a rapidez da próprios, status, e seguir rigidamente uma

em educação e cultura do Estado, complica interpretação do problema, p'orém sem estrutura llntiga, inadequada, ou fazendo
as coisas, deixando tudo difícil e incô· nenhuam solução imed'iat!l, pois isto só mudanças rudimentares, que só trazem

.

modo por exemplo:: o indivíduo p�a en- seria fornecida após as tradicionai9consul- prejuízos ão Povo Catarinense. Roger
trar �recisa identificar-se, apanhar um tas de "chefe maior"; "pistolões políticos", Alves - F.lorianópolis -.

Educação

oESTADO
Empreáa Editora O I:STADO Ltda. '

, ..

Rodovia'SC-401'- Saco·Grpnde· Floriariópo· e 2 - Chape ...6. Rua Uruguai, 1458·, Criciúma
lis - Caix·a-Postal, 139- CEP 88.000'· Ende· - Avenida Getúlio Vargas, 312 -ltajai· Rua
reço Telegráfico O ESTADO. Fones 33-1866- Hercilio Luz, 412.10 andar - J()a�'aba. Rua 15

33-1926' - 33-1679 -33-1826 - 22-413� (anún- de Novembro, 882,10 andar· Joinville· Rua
cios) 22-6792 (circulaçao). Telex 0482-177. 9 d8 Março, 478 - Galeria Grossembacher·

I
Sucursais: Blunlt'nau - Rua 7 de Setembro. sala N - La)\es - Rua Carlos Jofre do Amaral.

967 - 10 andar - Brusque . Avenida Consul 67 - Tubarão - Rt.a São Manoel, 210 . São

Carlos Renaux 56- Galeria Gracher· Salas 1 \Iiguel do o ... ,tt· �ua Itaberaba - Repre·-
���.ms=.....

'

......�mm......�....mr�aa....�..UR"""""""""""""""""""""""""���,."10
_ ' ":�
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SIDERÚRGICA SOFRE
.

BOICOTE
O Governo do Estado deve

ficar atento e acionar de ime-
·
diato mecanismos' que visem
neutralizar a-ação de grupos
da iniciativa privada que

,
. estão tentando boicotar o pro­
jeto da usina siderúrgica de
Santa Catarina. A implanta­
ção dessa unidade industrial
do complexo carboquímico
de Imbituba é da maior irn­

portância até o momento,
apesar de parecerem resultar
na irreversibilidade do em­

preendimento, poderão ficar
seriamente _ comprometidos
ou áté anulados seo Estado
não se precaver.

*

A reação contra o projeto da
usina catar inense ·vinha

·

desde há muito sendo desen­
volvida, de forma velada, nos
bastidores do centro de de­
çisões. Durante o I Seminário
Siderúrgico do Sul, reali­
zado em Cu'r'itiba na semana

passada, entretanto, elas se

'tornaram públicas, chegando
ao ponto de um empresário
gaúcho ter afirmado, sem
maiores sutilezas: "Não po­
demos permitir que essa

usina se instale nas nossas

barbas".
.

*

Os passos mais importantes
para a implantação da usina já
foram dados. Sua viabilidade
está comprovada- tecJlica­
mente; seu projeto final de
engenharia encontra-se em

fase de elaboração. Os cata ri­
nenses, que acreditam no

empreendimento e sabem o

quanto ele representa para o

Estado, devem se unir e nâo
medir esforços na luta para.

· q\le ele venha a se transfor­
mar na realidade que todos
esperam ..

* * *

Santa Catarina não pode
perder essa parada.

ENCONTRO
Será hoje à tarde, em Br,así-.

lia, a audiência que o General
João Batista Figueiredo con­
cede ao DeputadoHenrique
Córdova. .

Esta é a terceira vez que (}

parlamentar catarinense se

avista com o Chefe do SNI.

CANDIDATURAS
Até o dia 14 de maio o Go­

vernador Konder Reis terá
que fazer significativas alte­
rações nos quadros do Go­
verno

..
Nessa data expira o

prazo para desincompatibili­
zação dos que queiram con­

correr às eleições de 15 de
novembro. Entre os secretá­
rios já estão certas as candida­
turas à Cãmara Federal dos·
Srs. Nereu Guidi·e Salomão
Ribas Júnior e dos Srs. Sebas-

* * *

Novos �nomes ainda d�ve- .

râo surgir.
ELEIÇÃO

O Clube dos Repórteres
Políticos de Santa Catarina
elege quarta-feira 'Seus novos

dirigentes para o ano de 1978.

.

BURACOS
O pequeno trevo de acesso

ao Norte da Ilha, localizado
nas proximidades da 'Peni­
tenc iár ia do Estado,
encontra-se em situação las­
timável. Há poucos dias, in­
clusive, um caminhão tom,
bou, surpreendido por um

dos muitos buracos ali exis­
tentes.

\

Seu estado e'tão ou até mais
crítico do que a reta das três'
pontes.

DIVÓRCIO
Será entregue hoje ao Pre-

,sidente da Repúbhca, para
sanção, á lei que regulamenta
o divórcio. O General Geisel
deverá sancioná-Ia até
segunda-feira, embora o

prazo para tal se expire só no
dia 22.

* *

Tem-se como certo que o

Presidente não vete qualquer
dispositivo do texto aprovado,
domingo pelo Senado.

DECORAÇÃO
Simples, porém de extremo

bom gosto, a decoração de
Natal que a Prefeitura fez no

calçadão das Ruas> Felipe
Schmidt, Trajano-e Deodoro.
Demonstra que; com ima­

ginação, é possível realizar
boas coisas sem necessidade
de gastar muito.

HOSPITAIS
A Caixa Econômica Fede.

ral, através do FAS, assegu­
rou todos os recursos finan­
ceiros necessários à constru­
ção do hospital infantil de
Florianópohs e dos hospitais
regionais de Itajaí e Curiti­
banos.

AUSÊNCÍA
Frase do Senador Evelãsio

Vieira:
� Uma das piores crises

brasileiras nos últimos anos

está na falta de valores huma­
nos na vida pública.

COMÉRCIO
A maioria dos lojistas de

Floríanôpol is não está satis­
feita. com o movimento de
vendas de Natal. Acredita
que a partir de segunda-feira,
a situação melhore sensivel­
mente.

.NOS setores da saúde
Tem-se evidenciado oespeciat interesse qu'e o G�verno Konder Reis' •

está dedican.do aos problemas da saúde pública, em cujos setores o

titular da Secretaria de Saúde e Promoções Sociais, dr. Helio prtiz, se
aplica tanto ao aperfeiçoamento dos serviçosde previdência sanitária,
quanto ao aparelhamento das unidades assistenciais e hospitalares.
Por extraordinariamenté louvável:esse empenho merece as simpa·

tias das populações, que não se desàpercebem do que significa de
humano e de benéfico para a valorização do homem nessa orientação
administrativa assim voltada para a defesa do bom estado sanitário das
cidades e d,os campos.
Ao encontro dessas felizes diretrizes do Governo do Estado tem

vindo o auxílio federal, garantindo o.êxito das iniciativas e realizações
estaduais em Santa Catarina.

·

Ainda agora o Ministro Nascimento e Silva, da Previdência Social.,
comunicou ao Governador Konder Reis qu� o Funrural destinou a

dezenas de entidades catarinenses implementos hospitàlares de porte
médio,. no valor global de mais de:5 milhões,de crúzeiros. São especi­
ficarljlente vinte e duas-ambulâncias e três aparelhos de Raios X,

para a Fundação Médico Social Rural, de Xaxim, e para a Fundação
Hospitalar Dr. Athanasio, de Campos Novós, que também recebe uma

lâmina de raios ultra·violetas e infra-vermelhos.
As ambulâncias são distribuídas entre as prefeiíuras municipais;

enquanto outros equipamentos são entregues ao Instituto Hospitalar
Beneficência Nossa Senhora das Mercês, de Iporã, e ao Sindicato dos
Trabalhadores Rurais, da Palhoça.

.

Essa contribuição do Ministério da Previdência para a defesa da
, saúde das populações rurais de Santa Catarina representa, sem d ú­

vida, i mportante fator de eficiência sempre maior na concret.ização de

planos de segurançae bem estardo homem, especialmente.do homem
das áreas de atividades" rurais, colimando convergentemente a sua

valorização física para � atuação que exerce no desenvolvimento cata­
rinense.
Vale salientar, portanto, as vantagens dessa coincidente ofensiva

das administrações federal é estadual, em busca da solução comum

i para problemas de fundame,ntal significado no evolver do çrescimento
econômico e da segurança social e individual hómem catarinense.

. \
Na verdade, tudo isso indica sentido novo no trato da administração

, pública do tstado, em relação a soiicitações de interesse básico para
a expansão sõcio·econômico do Estado, dentro duma unidade de

e!,forços e propõsitos que obedece a uma pOlítica de integraçãô e

fortalecimento coletivo.

Nem outra finalidade teria a orientação traçada em 1964 para os

novos rumos do Pai·s, na senda dá seus melhores destinos. Santa
Catarina o tem compreendido.

.

Gustavo Neves
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\varla,ções na remun�raça�
das cadernetas de poupa�ça

ria se refletido no comportamento
dos depósitos em outubro, quando
.calrarn em Cr$ 1 bilhão 60� milhões,
dos quais Cr$1 bilhão 56 milhões só,
nos depósitos da Caixa Econômica
Federal.

Apesar de diretores da CEF terem'
I "

'

afirmado, na ocasião, que tal queda
não chegou a preocupar, pois cor­

respondia a cerca de hum por cento
do total dos seus depósitos, a re­

cente paralisação dos financiamen­
tos da sua carteira de habitação e ,

hipoteca, tant6 para imóveis usados
quanto novos" em que pese a, expli­
cação oficial de que já foram atingi­
dos os limites do programa-25 por
cento do total 90S depósitos com

correção monetária, -, deveu-se
também, ao que revelaram técnicos
do setor, a uma retração na capta­
ção dos depósitos,

Simonsen explica as

Apesar da remuneração das ca­

dernetas de poupança, neste último
trimestre, se apresentar como das
mais baixas dos últimos dois' anos,
com uma' correção monetária de

apenas 4,34 por cento, o ministro da

Fazenda, Mário Henrique Simonsen,
não acredita em desequilfbrios for-,
tes no sistema a partir do início do

próximo ano,

eonsidera ele naturâi que haja osci­
lações na remuneração das cader­
netas, mas afirma, em contrapartida,
que "ainda bem que, hoje, Q sistema
de Gadernetas de popuçan ça tem

ruais poupadores do que especula­
dores", motivo pelo qual, na sua
Opinião, não espera "efeitos noci-
vos" no volume de depósitos. .

) otirnismodo rninsitro, porém, não
parece ser partilhado por técnicos
do, próprio Ministério da Fazenda,'
que ,lembram o desestímulo que
trará ao depositante de cadernetas o
falo de que a correção monetária
anual, em 1977, com 30,09 por
cento, ficará bem abaixo da infla­
ção, a qual se presume entre �9 e 40'
por cento.

. Além disso, de acordo com éstes
técnicos, outro fator de desestímulo
e"stá no comportamento anterLor da
remuneração das cadernetas via

correção monetária: contra os 4,34
por cento deste último trimestre, ela
assinalou 10,25 por cento no mesmo

período do ano passado. o compor­
tamento da correção, a partir do se­

gundo trimestre, também foi ,decli­
nante em junho, ela foi de 11,2 por
cento, Caindo para 7,9 por cento no

terceiro trimestre e deçlinando para
os 4,34 por cento esperados para
este mês.
O declínio verificado nos níveis de
remuneração da caderneta já have-

Sim0r:-sen: c�rreçãC? a_!)aixo da inflação

t)

.
"

A Caixa Econômica Federal paralisou também o recebimento

de pedidos de financiamentos para-imóveis novos, dentro das

linhas do SFH- Sistema Financeira da Habitação, A decisão. foi

tomada na reunião de sua diretoria e revelada pelo diretor da

Carteira de Habitação e Hipoteca, Léo Lince de Araújo,
O congelament� dos finarrciarnentos para 9 setor imobiliário

deverá vigorar; a princtpio, até o início do próximo ano, previu
aquele diretor da CEF, ponderando que':a partir de-janeiro , o

atendimento deverá recomeçar gradualmente, acompanhando o

a ascensãodo mercado captador de recursos de poupança", A
retração, para os financiamentos dos imóveis usados será Ao' ;ue explicou o secretário
um pouco mais longa,' também previú, e poderá ser reativada

, da Fazenda de São Paulo, Mu­
somente a partir do primelro-trirnestre de 1978,..

'

rilo Macedo, estas cooperativas
Os financiamentos às pessoas físicas pelo sistema hipotecário- perderam questão movida iuttto
imóveis.usados -, somarão um total de Cr$ 4 bilhões e 300 milh- ao Supremo Ttibune! Federal

óesa Cr4 bilhões e 500 milhões, revelou Léo Lince de Araujo, Do contestando a obrigatoriedade
total já contratado e a contratar, a Caixa Econômica já liberou ao de pagarem ICM, por nêo ser

,

'sua atividade destinada' aomercadocerca de Cr$ 2 bilhões e 450 milhões; o restante; refe-.

rente aos pedidos já admitidos em carteira antes do congela­
mento desta semana, será distribuído ao longo dos próximos
meses, "Esse montante não entrará no mercado na época do

natal", disse, OU seja, "não há - rnenor-possibilidade de se criar

'um fator adicional de pressão sobre os meios de pagamento",
O diretor da Caixa Econômica admitiu uma retração forte na

captação dos recur1sos de poupança �tE'! meadosde novembro,

"já �ouve uma recuperação", A tendência, agora, "será um cres­

cimento mdderado, que, aliás, já era previsto pelos analistas

ponderados" ,

A Caixa Econômica Federal, disse, deverà encerrar o ano com
Na absorção da totalidade

I um total ,de Cr$ 90 billilões em seus depósitos ,de poupança.J'O crédito-prêmio do ICM pela
atendimento pelas nossas linhas - na carteira de habitação de Ünião - antes, seus encargos
hipoteca -, será concomitante à nossa capacidade - financei ra", eram divididos meio a meio com
comentou Léo Unce Araujo: admitindo Jnrnforrnaçôes de outras os Estados -. a vigorar a partir do
fontes do mercado, sobre o congelamento de recursos ao setor próximo dia pri!neiro de janeiro,
irnobllíáno também nas linhas de repasses dos bancos privados introduziu-se uma inovação,
A paralisação dos recursos para a compra hipotecada de irnó- segundo informou Murilo '":

, ,

ir basi t d d G d R'
cedo: o pagamento do premioveis usados deverá atlnqlr asrcarnente o rnerca o o ran e 10. ,;

à t Id IPI 'f 't' '" via Isenç o to a o sera ela,
e o fato de ocorrer neste fi nal do ano fOI considerado puramente pelo ef.etivo fechamento do c6n-
ocasional" poraql:lele diretorda CEF, "Acontece que atingimos o trato de câmbio e não mais pela
limite má;ximo 'admitido pelo Conselho MonetáriÇJ Nacional guira de embarqu-B das merca­

(CMN), ém abdl últim�,"; explicou ele, embora fontes do setor darias das empresas, de modo
admitam que a retração dos depósitos e a necessidade da caixa a evitar sonegações, A medida
reordenar seu orçamento para 1978 tenham sido,os fatores pre� acarretará um adic(onal, de re-

(ponderantes" ,
ceita' aos Estàdos, durante

Segundo os cálculos da CEF, Ó metro quadrado do imóvel 1978, de Cr $ 4 'bilhões, dos
>

• " quais a metade apenas para ousado em São Paul0 - em are "Nobre" -, esta custando em torno
"

'Estado de São Paulo,de Cr$ 7' mil, enquanto no Rio, â ofertâ está entre Cr$ 2Ô mil a Cr$
25 �il; �ssa _

, I A rejeição da proposta da Pe­
deJasagem é que expliéa a concentração dos financiamentos, trobrás pelo: secretário de Fa�
néssa regi ão, sendo que 80 porcento das apl,icações estão sendo zenda deveu-se, ao que afirmou
dirigidas para os mercados urbanos de maior porte - São Paulo, o secretário do Rio Grande do

Rio, Rio Grande do Sul, Parana, Minas Ger,ais e ° Distrito Federal, Sul, Babot Miranda, à.absoluta
Fonte da caixÇl também confirmou 'que o orçamento para 1978 falta de informações técnicas,

não deverá exceder as ,previsões das autoridades monetárias, A Po.[ não terem uma idéia de

I quanto representaria, para ClSprevisão desde que as peças ainda estão sendo examinadas pe a
E d d d' ICM I

'

" ", _'
,

sta os, a per a o pe a

�iretori,� ,da CEF, e por um tot�1 de apllcaçoes com recursos

iseny,ão aos�equipamentos pro-novos ,em torno de Cr$ 30 bilhoes - conslderacj.os o Increment_:> •

duzidos pela indústri'a nacio­
da captação dos ret:ursos de pOl:lpança e o retorno dos investi- nal desrinados aos trabalhado"
mentos aplicados'no 'mercado, por volta de Cr$ 20 bilhões, res de prospecção de petróleo

das empresas signatárias dos
contratos de risco, decidiram
eles que o assunto voltaria ser

reexaminado no Confaz,

BOLSA DE VÀLORES DE SANTA CATARINA
�
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PREGÃO DE: 08.12.77 "

QUANTIDADE PREço COMPANHIA -

,ÚLTIMAS OFERTAS (C.COMPRA;V.VENDAI

C/v QUANTIDADE PREço
NEGÓCIOSj.REALlZADOS
COMPANHIA

NÃO N EGO C I A ç Ã, ° N A °
.

H ° U V E HOUVE OFERTA

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

RESUMO DOS NEGÓCIOS

TiTUlaS NEGOCIADOS, 61.755.394

VOLUME À VISTA 113.639.149,77
VOLUME A TERMO J: 6.086.870,00
MAIS NEGOCIADA ': B BRASJ1, PP Bis
VOLUME 13.265.020,00

íNDICE BOVESPA· FECHAMENTO I AçóES DO iNDICE

ANTERIOR 3.297 ' 10 SUBIRAM

3.306 18 BAI,XARAMHOJE

32 �sTAvEIS
EVQL. PERC + 0,2

11 S/NEGOCIAÇAo
.

esc: PONTOS + 9 01 S/BASE ANTERI0A

AÇOES EM ALTA
"" AÇOES EM BAIXA

COTAÇÀO DO DóLAR

/
o BANCO DO BRASIL OPEROU

O DOlAA NAS SEGUINTES TAXAS

MAIORES OSCILAçóES . FECHAMENTO

V E P L A N OE

HERCUL1IS .'

tCWANTMENDES JR ,PP li
IGUAÇU CAFE\ PA
SID COFERRAZ O,

17,3) BRASMOTOR OP C63
16,6 E C E L

'�1216,4 TECENOS REL OP cio
14,2 ZANJNI, PP 18
13,3 COBRAS�IA

'

Bis

13,6
5,4
·5,0
4,7
4,4

....

COMPRA' Cr$ 15,70

VENDA; C,$ 15,80

r COMPANHiA A-BERT FECH. QUA�TIDADE OSC.%

NEGÓCIOS REALIZADOS
COMPANHIA ARERl FECH. QUANTIDADE ose %

ACESITA � OP AN1' 1,16 ;t,rô
ACESITA ' OP NOV 1,11 1,11
AÇOS VILL OP C14 2,00 2,05
AÇOS VILL PP C14 2,80 2,80
ALPARGATAS OP C32 3,27 3,20
ALPARGAT�S PP C32 3,12 3,05'
AND CLAYTON OP CD 2,95 2..90
BEL MJNEIRA OP 1,68 1,68
BIC MONÃEX OP qp4 2,40 2,66
BRADESCO INV OH 1,30 1,30 •

BRADESCO mv PN 1,30 1.30
BRADESCO ' ON 1,75 1,75

'

�DESCO PI! 1,601,60
BRAIDIA OP 1,48 1,48
BRAIDIA ,PP 1,701,70
BRASIL ON 2,05 -2,04
BRASIL PP Bis 3,64 3,66
BRASIL PP C13 2,42 2,41
BRASMOT,OR OP C63 4,07 3,60
CACIQUE OP 1,9Ó 1,90
CACIQUE PP 2,90 �,90
CASA ANGLO OP C21 3,05 3,05
CASA ANGLO PP C21 2,65 2,65
C E S P

•

OP ,014 0,42 0,42
C E S P ,PP DIV 0,52 q,52

, C E S P pp, C19 0,47 Q,47
C IlJiETAL PP C06 0,46 0,46
CONFRIO PPB d,50 0,50 I

CONSULI OP C35 4,85 4,85
CONSUL FPB C35 6,03 6,03
COP.AS OP Si] 1,001,00
COPAS PP Si] 1,201,20
,CREMER pp, Cq8 1,35 1,35,
ECISA OP C16 0,70 0,70
ECISA PP C13 0,70 0,70
ELUMA OP INT 1,40 1,40
ELIDIA PP INT 1,,80 1,80
ERICSSON OP C14 1, Dl 1,08
EST S PAULO OH O; 94 0,95
EST S PAULO P!f 0,96 0,96
EST S PAULO PP CIO 1,15 1,20
ESTRELA' PP JlJN 3,86 3,80
ESTRELA, PP C78 j,OO 3,00
ETERNIT OP C21 2,lQ 2,10

\ Flll ERADESCO PN 1,30 1.30
F N V PPA 2,45 11,45
FUND TUFY pp C64 0,88 0.88
llEL FON�CA OP CIO 0,55 C.55
BEL FONSÊCA PP CIO 0,52 0,52
HERCULES PP ANT 3 2" < 7C

210AOOC + o,e
5.ooc + d,9

488.000.+ 2,5
155·000 =

750.000 - 1�5
232.000" 1;6

1.029.000 - 1,6
467.000 =

679.00e +13,1
3.00e =

45.0oe =

51.00e =

11l.001 =

l.001 =

10.001 =

518.001 - 0,4
3.626.0oe + 1,-1
1.819.00e - 0,4
3.463.00e -+3,6
269.00e :,. 2,7
875·00e =

627.00e =

-

40.00C =

104·0oe I
147.00e =

53. oDe =

145·ooe =

206.00e =

l.Ooe - 1,0
69.00( + 0,5
35·00( =

903.00( + 1,6
1.00e + 6,2
5.oo( + 7,,6
30.ooe
16.00( =

152.oo( =

1-364.00( + 6,9
626.00< + 3,2

5.001 =

4.471.00< + 4,3
200.001 '+ 5,5
30.00< + 4,1

200.00< + 2,4
LOOI =

429·00< =

23.001 ="

107.001 + 3,7
5·001 =

230.001 +16 6

HE"CULES PP NOV 2,tlO 2,ou
IGUAÇU CAFE OP 0,87 0,87,
IGUAÇU CAFE PPA 1;201,20
IOUAÇU CAFE PPB 1,00 1,00
JND VILL OP c16 2,00 2,.00
IND VILL PP , C16 3,00 3,00
ITAUBANCO ON 1,42 1,42
ITAUBANCO PN 1,05 1,05
I�AUBANCO PP 'C17 1,05 1,05
L IGHT ON 'O, 71 '9,71
LIGHT OP C23 ,0.,73 0,73
LOJAS AMERICOP 3,35 3;35
�OJAS RE1�EROP 3,00 3,00
LOJAS RENNERPPA 3,00 3,00
LOJAS RENNERPPA 3,00 3,00
!flENDES JR PP, Cll 0,88 0,99
MESBLA PP 153 2,00 2,08
METAL LEVE fP, C14 3,10 3,lÓ
METAL LEVE PP C15 3,00 3,00
MOINHO SANT OP B/] 1,2� 1,26
MOINHO SANT OP C47 0,91 0,91
P IPIRA!IGA OP ,DII 1�80 1,80
PETROBRAS ON 1,78 1,76
PETROBRAS PN 2,21 2,21
PETROBRAS PP C19 2,32 2,3e
PIR BRASU,IAPPA 1,90 1,85
PIRELLI OP C43 1,60 1,6e
PIRELLI PP C4 1,451,45
R E A L ON 0,88 0,88
R E A L PN 0,77 0,7í
REAL C INV ON 1,,1 1,51
REAL C INV PN 1,551,55
REAL pE �-V'ON 1,01 1,01
REAL DE INV PN 1,001,01
REAL PART PIlA 0,64 0',6'
SERVIX ENG OP 1;50 1,�;SRARP OP 2,00 1,9<
SHARP PP 2,50 2,51',
SIAM UTIL PP coS 0,98 0,9'
S COFER..'lAZ OP ;,." 0,51 0,51
S 1o'o.ANESMAlIN PP _ 1,851,8'
SOUZA CRUZ OP 3,24 3,2
TECHIlOS REL OP Cl I 1,32 1,3;
TRAlISPAR/JIA PP 'Cl 2,2e 2,1'
TUR BRADESCOON 1 ,1Ú 1, l<
TUR BHADESCOPN 1,l< 1,l<
UNIBAlICO PN 0,73 0,7'
filIl'.AIlCO PP SUl 0,99 0,9'
VALE'R IOCEPP 1,61 1,5'
VARIG pp 0.<;6'0,';'

14.vvu =

r·.ooo + 1,1
13.000 +14,2
3.000 + 9,8

105'000 =

_ 111.000 =

1.000 - 0,6
268.000 =

28.000 =

92.000 - 1,3
300.000 - 1,3
38.000 =

20.000 + 9,0'
12.000 =

1'.000 + 9,,0
792.000 +16,4
120.000 + 4,0
88.000 =

10.060. =

293.000 =

405.000 + 2,2
205.000 + 2,8
353.000 - 0,5
18.000 + 1,€

3.007 .. 000 =

255.000 - 2,6
751.000 =

559.000 ,=

81.000 =

431.000 =

1.poO =

16.000 =

14.000 + 3.,9
123.000 + 4,1
3.000 =

5.656.000 + 4,0
248.000 =

3.100.000 + 2,3
460.000 =

50.900 +13,3
20.000 + 2,2
435·00e =

.'20.00e - 5,0
330.00e =

2;,00e =

20.00e =

3'j.00e + 5,7
33.00e =

854. oDe - 1, 2
345. Doe - 1 7

�S.A
50- anos de tradição no mercado de capitais

membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa CatarinH
I Rua Feiipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.49_'(,

intermediação naicompra e venda de ações em Bolsa

letras d , câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscaisCorretora de Valores Mobiliários
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Pecuaristas de Lages não

acreditam em acordo para

redu L: ir os preços da carne

Lages (Sucursal) - Alguns pecuaristas locais receberam como

uma "mera especulação" a informação mo Delegado Regional da
Sunab do Rio Grande do Sul, de que, a partir do próximo dia 15, o
Ministério da Fazenda, formalizará um novo acordo de c<lvalhei­
tos com os fornecedores de' carne a fim de reduzir os preços do
produto ao consumidor. .

Atualmente os pecuaristas locais vendem o gado.ao preço de Cr$
8,00 o quilo do boi vivo. De acordo com alguns cálculos feitos por,
pecuaristas gaúchos, o aumento da oferta de bois gordos neste

período de safra, além da entrada de 30 ,mil toneladas de gado
uruguaio no mercàdo interno, provocará uma qitninuição de cerca
de Cr$ 1,00 por quilo do boi vivo. Isto representa uma redução de
10,25 por cento no rendimento bruto dos 'pecuarista.
A Frigoplan - Companhia Planalto de Frigoríficos - única no

gênero em Lages e que absorve praticamente toda a produção de
gado de corte da região, abate aproximadamente 60 mil animais
por ano, b que dá uma média de 5 mil animais por mês, correspon­
dendo a cerca de 1.100 toneladas de carne- por' mês.
Considerando-se uma redução de Cr$ 1,00 por quilo, a'região terá
uma diminuição de rendas estimadas em aproximadamente Cr$ 5
milhões e meio durante IJ picq da produção.
Segundo um relatório da Acaresc - Associação de Crédito e Assis-:

tência Rural de SC, a micro-região serrana - formada por dez
,

municípios - possui atualmente 612.530 cabeças de gado de corte,
o que dá uma disponibilidade anl..al de aproximadamente 67
mil cabeças 'de gado para abate. Segundo um dirigente de frigorí­
fico, � valor de Cr$ 8,00 pago por quilo de boi ""em pé;',
corresporide na realidade a menos de 500 gramas-de carne, uma
vez que o rendimento do gado de corte é estimado entre 44 a 5\
por cento"

1\

CEFnao aceita mais

pedidos de financiam�ntos

.pará imÓveis novos

:

••
• •
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COHAB/SC'
COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
Rlltl AIIl1Hdn!C L,1111f;![JO, 2 C P, 8!)B - Fone 223100 88000 -- Flonal1ÓpollS se

AVISO

CONCORRÊNCIA N° 04177

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Ca-
, tarina - COHAB/SC, avisa aos interéssados que com refe­
rência ao AVISO, DE CONCORRENCIA N° 04/77, publi­
cado a partir do dia 01,12,77 n'o Diári o Oficial do Estado,
Jornal "O Estado" e "Jornfll de Santa Catarin�", onde
consta: "4 - LAGUNA - área de 385,54m2", entenda-se: "4
- XANXERÊ - área de 385,54m2",

'

Florianópolis, 07 de dezembro de 1977

TELMO RAMOS ARRUDA
Di retor PreSidente.

._----_._----------

Governo

pode�
'eliminaro

Imposto de

Exportação

O Conselho Nacional de Polí'­
tica Fazendária (Confai) ne�
gou aprovação a uma pro­

posta da Petrobrás sugerindo a

isenção do ,rCM -oere equipa­
mentos produzidos pela indús�
tria nacional destinados aos

trabalhos de prospecção de pe­
tróleo das empresas signatárias
dos contratos de risco, Entre­

tanto, decidiu-se' que o assunto

será reexeminedo.

Durante a reunião - na euel foi'
assinado convênio com os se­

cretários da Fazenda estadup.is
peto qual a União assumirá a to­

talidade do crédito-prêmio do

ICM, objeto de decreto assi­
nado pelo presidente Geisel -, o
ministro Simonsen

càmprometeu-se a eliminar a

incidêncie do imposto de expor­
tação sobre as vendas de far'elo
e torta de soja, hoje de três çmr
cento, substituindo-a pela ere­
vaçáo do ICM Tal medida, con­
tudo, só irá à aprovação do C;on­
faz em, sua próxima reunião,
marcada para, o dia 15 de

março,

,

Outra decisão do Confaz, afora
a consolidação, num único do­
éumento legal, de toda a legis­
lação tributária referente ao

abate e comerciettzeçéo de
carne bovina e de coelho e' de/
produtos comestíveis dela deri-.
vados, foi C! perdão às multas e

ao ICMdevidos pelas coopera-'
tivas de consumo anteriormente
'a maior ú6timo benefícios que só
não'será aplicado às cooperati­
vas dos Estados do Rio Grande
da SufAlagoas, Bahia e Mara­
nhãO, nos quais não existe o

piobleme.

lucro, Com a, decisão do STF,
viram-se obrigadas a pagar as
multas devidas pelo não péiga­
mente do imposto e, como não

disounnem de recursos sufi- '

cientes pere tal, o Confaz aptou_­
por perdoar as multas ao ICM
devidos anteriormente a maio;
já cueeosttir desde mês elas

passaram a recolher o imposto,
como qualquer outra empresa,

- I ,

Embora n80 constasse da

pauta a substituição do 'ilTlposto
de exportação pelo ICM nas,fu­
-turas elevações da carga tribu­
tária inciden'te sobre as vendas
externas de farelo e soja de

torta-que: dos 8 por cento atuais _'
(5 por cento de ICM e 3 pôr
cento do IE), irá a 11,1 por cento
g partir do cjia primeiro de no­

vembro çJe 1978, conforme ficou
acordado com a comunidade
económica europeia -, o !ini­

r:Jistro Simonsen prometeu'que o'

governo federal irá "zerar" o IE e

substituí-lo pelo aumento do
ICM

. ,

Tal medida, contudo, só irá ao

,
exame do Confaz na reunião de

, 15 de março, pois até lá, ao que
declarou Babot Miranda, um

.dos principais defensores da
or"oposta, as negociações le­
vadas a efeito com a CEE esta­
rão concluídas - ou seja, até es"

ra data, se saperá se a comu­

'lidade' económica européia -

gcel/a trocar o aumento' do IE
'

oelo do ICM, ° que e tido como
:ort0
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* * *

A indústria autolhol�ilí�tica registrou novo re-'
corde mensal de vendas de veículos, no mês pas­

sado, com um total de 89 miI3.'16 unidades vendi­

das, entre áutomóveis, caminhões, utilitários e

chassis para ônibus. Segundo dados fornecidos
pelas próprias fábricas, t;sse total superou em

17,76 por cento o número de unidades vendidas
em novembro do ano passado. No período de ja­
neiro a novembro deste ano, as vendas acumula­
das do setor totalizaram 826 mil 896 veículos, o

que representa.um 'decréscimo dej),OI por cento
em comparação ao mesmo "período do ano pas-.

�'S�do, quando foram vendidos 879 mil 813 unida­
des.

A primeira emissão de tltutos bresileiros no mer­

cado su(ço foi um "êxito", de acordo com um comu­

niddo'divulgado ontem pela corporação bancária

suiçe que encabeça o consórcio emissor, A emis­
são t�talizou 100 milhões de francos suíços (45
milhões de dólares), com uin juro de cinco por
'cento, Entretanto, fontes ligadas aos bancos suiços
revelaram que'a demanda dos títulos foi menor do

que o esperado, apesar das condições atraentes e

do impulso pessoal dado pelo ministro da Fazenda,
Mário Henrique Simonsen, que foi a Su(ça para
assinar o acordo 'e falar com os banqueiros mais

importantes,
* * *

Para cobrir o crescimento de tráfego decorrentes
das festas de fim de ano, quando o volume, de
ligações solicitadas chega a ser 250 por cento su-.

perior ao de períodos normais, a Embratel iniciou
o treinamento intensivo de 50 telefonistas bilin­
gues, contratadas para reforçar o contingente efe­
tivo de 259 operadoras da Central Internacional
do Rio, por orídê são escoadas tpdas as chamadas
telefônicas do Brasil destinadas ao exterior.

* * *

Para o presidente da Associação Cornerciet de São
Paulo, a tépça anual da intteçêo em 1,978 será inferior
a 40 p-or cento e que o PIB deverá ter um cresci­
mento de seis por cento, Ele disse ainda que o ano

de 1977 "foi razóavelmente bom para o Brasil, por­
que os principais problemas anteriores a 77, ou

seja, a crise do petróleo, a balança comercial de­

sequilibrada, e como consequência, uma inflação
eieseoe, foram relativamente superedes''.

* * *

O pr�sidellte do Ínstituto Brasileiro do Café
(lHe), Camilo Calazns, acha impossível o au­

mento da quota de financiamentos para o plantio
de café em São Paulo em 1978 a fim de atender
especificamente ao projeto do Grupo Atalla de 8
milhões' ,SOO mil pés. Camilo Calazans revelou,
por outroIado; que- a p�lític,a cafeteira do IBC é
manter os preços aos.níveis atuais e, para tanto, já
se decidiu suprimir os financiamentos para re­

plantio a partir da: próxima safra;
***

O ministério do Planejamento enviará ao Con­

gresso projeto de lei díseíplinando a instalação e

funcionamento de indústrias em área consideradas
críticas de poluição industrial, através de zonea­

mentes. Alhalisando a matéria; oministro Reis Vel­
loso esclar�ceú que o zoneamento industrial para
áreas críticas de poluição nada terá a ver com a lei
do uso do solo ou de zoneamento urbano, que será

objeto de projeto específico. A partir da institui­
ção do zoneamento, as indústrias instaladas ou a

'Serem instaladas nas áreas discriminadas serão

obrigadas a promover as medidas necessárias a

prevenir ou corrigiros'inçonvenientes e prejuízos
da poluição e da contamüiação do meio ambiente.
Vai competir ao governo federal, exclusivamente,
determinar ou càncelar a suspensão do funciona­
mento do' estabelecimento indústrial seja çonsi-'
derada de alto interesse do desenvolvimento e da
\
segurança Nacional.

Delegados de oitenta países Importadores e expor­
tadores de produtos têxteis caQcelaram ontem uma

reUnião anLlnclada para prorrogar o acordo têxtil de
1973, que termina este mês, Uma deçlaração do
Acordo Geral de Taxas Alfandegárias e Comércio
(GA TT) revela que as delegações desejavam "mais

tempo para refletir" e não se estabeleceu uma data

para o reinício das sessões, A questão se reduz
basicamente do desacordo entre os paises consu­

midores industriais e os países expàrtéj.dores de
têxteis em desenvolvimento, que são os principais
beneficiários do .tràtado anterior, que pievê um au­

mento de seis por cento em suas exportaç6es para
• _

' .'. 'r �

regloes mais (/cas,

/

* * *

SINDICATO DOS TRABALHADORES
RURAIS DE IMARUí

A V I 5 �

Será realizada eleição nos dias 10 e 11 de
março de 1978, na sede ao Si ndicato dos Tra­
balhadores Rurais de Imaruí, para composição
da Diretoria, Conselho Fisca'l e Delegados Re- ,

presentantes, devendo' D registro de chapas
ser apresentado à Secretaria,' no horário das 8
às 17 horas, nó período dé 20 (vinte) dias a

contar da publicação deste Aviso. Edital de
Convocação da eleição, encontra-se na sede
desta entidade e nos seguintes locais: no

Forum desta cidade, nas Gasas de comércio e

nas comunidades do município.
.. '

ImarUí (SC), 09 de deiembro de 1977.
OSVALDO JOSÉ ALVES

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores
Rurais de'lmaruí - SC'

�------------------------,�------------------�
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Uma ação bem planejada

Secretário Ari Oliveira

. O Secretário de Segurança
e Inlormações. Coronel Ari
Oliveira, disse ontem à noite
(/ue a operação "pente-fino"
realizada no Mouo du Mocotó
foi "bem planejada e positiva
sob todos os 'aspectos". Ofi­
cialmente" apenas um indiví­
duo, cuja identidade não foi
fornecida, foi baleado, "por­
que residiu à otisêo".

OS MOTIVOS
O Secretário disse que "o

Dr, Aragão, 'provedor do Hos­
pita'l de Caridade (que fica
bem proximo ao Moootô), me
procurou na semana passada
dizendo que não aguentava
mais,' os doentes recebiam
pedradas, as enfermeiras
eram atacadas, o cemitério que tenha esse perigo, agoraque existe etre: do Hosottet eu pergunto a você qual é a
era violentado,' roubavam solução? Você tem. que ir
alcas de > bronze da dentro da toca para tirar o
qev et« 'rnortue- bict: A

'. -. .'

IC"O, meiorie.neo e merç»
rias, desmanchavam constan- nal, a maior./a está sendo coa­
temente um muro que o Hospi- gida, então quer que limpe o
te! estava cornuuiruio, etc .. pessoal de lá ooroue eles
Então ele, veio me dizer que ou estão em sobressalto". E de­
eu o ajudava ou não tinha mais sebeiou: "é uma posição
jeito" 'muito delicada, se age, falam,

se não age também falam".
,

Após as queixas da admi­
nistração do Hospital, a Secre- CIDADE LIMPA
ta ria providenciou cotic.e- "Então agora a ciciede vai
menta para a área, Eram4 po- ficar limpa, porque ou nós en­

ticieis. "Ontem (quarta) à trávamos ou não entrevemos
noite, um sargento e um cabo, no morro do Mocotó. Então re­

foram agredidos e os agresso- solvemos entrar lá. 'E 'vamos,
res chegaram a levar a arma ver a represálfa agora até que
de um deles. Então resolve- ponto vai",
mos fazer uma operação lim- Os oficiais da Polícia Militar
peza Foi urnserviço bem o!e- e o's policiais civis presentes
nejado". ao gabinéte do Secretário, ci-
Afirmou o Secretário qu.e tavam casos numerosos de

graças ao equipamento dis- crimes -que justificariam a

ponível, "quem não tinha ação ooticie! da forma como
culpe não foi preso" Segundo foi feita. "Um entregador de
ele' os pOliciais estevem mu- móveis saiu de lá esfaqueado,
nidos Jde rádio' e 'agora está com perigo de per­
comunicevem-se com as de- der a visão, as rádio-patrulhas
legacias informando as ceten-: quando Iam embaixo do morro
cóese idagando se havia algo atender algum chamado, eram'
contra os -susoeitos. Mas o apedrejadas, os, policiais

.

saldo oficial de detidos "e o' eram apedrejados. E lá em

currículo de 'cada um" só seré cima onde não iam viaturas es­
informado hoje, "porque ainda tava se tornando um esconde-
está sendo teite a triagem". rijo 'de todo tipo de marqinais,
"POSiÇÃO DELICADA"

.

tinha barracos em porão e et-
.

A operação que segundo çapão, uma coisa que sá indo
um dos assessores do Secre- lá mesmo para ver em que
tário funcionou como "um mar- pontal estava".
leio e uma bigorna, o martelo, Um capitãà, que ontem pela
vinha de cima do marro e a manhã subiu. o morro de ber­
bigorna fO) mont.ada· em- mudas e sem camisa, "para.
baixo", mobilizo.u 50 policiais fazer o reconhecimento do,ter­
militares e cerca de 14 poli- /eno"" disse ter visto barracos
ciais, civis, oficialmente. com toca-fitas Instalados"
Ao ser indagado sobre o· gente desempregada há vá­

impacto que este tipo de ope- rios mGses usando as roupa$
ração causaria nos moradores da moda e até um rapaz com
'dos locais 'at/_ngidos, o Secre- um abrigo dos que eram usa­

tário afirmou que "por isso é dos pelos atletas nos Jogos
que nós estamos aqui, con- Aberto's: "vou te 'dizer, uma·

tando com a cdlaboração de barra pesada".· .

'

vocês, para diminuir este OS RESULTADOS
trauma. A finalidade é exata- Disse o Secretário que "se
mente esta, porque depende. nós fizermos uma operação
muito do modo de publicar". dessas e c r&sultado não fur
No morro do -Mocotó, se- positivo, entãb ninguém faz

gundo o Coronel Ari Oliveira, mais nada, é muito melhor o

"estava sé formando um re- soldado ficar dent�o d9 quartel
duto do tipo do morro da e o oficiai na sua- casa ...

"

Saúde no Rio de Janeiro' Na opinião del2, no morro,

tinha de tudo". , 'do'Mocotó, "se não houvesse
À pergunta sobre o perigo o problema .social, não haveria

de que os ânimos, no morro, o problema policiai,. que é
fiquem ainda mais exaltados,. uma consequência. E social,
o Secretário respondeu com pelo seguinte, porque lá tem
outra indagação: "pode ser gente desempregada".

Ameaça de bômba\esv&�

o Centro Comercial ARS

Embora as autoridades
afirmem que (J. "opera­
çào carredura", que con­
tou com a purticipação
'de 80 policiais cicis e mi­

litares, resultando na

detenção de 20 suspei­
tos, sendo dois feridos,
[oi determinada pela,

. Secretaria de Segurança
e Informações, aten­
dendo "reclamos. da co­

munidade" ndo foi 'afas­
tada a idéia de que o mo­

tic o principal foi a

agressão sofrida por três
policiais' na noite de
quarta-feira, Ela foi es­

quematizada ontem, em
cima da hora 'lançada a

canuio, explicaram. as

autoridades, nas delega­
cias especializadas.

'

Os 80 policiais que
atuaram, não sofreram
lesões, mas entre os que
foram perseguidos dois
resultaram feridos: AL­
cides

.

Qu adro s, i.ulgo
"Carrincha", com [ra-:
tura de fêmur (recebeu
três tiros na perna di­
reita), internado. 'no

Hospital de Caridade,
fora de perigá; 'Cadas
Alberto Maia, "Ca­
quinho"; atingido. por
uma bala de raspão na

cabeça, Este último de-
, cerid ser remooido ainda

·

ontem do HC para a Ca­
deia Pública,

, Além de rádios.hinocu­
las, alegemas, entre ou­

tros equipamentos,
foram utilizados cerca

de ,80 armas de Ioga, /

· entre recôloeres de di­
versos calibres e até uma

, arma de arremessar gás -

es.ta nas 'mãos, do dele-.
gado Eloi Azevedo, da
Delegacia de Tóxicos.
Todos os titulares e ad­

juntos das delegacias
que participaram dá
operaç.ão foram' unâni­
mes ao afirriwr, -justifi­
cando a ação que "(1.
noite ninguém mais

pode subir o morro,' os
maridos precisam üir
buscar as 'esposas que
"trabalham no centro, os
pais acompanham os fi­
lhos aos estudos, Assal�
tam por'qua}qúer qoisa,
até 1JOr Cr$ 20,00 um,a

senhora foi assaltada",
A 'OPERAÇÃO
DUROU 3 I;IORAS .

A operação foi iniciada
por volta das 15 horas.
Alguns policiais chega­
ram ao local minutos
a�tes de se instalarem

·
em. pontos estratégicos,

· no alto do'Morro do Mo-
cotó e sob1'e prédios da

, PrainJia, inclusive o edi­
fício da Assembléia Le­
gislativa. Esses, mimi-'
dos de ráaio e binóculos,
forneciam 'detalhes
sobre toda a inovimen­
tação 1'1.0 morrã. Cum­
prida essa primeira
etapa, os 80 policiais,
sendo 50 militares e 30
civis,. tomaram posição
de vanguarda'. Em pou­
cos minutos fecharam
todos os acessos ao

morro e .iniciaram um

cerco, cllja circunferên­
cia' diminuta a càda
passo dos policiais. ,

Com isso a população
foi surpreendida, sendo
perseguidos mllito�' ele­
mentos envolvidos e

também inocentes. 'Ao
final, foram detidos,
cercá de 20 pessoas, Se­
gll1),do o delegado Oscar
Peixoto SobdnllO', da De-

i legacia de Tóxicos, "a
maioria para av.erigua­
çnes, a 19 uns por falta de
documentos e outros são
h(/rra�J!esada rn,esITW".

de Tóxicos informou
mais tarde que '''muitos
reagiram á prisão, obri­
gando a polícia usar ou­

tros m�todo8". As a uto­

ridades, que não infM­
maram o nome dos de-
tidos; admitirani qiie os

dois principais márgi­
nais, inclusive Valmiré,
conseguiram fugir, .

O delegado Oscar Pei­
xoto, para quem a opera-:
ção foi esq I/ematizada
visando atender "aos re-

.

'Clainos da população",
-fez questão de lembrar
que "no Morro dd Ma­
cotó vem ocorrendo as­

saltos todos os dias, os

militares estavam sendo
apedrejados, chegaram

.

até a tomar seus recolve-
res":

• Na hora de informar à
imprensa os nomes dos
detidos, principalmente
dos feridos, alguns dos
delegados,' que. pariici-
param da ','operação'
pente fino", atribuíram
ao diretor da Diretoria
de lnoestigações, Jorge
Kacier, essa competên­
cia. Mas-este q/�e consi­
derou "operação des­
gaste, de gabinete'í; (;0-
mentou- à porta de seu •

gabinete: "Se eu não doou
as, boas, também não'
darei as ru ins",
M{Lis tarde explicou
que a relação dos detidos
soménte seria fornecida
hoje; "por falta de con-
dições" .-
Em meio ao tumulto
gerado, os habitantes do
morro, muitos até dos
que solicitaram apre.
sença -das autoridades
para reprimir os crimes,
não estooain de acordo
com os métodos utiliza­
dos. Como disse'um ha­
bitante, que fumava um

cach:imbo antigo, "não
,

sou contra o trabalho,da
polícia, mas também nãà
posso ser de acordo com'
a viólência empregada".
Ele se referia à prisão'

de 'Carlos Alberto Maia,
que recebeu um tiro na

cabeça e foi chutado por
policiaiS d?pois de estar.
caído - segundo infor­
mações de vizinho$, esse
�etidR "é menOT de,
Idade.

,

Também umgarotQ que...

brincava com um revól­
ver j11ástico, logo depois
de alguns, policiais en­

trarem ,em sua casa, fez
esse comentário: "�ssa
políci,a é t(lo folgada,'
querem' mandar na

gente" ,

FULGA INESPERADA
O marginal conhecido

nos meios po[iciais e

entre' a popUla(}ão do
Mocotó· como "Val­
miré", um' dos mais vi:
sados nessa operação,
conseguiu fugir, mesmo
depois de ter conver;sado
com urn policial. ._

Um agente' da De-'
legacia de Segurança',
Pessoal, momentos de­
poils de'encerrada a ope­
l'ação, comentava no

corredor da espeCiali­
zada: "Eu encostei no

lado .dele, até conversa­
mos, mas eu não sabia
qu.em era. Quando des­
confiei tentei puxar o re­
vólver mas ele correu e

levou,sorte, Quando ten­
teI persegui-lo, apareceu
uma menina andando de
muleta-s, Ela me viu e'

. ficou espantada e caiu.
Aí eu tive que prestar so­
corro" .

Na v'erdadé�. "Val­
h1"iré" chegou mesmo d
fazer um comentário de
desagrado sobre a ação
políCÍ{�l: "A barra hOje tá
pesada aq ui 110 morro".
Outras histórias e fra­

ses eram lembradas
.

pelos policiais no inte­
rior das delegacias,
como essas: "Peguei ele
pelo púlSo,jogllei dentro

o ESTADO - 09 de dezembro de 1977.

íc-a faz limpe. a
do 'Mocotó. Resultado'

\
. .

A entrevista somente

prosseguiu ql'tando o re­

pórter e os parentes dos
de.tidos cruzaram a rua,

Já no outro 'lado, mas

semp're preocupada com

'os policiais que acom­

panhavam todos os seus

movimentos, Maria de
Lourdes Machado, re­

solveu calar-se porque
"tenho medo que eles (os
policias) fiquem, com
raiva e espanquem os fi-
lhos da gente", .'.
Outra-que não se con­

formava com a detenção
de seu marido, o bisca­
teiro Francisco de Assis
Lacerda, era Natalina
Ana Lacerda. Ela narrou
assim a prisão do esposo:
'�Ele estava pintando a

casa, aí ouvimos um al­
voroço e corremos prd.
rua. A{ pegaram ele pes­
los cabelos e levaram ar­

m,stando" .

O advogado Mário
Bianchini, qu.e, admitiu
ser "partidário ,da vi9-
lência'�, quando os poli­
ciais contavam na

.

DSP
alguns dos 'epis,ódios do

"

cerco, ressaltou que
marginal 'deve ser tra­

tado "no pau". Depois
de citar sua satisfação
/ielo (ato de ter sido assi­
nado um convênio 'entre
o governo 'e a Ordem dos
Advogados do . Brasil;
dand(/ direito à remu-­

neraçâo {/Os sells }Jliaflo.s
que prestam ,assistência
jurídica para quem não

pode pagar, advertiu os

parentes-de presos que o

procuravam: "Só de­
fendo se for: jirimário e

que r��lmente não tenha
culpa .'

FUGA FRUST�ADA
Ao ver os oitenta pol'i­

ciais formando o cerco no

MQrro do Mocotó, onde

no' Morro
20·detidos

EILLON:
o maior Reveillon de sua vida
você.vai passarno Corujão, da Lagoa, é claro!,
Vai ser um Reveillon prá ninguém,botar defeito,
Reserve desde já a sua mesa •

. , ,

RESTAURANTE,
CORUJÃO DA LAGOA
TEL. 33-0633, 22M4301 e 22-7044

•
•

CENA.c; DO.CERCO
Fotos de Orestes Araújo

Na estreita servidão, o início da operação.

nr
....

As prisões.
'

- Oen.tro de is minutos explodirá uma bomba no Centro Comer­
ciai Aderbal Rafnos da Silva, Não pense que é brincadeira, somos
da "Aliança Anti-Comunista Brasileira". Eram 11 horas da manhã de
ontem.quando uma voz masculina dava este aviso por telefone a'um
funcionário da Imobiliária Nova Era, que administra e funciona no

próprio Centro Comercia'l.
.

A'tônito com o telefonema, e, preocupado "porque nO$so telefone
não, consta da lista,preferi comunicar apenas a polícia Federal, 'Para
evitar um alarme gerai", explicou o funcionário da empresa.

A movimentação do edifício continuou normalmente, pelo menos

por mais IS minutos, tempo em que a bomba deveria explodir,
quando a voz voltou a chamar, desta vez'para a recepção da Caixa
EconômiCa Estadual, repetindo 'o aviso, só que desta vez acrescen­

tando que estava comunicando para 'que houvesse tempo "das
pessoas evacuarem do Centro Comerciai". "Eu na hora fiqueí para­
lisada". comen10u a recepcionista. Mas. ac recuperar as forças,
C)rreu à gerencia do estabelecimento e, coinun'cou o fato.

Esta, Imeoiatamente, ordenou aos funCIOnários que se retirassen
do prediG, "por medidal de preCaução". Neste mesmo penado,
nOVJS teleronemas foram dados aos escotórios do Cursinho Cepu,
Jornal O ESrADO e oldros, êl.ietta�do qlJe 'um,a bomba deverá

explodir dentro de IS' minutos'Não pense que é brincadeira, somos
o'a Alianca Anti-Comun',s/a Brãsilelra ".
A/_MOCO MAIS CEDO

A apressada movlmentaçáo dos retnantes despertou a atenção
dos que all1da não tinham tomá.da conhecimento e, poucos
minutos depois, ?uase todos ja estavam Interados do fatà, ficando
os 12 andares do_edilíc,os, pra!icanente vazIos Foi um corre-corre.

. A bomba não explodiu. mas quem ,anala gara.'llir isto naquele mo-

mento?" Indagava uma funcionária da'casa
.

Por voita das '17 horas e.30 11j;nutos a policlé Já se encor]lrava no

loca! e /llledlatamente, ordenou o p'.'au.amentu, mas mesmo assim
1 gUinas pessoas continLn: ,/;17 no p,ed;r;, 001' rJes:nformação ou 'por Acre.s'centOll que ci uatron�o élcredi,(arem na not,G,,�. qJe acabo ... não IVJ;5San-do de uma

.. deles süo autores de flo'-b(/l1cadeira Je mau (jOc,k" {)ois às 7? 110ra:: e '5 mine/tos a PO!iCia
" ,"

Federal/01 haVia v'stonaejo lodr .' sdll,�,; .).,.n rer encontrado a
,

tos e de altu penculoSl-
bomba.

'

"

': ([ade.
NÇJ penouo _d", tarde o expediente Od CeI/Iro ::""omero.:al voltou a QÍt(/ ndo (/S casas'{:ome-funCionar normalmente. apesar (ia ,orolb,ça,_' da POllCl8 a entrada 'Y 'h . / 's r revistadasdas pessons. ··A aente se assustoll mas não TUI tonto assim e, a{!nal

' � ar,l.!, {. e
,

.

"

10, '),1)('1';; d,'!' c .e; 1,'I!;é r'l I)(.)/S I: ')OS a/l7Joçar ',,3'5 credo" ..:omen' desellcadeOII-se u 111 pa-
l(l I I/II'.i '),0,1 ',A, [rana/i,.i [, ;'!l 'l-'�cr:torIQ _do í.V/I)/elr.o ,Findar do nico ge'faf.
C'",:d,e • O titular. d(l Dt>[egacia'

Mesmo ferido, "Garricha" reagiu à prisão,

Caído, "Gai-rincha" dá lI111recado a uma garota.

do carro e peguei o re- se encontrava Alcides
colcer pra arrombar", Quadros, um jovem de
"Tao cedo ele não rouba cor preta trajando 'so­
mais, se eu pegá-lo dali mente um calção branco,
um tiro na 'cabeça", 'sem camisa, procurou
Durante a ação, fugir. Entre os caminhos

acompanhada
/

de perto por onde habitualmente
pelo repórter, alguns po- conseguia fugir das fre­
liciais, p rincipulmente quentes batidas poli-

. militares , demonstra- ciais, "Carrincha", como
'valiI um cisicel descon- e ,conhecido, optou por
tentament o com a 'um menos conhecido.'
presença de renresen- Mas o 'cerco policial foi
tantes .da imp�rensa. "tão perfeíto'Y'como re­

Isso -po de ser com- conhecem os moradores
preendido com essas pa- do local", que Alcides
lacras de um PM: . "O não viu saída, Então, re­
jornal tá aí pra malhar, solveu enfrentar o cerco,
pra metero pau em nós", correndo a toda yeloci-DEPOIMENTO dade pela estreita servi-
Maria de Lourdes Ma- dão. Três policiais con­

chado, mõe+de Alberto seguiram·. agarrá-Io ,

Machado, .copeiro do conduzindo-o para urna

Lir-a, um dos detidos du- das viaturas.
'

rante a operação" con- No itinerário, os três
taea na Delegada de Se- policiais, confiando no

.

gurança Pessoal que "o contingente que tomava'
meu filho estava na toda a área, não imagina­
cama dormindo. Os ))0- varo. que "Garrincha"
liciais chegaram; amar- fosse fugir.> M'as isso
raram suas mãos, Ele aconteceu. Depois de
gritava, "mãe, me so- reduzir seus passos, o

corre, eu não fiz nada..:" marginal fez 'um jogo de
Mas eu não pude fazer corpo e correu ao eI1-
nada porque o. policial contro de Uma pequena
disse que tinha ordem multidão que assistia à
'pra levar todo mundo". operação.
Mas. foi in- "Garrincha", depois
terrompida

-

porq ue u,m de correr em zigue­
comissário da Delegacia ' zague para não ser atin­
de Segllrança Pessoal gido pelos disparos de, '

puxou o repôrter pelo balas, tentou subir por
braço para aoisar- q ue uma outra servidão, onde'
"não quero atrapalhar o foi atingido por três tiros
teu trabalho, mas não' na perna direita.
tem nada de ficar ou- Caído e.aos gritos, AI­
vindo histórias 'dessa cides Quadros foi arras­
gente, Tem que ouvir é o

'

tado flor três policiais até
delegado": \

'
, à beira da estrada. Mas

'Quando o repórter ex- 'antes conseguiu transrrri­
plicou que pretendia ser 'tir um recado a uma ga­
imparcial e que recebera rota que se aproximara
ordens para Ientrevistar do local. Quando os poli­
as autoridades� e. os fa- cias tentavam agarrar
miliares dos detidofi, suas pernas para pô-lo na

outr;o agente da DSP viatura, ele reagim "pelo
comple,toú: "É um di- amor de Deus, traga uma
réito teu, como repórt.er, .maca;" "Já na maca, "Gar-,
mas não aqui'emfrente à rincflfl" reconheceu um

Delegacia", advogado, ao qual pediu
que intercedesse por ele
n� delegacia. Mas não
hQuve tempo de o advo­
gado responder,. porque
a via'tl,lra saiu em,alta ve­
locidade em direção ao

Hospital de Caridade,
onde os médicos consta­
taram fraturas no femur.

FINAL DA OPERA-
çÃO \.
Além de todo o tu-::­

multo entre a pO]Jlllaçdo
do Morro do Mocotó, a

movimentação de via.tu­
ras policiais e de popula­
res também causou

transtárnos ao tráfego
na Prainha.. .

Mesmo assim a f.a­
mionete Cheurolet, pla-
cas CE-1280 parou� na

pista para entregar cha- '47
ves de algemas e saltar
alguns poliçiais, Mesmo
sob o descontentamento
dos motoristas q ue se .di­
rigiam ao centro da ci­
dade, que utilizaram as

buzinas COl1W forma de
protesto, a viatura
demorou-se por alguns
minutOiJ .

Outra que se não es­

tava na pista, mas obri­
gava os pedestres a ocu­

par a via asfáltica, por
curiosidade ou' necessi­
dade, a r;iatura CE-1252,
permaneceu por [ongo
temp0 n6 acostamento.
Só deixou o local quando

, '

um policial' civil orde-
nou 'ao motorzsta,
referindo-se' aos três

presos que estavam em

seu interior: "Leva esses 'v­
fedorentos de-lima ue;::",

.

Os IlOpulares' se dis­
ÍJersaram à' medida em

que os /}o!iciais deixâram
á morro, para se reuni­
rem I1wis tarde nos bote­
cOS. O sino da igreja
Santa Teresinha, na

P-rcii1J.ha, repicava: J8
horas. Estava encerrada
(i "ojieração r:,arredum".
(Textos dk Lu iz Carlos
Esp{ndo!(/),

'.

;
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Joel Castro

Criciúma (Sucursal) - "Não gostaria de
'f�lar sobre este assunto agora". Apesar
diSSO, Joel Castro Flores confirmou seu

.e- desejo em voltar a treinar o Carlos Renaux
1- "Fiz muitos amigos lá, e meu 'trabalho
era muito elogiado". O primeiro contato,
entre o treinador e a direção do Carlos
Renaux foi rnantldo no dia,23. Neste dia,
Joel Castro colocou o presidente do Co- .

m,erciá,rio Osvaldo de Souzà'ao par do ne­

gocIo.
José Orlando Batistoti, vice-presidente

do Carlos Renaux manteve contato tele­

fônic? com 'o técnico no dia 23 passado.
DepOIS diSSO, os dois voltaram a conver­
sar mais quatro vezes e na últlrna' aten­
dendo um pedido, Joel'Çastro apre�entou
sua proposta, que está sendo estudada
pela direção do time brusquense. "Não
temos paradeiro oride a gente vai bem,

.

sempre quer-voltar. Em Brusque eu me dei'
muitq,bem. Fiz grandes amizades." Assim
"o técnico que em 1976 já treinou o Carlos
Renau,x demonstra seu interesse em vol­
tar para.,Brusquee ressálta-"f;:les me pro-
.rneteram um contrato de.dois anos o que
seria muito bom para mim e pará o clube.
Mas quero deixar bem claro q ue antes do
dia 31 'de dezembro (quando termina seu

contrato com ,o Comerciário)' 'minha in-

��i!�i!!TflBNElfI INCENTIV0!i!�����

tenção é vencer .o Carlos Renaux, pois
ainda trabalho para o Comerciário".

O' presidente Osvaldo de'. Souza ale­
gando que' 'estava fora da cidade e pouco
sei do assunto", afirmou que "se eu con­

tinuasse na direção do Comerciário o que
não deverá acontecer eu ficaria com o

Joel. No entanto nada se sabe da nova

diretoria, que será eleita em janeiro já que
o nosso mandato termina em 31 pró­
ximo".

O contrato do goleiro Cabral terminou
no último dia 5, "e nós não vamos renová:
lo tal como dos outros que terminarem
agora. Isto será' um serviço para a próxima
diretoria".

.

Corri isso, Cabral não poderá mais dis­
putar os próximos jogos do torneio Incen­
tivo, jáque é dono do seu passe. Por outro
lado, o contrato do zagueiro Otávio termi­
nou no dia 30, mas como o seu passe
pertence ao clube, ele poderá jogar o In­
centivo sem problemas. o ex-juventus
João Luiz e si foram dispensados pela

diretoria. Já o ponteiro esquerdo Derli e o
centromédio Zangão foram liberados
pelo departamento médico do clube e ini­
ciaram treinamentos. Derli e Zangão esta­
vam se recuperando de operação de me-

niscos.
.

\

Inter prejudicado outra vez,

Viajou e não pôde jogar.

b
I
I

ressarcimento: mas houve nova négativa do

Kindermann. A única solução encontrada pelo
diretor, foi retornar a Lages, antes criticando
vi olentamente a Federação Catari nense de Fu­

tebol e firmando o propóstio de não retornar a
Caçador (teria que jogar ontem). Agora, o pro­
blema está entreque ii Fe·deraçãp.

I
i

t
r

Brasil x Uruguai,
" '

pela primeira vez

na Taça Davis

.

'

Aprovado pela: SUSEP - 13.033.0F.DT. N° 964

Esportes - (

Jogo fraco, renda piorainda, nesta
-' . I

, I
,

vitórià do,Figueirense em Jaragúá'
"

Em partida válld� pelo returno da chave A do Torneio.lncentivo, o Figueirense delloj Djalma, Ademir, Paulo Soares e Aenato ,

(Nanlnhol; Newton Braga, Doval e Meckimbaj Sebinho, Hugo e Adelmo derrotou o Juventus de Zecão (Perollo)j Danilo,
Nellnho, Gomes e Chiquinhoj Juquinha, Carlos e Laraj Joceli (Adi), Geninho e Caiubi em Jaraguá do Sul no estádio João
Marcatto por 2 a 1. Doval e Ademir marcaram para o Figueirense com Gomes des'contando. Bom o trabalh", d� trio de

arbltrag8fll formado por Aoldão Borja, Alberto Taranto e l;Iarty Dl.lwe e a renda somou apenas Cr$ 2.595,00. Sebinho, Hugo e
Jo�1i reçeberarí1 càrtão amarelo.

"

,

suspensão automática, cando,um' jogo fácil.
pouco se poderia esperar . Como se não bastasse o

em termos ofensivos do Ju- domínio do Figueirense,
ventus, já que Geninho foi o- time . de Jaraguá,
um falso ·ponta de lança e aostê minutos ficou sem o

Caiubi e Jocelí não guarda- seu goleiro Zecão que
vam posição. Dianté disso, chocou-se com o zagueiro'
mesmo inciando o jogo re- Nelinho. Antes, aos 14 mi-
traído, o Figueirense, aos nutos, Adelmo 'já havia, de
poucos, foi se organizando cabeça, mandado uma bola
em campo, criando' cora- - ·no travessão corri o qoleiro

,

g-em e conseguindo encur-' fora do lance.
ralar o adversário em' seu Finalmente aos 30, o Fi-

próprio campo. já aos 10 gueirense marcou o seu FASE, FINAL.
minutos, o treinador do Fi- gol, Q primeiro da partida. En tusiasrnado com o

gueirense deve ter sentido Renato escapou
.

pela empate, o treinador Paulo
que as. possibilidades do equerda, centrou para a

.

Silva passou a orientar o
Juventus de chegar ao gol área e .Doval, depois de time dentro de campo,
de 110 eram reduzidas e li- matar a bola nopeito, pene- principalmente quando viu
mitadíssimas. Aí, deu mais trou e chutou no canto di- o seu time começar o se-
liberdade para Mackiniba reito, com Perollo falhando gundo tempo bem e, logo
na meia cancha apoiar o na, cobertura. Após o gol, o aos 4 minutos, Joêeli perde
ataque, deixando apenas Figueirense, como se esti- boa oportunidade de mar-
Nilton Braga na frente da vesse sati.sfeito com o re- car.: Mas. este'entusiasmo
zaga dando o primei ro �\ su ltadoe a partida definida, du rou apenas os 10 primei-
combate. Doval fazia com P?SSOU á tocar mais a cota, ros minutos. Depois, O time
perfeição o trabalho de em excesso, principal- 'cansou. Já não marcava
vai-e-vem e o Figuei�ense mente por parte de Mec- com insistência e dava es-

passou a pressionar com kimba que perdeu de am- ,paços para o Figueirer1se
mais intensidade, com pitar aos 37 e '47, sozinho. armar. suas jogadas. Aliás,
Adelrno se revelando um- com o goleir.o. Nas duas procurava o time de Cle-
bom ponteiro es-querdo, vezes o jogador deu um mente tocarmais a bola em
ofensivo, e Hugo se plan- drible a mais e acabou se procura do gol de desem-
tando entre os zagueiros. atrapalhando.
Deu certo.I O Figueirense, Com o desinteresse do

queiniciara a partida com Figueir'ense, o Juventus
cautela, com 4 homens na passou a marcar Sebinho e

mei-a cancha, taticamente Adelmo mais de perto e

estava totalmente modifi- bloqueou a entrada' da
cado, para melhor. Apenas área, com Juqumha, Car
Meckimba, talvez devido a los, e l.ara atuando mais

fragilidade da.zaqa do Ju- .píantac os. Mas, se

-ventus, com exceção de a defesa por um

Gomes, abusou do jogo in- lado ségurava os atacantes
dividual e acabou per- do Figueirense, por outro',

'

dendodoisgolscertos,que o ataque não conseguia
quase .acabararn cornpli- finalizar' algumas jogadas

Para felicidade dos d'iri­
gentes do Juventus, o seu

time, graças a fraca atua­

ção do atacante 'Adi, não
teve condições de empatar
a partida na tarde de ontem
contra o Figueirense" evi­
tando desta maneira que da
fraquíssima arrecadação
de cr$ 2,595,00 tivessem
ainda que dar prêmio aos

jogadores. O resultado de 2
a1 para o time de Antonio
Clemente foi justopelo que
apresent'ou em campo,
embora tivesse uma atua­

ção discreta, E claro que,
se o Figuei_rense tivesse um

pouco mais de objetividade
em seu ataque, oresultado
seria outro, bem mais dila­
tado, .tal a superioridade
exercida em boa parte da

partida. Mas Meckimba, em
diversas oportunidades

, preferriu jogar sozinho,
complicou e acabou preju-
dicando o time.

t

O desarticulado time de

,Jaraguádo Sul, ontem com

apenas dois jogadores no

banco - Perollo eAdi - fez
o que podia, até além de
suas possibilidades. Isto

porque, na tmica vez q,ue
chegou com perigo ao gol
de 110 nos primeiro 45 minu­

tos, acabou empatando o
.

'jogo e entusiasmado o '

treinador Paulo ,'Silva que
passou a orientar o time
dentro de campo, com a

cornplascência de Roldão

Borja.

O JOGO

Sem Vargas, cumprindo

MONTEPIO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO BRASIL
.

SUCURSAL DE SANTA C.ATARINA· SEDE PRÓPRIA
Rua Felipe Schmidt, 21. - 8° andar - Conj. 801 - 803

./ Fones 22-8511 - 22-3788 - CEP 88.000

PROLANCE . PR::::�::'�C�:AMENTO$ LTDA.
REPRESENTANTE PARA SANTA CATARINA
Rua Felipe Schmidt, 21 - 8° and ..

- Coni. 803-801
Fones 22-2788 - 22-8511 - FlorianÓpQlis,SC #

cumpre contrato,\

mas f�, proposta ao Renaux
'

Lages (Sucursal) - Primeiro foi Chapecó,
agora Caçador. Pela s�gunCla vez neste Incen­
tivo, a delegaçãq do Internacional viaja em vão,
mesmo cumprindo a tabela determinada pela
Federação Catarlnénse de Futebol. D,està'vez,
na 'quarta feira, o Inter foi pará Caçador, onde.
deveria jogarcontra o Kinderrnann. Quando lá

.chegou, ficou sabendo que o Diretor Técnico,
por telefone, havia transferido toda a rodada, ANTECIPAÇÃO
isto depois da delegação ter se alojado num

dos hotéis da cidade e estar se preparando O jogo entre Internacional e Chapecoense,
para fazer um lanche antesde se dirigir para o anteriormente marcado para domingo, foi an­
estádio Olímpico. Sidney Marcon, diretor de . tecipado para a noite de arnannà em Lages, a
futebol e chefe da delegação, procurou entrar fim de fugir daconcorrência devido o televisio-

. em contato com Pedro Lopes em Blumenau e namento direto dos jogos da Copa do Brasil e

não o localizou, Em seguida,tentou falar com o do forte calorque tem afugentado o torcedor. A

presidente da Liga Serrana, Nilson Fiuza, que Chapecoense aceitou a antecipação e viaja
alegou desconhecer a transferência. Como já amanhã pela manhã para Lages. Na prelimi nar,
havia efetuado uma série de despesas e o ad- , ,será disputado o clássico de São Josédo Cer­

versário se nega;vaajogar, Marcon tentou.o seu
.

rito entre Cerritense,e Manda Brasa.

j
•

.

� BESC,
.

'

" .'.� Banco do Estado de Santa Câfár'iriâ'S.'A
DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO· DECOM N° 032/77

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, torna público aos

interessados que se acha aberta Tomada de Preços, com vencimento às 15:00
HORASDO DIA 20/12/77, para aquisição de 01 (um) chassi dejcaminhão leve,
marca MERCEDES-BENZ, modelo LO-608 0/29, com parede frontal, sem para-
brisa e sem coluna das portas,

. . .

OBSERVAÇÓES:. "

,

01, O faturamento deverá ser di\re.to da fábrica para o órgão público,
02, O preço deverá ser cotado líquido, posto em Florian'ópolis, sem quaisquer
outras despesas.
As propostas deverão ser entregues no Departamento dEi Com.pras - DECOM, à

Praça XV de Novembro nO 11, sala 105 - 1° andar, erri enveloj:;ie f!'lChado e/ou
làcrado, contendo na parte externa os seguintes dizeres:

,

"PROPOSTA QUE FAZ
.

PARA A TOMADA DE PREÇOS N° 125/77, COM
VENCIMENTO ÀS 15;00 HORAS DO DIA 20/12/77."

.

"

Legislação: Esta lícitação é regida pelas normas da Lei nO 5.089, de 30 de,abril de
1,975:

'
,

.

Florianópolis, 08 de dezembro de 1977
I ' DEPA.RTAMENTO DE COMPRAS

- CII;NTRO COMERCIAL· ADERBAL 'RAMOS DA SILVA ..:...

A.TENÇÃO: FUNCIONÁÀIOS PÚBLICOS DE SANTA CATAI:&INA

COMUNICADO DE EMPRÉSTIMOS
O Montepio dos Servidores.Públicos deBrasil, comunica os funcionários públicos Ativos e Inativos � Santa

Catarina que, encontra-se aberta a carteira de empréstimos particulares, para pagamento com desconto em folha.
NB - Não exigimos fiador, Cadastro e nem Informações de SPC.
O funcionário deyerá apresentar-ge munido dos seguintes documentos ..

Carteira de Identidade ou Título, CPF e Contra Cheque de Pagamento.
Os empréstimos serão liberados em (20) vinte dias úteis.
Os interessados deverão preencher suas solicitações no endereçe;> abaixQ:

Rua Felipe Schmidt. 21 - 8°, anda:r - Conj. 8'01 - 803 - Fones 22-8511 e 22-3788 - Centro'Comercial - Aderbal Ramos da Silva­
Florianópolis - SC.

\' 1.300 - 75;
Entrada 10.800,00
_e 24 � 1.663,00

tramadas na intermediária.
.Já passavam três minutos
.do tempo regulamentar,
quando Paulo Soares fez
falta em Geninho na altura
da intermediária. 110 não
acreditou no chute de' Go­
rrres, tal a distância. em­
bora solicitasse barreira. O
o zagueiro chutou forte, no

.

ângulo direito, 110 íalnoue
o Ju ventus empatou.

pate. Existiam boas tramas
do' ataque, principalmente
pelo lado esquerdo, com a

zaga sendo envolvida até
com facilidade. Mas aos 14,
também da intermediária,
Ademir, de falta, acabou
marcando, o segundo gol
,do Figueirense, em nova
talha-do goleiro Perollo. Se

este'qol tranquilizou o time
no aspecto de contagem,
prejudicou em termos de

conjunto, já-quo, a partir
daí, o jogo tecrricamente
caiu com os dois times se

desintere.ssando da par­
tida.

Apenas aos 40 e· 43, Adi.
\sozinho com 110 perdeu de

'empatar a partida, se atra­

palhando na hora da con­

clusão. Na segunda por
exemplo, da risca do gol,
ele não teve condição de
empurrar a bola para as·re­

des, deixando os diretores
do Juventus satisfeitos e o

treinador Paulo Silva irri­
tado, cutpando o bandeira
Alberto Taranto pela der­
rota, a primeira deste ano

para o Figueirense

Jubarão (SC), 30 de novembro de 1977.

VENDRAMIM ÀNTÔNIO SILVESTRE
Di retor Presidente

ELEMENTOS DE AMBOS OS SEXOS

o Departamento Comercial de O ESTADO,
ampliando seu quadro de funcionários, está admi­
tindo pessoas de ambos OS. sexos, que possarrf
comproyar suas,qualificações e que estejam dispos-
tos a trabalho'dinâmico e bem remunerado.

Entrevista à Avenida Rio Branco, 162 n6
.horário das 9 às 12 horas

• Montevidlu Os
-

tenistas duas horas o ínício dos jogos
número um das equipes dOr devido 'as altas temperaturas i

Brasil e Uruquar - Thomas desta época do ano.

Kooh e José L.'D,!miani, abri- As duas equi pes terminar-am
ráo a segunda rodada'elimina� seus' treinamentos ontem e os

tória sul�americana da cop,! brasileiros tê71 impressionado
DÇlvis. pela intensidade com qw� rea-

A segunda partida de uma lizaram seus últimos prepara­
série de cinco, cujos vence-

-

tivos. Brasil·faz sua estr�ia na

dores enfren.ta�ão o. que copa Davis deste ano nestes

lJanhar o· encontro jogos com C(Uruguaj ..
entre Chile e Bolívia'
em Santiago, serãdisputada'
entre ó t;Jrasileiro Carlos Kyr-.
mair e o urugúaio Hugo F!0ve-
rnno.

'

Am'bas as delegàções con­

cordaram com o resultado,9o
sorteio efetuado ao meio dia

'deontem na sede daJssociá­
ção Uruguaia de T@nis.

As partidas serão disputadas
(). no estádio do Carrasco Lawn

Tennis Club, com capacidade
para 2.500 espectadores. A

partida entre Koch e Damiani

cdmeçará as 16h30m. Já quf'l a

equipe braSileira aceitou a su-
,

gestão uruguaia de atrasar em

-

'

REFLORESTADORA CATARINENSE S/A
.CGC 86.,446.242/0001-29

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOIRDINÁRIA

t'ONVOCAÇÁO
-

' (
Sao convocados os senhores-acionistas desta so-

ciedade para a Assembléia Geral Extraordinária a

realizar-se no dia 19 de dezembro de 1977, às 09:00 .

(nove) horas, em sua sede social, àAv. Exped icioná­
rio José P. Coelho, 1050 em Tubarão (SC), a fim de
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: j

1° - Re-ratificação das deliberações da AGE de
25.10,77; v

' •

2'0 - Assu ntos diversos de interesse da sociedade.

,

oESTADO

ADMITE,

DJVORCIE-SE DE SEU SENHORIO

Adquira sua casa própria de. alvenaria de 1 02�30m2. Habite:se recente, sem USO, 3 ou 2

quartos, sala, copa-cozinha, área de serviç-o, abrigo para carro, churrasqueira, terreno
com 360m2, sit� à rua (em vias de pavimentação), Antonio Schroeder, nO 100 e 98
BARREIROS - SAO JOSE.
PLANTÃO NO LOCAL - Sábado e Domingo,

VENDE-SE
Terreno nos i�l\gleses, a partir de' Cr$ 60,000,00 o lote. - Av, Josué Di Bernardi, 23 -

. CAMPINAS São José _. Fones: 44-1624 - 44-0189.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVAl

JO'GADORES
QUEREM
'D,EIXAR
O, 'CLUBE

O que vai acontecer áo
elenco atual do Avai, ainda
nem os dirigentes querem
adiantar. Mas que vários
jogadores fatalmente
devem deixar o clube, os úl­
timos acontecimentos in­
dicam. .Paranho s, por
exemplo, poderá ser o pri­
meiro a abandonar o

Adolfo Konder. Ontem,
pela manha, ele foi a sede
administrativa, ond,e con­

versou com o presidente
Luis Carlos Espíndola e, na

sequência, com o gerente
José Lomeyer. O jogador
pediu recisão de contrato
de imediato, e ficou de ter
seu caso resolvido se­

gunda feira próxima.
Paranhos não explicou

que problemas/motivaram
seu pedido. Nem Espíndola
quis comentar o assunto,
alegando que o jogador
deveria relatar seus pro­
blemas. Mas, de qualquer
forma, parece que alguma
coisa séria aconteceu, pois
na tarde de ontem o próprio
Paranhos assegurou que
não 'está d.isposto a jogar
hem contra o Coritiba,'
neste próximo domingo:

- Não quero mais ficar
no Avai. Quero acertar com
fi direção e· ir embora, por­
que não estou satisfeito.
Meu contrato' terminaria

. dia três de janeiro mas, se
houver acerto, vou embora
antes. ,E pode ser que o

acerto su rja segunda feira

próxima. porque o doutor

Espíndola me disse para ir
na sede neste dia.
Paranhos, se diz insatis-

feito rio Avai, e que não está
muito preocupado com o

futuro, de momento. Ga­
rante que jã tem propostas
de outros clubes para jogar
na próxima temporada, e

que mesmo em Santa Cata­
rina terncempreqo garan­
tido em 1978:

- Eu não, sou nenhum
bobo. Aqui não estou con­

tente, vou embora. E tenho
muitos convites para jogar
no próximo ano, inclusive
do Palr'neirasde Bluemanu.
Omeia, contratado como

reforço para o campeonato
brasileiro, não é o único
que tem outros clubes
onde possa jogar no pró­
ximo ano. Almir e. Lico, jo­
gadores proprietários de
seus passes, também estão
sendo procurados por ou­
tros clubes, dispostos a

concorrer com o Avai, in­
clusive com propostas bem
mais promissoras. E Re­
nato Sá, q ue é vi ncu lado ao

clube, está sendo preten­
dido pelo Grêmio de Porto
Alegre.
Llco, por exemplo, foi

procurado pelo presidente
do conselho do Avai, José
Matusalém Comélli, para
dizer se ainda está disposto
a negociar seu passe por
cem ',mil cruzeiros, con­

forme ficou acertado
quando assinou seu último
contrato, no início de 1977,
por uma carta de relativo

valor, E o ponta não deu
uma resposta concreta
porque está sendo procu�
rado por outros clubes;

Coritiba terá Serginho
� ,,' ..'

no lugar .de Adilson

Paranhos pediu rescisiso de contrato e outros querem sei vendidos

como o Joinville, que esta­
ria interessado em pagar
até bem mais:

- Eu disse que não
adianta vender meu 'passe
por cem mil, porque vou

querer compensar no pe­
dido de luvas e salários. Há ,

outros clubes dispostcs a

pagarem mais, e tenho que
pensar em mim, pois sou

um profissional de futebol,
é esta é uma carreira de
'vida curta, O Joinville jã,
manifestou interesse 'por
mim, e pedi 500 mil pelo
passe, sendo que então
não pedirei luvas, e nem um

salário muito alto, Mas aos
dirigentes deste clube avi­
sei que SÓ' converso de
novo quando terminar meu
contrato com o Avai e defi­
nir minha situação aqui, já
que até gosto de Florianó­
polis, que � uma, boa ci­
dade. Para mim, só de-

,

pende do Avar.
lico, comenta-se, estaria

interessando também ao

Internacional de Porto
Alegre, que nomeou uma

pessoa para procurá-lo. Ele
ouviu esta conversa.vrnas
ainda não está dando
muito crédito ao boato, O
mesmo acontece com Re­
nato Sá, que. ouve segui­
damente falar no interesse
do Grêmio por seu futebol.
- Eu ainda não fl,Ji pro­

curado, só ouço muita con­
versa, e não sei de nada
novo.

Renato diz que não sabe,
mas tem, até um conse­
Iheiro tratando do assunto,
que é o ex-vice de futebol
do clube, Tertuliano-Brito.
O conselheiro está tran­
sando o assunto com dois
elementos ligados a dire­
ção do Grêmio, faz três se­

manas. E tem informações

bem concretas:
- As duas pessoas são

elementos ligados a dire-,
ção do Grêmio, uma mora
em Florianópolis, outra em

Porto Alegre, O vice de fu­
tebol do Grêmio, Nelson
Ólrnedo, inclusive está ao

par do assunto, e o negócio
poderá ser concretizado
após o final do brasileiro
para o Avaí, na próxima
semana.

A possível venda de Re­
nato Sá, é' do conhecl-:
menta inçlusive da direto­
ria do Avai. E o próprio pre­
sldentedo clube, Luis Car­
los Espíndola. não nega
que esteve no estádio do
-Grêrnio.. segunda, teira,
quando retornava de Ca­
xias-do=Su I,

- Mas a principio oRe,
nato Sá não será vendido,
ele insiste, embora sem

muita ênfase.

Agora mais,
.

problemas,

I para

o treinador
A atitude tomada ontem

por Paranhos: pedindo re­

ci são de contrato, vai com­
plicar o técnico Emilson
Pessanha para definir seu

time para o jogo contra d'
Coritiba. Ademir,' embora
'em franca recuperação,
ainda nâo.tera tondições de
jogo, E;1 se Pãranhos não­
concordar em jogar ao

menos 'esta próxima par­
tida, haverá nova irnprovi-.
sação na posição. ,

Mas ontem, o técnico do
Avai não tomou conheci­

,menta deste problema pois
não foi ao estádio Adolfo
Konder. Emilson estava de

'folga', informou o próprio,
presidente do clube. E as­

sim, talvez Emilson não
soubesse que Balduino,
Renato Sá e lico também
poderão 'ser problemas

,

para o jogo com o Coritiba,
pois os três estão lesiona-
dos. \

Renato 'Sá- está com o

tornozelo direito inchado,
por uma pancada sofrida
no jogo contra' o Dom

. Bosco, Balduino está com

um problema similar, no

tornozelo esquerdo, e a

lesão parece até mais séria,
pois motivou sua substitui­
ção na partida. Já lico, está
machucado na perna es­

querda, e tende a ser o pro­
blerna menos grave, pois o

médico José Cançelier
acredita em sua recupera- .

ção "sem grandes 'dificul­
dades". Hoje todos serão
'examinados, enquanto o

elenco treina pela manhã.
,

A matemática do Joinville
,

tirou muito complicada
I

Com a derrota frente a Ponte Preta de Campinas o Joínville
viu as coisas complicadas para seu lado, pois agora terá que
vencer o Confiança no próximo domingo e esperar que os dois
melhores da chave, PontePreta e Vasco, segurem o Remo para
a equipe catarinense poder disputar o terceiro lugar da chave
em Belém do-Pará na-próxima quinta-feira. Tudo isso, entre­
tanto, só poderá 'ser m�llior visualizado quando Joinville reali­
zar sua primeira partida fora, em Belém do Pará, contra o Remo,
saindo de sua cidade com pelo menos dois pontos sobre o

Confiança.
.

Para o treinador Polelto a si­

tuaçãó agora se tornou mais ,de­

licadapois seus planos previam
um empate contra a Ponte e três

sobre o Confiança para enfrentar
Remo e Vasco com a obrigação
de tirar destes dois jogos um

ponto e garantir-se para a fase
final. Essa visualização matemá-

.

tica, por outro lado, deixa de
I

Considerar que o Remo jog'ando
em casa torna-se um adversário
altamente capacitado para, in­

clusive, derrotar a Ponte. E,. por
essa razão, o Joinville terá que
viajar para Belém do Pará com

torça total. Quanto a isso Poletto
'deve esperar a recuperação de
'Fontàn .e Edu, Jorge Luiz, que
também estará fora do jogo deste

Ainda no hotel Dario fez uma
análise de sua situação atual
dentro do futebol brasileiro,
dizendo que já não está aguen­
tando mais ficar fora da sele- •

ção. "Da vez passada o Cou­
tinh.o desprezou o Dadá e ele
ficou de fora, na próxima, se o

[Dad'á não for convocado, vai
arrumar um advogado para
processar a Ç�D junto à FIFA
porq'ue ele fi o maior goleador
e não vai ,ficar de fora". Mas o

artilheiro agora não é o Rei­
naltlo? ... '''E, mas 9 Dadá tá
começando a se introsar agora
na Ponte, E depois ele é arti­
lheiro simples, não é artjlheiro
especialista·comd o Dadá que
tem a cabeçada mortífera. E.'
igual uma escala, tem arti­
lheiro e arti,lheiro especialista.
Prá alcançar ,o Dadá tem que
aprender muito".
Nestas alturas ninguém no

notei aguentava de ti'lnto rir de
Dario, do seu jeito de falar, de
seus prognósticos para-0 jogo
contra o Joinville, No final, do
pri'l!edo tempo, entretanto,
,pegou apenas uma vez na

Ibqla em \-Ima jogada de gol e
aos jornalistas foram cobrar os

gols prometidos. "Vocês tão
vendo. O Negrão (Ditão) nãb
d1:)ixa o Dadáem pé, Vamos ver
no segundo tempo".
Ai ele voltou mais a fim de

.faze'r gols que ,tentar alguns
lances "diferentes" com a

bola. E arreancou entusiasmo
com umas passadas criativas
em cima de Ditão, A·torcida

domingo contra vo Confiança,
terá condições de jogo contrà o

Remo, assim como Sidnei que
volta com Taquito depois de sus­

pensão automática. Os outros

dois meio campistas, Fontan e

Edu, apesar de recuperados cli­

nicarnente. estão fora dos trei­
namentos normais há vários dias
e poderão não aguentar o ritmo
do jogo que o Confiança certa­

mente .irnporá neste jogo ten-
.

tando a conquista de dois ou três
pontos que praticamente lhe ga-
rantirão a classificação.

.

De tudo isso se conclui que até

"gora a única equipe garantida]
mente classificada é fi Ponte
Preta, com seis pontos em dois

joqos. o Vas,co, apesar de favo-
-

rito, tem dois pontos em um jogo

e o Confiança, dois pontos em

dois fogos. Joinville com um jogo
e o Hemo com dois não conse­

guiram ainda nenhum.

CO(J1t,i,$S�, o jo,go deste. do­
mingo em Joinville poderá tornar
as 'coisas mais claras em termos

.

de disputa pela terceira' vaga,
'

dando ao Joinville a chance de

fazer seus primeir.os pontos
nesta segunda fase e continuar

lutando. Destavez poperá contar
com Sidnei que já cumpriu sus­

pensão automática, Fontam e

Edu, que poderão pelo menos

fazer meio tempo por estarem

fora de forma. Hoje Poletto fará
um treino coletivoe dali poderá
sair a equipé que entra contra o

Confiança às 16 horas domingo.

Uma pessoa importante para Dario: Dadá.
,

.

Espíndola promete
refor�ulação. ,Mas

1

não diz como'
,

o presidente d� Avai�Luis C�Flos E�pfnd'ola, t�m uma opinião
formada sobre o que deve acontecer com o elenco após as

partidas que ainda restam pelo 'campeonato brasileiro:
- Vai haver uma retçrmulaçào, é certo,

'

Ele já considera o time desclassificado do campeonato, e por
isto'.{I parti r da derrota para o Dom Bosco quarta-fei ra, já está
pensando concretamente em planos para 1978. Diz que já está
articulando planos com outros dirigentes, e que as novidades vão
surg'ir a partir da próxima quarta feira, data da partida com o

Juventude, aqui em Florianópolis, provavelmente a última do
time nesta tempbrada:, ,

,-Não hádúvidas que jáestamos pensando no que fazer para o

ano, e que agora vamos acelerar os planos uma vez que o time
está desclassificado no..brasileiro. A direção 'está conversando
frequentemente, e haverá novidade a partir de quarta feira pró­
xima, depois do último jogo pelo campeonato: Só não vou dizer o
que está S�I planejando porque agora ainda não interessa,
Certo, de qualquer forma, é que haverá dispensas, e talvez

venda de jogadores. Afinal, o clube está sem dinhei ro para saldar
os salários dos próprios jogadores, bem atrasados.,e soluções
tem que ser tomadas, garante Espíndola. Além disto,'

.

há o

interesse.do clube pelà compra dos passes de.Arrnir'é Lico, e isto
.

só poderá ocorrer se outros joqadores forem vendidos: ,

_.-::- HavEll"� dispensas eaté al_guD.lrpoderão ser vendidos, pois
precisamos deldinheiro. O clube está---'

...

com dívidas-de salários, e está
•

-interessada em cOrlpraros passes-de Almir e-Lico. A direção está
interessada por todos os problemas, e está tentando arrumar

recursos. Ninguém está parado, mas o ique está sendo. feito,
repito, ainda não interessa que seja de conhecimento público.
Outro assunto que a díreçáo também está discutindo é à per­

manência ou não do técnico Emilson Pessanha noclube, após o
. final do campeonato brasileiro. E este também é um assunto que
Esp(ndola não quer falar:'

.

- A direção terá 'novidade na próxima semana, antes não. O
caso do Ernuson também está sendo discutido, e haverá urna :

solução na hora @rta.
Espíndola, 4 ....auto ao problema do treíriador, só garante que

até o momento, nenhum outro técnico foi procurado, embora
membros da diretoria do clube sejam favoráveis ao afastamento

. de Emilson Pessanha do clube.
O presidente do Avai, já admite a venda de alguns jogadores, E

ontem consentiu que esteve no estádio Olímpico, do Grêmio de
Porto Alegre. conversando sobre o interesse do clube gaúcho
pelo meia Renato Sá. Só que este jogador, pelas saídas utilizadas
pelos dirigentes quando lhe perguntam sobre o assunto, emdeta­
lhes, parece que só será negociado por um bom di nheiro, capaz
de solucionar os problemas do Avai.

,

. (Curitiba, especial para O Estado) - Sem poder"contar com
Adilson, que recebeu o terceiro cartão amarelo no jogo
contra o Juventude, o técnico João Lanzone Neto já con­
firmou'que seu substituto será Ser,ginho. O jogador esté
praticamente ._r:.ecuperado da distensão muscular que o

afastou da equipe por várias partidas e, apesar de, ainda
sentir algumas dores na perrra atingida, tem sua escala­
ção confirmada.' O médico José Fernando de Macedo·
assegurou ontem que ele, até domingo, terá totais condi­
ções de_ jog,? pa�a atuar contra o Aval. Para Serginho, sua
contusao Ja esta superaca..

.

- Apesar de ainda estar sentindo algumas dores na

perna contundida: acredito que tenho condições de [oqar,
domingo, Minha recuperação foi feita normalmente e

tenho a impressão que não haverá nenhum problema de
ordem médica para que eu possa ser escalado pelo trei­
nador, Sem Adilson, minha volta ao time está pratica­
mente confirmada e acho que tenho condições de fazer
uma boa partida contra o Avai, mésmo tendo ficado algum
tempo parado. Não haverá problema em relação a enten­
d i menta com meus companheiros, pois estamos bem en­

trosados desde meus primeiros treinamentos no Coritiba.
JERÔND10 -JOGA \

.

Ao contrário do que foi noticiado durante o jogo Juven­
tude e Coritiba, não foi o apoiador Jerônimo quem levou
cartão amarelo. A punição do juiz foi para o zagueiro
fPedro Paulo, que entrou no, segundo tempo em substi­
tuição a Duilio .. Jerônirnoexpltcou que "eu estava postado
na barreira, quando da marcação de uma falta para o,

Juventude, quando o juiz veio a nós com o cartão amarelo,
todos pensaram que eu tinha sido punido, mas o cartão foí

P?ra o Pedro Paulo, que havi�,reclamado qualquer coisa.
Ja estou com o segundo cartao e, nessa fase de reResca­
gem, não seria interessante to\mar o terceiro e ficar sem

joga. Esperó jogar contra o avai e não ser punido, pois
acho que estou sendo útil ao Coritiba, apesar dos pesa­
res".

Tranquilo por não ter recebido o cartão amarelo o

meio-campista Jerônimo não escondia sua tristeza pe�
.

d J d T d
' Antes do jogo risse queanota contra o uventu e .. o os os Jogadores estavam "hojeo estádio vai ençher paravisivelmente desconsolados, Notadamente o atacanfe ver o Dadá porque ele é o

Ad ilson. Para ele, está havendo falta de entendimento maior jogádor do Brasil e

entre os setores 90' time, pois "não adianta nada nós quem perder essa chance não
ficarmos correndo

_

e apanhando Ia lá na frente se· atrás vai vê-Ib tão cedo. Nem o Dadá

ningu�m corre, Vamos ver doniingo:as coisas mudam um .
sabe quando vai voltar aqui em

pouco, já que temos c'ondições de sobra para fazer três Santa Catarina e por isso a

pontos sobre o Avai, que foi derrotado até nelo Dom'
turma tem que aproveitár

K agqra".Bosco, Para tornar sua presençaO TIME marcante, prometeu 'dois 'gols
Hoje pela,manhã, o,técnico Lanzon,e Neto comandara' sobre o JoinviHe. "ago-

um treino leve, quando definira" a formação do Coritiba r,a não vou. mais'
. para o jogo de domingo, no alto da Glória. Se o atacante ficar falando que vou.

Sergihho for vetado pelo Departamento Médico - possibi- fazer tudo para marcar. Todo
lidade que não'pode ser afastada de todo - o treinádor já mundo sabe que sou o maior

está definindo que, Caldeira estreará na ponta-esquerda, goleador do Brasil, então vou

passando Aladim para a meia-cancha, fazendo o trabalho anunciar antes de cada jogo
lima escala de gols. Contra o

de ligação que caberia a Serginho. Joinville a escala é' de zero a
Tudo, porém, só será confirmado hoje, depois.po treino dois, No oampeonato paulista

e da revisão médica a ser feita no elenco. O time mais vai ser assim: contra o Palmei­
provável para enfrentar o Avai deverá formar çom: Ro- ras também vai de zero a dois
meu; Pinga, Duilio, Vicente e Deodoro; Jerônimo e AI- gols. Contra o Paulista au­

fredo; Wilton, Aladim (Serginho), Washington e Caldeira menta de dois para' quatro,
(Aladim).

. lãsim por diante","

(Quandb 'a Ponte, éhegou a

Joinville no' começo da tarde
de terça-feira, muita gente
ficou curiosa para ver os joga­
dores, ganhar um chaveiro ou

um poster da equipe. Mas, no
final, a grande atraçao foi Da­
rio.Agradável, muito educado,
falador e, acima de tudo, um'
grande brincalhão, durante
todo o .tempo que esteve em

Joinville em contato com os

jornalistas só. falou de uma

p,essoa pará ele" muito impor­
tante: o próprio Dadá.

,

"Esse negrão não me deixou ficar em pé"

vaiava o bom humor de Dario.
E seu jeito meio desequHi­
brado de correr ajudou bas­
tante, Aos 15 minutos Dario fez
um belo gol de cabeça, e ten­
tou outros que não saíram
porque deu azar, E a cada um

perdido, aumentava sua briga
com a torcida, De um lado vi­
nham vaias, de outro, alguns
gestos de impaciência mistu-
rada com humor,

'

O jogo terminQu assim, com
apenas um gol de Dario. No
vestiário ele estava pronto
para as perguntas sobre o gol
que não saiu. "Cqmo essa é a

primeira vez que Dadá vem a

Joinvill.e ele deu uns dribles di-

íerentes para a galera sentir o
rei Dadá, a galera gosta d9
Dadá, Como não fez os dois

gols, quem vai pagar é o

Vasco. Eram dois, agora vão
ser três, apesar do Dadá estar
Gom um gol sobrando porque
fez trê.s contra o River. E no­

vamente vai(funcionar a cabe­

çada mortífera do artilheiro
espec'ialista" .

.

No final bateu papo com àl­

guns torcedoreS que queriam
a camisa de presente mas "o
Dadá não'pCllde dar porque tem.

.

que pedir permissão para a Di-·
retoria. O importante não é ai

camisa e sim a presença do Rei
·Dadá".

VENCEDORES
GRUPO G PC PP PE CPCC SC J v E ,D
1° Internacional · . . . . . . . . . . 4 1 1 6 o 6 2 1 1 O
;:>0 São Paulo, ,\ .. , .. , .: ', ..

\
3 2 1 5 2 - 3 2 1 1 O

Corintians .. , .. ......... 3 O 1 2 O 2 1 1 O O
América RJ . . . . . . . . . . . . 3 1 O 3 2 1 2 1 1 O

5° Brasília .. ................ O 4 O 2 14- 12 3 O O 3

GRUF'O H
1° Bahia ........ ........... 5 O 1 3 O :3 2 2 O O
2° Palmeiras .. · . . . . . . . . . . . 3 O 1- 3' 1 2 1 1 O O
3° Santos ... , . ..... \....... 2 2 O 2 2 O 2 1 O 1

Goytacaz ................. 2 2 O 2 3 - 1 2 1 O 1
5° Portuguesa .. , . . . . . . . . . . . O 6 O 1 5 - 4 3 O O 3,

GRUPO r .

.10 Ponte Preta .. . . . . . . . . . . . 6 O 2 5 O 5 ·2 2 O O
2° Vasco .......... ........ , 2 s O 1 O 1 1 .1 O O

Confiança ............. , ... 21 2 O 2 4 - 2 1 ) O 1 I

4° Remo ..... ............ Q 4 O 1 3 - 2 2 O O 2
Joinville ...... O 2 O O 2 - 2 1- O O 1

1

GRUPO,J
1° Operário ... ...... 4 2 O 3 2 '1 3 1 2 O
2° Fluminense RJ .. ... , ..... 2 2 O 9 B O 2 1 O 1

Botafogo SP ........ 2 2 O 2 2 O 2 O 2 O

Botafogo RJ ,� ... ...... 2 2, O 3 3 O 2 O 2 O
5° CS Alagpano ............ O 2 O 1 2 -1 1 O O 1

GRUPO K
1° XV de Novembro ......

r
. 5 2 1 4 1 3 3 2 O 1

2° Flamengo RJ · . . . . . . . . . . . 3 2 1 3 2 1 2 1 O 1
·3° ABC � O O 1 O 1 1 1 O O
.'4° Cruzei��:::: ::':: .:':'. O 2 O 1 3 - 2 1 O O 1
5° Maringá _ .... ............ O :2 O O 3 - 3 1 O O i

,

GRUPO L
1° Atlético MG ............. 5 O 1 4· ti 3 2 2 O O
2° Santa cruz ...

" ... , .... " '2 2 O 2 3 -1 2 1 O 1
3° Grêmio ............. ., 1 1 0 O O O 1 O 1 O

Americano . ............. 1 1 Ó O O O 1. O 1 O
5° Guarani ................. ,\) 4 O O 2,- 2 2 O O 2

PERDEDORES
-

1-

GRUPOM
,

1° Caxias , .. ... ..... . ...... 3 O 1 5 1 4 1 1 O o \

Juventude .... , .. ....... 3 o 1 3 O 3 1 1 O O
-Corkiba . , , ........ , , ... , 3 2 1 4 3 1 2 1 O 1

4° Dom Bosco 2 2 O 1 4 - 3 2/'1 O 1
-

.. ...........

5° Avaí ......... ............ O 4 O 1 6· - 5 2 O O 2

GRUPO N
1° Sport .. ...... o • • • • • • • • • • 6 O. 2 7 1 6 2 2 O O
2° Náutico

'
.

2 O O 2 .1, 1 1 1 O O.. , ............ ,

3° CR Brasil .. ......... 1 3 O 1 2 -1 2 O .1 1
Treze ':""" ..... ...... 1 3 O O 14 - 4 2, O 1 1

5° Botafogo PB .. .......... O 2 O 1 3 - 2 1 O 1 1

GRUPO O
1° América RN ..... ... ..... 7 1 2 5 1 4 3 ;2 1 O
2° River ..... ....... ., ..... 4 O O 6 4 2 2 2 ,O O

, 3° Flamengo PI .... . ...... 2 2 O 1 1 O 2 O 2 O

�o Samp.aio Correia .......

. 1 3 O 4 5 -1 2 O 1 1
Ceara ...... .. , ............. 1 3 O 1 3 -2 ,'2 O 1, 1
Fortaleza . ....... 1 5 O 1 4 -3 3 O 1 2

\
.

GRUPO P
,

1° Vila Nova ... · . . . . . . . . . . 3 O 1 ,f O 4 1 1 O O
Londrina. ............. 3 O 1 4 1 3 1

,
1 O O

3° Goiânia .. . , . ... ....... , . 2 4 O 3 9 -6 3, 1 O 2
4° Goiás ... .... 1 1 O 3 3 O, 1 O 1 O

Atlético PR . ..... ....... 1 3 O 4 5 -1 2 O 1 1
,

GRUPOQ I

1° Volta Redonda . ..... S 1 1 6 3 3 3 2 1 .0
2° Vitória BA .... .... ....... 4 3 1 4 4 O 3 1 1 1 ,

. 3° Desportiva .. ,,' .. � ..... 3 2· 1 3 3 O 2 1 O 1
4° Vitória ES ......... ..... 2, 2 O 1 2 ,1 2 1 O 1
5° Sergipe , .... ", ....... .. 1 3 O 3 4 -1 2 ·0 1 1

Fluminense BA , ........ 1 3 O 1 2 -1 2 O 1 1

GRUPO R
1° América MG .. ... ...... 5 O 1 4 1 3 2 2 O O
2°' Uberaba . . . . . . . . . . . . . . . 3 O 1 2 O 2 1 1 () O
3° Fast Clu be ..... , ..... 2 O O. 2 1 ,1 1 1 O O
4° Paissandu ...... . . . . . . . . . O 4 O 2 5 - 3 2 O O 2

Nacional . . . . . . . ......... O 4 O O 3 - 3 2 '0 O 2.

JOGOS DE ONTEM
,

Grupo G. - América RJ O x O Internacional

Grupo H - Portuguesa O x 1 Goitacaz

Gl'IlpO O River 2 x 1 Fortaleza

C/)
s­
õ

Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenà�, Mafrii e São Francisco .

. 1
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REGISTRO
•

Corr••pond.nt••

CONCERTO

Brusque - \ \ssoci,l� ,-lO \ rtl stl( o-Cultural. enccr-
1.111<10 ,IS .ltl\ Id,ldes ,lltlstiLi' deste ,1110. oferece hoje a

"ell' ""ou.ldos c pllhlHo. mn concerto. ils 20h:lOmin.
no uudit ório d.l Vluni« ipnl idud« com exevucao de obras
de I.IHI" Ig; \ ,1Il Bel'thO\ en. pelos 1I111sicos �elli Périeas.
1.1111 ('edlo 1\.11I1Il' lorg;e II-Irtke. respectl\,llncntt' no
\ JOIOlll elo. 11,1111.1 l' pl.lllO.

MEDICAMENTOS

Gaspar - O Sl'l\ H,O So(Í,tI d,l Indlls'tri .. (SesI). el11

,oll'IIHl.ldc qlll' l'ontolll 0111 ,IIHeseIH,,1 do diretor regio­
lI,tI. H1'III,1I do \\ ollg,lIIg \\ ernel. 1Il,IIIgllroll ontem, :IS
I I hOI"'. neste lllllnlt Ipio. ,I SU,I dL'( im.t oita\ ,llInid,lde
I l'l'lI1holS,I\ l'I de lIlediLIIIH'lIto, e .IS no\ as instaLI�'ües
,11110 Sl'l \ I�'O" do í'oslo de \h.tslel'ÍlIlento.

SECC;:AO DA OAB

Criciuma - Fm ,oll'llld ..de qlle ser,l prestigi,lda
pelo pll"ldenll' d.t OI dem dos \<kog..dos do Brasil,
B,I\ II1l1ndo 1',1010. Sl'l.ll'lllpOSs.ld .. hOfl' a primeira dire-

• tllll.1 d.1 'l'(l,IO de (1IlIIIIII.l. de,Llentid,lde,eujopresi-'
dellll' 'l'l.I o ,1I"1H!"lIlo 10,-10 IIl'lIll(llll' B011011l/i,

I

EXPOSIC;:AO

Brusque - I)l' II ,I I,l deste Illl's. ser.l Il"tlilada no

CIP ,I l'XpOSI�,-IO do, tt .. h.tlllOs dl' ,Irte l()IIIL'ccion,ldos
(lelos ,t1ll11os do esl.lhele( illll'1I10. lom ,lhertur,l llO di,l
II.:IS 10 hOl,1S l' lOIll l)I"l',en�,1 do sl'ul'talio da Edllca­
�,-IO. \1.11"10 \lOI,lis, \ \ isit,I�:1O di,lIi,l podel,1 selfeit,ld,lS
'I :IS 21 hor,lS. n.l Bu,1 .lorge Bol'lg!.!,er. 110 h .. irro Santa
Tel"l'/inh,l,

TRANSFORMAC;:ÃO
/

Blumenau - Em deneto assi n,l(lo esl,l Sl'IIJan.l pelo
preleito Hen,lto , i,II11I.l. ,IS EscoLls Hellnid,ls 'lllni( i­

p,lis Fr,lIlcisco L.lIlser. do B,lirro FOI1,tll'/ ... lor,lIn trans:
lonn,ld .. s em escoLls b,is iC,IS, :'li este cs t.lhe Iccimento ja
IlIlIcion,1 ,I qllinta série do pnmeiro gr"II.llc,lIldo o IlIn­
cion,lIncnto das demais SL'nes cOI1<licio;l.ldo .I ,11110\.1-

�:IO pelo Conselho Est,l<lu,t1 de Edlll'''� :10. COlll ,no
,t1111l0S e 1'1 prolessores, ,I escola, seglllHlo o sl'nel:trIo
de Edllca�:1O Ingo Fischer, p,lssar:1 ,I ter ,I sexta scrie do

pl'lmeiro gr.. u ,I p,ll"tir do prúximo ano, ,I sL,till1,1 em 1979
e ,I oit,l\ ,I cm 19HO.

COMÉRCIO

Lages - O comércio tera .. segllinte esc,d .. de IlIn­
l'Íon,lInento dc segund,1 a scxt..-leir,1 dd prúxim.l se:

malla: das '1:1S 22 horas, sem inten ,110 p,lIa ,t!nlOVI. "o
s:'b,ldo. dia 17, ati, 12 horas·. -\. semana qlle ,lIltcl'cdc ()

� ..tal ser:1 d,IS 'I ils 22 horas e no dia 2-t até 1'1 hor,ls. O
deCIdO do prefeito Dirceu C .. rneiro estabelece ((lIe o

.

empregador ohllga-se ,I liber,lr o estud,lI1te empreg,ldo.
nos dl.ls dc pro, ,IS, desde q lIe ap�'esente COmIHO\ ,mie.

Florianópolis -Como resldl,ldo de dois com l'nlo,
dssill,ldos cn\rc o DCP,II"t,II11ento ;\idcioll,t1 dc Obrds c

S,lIleaml'lllo - Dnos - o CO\ erno do Estado de S,mt,l
C,ltann,l l' .I Fllnd,l(;:1O de -\mp,lro ii Tl'cnologl,l c

\Ieio- -\lllbiente de S,mt,l C,lt,1I in.l, seri"o inici,ldos elll

hre\l.' .I execu�'úo dos sel\ i�os de te\ ,lIlt,lIl1l'nto ,Ielolo­

togr,II11t-tril'o do territorio catarinellse, destil1,ldo ,1.ltUd­

I i/.l�:1O de C,lrtas, tendo SIdo destinado p,lra estes l'on­

\ l'lIlOS UIl1 total de Cr!ji 1.'5 milhül's.

DRAGAGEM

Itajaí - O depllt.ldo -\bel -\\ il,l dos Santos rl'cehell
,l(lelo do prl'leito Cll1cxerl'Ício de ltaj,IÍ, ;\iilton Kutker.
no sentido de intl'gr,l1"-se ,lO 1110\ imento ll'i\ indic,ltúrio
p,lra dl,lg.lgl'm d,l b,lrr,l do Hio It,Jj.lÍ '\(;U em \irtude de
plohtemas (( li e \ cm l'ri,mdo SCII assoreamento, \ Ol'Ol­
rl'nl i d. \ l'lI1 pnJ\ ol'''lHlo s IIS pl'ns:1O p,lrci,d d,l mO\ i lllen­
t.1�':1O de 11.1\ ios eom !.!,J"a\ es probl'l.'II1,IS soeiais c l'COIIÔ­
Illl( 0\ pol(llIe gr,lI1de P,lItl.' da cid ,Ide l.' d,l popul.l(;IIO
dl'pende d,l ,Iti\ id.lde pOltll:lri,1.

FESTA DA ALEGRIA

Florianopolis e Itajaí� l'lll total dl' 1.')0 !.!,I"I I pos dc
jm l'IIS l'l isl:IOS d,l \1((lIidiol'l'sC dc Flori,lI1úpolis. qllc
dt ln gl'lll ceI ( ,I dl.' ti i' 'o III i I ,10 todo. se rl' 11111 r:1O ,1111,111 h ,-I :IS
171dOllllll no ( oleglO S:IO losc. elll ItajdÍ. P,II,I .I rc,di/,l­
� ,-lO dd' Fl."!.1 dd .\ k!.!,lld. D,I PI ogl ,1I1I,1�:1O lonst,l .I

l{'lehl,I�,-lOd,1 \llss,lde ",lt,dl'lIlll slu)\\ Olldl' os glllpOS
1.11 :10 ,I( Irl' s l'lI I,I� o�" sol)l e o te 111,1 de" ,II ,ti. O ob Idl \ o e

Il'lllIll os !.!,llIpOS de fO\ellS p,II,I. COIll tonSl'ielllid do
1lllllHlo l' te l'lisl:l. lelehl.lI lOIll ,tle!.!,I"I,1 o " .. t.d. Ollh,IS
llllolllld� ôe, podeI ,-lO 'l'l IOllll'll(l.lS 11.1 \SSl'SSOI i,l Hell­
!.!,IOS,I ,lO \10\ 1I11l'lIto d,1 111\ l'lltllde - \nlloj - n,l HII,I
1.,ll'\ l'S 11'111101. lO;). ellll'lolldllÚpolis. 011 (leio tclelolle
(()� S:21 22--t 799.

éADElRAS CATIVAS

Chapeco - \ COlllp,lIlhi,1 de l)eSl\lI\ o" Iml'llto de
h,l(ll'lO - ( odl'l - ,d)llll (onconl'llcid P,ll.t o 10111l'­

llllll'lI(O dc I llltlL' ,')()O l.ldeild' Lltl\ .IS ((ue ser,-Io ,dix,l­
d,1' 110 E,LldlO HeglOl1,d IlIdio ("olldd. -\ \ld,dlllgll.l
flllll'lllldllll. de Blllllll'lI.1ll, 101 .I \l'llledol,1.

MENINOS

Chapeco - lodo, (" lllelllllO' qlll' (ll'I,lIl1hlll.lIl1
!ll'l,1S 11l,1' d,llId,lde 'l'lll 1IIIII00Illl' de tl.lh,tlho. 'L'I.lO
IL'LOlllldo, (l.lI,llIlll.l tll.lgl'llIL' posll'l iOI .Ill'lIdllllelllo \
.Il.l0 'L·l.ll"\eLIILldd LOlljllllt,lI11elltl' pel.l I'll'kltlll.l,:2"
B.lLtI!t.lo d.t POIIlI.l \ldILII. Ikll'g,lll.l Hegloll,tI dl' 1'0-
ft ll.l. I III I d c J) 111' IIO l' I 1111d.ll .I O :\ ,Il IOll,tI do B e 111 I ,1.11

do \ll'1I01.
\ lIilll,ltl\.1 IlIll'gl,l :1' Illl'dldd' de 11111 plOgl,llll.l de

l'It.lIlll.l�,-lOdo, 1Ill'llOll'"lo lelltlo d.llldddc. \ll.lltll dll
dI.! I,) ,Ipell.l' g.tloto, 1IIIIIolllll/.tdo, jlocll'l:1O IH'rlll,tlll'-

.

l'l'l LOlllO l'II!.!,I,",lte,. 111111I.ldOll" de L,d�,lcl,l' l' 1.1\ .Ido·
Il" dc l.1I10'.

ESGOTOS

Blumenau - De,dl' ,I Itltllll,1 tl'll.l-ll'II.1, 11111 glllJlO
de 1IIIILIOII.lIIO' d.l l)ldl'ltlll.t c,LI II.th,t1h.tlldo 'l'llI "1-
U'''O Jl.lI'! .I111L'III/.11 .I "tll,ll.lO d,l ledt' d(' c'golo, d.!
BII.I :\l'll'll 11.11111", qlll' 1.1 Ohll!.!,OII o IH,lo l' .IJlll'Ll,ldo
Il',LIIII.llltl' H.IlIt1 d(' 01;10 .. 1111,,1.11"(' do IOL,tI. \

\"�·"0I1.1 dc IlIlPll'lls.l d.l Plcll'lllIl.l 11t!01111011 Olltl'lll

«I'l o IlI0hll'llI.I 1.11 lOlltlllll.ll: .. 1l,(1e l' I elh .. l' L',1.1

d.lllll Il ,1(1.1 l'lll 1,1110' JlOllto,.

Alto; investimento
/

limita decoração
nas ruas de Lages

L(/f.!.n (S,/CII/ \(//) .:_ À

prefeitura local está co­

locando lâmpuclas colo­
ridas simples nos logra­
douros e pn)(;as' da ci­

dade, a título de o rnu­

mentaçüo nutal inn. Por
outro lado, as ruas núo
terâo este ano, qualquer
espécie de .decorucúo,
exceto os enfeites das lo­
jas. Esta decisào foi to­

mada conjuntamente
pela Prefeit�Ira do Muni­
cípio e pelo Clube dos
Diretores Lojistas, em

,ista do alto in\esti"­
mento - estimado em

aprqximadamente Cr$
250 mil - comiderado
"excessi\ amente one­

roso" pelos lojistas lo­
cais,

Para o presidente do
Clube dos Diretores Lo­

jistas de Lages, sr. Eus­
tácio Aquino "a ausência
de ornamentaçüo nata­

I ina núo terá grandes re­

flexos' no movimento
comercial pré-natalino,
uma vez que, atual­
mente, a maioria das
pessoas faz suas compras
mais pela necessidade
que por luxo". No último
mês de outubro, o Clube
dos Diretores Loj istas
fieou encarregado de es­

tudar uma possível or­

namentação, onde a Pre­
feitura se éoqlprometia a

decorar os logradouros e

praças públicas, além de
fornecer a mão de obra
necessúria para a onUl­

mentac,.'ão das ruas. En-

trctunto , foi decidido
que (ada comerciuntc
enfeitc sll,I,loj,l, para que
seja pelo menos mantido
() espírito de :\!,It,d,
A Prefeitura está uti li­

zundo. na clccoraçào das
praçus públicas, os mate­
riais remanescentes dos
anos anteriores, uma \ ez

que, segllndo o prefeito
Dirceu Carneiro, a mu­

nicipalidade não dispõe
de \ erbu cxpecifica para

apl icaçâo neste setor,
Toda a dccoraçáo que
estú sendo executada
('ustarú apenas Cr$ !5 mil.
Com a programaç:I() "Na­
tal Comunitúrio" - que
consiste em uma car,l­

,ana com um "Show
Ambulante" que estú
sendo le' ado ao interior
do município sobre um

palco imprm isado em

uma carreta (caminhúo)
- a Prefeitura gastarú
neste Natal a im!lortún­
cia de Cr$ 20 mil apro­
ximadamente,
No ano passado, ape­

sar de ter sido instalada
nas ruas centrais da ci­
dade, as lúmpadas da 01'­

namentaçüo de Natal nüo
foram ligadas pela Ce­
lesc, em \ irtude de um

atrito existente na épocil
entre aq ue la eml))"e�a e a

Prdeitura local. Para o

próximo ano, porém, ()

Clube de Diretores Lo­
jistas jú solicitou ao pre­
feito Dirceu Carneiro, a

i nclusüo de um<i \ erba
específica no or�'amento
l111ll1ieipal.

Engenha� con�da

Ney Braga para ser

paraninfo no Norte
A vinda, entretanto, nao esta confirmada

/ t([./,c1Í (Sucursal) - O Cm emaclor Konder Heis e o

secretúrio dos Transportes, :"iieolau \Ialburg, estarão
em Itajaí no próximo dia 14, quando farão a entrega

--� -

(=!e\efl>'-I.s pariic()iltinllaçao <Te"ãT'glfilY"IS'()iJfas': entre
elas para a conclusi"to do campus uni, ersitúrio de

Ita,Í<ú, e a primeira parcela para início dos trabalhos
de urbanil,l<Jw do Saco da Falenda, localilado no

Bairro' da Falenda.
O Cm ernador também assin,u'ú um con\ ênio, que

IHe\ ê a libera�'úo de \ erbas para calçamento dos
acostamentos em toda a extensüo da HodO\ ia Os­
,aldo Heis, que liga Itajaí e Balne:ll'io CamhOliú. :\lo
\ erão, o mo\ imento nesta \ ia aumenta l'onsidera­
,elmente, jú CJue mllitos \ eículos que \ em pela
BH-101 talem o atalho pela OS\ aldo Heis, para co­

nhecer os pontos turísticos. -\ rodm ia possui 12 qui­
lômetros de extel1S;'O e oferece \ ista panor,lmica.
Além disto a Prefeitllr,l all'g,l qUl' (I c,t1�'amento do

1011. Lllio Lllil \lin,lttl. LII- acostamento é necessúrio Llcl' " mo\ ill1enta�':lO de

gl'lllO I ritsFh �do. losc crian�'as_ durante o período estudantil. o que jú tem

causado acidentes, jú que elas, face ,IS péssimas con­
diçúes d,1 estrada de terr,l, prl'krem \ ir r1elo lado do'
asfal to,

ainda. Se for, sera no dia 16 e 19 novos

engenheiros receberão seus tliplomas. Ney
inaugura aS-instala"ães do catnpus,da: Furj;-

/rlIUI d/I I "'!l1 11/ Itr/' -- ()
\lilllstlo "t'\ Br,lg.t. d,l

Edlll'.t� ,-lO. l',Llr.t l'lll 10111-
\ ille 110 dIa 1(; dcste lllL'S

p.tr.1 p.tr,lIlllll,lr os 19 lor­
lll,lIldos dc En!.!,ellh,lil,1 EIe­
tnc,l d,l 1',Icllld,Idc dc En­

!.!,ellh,II"l,1 de 101m ille. "e\

Bli.tg,l, «lIe l hcg.tr,1 :IS 9 ho-
1,1'0. l'st,lr:1 in,lIl!.!,llrando ,IS

i IIst,d.t� (Jl'S no\ ,IS do C,II11-

pllS IlIIi\ erslt,lrio d.t FIIII­

d,I�:1O llll\ CISILtrI,1 He!.!,io­
lI,tI de 10011\ille- I'lIlf. t:n­
tlet,lIlto. esta i nlorlll,I�:1O
1"-'0 101 conlinnada, ontl'llI.
f,l ((lll' .! dlle(JIO d.t l',(ol.l
cst.l el,tllOI,lIIdo ,lind,1 tod.t
,I progr.tIll,I�:lo ((IIC ell\ ti" l'
,I \ Isi!.1 do \Iinistro.

Seglllldo .! c1irl'�'-1O d,! Es­
lO!.1 de Engl'nh,tri,l. \ il:1O
t,lInhelll ,I 10I1l\ dle (l.tl.l

p,lrticlp.lr d,l IOlm,ltlll.t de
Engellh,lI"I.I J:ldliLI o (;0-
\ eln.tdol "-olldel HeIS l' o

s l'ucLII 10 d e E d III ,I � :10

\1.1110 \lol.tes ..dem de 011-

tl,I\ pcssO.t, II g,ld.ls :.. ,IIC,I

de ellsino do EsI,ldo.
I OH\I-\" DOS
\ coi ,I( :10 de !.!,r,1I1 dos

10l"ln,lIIdo\ dc Engcnh,lIl,l
E1dIIC.! l011l op�,io elll Ele­
II(JIIILI l' TelccOlllllllil.l­
�(Jes. Sl'l.l le,dl/,ld,1 :IS 20
hor,lS 11,1 SOCICd,H)e ILlr-

m01l1,1 L\ 1,1. ,egllld,1 de 11m

h,lIle ,IS :2.3 hOl,1S 110 'oill­
\ ille rl'lIis C:111�ll" E .I se­

!.!,111Il1l' ,I lel,I�:l<1 do, 101-

!ll,lIld9s: \llides Tl'IWir.1
d.t Si" ,I. D,lIlte S,tl,II.l1 I'ill-

I "11!lISlO \!.!,III,II. 1,1111
( l",1I Stl'II(!e!·. LIIII I 1,111-

l"(;O S,dles
-

Bos.l. 1,1111
11.llllISCO Si" eil,l I·ilho.
\" I s II 10\ o I to. .,LII i l o

H,lIlll1el. '\elson Lomb,udi

HOlges d.t CIII/. "ilton
Holll,1. Bolterlo Lllil de
I)IIISIII,I. Selgio Sikorsk\.

Sel!.!,lo Pl'lll Illtsch.
B,1l1l011 ( l'lIllll iOIl Bo!.!,,1I iII.
111110 H.tmoll \1.1\. Bllhell'
\1.1111 d lO ("lltl. D.tlll/O
Llld\\ Ig e I LI'mlltoll SI h ,I.

Projeto Rondon divulga lista
para OperaçOoXX em janeiro

\ (;OOl(len,I(':IO LsI.!dll,tI do Projc-tu BOlldoll, lOlll
,ede cm 1')ori,lIlúpolls. di\ Idg011 outr-m II rc l.« ,-lO do,
Ilni\l'rslt,trlOS d,lssilll,lIlo, P.lI,I .t ()pl'I.tL.tO ".llioll,tI
", .! Sl'l desell\ oh Id,.I do di.! ,l dl' I.llIl'lI o .to <"'I ,l de
Il'\ elciro.1I0S muuicip io« de \gll,1 BI,llIl.l. C,UI.tPI. \1.1-
1,1\ ilhn, l nhupi. \LII.! (,I,lIldl'. J)l'IIIIIIO (.O·I\l'I.t. I'o�o
d. .... TI inchc irux. S:1O lose d.t T,lpl'l{ll' 01110 Hruncu.x-m
\1"lgo,lS. ",I rel.tl ,-lO .tll,u�o, l'sl.l o 1111111il1P)O de ,ltll.t�,-1O
l' o, ll'sJledi\ os d.t"tlil.ldos.lOlllO LUllhl'lll o 1I0111l' do
mouitur e do monitm adjunto
"o grllpo númcro L P,II.t ,1111.lL.lO em \gll.1 Branca.

IOl'l C,ISP,lI de SOII/a, l udio \LIl h.tdo \ . I i lhu, Luciu
'Lu·i.t Loeh, \Lu iu \p,lIl'CI(!.1 ( Old1l\ ,I. loel/.t De lla-
gillstlll,l, E!e1(1e \Llrg,udlic I'l'll'II,I. \LII'ia Emtli.t de
Ol iveira, 10:10 1,1111 "llOI,III. ( l.u ul i uu Dclcuxxo, l l e­
l enu Doraci C,III111.t. ".tdll de ( avx ia l . \lIdl.tde. H("llle
Lu iz Suntunu. \dd,oll \ledellos do, S.tlltOS. Selgio
Lu izv uleri«, \LII·i.t Ellldl,l Sohrillho. \dl'III.l1 H.tdlllll e
\ngelill,1 1'1.'11' \ olp.tto. O IllOllllol do glllJlO l' ( ,1110,
\ntolllO <)lIeilol l'.t .td (I IIILI e Be.tllll Pl'll'll.I "',lIltos.
Og;rllponúlller02,p.lI.!C,lII,lfIl: lo,c "OI}O( .u\,dho.

loel (0,t.1 do, HeIS. Be,ltlll \1,111.1 Bl"IllIlllg. Pedlo SI""
d.t Bos,l. \1,111,1 de \ " .'. \I.!si ..k. Clells,1 \1.111,1 Sehe-
1('1", Josl' OSlIi Brllgglll,llIlI. Ltll.t1l1 Grl'illo Lell/l. CIO\ IS

I'. fllClO, 'liri,1I11 "lIl1e' , Il'ir,1 e Hon,tldo I\.litke. 11:1
,lIl1d.t dll,IS \.tg.ts.t selelll plel'lIlhíd.!s fIOI ,le,ldêmieos
de Tllh.tr:1O e olltr,lS dll,IS de C,I�.!dor. -\ Illonitor.! é "il'ri
'leJ"(.'/illh,1 Both e o ,Idjllnto I:d\ ,tido 1.,1\ .!ri/e.
"o grllpo 1ll'II11ero :l, p,lr,l .Itll.tr l.'1I1 \l.lr,1\ ilh,l: L,lt"

\I,u ia B,lrbi, :'IiestOl Fem,lIldo LII/, Isolele \leehiorett(;,
Sillei Tere/inh,1 Correa, \Lu'ia It,lvra C. de SOII/,I 1',1-
dilha, Daleio Pickler Baesso, H,lt"I :\:ordt. \l.lrg,lrl'lh
SOll/,1 B.ttist,l, -\lt,lIl1il'O -\ntunes -\r.lújo, '1aria Llli/ ..
I�echer, Soni,l StI,ldioto Branco, Th,li" lIelell,l Sippel,·
1'.dll,lrdo Lllil Spindol.l. Elis,t!ldh 1.,lcharj.tsieme/,
\Llri.t "ondi dc C,II"\ alho, Elis,lbeth B .

S. Bittelll.Ollrte :\'ilton Balg,lInas LIIl'l.I;i.tri. O 1ll0nitole
\1Il0 I\.llllllllel l' .t ,ldjunt,l Irene 1\.. O. I'lcit,lg.

,

O, P,IOPIIl'l,lIlm do, I, l',­

t.dH 1(.'( I llH'lI to .... (·\' .... llIII(.' ....

IH· ... tt· flt'(_ 110 «'Il' 1.1 h.1\ 1.l1n

dllll'd�ddo I.l/l I �ll"" dl Ih

hOI.l'" 011 1l11...,ll}O <1(. .... (11111 Ih

.111 .III)!) .... 11.11,,1,11('''' <.. (JI1 .... ,<lt I.I�

1.lln (.' .... (., dl'(' ' .... .10 11111.1 \ Ito­

II.."Se,lqll,l(h"lo", 1,( h.l{!.1.

0\ plt.. Pll/lh "'( 11.1111 1I11lltu

ell'\ ,Id",
1'01 tllltlO !.l(lu (h UllIlt.'l­

('1,111[(." (l'llH III lilll (· .... tl 1(.'­

ll,.IIIH 1110 pdlll.d \.1 pIO\(lell

P.tr.t .Itll,lI no 111111lil'lpio de Inh,lpi, pelo glllpo nú­
lllero 4: Ldsoll H. Si" eir.t, HOlllell I1:lrio Sehlel11pel,
\1.111,1 Ih,l.lImin,l Hodriglles . .Ioüo Pacheco ," de ,SOIl/,I,
\1.1111 B,lsqlll'lOt ",dlel. -\lII"e,1 Hoing, Luiz tarlos C,II­
doso. Hos,IIl!.!,l'1.1 Seh,lIl111i. I.enodio B,lIdersar. Is.til B.
Scll\\ Inder. \LtrI,1 S,lIde \n,lcleto, Luil -\ntonio Ca­
deI noto. '",IH 'ligueI Cu,ld,tlllpe C0I1e's, \ ,tldeci 1'.
\\ l'stl'l"Il h.fl'li \Lldell .. 1 D. d.t Si".t e Ces.tr \llgllstO de
1.1111.t. I LI 11111.t \ .tg,1 P,U"I I'lIh,II:IO. ,1'ind,1 11,-10 dl'lillld,l.
IllOlll101.1 e J)orob \Liltills l' o ,ld(lllltO 10sL' Orlei S,lItol

:\0 glllPO 1l11111l'IO;). p,lr.t .tIIl,lr no IllllllicÍplO de \LIUI
<d,IHdl': P,lIdo Selglo Cidl,tI. l,lIlio de SOII/,1 \LIlh.tdo.
\ LIII.t Ill' 1ell,I de \ 1110 11111. 011\ i,l CI.tI",1 ('.treloso, Li gi ,I
BOIt!,l" Il'l\l'II,I. \1.11"1.1 lol,lIld,l Col!e, I r,lIleisco Hei-

K ónder Reis eMalburg
visitarão Itajaí

, '.

na proxuna semana

/10,'..:,1 rr \L I'S/()( / \TH/CO
-\ Prefeitm,l \lunicipal ele ltajaÍ recehellno início

da semana, a \ isita de reIHl".,('nt,mtes da SeCÍ"etaria
da Saúde que \ ier,Ull estudar as possihilidade� de
transforma�'üo do Ilospital Santa Bcatril, que atual­
mente é tisiológico, em psiqlliútrico.
Segundo ,Idiantoll ,I innü Rosiris Becker, da Secre­

taria do Bem Estar Soci:11 doi Prefeitura, as reformas
neeessúrias jú estúo sendo estudadas, para que a

translorma�':1O seja realiiad,1 o molis hn.'\ e possÍ\ el.

ucrt. LlolS.I Bl'IlI.lldl'tll' TOIIl", \11.1 \1011/.1 \Il'lll gd"O
I 1.1\ lO ( .. lIlld. \Ildll!.!,clo I dWl.ilo. \1 \ \ "li I '\ ol'i"
:\do. \lllolllO (,1110, Il'll/. I Illld "",,,1.1 \I.IIIllI
( l'l.,o Hl'llll ",II,ilIO. 'ol'll \1.111,1 1'l'I"'''1 (' "l'/l'II.III(I"
Hdll'llll d .. Sdl", O 1Il00lltOl l.' I,,'e (.II!'" Ho( 11.1 l d

11l011ltOl" ..dllIIlLI \LIII" Ll'Illi,l' 1(1.1 "lh,1.

Pesquisa define que só uma quadra ,rira
calçadão e o protesto termina em Itajaí

l'rI/IU (Sllnlls,t1J SOlllente

pllllll'lI ,I" Ildch,1 d,lllI,1 Ilell�-
110 LilI n,io '('1,1 leLIJ,ld .. P,II"

tI,llIsIOIm,lI'-Se ,'111 l,t1�.ld"o
� dl'llS,-IO 101 10m:"!.1 .1\)1"

<lu,ts 1l'llnliH.'s l'lltll' lOIlH'I­

ll"lIll", ( 11I1ll' de DIIl'l"ll"

LOIISI,,.... \SSOll,'�"O ( "nH'I·

LI,tI " IlIdllslll.tI, I'lelellll!.1 l'

PoIIll" \11111,11. qll"ll(lo 101

deL "I1do 1.1/l'1 11111" pl'''I"I',1

P"I,I 1I111111111,1I o Il" h.1I111'1I10
tol,tI 011 p"lll.lI tI,l' 1.1 •

\ p(.'sqlll'" It'\ eloll qUL' dos
')7 lOIIl(_'1( l.llltt'S lOIl,"It.ldo,
� I (.'1.1111 Ln Ol.!\ l'1' l' 2h U)1\­

I!.IIIO' DI,,"k d,',ll' 1l'S1II­
LIdo ,I I'lllelll"" ",,,,1"'11 k­
lll.11 ,1)1 t' II .,... .1 I) I 1111(.' 11.1

lf'I,1(IJ" ;j1ll' I.U d",de .I I',e-

1e,11l1.1 ,,"II�.I .. 1111.11 )lll d 10 tI,l
I IIIHI.I(, .lO (.(.'Jll� ... I() 1.ln .....1tl' (I

llll/.Il11l'lIto UIII1 .1 'II.! ()-

11l'l!,O I tllll<� ... 1 (111ft'.., �(.'",t.l

<111.1(11,1 11.10 l'\I'.. I(.'II1 lllll.l

l11l'II(O.., "'l'llllld.tJ Ith t' .:'" 1110-

ti ,ti "!.Id,', do lI)lIl('l( Jt) ',IO.IS

Idll"dd" 101'" de I( '1(1",.

l ,1I�,1(11" h11011I"II'" 111>1"1'.

(_"( IltOllll.., h.lIl" llltlt..' 011-

tiO'"

olltl.l' "1I,,(h.,, ('sI" 1l1"ll.l(lo
p.II,1 () d 1.1 1.'5. l' 11:10 !l.lI .. ()

ItI tllllO di .. , lI)J110 est"l" 1 1-

,,,tio "lo pOI qlle hl)lll l' 11111

.IIJ,lSO 1t.1 l()III,·(� ..o d,1 dell'­
J.I(..IO 11.1(.11[11.1 l' .1 IlH''''dlld ...0-'
Illl'llll POd"ld 'l'l 11I,I,lI,I(!.1

lIH!,.I11.i'I.Ulll·lltlh ".ln.1 \ (.'1

qlll' l· ... tl "'l·l.I II 1IIIIlO lot.t1
.tlH II" l ((lII"'l qlll'lltl'II11lltl
\.lI.l\oltlllldl (I tl.lIhlto 1 ... ll· ...

lll!.!,dl1.ddllllll!O'" "'( t.!.lllldtlo ...

(OIIHI(I.lllll ... 1(.'\.11.100 ... 1110-

1011 ... 1.1 ... ,' (· ... I.H IOIt.II(.'11l Ill[l[to

IOIIL,l' dou. III)!) Ii (iII\' dt' 1111\.1

101111.1 11)(llIl LI \ .11 ,llllll.lI l· ... ttl

(_ 1I11<.l ...... ,11) d.1 PIl'll'IIIII.1

().., 1.!,d"lto ... P,lI.1 d dl·lO).I�.l()
1I.11.tlIII,I 101,1111 I"�ddl" l'1I1

( IS 1 ,O III" e .1 Ol1ldllll'III.1-

... t't!,IIIHlo .I<II.111t.ll11 0'

1IIIIl)OlldIIO ... do 1)t'!>dlt.l­
IIll 1110 d,' I11I ""10. L' Illed It.l

l'1I1 Sdlll.l ( dl,lIl1l". \ I h'll tI,O
1 II I ,,"1,1 lol,tl1Ilell'" I)J II.I().I.
t'lll tOel.1 .1 ... U,I ('\tl'lh.tC)� lOlll

plnhl'I)'" 11.11111,11, (jllt.' 't.'1.l0

11IIpl.llll."lo, " dl'l,,,,l(lo,,.
11l\\,IIU

\ pOplll.l�,'" (' 111.11' l"pl'LI­

Ill.lI11t·)ltl' o ... IllotOII ... t.' ..... \ (.'111

Il'll.llIl"lIdo d.1 1."1.1 de e,I,I­

ll()I1.IIIH·lIto I Il" .dl'�,lln <pl('
d 1IlOdrll(d�.II) le( elllellH'1I1l'

1l1l1�I.I!It.1(1.1 IH'lo l)ep.lII.I-
1l1l'Il10 dl 11.lIISltO lJlIl (010-
(0'1 ,,( IItldo 111I1(.() p.ll.! tlldd\
.1'" ) II.'''' cio IIIl I t llltl.1I cid ll­
d.Hll' ddu.lllloll Ildlllo O ... l'"

LllIO'I.i1IH'lIlo ...

"o mu ui cip in de J)eIIlIIJO (,011\ l'l.1 \.10 ,ltll.11 I" 11111-

\ elSlt,lIio., do glllJlO 1I1'lIlll'IO (i, <flll' '.I" Il,llI fI.dl,I,1
I)' \I.ls( io, Ho,,,".! dl' 011\ l'll .. I\ltd I/Olllfl' \l01H'11

'1IIIJlJle!. \1.111.1 Ll'OllOI vluxc-r, (ell.l Lili Il'lll'll.l
\r:lrio lose dl' BOIIJ .. , 1'1.1\10'\ ul p.it o, I,dlll'l(' 1.I'llll\
1\.,IIiu E'l'III.!III. SII\ lO Hohl'lto BI.I�.!. ".II.! Hl�IIH' (,,,­
l11l'S: 1',lIdllJ.l 1'llll·tll. Dl'ulS Buls in i. locl H"hll to dl
VII,ldIOS. DOIlllllgW, (.IICcllll. \LII!.!"IIl't I'l'I('II.1 Bo,.! l'
S,tlolll:IO BOI11ell d.! Sd\ l'II.I. \ 1Il0111tOI.! l' Hl'll.!LI Sl"l­
lIell' ,I ,1(1111111.1 l renc 11.1"l'.
O glllJlO 1I111lll'IO 7. d(,'l'll\ oh CI.I II.lh,dlto, L'IIl I'olo

d, .... Ilillchell"s, l' l'l,!.1 .ISSllll IOIJII.ldo. I 11�"llll'l(o H

Sl'IJl.l. 111110 Sl'h .. ,li.lo \LIIllllIO. \,tll'IIO de H,IIIO'

BIIJll'. \1.llell Illl'S Stlllllltl. \ l'I,II\.OLk \Illll'gll't 1\..11111

I\.lIohl.llllh, 110\ SdliestL Lelllt .. \1.111.1 ( .tldlllo ( d.l
I ortllll". "0111 \1.111" de SOII/,I. ( ,111111 Hl.llldt. Sfll.l
\LIII,ll'lllto' ,lrl'LI, "eli (-'r.lIl/OIl, \l.lIlStcl.l 10111 11111
\I OI g.!do do :\IISCll11ellto. \1.11111.1 I Clll'll.I dl \I;d,.ldl l'
lells Ilel!tSl'.OlllollitOll' \iltolll'esso"l'.I,ldl'lIlt.1 \Id.l
E/,dlel 'leio: "o glllJlO h .. Ilm,l \ ..g.1 Ill(lcllllld,l 11.11,1

C,II.;,ldol.
ElIl S;U) .IosL' da T,IPCI,I, lIllllliclJlIO do 'l'II.IO ,d.l­

go,1Il0. e,t,lr,-1O ,Itll,mdo IlIli\crsit,1I10" qlll' IOllll,lIil o

grllJlo 'I. S:1O ele,: OrJ,lIlc!o ",III \1.ltOS. H,II" 1.1111' d,1
Sih.t (-,dho. \l,lIi .. IlIl's Slh,lI11hl'ek, \1.111,1 d .. (d.I�"
Stcimml'l/. \1.1I1.t Ilclell,l rr,1I1l0Iltlll. t:Il1.1hl'fl' ( k­
II1l'nte de Lim,l. Celi .. \I.ILllilll, CI.llI(lio Ill'lll iqlll' \\ il­
!eIl1,lIln, Hl',ddill.t \1.II·i,1 Deh.llkl'l. DI,III,I \1.11\ (,l'I'­
ICI. losé I\.ostd/el. \ el.l LII( 1,1 dc 011\ l'II.1. «'1111 \1.111-
0(,1 d,1 Si" ... \1.111,11 ele/lllll;1 C. S,lIllo,. \le'.IlldIL' \.11
Piles. 11:1 dll .. S \ ,lg .. S illddlllld,lS (l.tl" Illh,II,W. O IlIOII'­

tOI L' -\delllll C.lrdoso l' ,1."I"llIt.l \1.111" \IIILl' d.l .'i1l\.1
() grll JlO 9 dL'Sl'lI1 Jll'lllt.lI ,I Ir.. h,d!t o, l'llI 01110 H 1.llllO L

l'st,l ""Im 1001I1,ldo: I'"goll Sl'" .. ld. 1':1110 (,ollle" \ ('10-

IIIC,I \Lu'i,1 de SOII/ ... Ill'ldl'IOSL' Ilolhn.lllll. J\O!.!,l'IIO
lose Olillger. Som i .. \1.111,1 :\l'''�'!' EII/,dll't l\..tI I lI!.!, 1'0111.
O'1ll Ot.n io B,tldan�',I. IOlll' Ik ..tlll I\.o\\,dkl. \LIIIIILIO
LIl'ltl' Si" ... 1,lilo \illnes do, S,lIlto,. ".tlll ( .II Ie"e l'
0,,11 :\,lIdl'lt. "l'stl' glllJlO It.í illdclillld,lS qll.ltl<l \ .I�.I'

Jl,lr.l IIIIJ,II:IO. \ 1I101lltOl.I l' 'l'I.t ( OlHeI l' .1 .Id,llllt.1
SOIlI .. \1.11"1,1 \llIlIl'l.
\ (ooldl'lI.1l,W I ,Lldll,tI do ('l(lfeto BOlldol1 dl\ "L

g,II:1 fll'l.lllllJlll'II'" L' 1101 lOlllllllll.ll.lO Jll',so,d. tod.l'.I'
1)10\ Idellll,lS qllC 'l'I.lO tOIIl.ld,lS de .I!.!,OI.l l'II1 dl.lltfl'.
l0ll10 o' tll'III,II11elllo, l' 01111.1' .tt" "Lide, lflll' .Illtl'll'·
dl'1ll o clIlh,uqlll' Jl.lI.l o L.,Lldo dl' \l.lgo.t,.

DI:COH \( \()
() 1)1,,1('110 11111)1111011 1,11»-

1"'111 '1lle o I"l h.lllll·lIlo d, ,1.1'

Inco��orescrWrrn
•

sua 3SSOCIaÇ30 em

Balneário Camboriú
H({IIII'({{II/ ('{//IIIJO//1/ (SIIU»"tI de It'lI.1ll 1',11,1 1{)111fJoItL'1 ()

I-!:l",lIlde li IIll1e lO de lO 11 do Il's ti .mde,tlllOs e \ ellded,)! e' d l tel!.1S
l' Ol1tlOS Illlm eIS "lIe ll,io SdO e'lIltlll ,Idos. 101 IlIlld"d" elll B,tlne.l-
110 C,"11hoJII1 " �S'P()"��IO do, IlllOI}H)I.t<!ole, dl' 1111(1' "" de
B,tllle,Í1;o C.,II11honÍl- �Uh,IL - <file lOlll-!:ll'g"ld "PIO\llll.lddllll'lIll'
:50 illlorpol",ldorl's "lIe ''-10 dL'\ 1(1.1I11t'1Itl' leg,tll/"dns
O ql1e Il'\ 011 ,I (1,1""'(' ,I 1"t'llllII-Se l' f1l11(l.n 11111,1 �"olÍd�:I1lIOl ()

,IP,lll'lIlllento, pnllllp,tllllellte (hll,mtl' .1 tell1pol.ldd. de de/l'Il'"
de ulIretoll'S 'P'l',1I1't,IS' e '1.1I1t,lsllld' nos pnll(l(J,IIS loc,lI, de
�l('l'SS() ,lO h,tlne.:í.l1o l' <1IIl', (()In cl ..q li (LI de g..1J otos e OlltJ os l..J l'llll'll- -

tos ll,io IJ,I)'dlt..dos. )lI o IllO\ e'm 'l'nd,ls. ,tlllgllelS, lOlldlllel11 011

IlH..'SJll0 L.lzenl illd]Ll�ÔeS ,lOS tUllst,lS.
�I�'lll dos Pll'jllÍ/OS qlle' sohelll os Lonl'loll's Il'�.tllIll'111t' l',I,lhe-

I F,lldos. o I .. to pIO' oe.l 11111,1 1l1l.lgelll nl'g,ltl\ .IS de B.tllle" 110 ( ,1111 ho­
) iII, I,í ,,"e os g,lIotos pOlt,1111 pl,lLIS IIIStll,1S e lll,d esu II,IS. ,1I1,IP.t­
Ih,lIldo t,1111b':'111 o h,inSlto. Dl.lllte dISSO. ,I bsou.t�,1O 1,1 solll ItOl1
,11)010 ,I Dell'g,lu,l de Pollu,l d,l COlll,IIL" e .t ]llo]ln.l Plell'lltll,l.
p.II,1 IIlll,l m,I1O! fi'Ltll/,I�,1O Ile,te seto).
() deleg,ldo FI,IllU sco BoI,lnd I "lIt/l'l, (fIle est:1 ell1pll'elld elldo

,I Ilgll.'lIlci,1 nos pllncip,lIs ,Ice"os d.1 el(l,lde 1ll10l1ll011 qlle o,

llll'nOSles "lIe fOll'lll .lp,tnh',Ic!OS e\l'H L'I](lo ,I lOIl l't.lgl'lll "eg,tI.
'l'l,-IO Il'ullhldo, l' l'nl.tlllll1h.ldo, ,10 Illl/,ldo de \IeIlOle, e o'

,Idlllto' Sl'l,-IO detido, P,II,I Selell1 ,tielt,ldo,
� I'lefeltlll ,I. ,ltI,l\ l'S do Depdrt.ulll'nto de 1IIIISlllO e Bel.l� (,e,

""hlll.lsde B,tinl',ll1o (,I111!J0I1I1. \.llloloLII.I (!JSpOSl�,-IOd.1 �"o­

U,I� .lO. 11111 !Jl'illl'l·. Cf lIe SL'I,I IlIsl,ti,ldo 110 li l'l o d" BH· lO I. pllll­
IIp,ti .Ilesso ,lO lelÜIO. onde Illll(lOIl.Ud 11111 S1Sll'Ill.1 de 1I1101111.l·
� i>e, tllllstledS. qUl' "tll,timentl' IlIl'�lSte, (h 1111 ISt.I' . .t P,l1tll d,I1,
dl'\ el.lO ,el oJ"ll'nt,ldos sohle plOhle11l.t dl' ,,11I.I�,1O dm LOIIl IOIl"
n,lO IJ,tilll it,ldos. he11l lOlllO o, IIS(O' de l'\tOlS.tO qlll' est.II,\1) '''ll'l­
tos .1 OlOrJl'l.

Onte11l . .t (!Jrl'tori,1 d.1 �lIh.t( IL'IIIIIII-'" p.t!.1 deh.lll'l '" "lllIll'"
dd.tihes p.tl".t ]l1111Il'll.I t\l11l.td.t dl' Illed1().I' LOlllh,ltl\.1S .to, lOI­

lCtOI (.'� t .lntdsllld'
/) /IH IO!U \
\ )l11111ell,1 dlll'tol1.t "lll' deI el.l pl'lIn.lllelel 110 l,lIg0 d111.t1111' I

,1110 IllOII .tSSlllllOllstltJlld.t 11Il"l(lellle \ntolllO !o,1/) B,,'�d. \.Itl'.
l{orllild,l Bento, pl1111ellO "'(lel,1110. \11I1oll (,,,ed(', d,l Sdl ,1. 'l'­

�Illldo 'l'lIl't.tI1O. \l.lIlOel Ilpuleo I!t- (,1I1.t1I)1). pllllll'II0 te'OI'­
I 1.'1I O. EI\\lll �ltl. segllndo ((.' ... 0111('11;) I \ ll.l:-'IO )1I11kl' l' ol,t<lol
I lIleslO I..IIIS

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE TI:LECOMUNICAÇOES E
OPERADORES DE MESAS TELEFONICAS

NO ESTADO DE SANTA CATARINA

SI N T TE L-SC

EDITA'L DE CONVOCAC;:AO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

Pelo presente Editai de Convocacao conVldalT'os
os senhores aSSOCiados do Sindicato dos Trabalha­
dores em Empresas de TelE\comunlcacoes e Opera­
dores de Mesas Telefonlcas no Estado de Santa
Catarina - SINTTEL SC - qUites com seus direitos
SOCiaiS para se reunirem em Assembleia Geral Ex­
traordlllana confol me estabelece os Estatutos no

proxlmo dia 14 de dezembro de 1977- em sua sede
SOCial a rua Joao P nto'n" 21 - 2° andar conjunto
5/8 nesta Cidade de Florlanopolls as 1800 ilolJS
em pllme,Ta convocacao '€ nao havendo numero

legal ficam os mesmos convocados para as 18 30
mlllutos em segunda convocacao funCionando
com qualquer numero de aSSOCiados presentes a

fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1° - Leitura dlscussao e aprovacao da Ata da reu-

nlao anterior
'

2° - Autorlzacão para o Sllldlcato efetuar as5ma
tura de Acordo Coletivo com IIltervenlenCla do M
nlsteno do Trabalho e conforme resolucdO do
CNPS do outro lado a TELESC com vlfj('nCIJ a ,\011 til

de 01 de Janeiro de 1978
3°· Autorlzacao a FENATTEL l'dl d cl::'�lIlal ,lcordo

com a EMBRATEL l' 11 nome do SINDICATO
�0 Revl",ll' cio" .lt!',l,S LJel1eflCIOs conced,dus

11810 S,nd'Ccltc)
5' A,,::'II'ltO::' '-lei ai::' de Interesse do::. ,1:;"0(1.100,,,

é 10ll<1rlOI,01,0, Otl de cie:emolo cie 19-;-7
ALDO BtlZZI
IJRESIDENTE
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o ESTADO - 09 de dezembro de 1977.

ITAPEMA:
BELEZA CATARINENSE

. .

TURISTAS SEJAM BENVINDOS

Nesta oportunidade em-que abrimos ofi­
cialmente a temporada turística em

nosso, município,' aproveitamos .para
convidar a todos para que conheçam a

realidade das praias mais puras de Santa
Catarina e os recantos de maior expres-
são turística desta terra. '.

'

,

Itapema - Dezembro - 1.977

Nelson dos Santos
Prefeito Municipal

MOTEL,VILLAGE ITAPEMA

Chalés - Camping - Boite - Sauna - Lancho­
nete - Lavanderia - Salão de Beleza -.

Avenida Beira Mar, 28 - Reservas pelos fones
(DOD' 0473)68-141 - 68-189 - ITAPEMA-SC

ITAIPU TURISMO HOTEL

30 apartamentos de luxo com frente para o mar -

com sonorização - ar condicionado - Anexo restau­
rante e bar ao ar livre. Dista 150 metros da BR 101 .:

Estacionamento próprio - Telefone (DDD 0473 - 68-
132)

.

Avenida Governador Nereu
ITAPEMA-SC

Ramos, 987

HOTEL SAVOIA ITAPEMA
Sinta-se em casa hospedando-se no HOTEL SAVOIA
ITAPEMA, com, o mais 'belo panorama das praias
catari nenses.

'

Oferecemos: Apartamentos realmente amplos,
Aquecimento Central, Ar Condicionado, Música
Ambiente, TV Opcionat.Snack Bar, Garaqern e esta­
cionamento próprios, Room service 24 horas por
dia. BR-1 01 � Km 150 - ITAPEMA-SC

t
i

,

Alguém disse que Naveqantes era a terra onde
havia a festa de Nossa Senhora dos Navegantes.
A ingênua detiniçâovabstendo-se de dados mais

conformes com a realidade concreta, parece des-
tilar a involuntária associação que o visitante es-,

Itapema: 'um convite tabelece ao ouvir o termo Navegantes: uma aura:
gravado nas rochas no festiva, um tanto mística, a pairar sobre os seus
céu, nas areias' e nas 132 quilômetros quadrados.
suas águas, que ,a natu-' A natureza concedeu-lhe 10km de alva praia,
reza, há milênios, ende- protegidas por um escultural cinturão de daunas
reçou a. você. _ que chega a sugerir a miragem saariana. '

A ';cidad�' do futuro" não se acomodou com

toda essa pujança paisagística.' Pensando no

amanhã, seus administradores dividiram a área

urbanística (27 km) em 52 super-quadras, 1872"
q uad ras, comportando 30 mi I lotes de 412 metros

quadrados.
O aeroporto internacional de Navegantes, a 300
metros da praia e seu acesso (em fase de asfalta­

mento). diretoe BR-101, propiciam ao turista usu­

fruir dasfacilidades dos mais rápidos meios de

locomoção do mundo rnoderrio.

Navegantes integra o sistema 000, possuindo,
.

mais de 200 telefones instalados. "

Poder-se-ia dizer que Navegantes com seus am-,
pios espaços, seria uma espécie de definição vi-

.

suai da liberdade.

NAVEGANTES:,
MUITO SOL E MAR

·

,

�
,
v

.Urn dos mais ernpres­
sionantes cenários de
todo o litoral catari­

nense.

82 km quadrados de

uma paisagem 'de, es-'
tuante beleza tropical - a

acenar dengosamente
ao turista brasileiro ou

. do exterior.

Clima saudável. Aguas
límpidas. Região propí­
.cía à pesca - em todas as

modal idades.

aquela sensação de co"

munhão primitiva com a

natureza. Uma espécie
de "saudade do Paleolí­
tico" - que dormita no

mais recôndito do nosso

inconsciente .

·

t,

PICA'RRAS:
A PRAIA DE AREIAS, ALVAS

, '

Com um mar esverdeado, secundado por

areias alvas, Piçarrasé um dos mais prornisso­
res balneários catarinenses. Dispoéde excelente
hotéis e restaurantes, além de clubes de serviço.
O balneário, com Uma praia de cinco kilômetros,
hoje é uma realidade no contexto turístico nacio­

naL

Diversas linhas de ônibus, bo-as estradas, além
do trajeto seguro e rápido pela BR-1 01, são os

principais fatores de comunicação que tornam

mais fácil o acesso ao balneário. Piçarras foi ele-'
vado a categoria de Municípios em ro de de­

zembro de 1063.

Piçarras fica à beira da BR-1 01. Suas três aveni­
das principais são a Getúlio Vargas, a Alexandre

, Gu i I herme Fi guei rede e a Pararía. � .rede telefôn ica
do Muriicipio te ri; pouco mais"de"mO aparelhos '

(250 j unto com os de Penha), mas há uma cabi ne
pública que pode "quebrar o galho" se alguém
precisar. Há-também uma farmácia, dois postos
de gasolina, oito bares e restaruantes, quatro ho­

téis.
Na área 'de saúde, Piçarras dispõe de um posta

de saúde com um médico e urna enfermeira. Os

serviços hospitalares são 'atendidos em Itajaí :
,

e Blumenau. A rede, bancária é constituída de)
uma aqência do banco Bamer-indus. que atende

também Penha. Arrnacào, Barra Velha e outras

localidades. '

Distante 60 quilômetros de Joinvill� e a 22 de

ltajaí, Piçarras - um pequeno município com 154

quilômetros quadrados - tem 'como atrações,
turísticas, além da praia, a Barra do rio Piçarras,
(logradouro de pesca do rio) � a ilha Feia, que de'
teta não tem nada, ao contrário, conserva-se nela

a ar:borização natural, e a ilha se torna num ponto
cobiçado pelos pescadores mais esportistas que
frequentam a praia �m época de veraneio.

�
. �
.,
·

Iq)
•

Cortado pela BR-101, o
.

Balneário em tela con­

juga a harmonia na natu-'

reza as facilidades de

progresso.

O elemento açoriano
figura nas sU,as origens
'étnicas.

A vastidão das areias

de sua imensa (e segura)
praia parecem imprimir

"
'.'

,

,

(1)
,

'. -,

,

·
"

�.

PENHA:
CONVITEAO TURISMO
A Armação das Baleias de Itapocoroy foi o em­

brião, que desenvolvido, resultou no pitoresco
povoado, depois Município de Penha ..

Em meados do século XVIII, pescadores açoria-·
nos atraídos pela captura de baleias, foram os

responsáveis pelo início de seu povoarnento.,
Seus 72 metros quadrados, com27 km de praias

e costões constituem um verdadeiro "convite ao
,

turismo".
.

A �ahi1Qnia da colossal beleza paisagística"
somam-se as facilidades de comunicação com o

resto do país - a BR-10'1 corta-a de norte a sul,
sendo ligada ao centro da cidade por uma via de

.

acesso pavimentada (lajotas) de 4 quilômetros,"
, Constitui-se em importante centro de turismo -_
conhecido' em todo o país. inclusive além-

I

,

HOTEL BALNEÁRIO PRI;SIDENTE'

70 apartamentos, frente para o mar - Ga-
I

ragem - Bar eRestaurante - a 300metros
. ,

da B.R' 101-TV a cores'- Frutosdo mar.

Av. Governador Nereu Rarnos.. 3363
Fone (DOO 0473)68-173 'Meia Praia -

ITAPEMA-SC

fronteiras ..

Praia de grande influência, salientando-se pela
indescritível beleza natural: Praia Aleq re ,

r­

Prainha, Praia do Quilombo, Praia da Armação,
Praia da Paciência. Praia Grande, Praia de São

Miguel e Praia do Gravatá. E interessante notar

que. na feição paisagística, não há duas praias
iguais, - a cada qual a natureza deu um sinete. a

torná-Ia pecutiar.idiversa de suas irmãs.

à Balneário de Penha,.. que nasceu da pesca,
ainda hoje merc·ê de seus numerosos costões­

constitui-se numa das mais piscosas localidades
do Estado.

I

-------'----------�------------�----------------�--------------------�--------------------------�-----------------------------------------------------�

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÇA�RAS

CONVITE

Ao inici'ar mais urna temporada de veraneio não podemos nos I

.furtar ao compromisso de convidar os turistas do Paraná, São I

Paulo, Minas 'Gerais e RiO' Grande do .Sul, que para cá vem em
,

maior número, para que continuem nos prestigiando.

'.., Nossa preocupação durante os' últirnos.jmeses foi em 'deixar a
,

' . �

cidade completamente preparada: para receber nossos ilustres

visitantes.

Piçarras - Dezembro - 1.977

Isvaldo Golzani

Prefeito Municipal'

MANOEL RAMOS DA SILVA
Supermercados e

Ma�eriais dei Construções'

Av. Senador 'Atlllo Fontana, 7GO - Fones 69.139 e e9.173

PR�IA PEREQUE PORTO BELO - Santa Catarina

Filiai: Rua Blumen.u, 376
MEIA PRAIA I TAP E M A

Fone 68·18:5·
Santa Catarina

RU�ENS ALVES IMÓV,EIS LTOA
Creci 458

.

Compra e vende terrenos em Itapema e Porto Belo - Possui
loteamento próprio.

Rua 'Senador Atilio Fontana - PORTO BELO-Se

BOAS VINDAS

Oésejamos aos tu ristas que visitam nossas praias os sinceros
votos de boas vindas e que desfrutem o máximo possível de
nossas belezas naturais.

'
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P.ORTO BELO: PROGRAME SEU TURISMO
EricJi ra (Portugal). eq ui pados
com LI tenacidade própria dos

pioneiros. pisaram a terra « ue

deno.minaram ":'\o\"'a Ericeira",
() nome "Porto \3elo" gerou-se

da beleza exuberante cluq uc lux
paragens.
Seus 12,'5 klll quadrado-, per­

tencem Ü lona ri;,iogrúrica de

Florianópol ix.
Ocupa real dcstuq ue 110 rotei ro

Em POltO Belo a épica história
de suas origens, corno conglome­
rado humano parece Fluir de cada
palmo das m:eias de suas :32
praias,

Sua harmoniosa paisagem
transporta-nos mentalmente ;;;os
compêndios históricos,

Imaginamo-Ia, em lSllo), quando
.101 pescadores - procedentes de

Mário José Serpa - Prefeito Municipal

VENHA CONHECER"
·PORTO BELO

A Administração Municipal de Porto Belo.convidà os turistas

para que venham conhecer as belezas desfe prÓspero mu�i­
cípio' do litoral catarinense, priricipalment,e suas praias e

.pontos de atrações. Temos certeza de que depois continua­
rão preferindo as praias mai� límpidas de Santa Catarina.

Porto Belo, Dezembro /1.977

\.

CONVITE AOS TURISTAS

Os catarinenses já te,m um c�ntro comercial
localizado em ITAJAI, com capacidade para
atender até 40 mil pessoas por dia.
São 9 super mercados em SANTA CATARINA
e 1 casa comercial em SÃO PAULO. '.

.

No BALNEÁRIO CAMBORIÚ temos � lojas
", ,

com os melhores preços do estado.
j

.

HIPER MERCADO VITÓRIA

Temos até aviões par? passeios panorâmicos

IT�JAí: A PORTA DO ·VALE

'01 c

, n 1

Por 'ocasião da "ABERTURA OFICIAL DA TEMPO­
RADA DE VERÃO", vimos nesta oportunidade 'dar
nossos votos de 'q6as vindas a todos os turistas,que
visitam ,Santa Catarina e, incluem em seu roteiro a

nossa pequena pátria - ITAJAí -.
Aos nossos visitantes oferecemos dentre muitas be­
lezas, a "PRAIA DE"CABEÇUDAS" - "BICO DO PA­
PAGAIO" ·-'MORRO DA CRUZ" IGREJA MATRIZ" e
"PORTO INTERNACIONAL".
Esperamos que todos se sintam como se estivessem
em 'suas próprias casas.

Itajaí - Dezembro - 1.977
I
Amilcar Gazaniga
Prefeito Municipal,
Sebastião Reis .

p1iretor D.epart�m�nto de Turismo

dl�n1o «11l' :-comprimido pelas,
Ilore�ta� de concreto das metrô­

pol·es pul u iclas - procllra lima e,­

pccic de "\ o\ta Ú;' ori,l.!;l'II'" I n um

contato mu i-, dirt:to c'Ílltil110 l'011l

a nuturc za r. EIIl 1111Iito� po ntus ,

(:0111 l'('I,dclla, de ahri.l.!,o, d i xl ri­

ln udu-, ao ·IOlI,l.!,o da co,ta,

uiudu a 1I1C�nla lIatllr�'/a «lIl' a'­
vixtiu ao dt'�ell1har«lIe do� 101

pc s carlore s piouc i ro;, de Lri-

'111 do', rnai, I.!,rat ificallk, cc n­
t 1'0' PC'<! IIl' i 1'0' do litoral" II. "I a
fallla km utr.u do , <ft. todo, (h

<!lIadrallll', do pai,. (" aficciolla­
do, de 'toda., a' Il)odalidadl" dl'

c�(ll)rtl' da (lC'l·'1. IIICIIl ,i \ 'e

,pl',ca vu huuuiuu.
Slla;, ·al.!;lIa.,' 'úo cortada, (ler­

uunu-utcm c ntc pl'lo, .nm.ulorc»
da \ c Ia. 0,11 em harca<;(ll'.' motori­
lada., - IIll'lTl' d(' um mar 'l'l.!;llro.ce u'u.

Di,(a l)()IICO' (1'1,ilúllldro, da
BI{-II'lI. EIll <!lIest:lo dl' m iuu to-.

pode o \ is ituut« ru mar para 1:10-

n.uiópol is. heI li como 1 tapelll'r.
(:,Ill)!>OIÚI. Cal)l'(_'II<h., Iltajaíl.
'\ a\ l' .l.!;a nt e v. P c II" a. I' iI; a rru-, l'

dClllai.' l'sta(,:(jl'� hallll'úria� do
norte do Estado.

I

ASPECTOS H ISTORICOS DE BALNEARIO CAMBORIÚ
() PU\ Oi.tllll'llto da rt'�iú()

tt'\ t' l'llI 17.;�. quundu al1!,II-'
ma, l.unil ia, procl'dl'lI(t" de
Porto Belo. 'l' l'.,tahl'll'cl'ra'll
110 local coulu-cido como

:\o"a .., l'lI 110ra do BOII'"­
cc"o. mai, tarde Ba'Ta.

.-\. l'� .... t·� priIlH.·ir()� PO\ oado­
n', hra,ill'i .... " .'"l'l'dl'ra.m-,l'
Olltro" , illdo.' do , ai t' do (ta-

j.u. qlla'l' todo, ale'""l" l'

t cuto-bruxi lci ro v , de BIII'lll'­
n a u c ci rcu u v i/illhall(;�I""
atraído, pela rl'rtilidadl' ;10
",lo l' l'\cl'le'lIcia do cl in in.
.\ Inl'�1I1'1 Inoti\ Ht.:ÚO Il'\ .uiu

TOllla/ J.'ral)('i ..... ('o (;ô.lITia <10

local.·l'1I1 1.,:Ui. al'Olllp,·," f ,,,d {)

dt" ... tla L.II11ilia (.' ah�IIJl ... t. .. ·'I(T�I­

\ ú:-.. J)aí a antiga 't!(.'1I0111i 1I;;t-

�'"od" "(;"rei,,". pl'l"'I""I"r"
COllIH'l'idCl o 111��lrl'io.

'

Dl',d" " c"l,,,,,d;, der,' p ri­
'1Ill·iru.... l·,ploradll!'l· v ,

lorrnuu- .... t,' fi PO\ 1);1(10. ct nn ;1

(."OIl ... tr'llt.'úo dl' lIítlr;l(li;I 'v , ;1'"

;lti\ ic!,ldt· .... a�nctlLI .... l' l"l'iac;-lo
dl' �ado, \pl' .... ;lr di ........ ,,_ ('III

L(!lO. " Cid"dl' ",''' p"""",
dt: l·'tl'II .... ;1 !;Ii,;! lil�'r;IIIl·;1.

turíxtico Hio-Purto : \kl.!;l'l'.
Pruiu- ainda 'l'llli-de,erta� . .o

cl i ma .nn c uo l' rl'�tallrador.

.\glla.� límpidas. Excu lturai» ro­

chcclos em. contraste com a al­
\ lira da�· arela�. ilha;, 'ponti­
lhando o uz u l da, úglla�. Eis o

precio-,« legado com q ue a nutu­

rczu dotou-a, l'rigilld(.)�a numn

das raFa;, op<;ill's ao .horncm ruo-

BALNEÁRIO CAMBORIÚ·
ESPERA MILHARES DE TU'RISTAS

Ao abrirmos oficialmente a temporada oficial de turismo
queremo's transmitir aos nossos visitantes a certeza de con­

,''tinuarmos- de braços abertos para' rec�bê�los, ao mesmo

",�ten1po em qu.e manifestamos nossaiconfianç,a de que nada
lhes faltarád urante os meses que fizerem de nosso Bal neário
os seus lares.
Montamos um esquema que'Vai It;les garantir muita tranqüi­
lidiade quran�e toda a temporada.

Bal: Camboriú, Dezembro /1,977

Administração'
Armando Cesar Ghislandi/Alberto Pereira

LuiS Carlos Chedid
Di retor do Dep�rtamento .oe Tu rismo

NOSSO ABRAÇO AOS_TUR'ISTAS

Queremos através desta edição convidar aos turistas que
•

,

' I •
_

anualmente acorrem ao Estado d.e Santa Catarina pa.ra que
/,

visitem a cidade de PORTO BELO e terão oportunidade de
,

,

conhecer AS MAIS BELAS PRAIAS DE nosso litoral, e teste-'

munhar o vertiginoso progresso deste ,município.

'Porto Belo - Dezembro - 1,977

Osvaldo Souza filho

Cartorário

Estrada Geral das Bombinhas

PENHA: PAZ· BELEZA· LAZER

A Administração Municipal do Bal'neário de
Penha- � uma das mais piscosas localidades
do estado -, aproveita a oportunidade para
convidar os turistas brasileiros para que co­

nheçam as belezas naturais que estamos a

oferecer. ,

Todos sejam benvindo� ao nbssq balneário.'
.' �

,

Penha, -,Dezembro/ 1.·977

José de Assis
Prefeito Municipal

o turista tem ao sell alc,,"cl'
os passcios çlc lancha, o· l'S'

pelho do rio para eS\I',i- '''I<IOS DI< TBI'\.',J'OBTI·:'

tlquútico, estúdio esp()rtivo, :\ ... ronorlo IIItc-rllal'iollal dl' '\01\ l'l!,õlll-

.111ini-golf'c local izado entre ()
'(.'d.'; pj,ta 'I,fallada.�itll".'(' 110 \ i/illho

. IIlflllidpio dt· .'01\ t·�illllt·, ('('ITo' de :HJmar c o lio Lamho';!I, sen,'ido klll <1(.' c1i,t;ül(·i .. d(· Balll('oirio < :01l1l"0�
I)or restaurante e bar; as fa-' riú�

mosas ilhas do AH\'OREDO,
DAS CABRAS e das GA Lf:s.
, '1/" "l'riio, espcci,,1mCIltl'
(.:'In jant'il1o c· fevcn.·iro, hú
aprl'sl'nta�',1O de cscolas de
.,,"nha e de gmpos f"lclóri·
(.'()�, tais C()lno () Hoi de
\Iamii" e Pau de Fíta, tendo
como palco a praia, illlminada

"""till""I" d" """". LIli LIl'l'
d" ,iln,,;:'o pri\ iln:i"d" co­

'"l'<'O'1. " p",i'ir de I�UO. "

"""""'1''' "tl'II�"'" d,,, I>,,""i,­
Lt .... l)oi -, aliO -, depoi ..... "'llr,t!_iao
p riuu-ir« l l ot cl , "oll,trH�"ro
d" lI,ad"ira local ,,"dl' ric"
,dll"I,"'""k,, "o,0I1IIl'lI"i" d,,,
\\ "li ida.' <:<'lIlr"ll' .\tl""tic".
(II' 1�j(i·L o di.,lrito Ohtl'\l'

;lIltoll(J111ia� pas�alld() :t \llIlli­
"ipio CO'" O topú"i"l<.l de Bal·
lIe;irio (:<1111 hori 1"1.

1-:,1:' "ojl' tr,""rol'lll"d" l'1I1

r(.·(_'allto· do ... IlIai ..... ;tpr�l/í\ l'i .

"Illlíto I)I'Ol'II'ra<lo pl'lo .... tllri - ".

la� (.' ai lida IH' r .�rllpo.,=, illlohi-
I i.íri()�.

\SPEC 1'0., Tl H,STICOS

o \11I"iúpio.· p",1l' illtl'-.
."ra",k de \ l'rdl' \ "il' do (t"j"i.

f t. ·(.· .... \(.,IIl'ia I nl(.· li ll' tllri .... lit.'o.
11l(.'1'I1�lado l'lIln' 1I10Ilt<llllla .

o fl'rl'(.'(' a ..... IH·(.'tO ......... iIH!,lIlal'l· .

.... ('ndo Inoli, o de or�tllllt, para o

L.,tado l' 11111 do., de,ta('''c1o,
t'l'lItro .... de \ erau(.'io do Pai '.
.\ prillcipal atra�'"'' ("t,i ""

·prai"·co,,, i.OOO ,ndro, de l'\­
tL'II .....ÚO. Inar l'allllo l' pai�a­
,l4l'lIS dl'slll",hr'tlltl'.'.· Par" o

1l0rtL�, al)l'l'."'lIt" a praia,
SlIa\(.' t'llJ'\'.. ttlra t' algllln.t....
ele, a�'úl"� lia pa,1c .",1. rl'­

l'l'hl' o rio <:'"nho,; ....
DlII'all«' a tl''''IHHada de

'enio. que .,,' illicia a ,., de dl'­
/�mIHo. \ i,itam-lIa perto de
2,'50 ",ii pessoa" E'H' atlu�o
de tllri,ta, (,'''']l'�'OU IHH'l'O
alltl'.' da ,"dade deste s('l'ulo.
'1ualldo a r<'),:',:'o. de dl'slu",­
hrallte' In'le/.',. núo passa, a
aillda de li ",a praia sei, age",.
Iloje. l1a époea de \'l'nolll'io, a
l'idadl' se tnol1sfol1na l'om ,)
1110' i,"ellto intl'llso de ,t'ÍL'II­
lo, e de hallhistas, o "fooling"
i 11l'l,,,,,,,tl' ir tarde c a , ida no­

tllrua t'Hlnp.lI(t\ «.'1 it das gran­
dl" IIwtrúpoles.
I .\ praia (' pro�'lIr"da. I1ÚO sÍl
pela popllla�'úo do, ale do Ita­
jaí. ('0'"0 pelo, h"hitantl" de
Olltro, pontos do Estado.
'''Jt.," de :\rgclltinos. Para­
�1I;tio ..... l_' l'rllgtlaios t·, 1J1t'SIl10

l""·Opl'IIS. Portoda a faha ",a­

ríti,n". erglll'm-sc grandes
"difil'ios, succ(!-cm-se han', l'
n.. ·stallruntcs, onde se ('olne

lie"" Com l'spe('i,ditladl'.' lo· .

cai .... , () ean1arúo no pai ito. ()

pl' i", dcfumado - 11111 do.' pra·
tm preferidos. :01('111 das l'(,Ie­
hres hatidas de laranja era, 0,

Orlando a praia, (IUl' tt"n"
'ar"" dl'nolllilla�·'-'l".
dcsdohra-se a A'l'lIida
Atlúntiea, e,.n cuj.a. cal�'ad" ,e
dl'staea o rl''1l1ontc do dl'­
scnho ..

IIOSPEDAGE.\I

.-\ rede hoteleira conta eom

. :lií l'.,ta.lil'll'cimcntos, alg'""
de hUlla intcrllat'Íonal. II:' o
mai.' ,i'lIplcs ao mais sofisti­
cad., .. ·\tcndionl'nto csmerado
em todo."

FOH\L\<,:\O \D\II:\IS-
Tlt·\TI\·.\

o DISTRIT() de Praia de
C","hoiü, I"i (.ri"do por Lci
\llIlIicipalll" I".d" 1,';dcolI­
I,,],,.., de 19,';-1, co'" ,edc 110

B"llIl'ário C:am'llOri ,',. dl"­
",e",hrado ,do Di.,trito de
Carnho,i Ú. (.) ato IC,i referen­
dado pcla Lei I';stadllal II"
-107, de 2!J de. maio de I !)f)!).
'>l'g'"Hlo Lei 1';,ladllal II"

!)(i(). de .., de "hril cÍt' I ')r; L
j);t .......oll ii \1\lllicípio COIII a

denoIl1ill"�',io dc Balllt'úrio
(:,ullbori,·1.
Imtaloll"c a 20 dl' jlll"o do

IIll',mo ""0, E ronnado pelo
distril" ,',"icl) de Ballleúrio
Lamb"ri,·,.

F(>H\L\(,:\O Jl DICL\({L\

Dl' conformidade com a

Hc,olll�',io n" I, dc 2 de dc­
ICcmhro de 1!J70, do Tribunal
dc J",tiça do Estado (a,1, ,'5:l5,
do Código dc Di, i\ão c 01'­
ganizaçúo J udiciúria do E,­
tado), o Balncário LlImhoriÍl
passou a se'de dc Lomarcú de
2" elltrilncia, com jllrisdiçúo
sol>rl' os termos dc Ballleário
"tam hOl; í" C;,im ho,; ÍI e Ila··
perna.
A instala�'ã<J\ e1'ificou-sl' a j

dl' dCl.elllbro de J!li I.

.\S·I'ECTOS I'ISI(·:OS

�ill1�ulo II�I IlIicro-rl'�i;ltl dI)
Litoral de Itajui , Il;dlll""'i"
(:,lIllh()I;I'1 po.�""lli 11111;1 ;In';.t dc..·
,'Ok""l. li,"it'a(LI pel .. , iuuui­
l'ip;'o, dl' ItaJaí. It"pe,na l'

C","I"!l'i,', l' pelo Ol'l'''"0
\tl'",til'o.
() lerritúrio ()(_'tlp�1 IItl);1

!'ai\a 1 itor:",ca.l'II1 qu" .,,' dl"­
lat'<l11l a ..... IH;lia� dt: Can,horil·l.
C""" l'\tl'II':OO de i' k,". da.'
I.ara'.,.il'i r".,. Ta'jllaras. Ta­
'I"a1'il1l"I.', Prai" do., Bllro:a­
l'(". Pl,."',,do1'. 1·:\t"l"iro. 1,:,­
I"lei ril1loo. \ lato de (:,,,"llOri ,',
l' P,raia do .... \1l10H'\. toda.\ t·,­
t'l'It.'IlI(.· .....1�ar;1 \('ranio l' J)c.. ..... -

Cllrl;I......

Prillcipal acidl'llte gl' ...gn;·
fico. () rio (:;'1111 hOI; Ú. (.'0111

2300 lI,d,..,s de l'\tl'II"U" \
'l'd" 111illlici I'al. a 2", d" ai ti­
tlld". di,ta G3 k", 'l'111 lil1l",
'·d". d" Capital d" J-:,tado .

. ,ii,,,,"do"l' I'"la, l"lOrd�'II"­
da ..... t!,(.·().t!,r.íf'i(_'�I"" de :2(,11 :l,i' ,")('"
S l' j.," :;!)' :10 \\ .Cr.

\'>PI-:CI'OS nJ-:\IOCII \­
ricos

Sc.g'"Hlo o C""SO I)l'II'O­
"rMico de I �Ji(). 1'01''''" l'"l'''"­
tr"d", )() . .,�j(i 1"'.'"'''' d,,,
«(I,ai, i." Llli I.i', I '''I.' ,in',,,
Ilrhi.llla .... l' .... lIhllrhana ....

, \pú., p" .... ",l(I o ... :-,t.'tt.' alio ....

I f�)Í71 a pop.llla�·,-,o fi\a I' c"l·
L'1I1;,d" ('II' 1'1000 ""hil,"ot",
apro� ill,adallll'IIh' .. \ pop 111,,­
�·,oo f1utual1te \ "riril""Lo '""

ln(.'�e"i de jallt..'i 1'0 (_' fe\ t.'1't.·i 1"0 ('
calclllada' ('111 2:;0.000

ASPECTOS ('IIB \ '\( IS
Bllas Z�()
:"l'nida.,IO
Praça., ().li
I'J l' i to I'l'.' 10. (lOO
1I0spilal 01 11'''pit,,1
Santa 111(" 1.I(Lo.
\IOI1lIlll<'lIt", 02 - 1',."""
lfi�iJlo Joúo Pio

Pra�'a do Pl',c"dor.

Pn,�·,,, 0'1

,.

\.'>('F< TO� H:O\O\lICO, L LI:·
H \I;'

() IIII'j'1I111 ,. OI principal 1"1I1l1t· di' 1't'lId,1
do \Illllil'ipio. I

D"i (I n· ... lllt,lIlo (I;. I!.ralldt, l'adt'i .. 110-
1<-1('iI'OI l' (·Olllt·!'('io t, .....todH·I('cido.

II I.'\CO.'>'
Iblt'lIúrio Catllhorill pO"ILi :1 õlJ..!.('Il­

('ia, h;ul(·,íria ... ;

ILlIH:O do J-:,I;ldo dto S,llllil � :ilLlrin;1
'>, I "BLSC"
Iblll'o Hra,iI"iro dI' 1) ... '(·01110 .... 0.." \

"BU IDI':\CO"
HaIH'O Iblttt'l'illefll' <1(1 Bra,il 0...,/ \

"B 1\11-:1"'\1>1'"

lo: \1 PHI':� \'."-t \1-: H \ .... ; \ :Irit!. (' Tran .....

hra,il

I-:\II'HI-:;,\, Dr-: O\IIH';', 'i""'H"''''
dllai,) 1':illprl";1 \oln \·iac.,':'n .

-
. Calarilll'I .... (· �I \. - I-:Vlpn',,. Ht'lllli­
da) �/-\, - (:ia Bt" �It- Trõlll"'lIortt""
Bnl\qlldllr - S;.tI (:ri,lo\ ;10 - LIlIpn'''1
cle hll!hll' '\fI"a �t'lIhllra da Pt·!tlla
(('16::'\;10/. .

'

TH.·I\' ('OH TI': COI.":TI\ o, I'H­
B.\.'O; E 'l'n ido pt,lo( \·i<l�·;tll Pr"iolll:l

•

I,tda\ ((:irudar) l

.\Cr.,CI'\'" DI': \'1 \(;1-:,\\; I';'aialllr
P""ag('lI'" (. Tltl"i\lllo 1,llIa, \\ t'llid"
(:t..·t,llro(l,

CO"l' \1<. \(,:()I-:.,

T(,I('l·Olllllliica�·út·, c!t· ,,",ullla < :oll";'in:1
·'TEI.I·:SC·: (!t,It'fúllil'a DJ)J») - I':ul­
IH(·,a Bra,il('irol cio, CO!TeilJ' t' Tt,li'grõl*
1'0' � fom'; (;f;��I.)2:2

JOHS:\I S: Juntai Bal!H':.rio (::tlllholúl­
:\\ .<':('1111":11 edil'. \\'a\hillJ..";toll- '" ;IIHlar�
'Jornal () �()I. .. ma :lOJ.

TOHIU':S 1)1-: TH·I.\""SS.io IH: '1'\,
Doi, ,ilo '" (',,"ai, dl' Il'le\ i,úo !T('('hi­
do, cm Balnt..'úrio Call1!wl"i,'I, alnl\ ("

, da.' torre� dt· rt·!rall:-..Ili:-.,:-IO: (:<111:11 :� clt'
HIII;nf.'Il:l1l (' Canal li dl' Flori:llu''1H1li,.

IU-:(,HI·.SE\T \<,..in ('oullc I, (I!I
\'t'rl'at!ol't'"

L\�I\(): II l·lIidaclt',dt· )·.II'.. iIlO \111-
lIi,'jpal (_' '·:,Iadllõll: fI:! Cin:í,jo, \ll1l1i­
l'ip,,) ': (I I 1-:'('01 ii Tl_.(·lIit'a cI(, (,tJllIi'rl'ill�
IlIBI.IOTFC \ I'l·IlI.ILI· "1'\lU:
P:\I.: Bihliof(:{'a Púhlica .\llluil'ipoll
"\fadiado cll' ·h,i .....
\fl"�I·:l-'..,; \11"t'lI \ll/lIi('ipal "PI'(',i­
dL'lIll' Cl'i'l,l" \l11'('tl \llllli('ip.tI

,

CI.l·IlE� HH.HElTl\ü,> I,: t-:'>('(IH·
TI\"()�: lale CllIl)(' C,tlnhoriú r ...m·i:tf l'
t..'\porti\lJ)� CII/he -\llligo, <I .. Prai.! (...0 ..

<.:iillk Tnhar,"Jt·, 1·:'po11(.' <:IIIIH' r l"j)Or·
ti\(»); CllIbl' �ilhll;'.ta hfJdalJ.
CIXR�;S DE '>EH\'I(,:O" Li,,,,,
Cluhe Bal.wúrio Call1hllri ... : Holõlr�
ClulH' Ballll';irio CamhcII;Ú,
LOJ"!, \t..l(O'\ I<� \" "ui" ""I·""i .."
..

E�trcla do '\1;11
.

CI:\E:\fAS: Cill('rall1i1 Dclalorrt': \1110
Cin� (Dri\ in)
BOATES: Kizllmha;, Hoah' \Idri.:

Sabhata�: Hoat(:' Tú\ ola; S:lIlIhiifl2.
.·\SSOCIAÇOl': .., DE <:1. IS�I':;" ·1",,·
(ja�'::i() COll1l'n:ial e Indll,trial cI(· Bal-.
ne<irío Call1hfll-in'' \CI6\"; ,\ ... 'O( IW;'l(J
do, JII(orporadnn..

· ... dt, 11ll{)\ t:h dl' Bal­
r1t..·,í,;u Camborill-' \�sl'\*Bd": \ .... '0.

(ia�'<lo ProH .... ,innal clt' Iloli'j, t... "'iHl il:t­
, .... , dt.' B:dlll'olllll ( .unhori ... ,
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Os comunistas nao se aliara"m 'ao PS,
como Soares esperava', na votaçao
de uma rnoçao de confiança em

favor de seu ·governo. Ele afirma
que nao deseja disputar novamente
a conduçao do governo po.rt.�gués.

iII) durante (JS ciois clias. de aebe­

te,', entes do voto parlamentar
i_Jue a /)uldr;Lação de opinião
pljl)llca criava dificuldades as

tare!a� do gú'/erno.
. Ouetiemos que Soares dei­

xasse o governo, mas agora es­

tamos' tetnetosos, porque não

,'vemos etternetive alguma, Que

vamos lazer sem ete?",: per,
gunta Ilda, Neves, .ae 29 anos,

proprietána de um supermer­
cado. Seu comentário refletiu a

l.ncertez'a Públicà-'-sObre o im­

pacto da queda do {lvverno
SeguiçJa pelo tecontiecimento
de que escolher um sucessor é
complicado e pode levar sema­

nas,

So�res e seu gabinete per­
manecerão em ,seus cargos no

governo provisoriamente, Até

que seja escolhido um 110VO ga­
binete. Os analistas�oolíticos
acham que não há fórmula óbvia

alguma para que Eanes sele­

cione um n-ovo primeiro­
ministro. Soares disse que nem

ele/nem seu partido, com 101 par­
lamentares, deseja tornar a dis­

putar a condução do governo
Os social'democratas, cujas

73 cadeiras fazem dele 'o se­

gundo' partido em importâf']cia
do país, afirmam que tampouco
têm a ambiç.ão de assumir ó go­
verno, seja sozinhos, seja numa

coalização com os conservado'­
res.

Como nenhum partidó tem

maioria no parlamento, disse­

ram os analistas, Eanes poderia

,

evner novos coottuos entre os.;
, 1

véuos grupos e nomear _um "":
oeoenaeruc para ututtetro'
ministro O candidato escolhe­

ria um gabinete de independen?
tes ou de membros dos petucos
não íaemincedes com posições �
/n(ranslgentes.' / 'i

De acordo com esta

Soares, na sua condição de'.

chefe socialista, neo seria cha- i
mado provavelmente a cnetierí;
'um I]ovo governo,' embora con- ;
linua sendo o potitico mais po- ,

pu(af e experiente de Porfugal,
Qs jornalistas perguntaram a:
.Soares,-depois de seu encontro'
com Eanes, se aceitaria um

novo mandato,' mãs ele respbn­
deu. "Ha 'outras soluções que:
devem sertentedes".
í Uma vez escolhido o gabi-"
nete, o novo primeiro-ministro:
eotesenteri« um proqrerne le­

gislativo ao parlamento para
obter sua eproveceo. A consti­

tuiç{io não fixa prazõ determi,­

nado para tirar o país de um im- •

passe, caso não se cOnsiga"
.

o ESTADO - 09 de dezembro de 19'71

es reune .partidos políticos.
Assunto: a sucessão. de soares.

re umao.
. I '

menta rejeitou esta madrugada
Entretanto, as deuúucins ocidcntuis sobre viulentaçúo de direitos 'uma mação de coniierce por

11I1l�amos no hl 0l'0 ,sO\,ietil'o tem. ocuxinuado al'usa�''-'cs de inge-
7 59·votos a lavor e 100 contra. A

" I
I' ,

I I" I
. votação pàs fim à semanéf de lutarencra por palie ( os paJSf..'S C()lnlllllstas� l'Jll \ l'l. ( o ( Hl ogo «lU..

' se .

I�rl'tendia manter sohre a situaçúo ()�'oIT'ida al>(>s II e1sinq uc'. "Es- entre os partidos em torno do

f' I I I
' ,

, - "

I' programa de austeridade pro-tanlOS a alI( () ('a( a lIln (lor Sl� tli.H) uns l'Oln os outros . ( Isse Ulll

posto por Soares para fazer.
frente à crise econàmica do

a

Conferência de Belgrado
já dura dois meses. Até

agora, nada se, conseguiu.
() dehate, al�tlrll;l'. \ l'/C,'" acalorado. da (.'onl'l'rl'IH.'ia

de n.'\ i,�-t() do .... a(.'(Jnlo� de I I el:... i Ilq IH.. ', quv .i'.l d ur.t doi .... IIH' .... t· ..,. tlÚO
(·Oll .... l'gllill ;',.t'aba!" ('0111 il!'t di\(.'rgt·lI('ia .... �'lltrl' () I.estl' t' o ()l',tl' a
respeito dos d irei to ...,.IIlII�)auo .... t' ntltri.l.� qtll' .... tC·'l· .... b.i .... il'HS. ESllla­
gada pelo acúmulo de !)() propostas apresentada" para "rOlta,lel'cr"
os acordos assillados l'lIl 'lIelsill'llle em 1!)7.'5, a rC'IIII;:'o'ile :15

paiscs parece estar ;,egllilldo 11111 t"UÜ10 i nce rto, enq uanto .I.tt.' apro­
x imu o Jlt:'l·t.·SSO do \'.�tal.
,\ primeira parte da confer':'lIc;a tem COIIIO ohjeti vo rever a

, "

l't)lo('�l(;úO em \'ig;l�IH.'ia dos acordos finnados na rcuuiúo de cúpul a
real izadu lia capital [inlaudesu pelos Estado" L' ni dos, Canuchi,
t'ni,1O Soviêucu l':l2 paises l'lIroPl'lIS,l)cpois, os clel egudos deve­
rão redigir umu decluruçáo dt· envvrrruuento, �lIll' 'illl'olvoraria irloi
propostas apn)',;;,das aqui e f..'stahelt'c(_·ria a data de uma nova

represcntante nOIte-a Illericano,

() l'hefe da deleg;,�,:.o lIorte-allleriéana Jrth UI' J, (;oldÍlerg 'cen­
surou em IIOIllC dos E,stados l'nidos aS"l'estri�'ü�s il1lpo�tas pela
l'HSS i,emigraçúo cle setls cidadúos, assimcolllO as persegui�'úes
('olltra os ru"S-sos qUL' c..ri.anull lllua.organizaçúo para \ligiar o <.'Ulll­

prinu'lIto dos ai:ordos de Helsinq,'le, CenSlll'OH também (:) julga­
mento l'ontra dissidentes checoslo\'a<;o�, que coincidiu com a'

. l..isbÓa; U {\I{;""I<'(/t(· Aotu·
fitO Rdílld/!'ll !:_dl!t_],"J 1f)1t;/{JI!

ontnin (;O(/�ultél� lIIiJelltu� CL)IIJ

UIlCU ,u,arl1clOIi /lolitIC()o fJdrd ,'s·

(t(lciar ,i touneceo eie (1111 (/()VU

ybvt)mo, tiore» de/lolc; cie d

metoue paliamenta! tmctus.v»

comurllstás "e conservuaotes,

ter provocado el queda do fjabl- .

uete do onmeuo-nnrnstrc socte­
uste Mano Soares. Soares epre­
sentou formalmente a sua re­

nuric.e no Peiecio de Betem, de

Eenes, segundo estipute a cons-:
tituição, deoois que. o parla-

país,
ção' do governo lisf9oet� de'
alen'der as especificações do
Fundo. No orçamento d\e 1978

de,ve ser aprovado pelo parla­
mento antes do fmal,deste
mês A crise tambêm (Jodera
.atrasar as gestões marcéidas
para o começo do ano entre'Por­

tugal e o Mercado_ Comum E'ú­

ropeu sobre' as possibilidades
de entrar para a .comunidade

europêia, Eanes reitero'u que "�

cilft.'llfstd:'. t;t)/f! L):-, LUfL':Jcn de/O

t{'.") (fdc...:t)f}{fC) .....;(Jl:/Ui Ih.'/!}Ulifdld

'C()III,I/!!�l,')� prlj��L)'vlel!L'u�. r '

CUI/I d UIIILlo DeIIlUCléJ(!Cél PUfJ/I
lar. ôe extrema ,esquerda, Os

atrasos causados pela prolon­
gaeia cnse pobtice colocaram

�Portugal frente a prementes

prazos economicos de tramila­

çáo entre eies a aprovação do

orçamento para 1978,

O presidente parecia empe­
nhado em oôt em marcha o pro­
CeJso 'cie solução politica antes
de partir, na segunda-teira, para
ume visüe de cinco dias a Ale­

manha OCidental. A crise forçou
(lIna suspensab nas con-versa­

ções CO/71 o Fundo Monetáno In­

ternacional (FMI) 'sobre os con­

troles de austendade pará limi­

tar a mllação, conter as especu­
lações financeiras em tomo do

escudo e reduzir o déficit anua'l
da balança de pagamen{os de 1

Ollhão 200 milhões de dólares
para

...

800 milhões de dólares.
\

chegar a um acordo,

Os' socialistas disseram que:preciso solUCIOnar prontamente
os problemas nacionais antes

que o eleilorado.perca a con­

fiança na democracia, instau­

Jada há 16 meses",

O general Eanes, que man­

(elie uma atj,tude discreta e re-

as eleições são caras e peétur- :'
badoras, mas todos os partidos,
em graus diversos, disseram

que escolheriam de bom grado,
as eleições como último re-,

curso. Adelino Amaro da Cost,a,
dirigente parlamentar' conser-

,

vador, disse que é essencial:
chegar-se a um. "conseQso que
permita a rápida Icrmaç.ão de r

,moveu as forças armadasda po­
lítica deoois da derrubada das�'ssúo inaugllral de Belgrado.

IniCialmente, a l'RSS e sells aliados recusaram-se a falar sobre ditàdura direitista, em 1974, lez
as sUI>Os�'ls�olentas:úes em suas questões intemas, mas, d'eplJ's' de saber claramente que pretende
lima intl'n'en�',1O dt Goldherg, sell colega soviético Yuri Voront- agir com rapidez,
so" lall�'oll ",ma l'ontra-ofellsi"a, critican�o supostas violações dos
'clireitos humanos nos Estados Unidos. O intercâmbio de acusa-

\'ües� porél,n, l)arOll por aí.

o jornalista Tavares

��gOLa de ótim a saúde"

dií: o chariceler 'Uruguaio.
Assunção - o.chanceler uruguaio Alejandro Rovira

disse que o jornalista brasileiro Flávio Tavares, detido
em Montevidéu desde julho, "goza de ótima saúde" e
ontem foi visitado por sua mãe, Rovira desmentiu notí­
cias divulgadas pela imprensa brasileira segundo as

quais) Tavares se encontra "gravemente enfermo e

incomunicável", Assegura que "isto é uma informação
absolutamente falsa" e convida os,jornalistas brasilei­
ros a visitarem Montividéu para comprovar que '''Ta­
vares vai muito bem", Os correspondentes bra�ileims
que se encontram aqui por causa da conferência cie
chanceleres da Bacia do Prata pediram ante.ontem a
Rovira a libertação cio jornalista, O chan.celer
respondeu-,1hes que' logo que chegue a Monte:viciéu
"se interessará" p'elo problema, Flávio Tavares foi jul­
gado por um Tribunal Militar sob a acus.ação de "trá­
fico de documentos comprqmetedores", Logo que foi
cietido, um comúnicado ofic;;ia'l o acusou de "espiona­
gem".

- )

O' gabinete ,se reúne com
"

Mobutu. E'depois
. ,. .

anunCIala sua renunCIa.
./

Kinshasa - O 'governo do Zaire .renunciou anteontem à noite,
a1luneiou o primeiro-ministro :Vlpinga Kasenda, depois de uma

l)rolong<i"da reunião com,o presidente \'Iohutu Sese Seko. A deci­
Slio não constituiu sUJ1)l'esa, depois das severas críticas, inclusi've
dc fraude, feitas' por \[ohutu'contra seu governo e altos funcioná­
rios em disC'lIrsos pnillunciad,lS a lO de jll,lho e 25 de novembro,
"Todo o gOl'erno renunciou, mas continuará trabalhando em cará­
ter meramente pro" istÍrio", disse \Ipinga à imprensa,
\[ohuh; foi rceleito prcsidente na semana Pilssada por outl'o'

penudo de �ete anos, eOIl1 91-1,16 por cento dos v,otós,emitidos, Foi'_
eandidato único, Antes, já ·se elegera secretário-geral do.único
part\do do País, o \[m'imento Revolucionário do Povo, O bureau
político'clo 1110\'il11,ento já'fora antes "depurado" de seus integran­
tes procedentes das fileiras militares e sindicais, como conse­

quência das derrotas sofridas em março, durante, a invasã!l da
Pro\'íncia dt, Shüba e após os recentes conflitos trabalhi'stas, A
invasão de Shaha foi sufocada com a ajuda de t.ropas estrangeiras,
nl'incinalmente dó Marrocos, \1obutu está.no poder desde 1965.

,Estudantes palestinos
são p_erseguidos nos
territórios ocu.pados

-

,

,
,"

'

Belém, Margem Ocidental' d� Jordâo � Desde que s� iniciou o

ano escolar, 27 estudantes palestinos foram interrogados por sol­
dados israelenses'e seis aguardam ser processados pela publica­
ção ilegal de um anuario, O presidente, da universidade, irmão
Jese[l!h Lowenstein, preparou um relatório'de 18 paginas sobre o

que considera a,intromissão das autoridades israelenses "nos as­

suntos internos da Universidade ri, assim, uma interferência no

processo acadêmico"
'L ,'�

Irmão Joseph, 'membro da Irmandade Católica, entregou com excIÍJ,­
sividade à Associated Press uma cópia de seu relatório, porq_ue
"deseia que o mundo exterior conheça o difícil que é a vida pára! ,

seus 400 estudantes palestinos, nos 1:1 anos de ocupaçãD Israe7efiSe
da-margem OCidental do RiO. Jordão ", .Po-rta-voz do g'overno militar
i imposto por Israel na zona indicou'ql,fe estas' medida,s estavam
totalmente de acordo com a lei, "Se eles se 'preocupar$m com a

Vigência da lei e a ordem: dentro da universidade, não terão nenhum
problema", disse ,o porta-voz.' ,

"É mais provável que seja ó governo militar "a causa ,de tais
problemas 'I, disse Irm ãa Joseph, Já houve uma greve'de protesto de
tres dias, devido a um incidente ocomdo no dIa 24 de outubro,

quando' soldados israelenses penetram no peiímetro universitáno,
cercado por muros, inspecionaram as tabelas dos bol61tm3 e cO,nf,s­
caram os arti,gos que expressavam sentimentos nàclOnallstas pa­
lestin.os,
Irmão Joseph d;s.se que estava imensame/7te orgulhoso do novo

edifício da (J/ó!ioteca, porem, profundamente preocup9.do pelo
efeito das medidas do governo militar israelense sobre a pequena
universidade "Se deselo qU(3 nos deixem tranquilos para que esta

Sf'jR ,1ma boa univerSidade; como sei que podera ser", disse.

Soares insistiu em que seu

partido represe'nta a melhor

póssibilidáde de consolidar a
.

-

Os ali'ado9_ de Portugal no

Ocidente, entre eles os Estados'
Unidos condicionaram a con­
cessão de um credito de 750

,democracia no país e rejeitou
alianças com oomunislas e

conservadores, Contudo, aami'

O presidente convoçou reu-

mões com os s,oclalistas, com' milhões de dólares à disposi- um governo constitucional"

/
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Sadat chama ·seus críticos árabes
de -a.lões

.estúpidos e ignoran
----------------------�----------------

Jerusalém - Quandu Israe l e Egito se reunirem para falar de paz,
poderá mio ser 'H) Cairo, nem em Genehra, nem chegar ao conhe­
cimento públ ico. O primeiro-ministro \lenahem Begin cobriu de
segredo os passos dados pelo governo, com exceçào de alguns
informes a ministros de Estado e altos dirigentes parlamentares,
O chanceler 'Vloshe Dayan disse anteontem. III;ma entrevista

reconciliação com seus transmitida pela televisáo, que havia proibido informes aos comi-
.

'h tês de assuntos exteriores e de segurança do purl.uuento, devidoOpositores ala"'(es, o pre-, ao que qual ifico u de "escandalosas" f'iltraçóe« para a imprensa. E
s idente egípcio disse: o indício mais evidente q ue se têm até agora de que sáo desconhe-

, ciclos muitos dos passos que levaram i, surpreendente viagem do
"'são 'eles qu.e tem que presidente egípcio Anwar Sadat a Israel l' das gest,-)cs'
decidir", "Cortei relações diplomáticas que se seguiram.

•

com os cinco Estados' Esta política difere da adotada pelos gOl'crnos anteriores,
quando os ministros das d iversas Iucç óes da coal izáo divulgavam

árabes para mostret ao suas opiniões à imprensa através de [il traç ôe« seletivas. Begin
mundo inteiro, ao mundo dispôs a regra da discreçâo em sua primeira reuniào de gabinete,

esclarecendo que as xess óes .do governo deveriam ser estrita-
árabe também, a magni- mente privadas. '

,

tude de sua influência",
Ezer 'Véizman, o Loquaz ministro d e Defesa, disse. segundo

informes, que aderia totalmente à determinaçâo de Bcgin de nào
acrescentou, \ discutir assuntos exteriores. SornenteBegin c Dayan estáo autori-

Um 'oficial da pol lcie
zados para discutir o tema em público. O [mpermcál'el gab inctc
_torna difícil distinguir os fatos das especul acócs II ue aparecem nos

disse que 50 palestinôs meios noticiosos. .

,

h' rJ d 'd
A televisão de Israel, informou, por exemplo, que já começaramtm am sido et. os,como negociações' secretas com o Egito em tomo d,')s clementes exsen-

medida de precaução, ciais da paz no Oriente Med io, Essa versáo foi sl·guida pe lu infor­

"prinê ipa Imente por'mação
de UI)1 jornal, segundo a qual Dàyan se reuni u na 'semana

passada com um alto funcionário eg.ípcio.
causÇJ. do rei Hussein", Os informes foram negados oficialmente por um porta-voz do

Outros grupos de elemen-
Ministério do Exterior, dizendo que náo havia sido realizadas
.reuniões secretas com o Egito desde a visita de Sadute que todos

tos potencilamente peri- os contatos com os egípcios Foram de caráter técnico, para preparar

f
as conversações que deverâo começar quarta-feira próxima no

gosos oram vigiados, Cairo., .

•

Agentes da polícia éoei- Essas negativus de contatos secretos foram difundidas de forma

'sana misturaram-se na
rotineira no passado e posteriormente resultaram -infu ndadus.
Dayan tem dito que há 10 anos súu mantidos contutos diretos com

multidão, e, oficiais de I o rei Hussein, da jordâniu, apesar das negativas oficiais. Fontes do

'segurança foram deste- governo reconhecem que poderia haver conversaçóes secretas em
futuro próximo, inclusive durante a conferênciu do Cairo. "Núo

cados para 9s edifícios
'

temos interesse em trahalhar sob a pressâo du imprensa", disse um

, funcionário do governo.em frente ao Petécio.

�_O ESTADO - 09'de dezembro de 1977,

·

"

•
•

israelense,

seiam no ódio, na igno­
rância 8/na estuoiciez".
Eu prometo a paz ao

mesmo modo que uma

vez prometi a guerra,
ecrescentou o presi­
dente.

Dirigentes políticos e

militares ladearam o pre­
eitiente durante o dis­

curso eeitoe dignatários
'muco Imanos.'
conçreqevem-se sob o

b�/cão, em, uma de­

.mostreçêo de solidarie­

dade, Um helicóptero da

policie voôu, sobre' o Pa­

técio de Abdin, enquanto
doi: mil agentes de segu­
-rençe, armados, manti­

nham afastada a multi�ti-
dão, que em algumas
ccesiiies, acercou-se até

a uns 1S-meiros do presi-
.dente.
Milhares de cartazes

elevavam-se acima da

multidêo, com letreiros

como "nin,�uém tem in­

fluência suficiente, para
interferir em nossos as-

suntos" ou '!Sadat: herói
da trevessie (do canal) e

nosso:;; assuntos" ou .. ' e

Herói da paz", A multidão
gritou frases. contra a Sí-

ria, como, 'cala-te. cala­

� Ha�z'e"aba�oopa�
tido Baathista da Síria"

Seciet, disse à televisão

notte-emeticene, depois
de seu discurso de dez

minutos; que esteve "pro­
fundamente comovido"

com a afluência do pú-
'

olico. Sobre a possível

Cairo .:. O presidente
Anwar Sadat disse ontem ,_

a milhares de seguidores
que. seus detratores áral­
bes são "anões estúpidos
e ignorantes", A seguir,
reuniu-se com o rei Hus­

sein, da Jordânia, que
veio ao Cairo para mediar
a Glisputa sobre à inicia­
tiva de paz egípcio-

/

00 balcão de um Palá­
cio do Século XIX, no

centro do Ceiro, o gover­
nente egípcio pronunciou
um discurso de defesa de
sua política, contra os di­

rigentes árabes que criti-
caram o Egito porI �

suas negociações com

Israel,
'

, A multiciéo que assistiu
a, concentração, calcu-

, lada pela policie em mais
de 35D'mil pessoas, rea­
giu com entusiéstice

aprovação quando Sedet

perguntou: "NãQ ouviram
esses anões estúpidos e

ignorantes o que disse
em Israel?"
Sadat 'falou no mês pas�'

sado no par/.amento isree-

Sadat lfalou ontem ao� seus seguidores

métices com os cinco 'Es- . mundo árabe por causa'

teoos e ordenou o fecha- de sua)' iniciativas,
mento dos consulados da "Neste momento histó-

rico devemos ser fiéis ao

Egito, que, secriticou-ee,
e ainda se .secritice, por
princípios mais eleva-

I ,

dos", disse Seiiet. ':'Hoje,
algumas pessoas dese­

j�m voltar ao espírito de
derrota que tem}'nou com
a vitória de outubro (de
1973)", declarou o presi­
odent&� 'íMas temos que

passar por cime desses

anões, por cima das feri­

ties cue desejam abrir em'

nosso peito, que se ba-

de se devolver os territo-,
rios árabes ocupados e

do estabelecimento do

Estado palestino, "Dese­

jamos uma paz baseada

na justiça", disse Sedet.

"Nãó a paz a qualquer
preço", As críticas de se-:
I

dat, as mais intensas até

esta data, foram dirigidas
à Sí-ria e a quatro países
radicais árabes que par­

ticiparam de um?! "reu­

nião de rejeição" contra

Sedet, na semana pas­

sada, na Líbia,

Logo depois, o Egito
romoeu reteções diplo-

União Soviética e quatro
aliados do bloco oriental,
a quem o egito, ecuse de

instig.ar a oposição a Sa­
ciet.

A concentração foi rea­

lizada na placa Abdin,
que pode comportar vas­
(as ttusttidõee, e terminou

'pouco antes da chegada
I

de Hussein, que perma-
neceu neutro na situação
eloqierido' a valentia de
Sadat e deplOrando a,
controvérsia, criada no

�
.. ':"'��
"" �
� ,

'
' "

,

).:; Melhor do que ninguém. nós sabemos que está assim de gente por aí tentando você com novas fachadas."
�(;'Ianternas mais aerodinâmicas e até carros que não mudaram .nada além dos anúncios cadá vez mais boriitos.
�}�� Então é bom você pedir silêncio. olhar

'

::: nos olhos dos vendedores e perguntar
:;;

"

quem me dá mais autdmóvel pelos meus

�t::: Cr$ 61.300.00?
'.

'

'

:-.::< " Modéstia à, :pafte. nó's �terhós o cátró
��::: mais moderno fabricado-no País.
':'�. Ele foi testádo em ,túnel de vento. Tem : '

:�:
menor resistênda ao ar (menor resistência 1----1-=;�

�;:< == menor consumo) e um espaço interno ' '-+
�?i·� quemuito carr9 muito maior que elé não h-- :"':=,==���
••h, tem. Tanto assim que tQdo mundo sabe_' -+---- T

- "'�. -- -'-'--r+--r--_:_-,
,� que 80'% do espaço interno é dedicado ' '\ I' i

aos passageiros e sua bagagem (pergúnte por aí quanto' ,espaço deixaram para você� nos outros carros).
Ele t�m o motor mais econômico e moderno do País Uá exportamos mái� de 100 mil deles para a Europa só
este ano) com 56 CV de 'potência e comando de válvulas/no cabeçote. '

'

. Faz até 16 quilômetro's com um litro e tem manutenção extremamente barata.
'

, ,

Ele lhe dá segurança. Nós jamais
\

,

construrríamos,um carro de outra maneira.
A carroceria é do tipo "estrutura diferenciada"

Quer dizer que ela absorve os impactos nas.,
.extremidades. mas é rígida, ,na cabine pará
-proteger\ os passageiros. , 'I

'

•

,A suspensão é independente nas 4 roda's.
Foram 'os pilotos de corrida e os jornalistas·
especializados que disseram que ela faz-do Fiat
147 o carro mais estável do País, (Pergunte

'

'por pí que suspensão têm os outros carros).
������������.����,����� Os freiaS são a disco na frente e a

, tambor atrás e vêm equipadas com um controlador de frenagem/'para que as rodas traseiras nunca travem numa

;.�.= freada mais violenta. E além disso. ele tem circurto hidráulico duplo: mesmo que um. deixe de funcionar. '

��{' o outro está sempre em ação. '.',.'
;S�. Finalmente. os pneus são ràdiais. São mais seguros no seco' e 00 molhado, com lima súspensão ,

�3�f especialmente a€senhada para eles. Para -arrematar vamos perguntar mais uma vez: quem lhe dá mais automóvel,?
:tf Dqu-Ihe um.a. dou-rhe duas, dou-lhe três versões. "

� TO
- ....

_mm •

'

'

: f Vepdldo um Flat 147 para o cavalheiro por Cr$ 61.300.00*.

/

aBBD
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Mais automóvel pelo seu dinheiro,

I '

� Conheça' a Nova Linha Fiat 78 nas Concessionárias: Fiat 147, Fiat 14} L 'e Fiat 147 GL.
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Egito e
I

IsraeIpoderão
manter em segredo local,
da conferência de paz

Palestinosda Margem
Ocidental do Jordão vão
levar apoio a Sadat

Tel-Aviv,- Uma delegação de palestinos que vivem
na margem' ocidental ocupada do Jord ão pretende

,

viajar em breve ao Egito para apoiar as gestões de

paz do presidente AnwarSadat. A notícia assinala as

. profundas,d'ivisões existente�s entre os paléstinos
que vivem na margem ocidental sobre o futuro de

,sua terra. Pelo menos 2Q dirigent.es palesti.QSis parti­
rão de 'Nablus, que tem sido cenário de protestos
contra às autoridades israelenses de.ocupação. Ou­
tros i�ão de Hebron e de povoados menores, Além

desse,s, l::J m grupo de 100 palestinos de Gaza cruzará

hoje o Sinai e se encaminharão para o Egito.
"Queremos expressar nossa, aprovação aos pas­

sos dados pelo presidente Sadat em direção à paz",
disse um porta-voz de Abdul; Raulf Faris, eX­
membro do parlamento,jordaniano, que encabeçará
a delegação de Nablu.s, "Procuraremos também

fazer contato com a organização de ,libertação ,da
palestina, para convencê-Ia a apoiar Sadat".
Mas a delegação não tem o apoio de todos os

palestinos da margem ocipental. ','E uma má idéia,
disse Hilmi Hanounj, prefeitcde Tulkarm e decidido

partidárioda OLP. "Não queremos agora,uma divi­

são n.as fileiras dos palestinos, ' Seria o pior".
Tanto Hanoun como Faris consideram que a OLP é

o único representante legítimo�dos palestinos, Mas
o filho de Faris, Tajtin Faris, expressa um desen­

canto mal dissimulado pela intransigente oposição
, 'f
da OLP às gestões de paz de Sadat..

"A atual posição da OLP não reflet� a opinião da

margem ocidental", disse Tajtin numa entrevista te­

lefônica, "Temos nossas opiniões próprias e

apoiamos Sadat", Também Hanoun, embora apóie
plenamente a: Ol.!.P, está preocu pado pelo que con-

. sidera como possível mudança na posição da orga­

nização.

I

o presidente sírio está
na Arábia Saudita. E o

,
'

réi H ussein, no Cairo.
Riad·, Arábia Saudita - O presidente sírio Hafez

Assad che_Qou ontem a 'esta cidade para explicar sua
oosição na disputa com seu colega egípcio Anwar

Sadat a respeito,da sua controvertida viagem a··Jerusa­

lém, IA Arábia S�udita, país que exerce grande in-
, fluência no Oriente Médio devido a sua riqueza petro­
'íítera náo assumiu ain'da uma posição pública a

respeito das recentes iniciativas de paz de Sadat,

A$sa_d foi abraçado e beijado pelo rei Khaled em sua

chegada a Riad, Depois, foram ao Palácio Real para

um"almoço de trabalho, segundo um anúncio oficial,
As conversações cOQtinuaram durante" a tarde,

O Rei Hussein chegou ontem ao Cairo visando sanar

a divisão entre Síria e Egito, mas a rádio de Damasco
disse que. o presidef')te da Síria, Hafez Assad, recha­

çou a missão de Hussein desde o início, O monarca

jordal7lij1no se entrevistará com o presidente Sadat,
cujas iniciativas de paz" com Israel irritaram Assad,
que tenle que Sadat acerte um'acordo de paz com ds

judeus sem consegu'ir a dev61ução a Síria das alturas
do Golan, Hussein irá a Arébia Saudita também esta
- " /
semana, O premier isralense, Menahem Begin, disse
que também deseja se entrevistar com o Rei da Jordâ,
nia e comentou que "quando falarmos com o Rei Hus'

sein lhe faremos várias ofertas",
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.\ I �rl'.ja hras i Ie ira estú em 'crise, a mais salutar de toda a

"Ia lu ..,túria cm IH)S'faS terras, Esta crise é ainda resultado
do 10llgo proccxxo de as�imilaçüo das 1l1udan�'as dexencu­
deada� pelo Copl'Í1 io Vuticuno II, que praticamente re vo­

luciouou a.' cstruturux eclesiústicas, l'ma das mudanças
muis \ i�Í\ eis para o� cutól icos foi na liturgia, prin-

cipaltnclIll' a cc!eliracúo da' missa no idioma nacional e náo
Inai, cm lut im, \Ias o utru-, milito mais prolu ndas acontece­
ram.

r-: a cri.'c lia Igreja bras i lc iru Sl' desenrola iustumcnte ao

IIÍ\ ('I des""" mlldall�'," ma iv profuudu ... , O C;Ollcílio \'ati­
('aliO 1,1 foi rcallllcllte '11m di, i��,,' de úglla .." 11m marco, As
di, i�(ll'.' que hoje nvo rrvm na Igreja, entre' cotlsen udore x.
cOllciliadore." l'/'I'IJ!-'.I'l'ssis/II.\' nada mais süo do que manei­
ra' dc e ncurur a.' 110\ a.' realidade� 'pús-conciliar. l'ns as

.uc it.un cm toda s u a plcnitudc. Outros, procuram IIIll

II/"r!,/.\'-, iI riu]! com a ordelllestaheleeidac,porf'im,outros
vimp lcsmc nt« apcgam-�l' ape-nas ao� aspectos litúrgicos,

(
.

DEMOCRATIZAÇÁO

\ democratinl�'üo oco,rrida na estrutura da Igreja é o

ceruc da crisc hrus ilc iru. De ac(,,:do com o princípio dto­
ri oso no \.uticuno II, tO'da a intcgracâo da I greju de hoje
dl'\ crú ocorrer pelo principi» da colcgialidude e da subsi­
d i.uidadc. :\ dcmocrutizuçáo da Igreja significa para ela a

humun izacáo do poder, xé ndo ela !fma ohriga�'üo da insti-

tlli�'i'lo,
'

'

Se.glllHlo Fidelis \e;'ing, Irunciscano formado em Teolo­

gia pelo Pontifício Ateneu Antoniano, em Homa, em . \cu-

/1·s/}('//.\'IIIJilid"dc· III/ 1 g/;C'.ÍII, artigo pulrlicado no livro A
•

1.!.!.I'I:i1l ('II/ Tc-usúc», (\·o/.es,' 1971), "Num mundo sempre
.uncucado pela prc potê ncin de poucos, a 'Igréja se deve

apresentar no próprio campo como um modelo daquilo que
prega ú sociedade, Ela nâo pode, com os últimos Papas,
pregar os direitos do homem e a co-responsahilidade em

sempre mais -"astos setores, e ao mesmo tempo h'ustar,
conter ou paralisar as oportunidades dos prúprios filhús,
dentro do prúprio 1'0\'0 de Delis",
O princípio da colegialidade foi o responsú"el, entre

olltras coisils, pela'cri;l(;üo\los Sínodos Homanos l'ni\'t�r­
sais c as Conferências :\Iacionais dos Bispos, O princípio da
suhsidiariedade foi, logli depois, endossado pelo' Papa
Paulo \'1, em seu Disellrso de encerramento do Sínodo de
olltuhro de H)(j9, Este último princípio é \'erdadeiramente
inO\ ador, nit medida em ([ue, na defini<;iio do Cardeal

.J,SlIellens, "A autol'idade sllperior, em cada nh'e1, nito

assuma o ([ue a autoridade inferior pode decidir nonnal-
mente" ,

E claro «ue a demolTatizaçito dentro da própria Igreja
marcha inexorayclmente, mas niio deixa de ter seu pre�'o, A

tendi'nl'Ía histórica é o Colégio de Cardeais ir perdendo
"Ia infllli'llcia para o Sínodo dos Bispos e, a ní,'el nacional',
o fOlialecimento das' Conferências Nacionais de Bispos,
perdendo assim os cardeais seu poder ahsoluto que'até
('ntúo gOIa\ am, j)eHlen(,lo em autorita.rismo, a Igreja ganha
('IH ali tentieidade e representatividade, e o mo\'Ímento das
('omllllidades de hase, ciesenvoh'id'o em Si'1O Palllo, é uma

prm a disso.
, ,

o INic'lO
DA CRISE

EIII agosto de 19(j7, surgiu um dos primeiros faros de
maior gnl\ idade ([ue esta\ a a denunciar a grande crise
na I.gr('ja hrasileira em )>ro('esso, como decorrência da de­
IllOra da hierarquia edesiústj(.,u em IISSlIlIIi I' as mudanças
de \'aticano iii, O dOl'IIIl1l'nto CII/111 dos 3()() 1'1/(1/'1.:8, diri­
gida ii .hsemhli'ia Geral da C:\IBB, onde os signatúrios se

pronllnl'Íaram contra' a estagnac;úo do Episcopado a res-
,

I
peito das rt"fonnas da Igr�'ja e da situa�'i'to do país, O doeu-
ml'nto te, l' tüo grandes repercussÍles, ([lIe a I.'e\·ista fran­

l't'�a 1/�/;}/'//lIiliulIs (.'lItl/()/il/IICS l//tcr/lI/ciuIIIIIL'.\· se referiu
\ úria� \ l'll'S a ele,

I.·m ano depois, \'Ínte e sete padres da Diüeese de Botu­
catll, em Súo Palllo, se recllsam a aeeitar ü nomeaçito de
I):/.ioni par'a Bispo local. A nomea�'üo é .manfida, e os

padre., mlldam-se para úutras dioceses, Ainda em 196�,
foram encaminhados para a Assbnhléiu Geral da' CNBB
dl'/essetl' docllmentos denllnciando a situa<;üo do clero e

.'ells prohlemas. Sú 11m desses dOl'lllnentos I e \'<1\' a a assina­
tllra de :l,')() padres do .Rio de Janeiro, Süo Paulo e outros
estados, Em I�Hi9, f(li ell\ iada carta para a'Assembléia di!

C'liBB em «lIe, ;'se denuncia o sill'ncio estranho e compro­
metedor da Ilierarquia face ii reaM,ide",

-

.0\,., di, cr.gt'n<:ias süo cm úmhito mundial. \las o processO'
�l' ac('lera no Brasil. principalmente a partir da reuniào dê!
CEL:\ \I - Conselho Episcopal Latino-Âmerieano, �êali--

.

lado L'III \Icdellím, I'Ja Colillnhia. em 19(jH, A nO\'a orie'nta­
(';10 pa�.,oll a ser o homelll, na slla temporalidade e histori­
cidade, L' núo mais a 'prl'ocupa�'ào com um "Beino dos
(:l'IIS" cada <.Iia rllais longe e teorético, Três anos antes, jú
afirmara Palllo \'1, inspirando os hispos latino-americanos:'
"I)c.,sa f(lI'Ina, di/.em os hispos, a Igreja I�ào se 'des,·ioll'
mas se \ oltoll para o homem, ('linsciente de ([lIe para co­

nhecer a .Deus é necessúrio conhecer o homem",

() dOl'llInento aprm adI' pela CELA\I'afirma, entre 011'

tras coi�as qlle o amhiente t'm «lIl' \ i\ L' o llOmen; latino
americano i, de:

- "Ten�i'l's entre classe.' e colonialismo interno, Di, l;r;
�;IS formas dl' mar,!!; i na I i ;'a�'i'I('" .,úcio-econúm il:as, pol iti cas,

CONVITE

Uma Igr�ja em Tensão

/30N50rJ
,

ellltllr�tis, raciais, re.ligiosa�. tanto nas lonus IIrhanas como

rurais",
-

.. Desi.!!;·lIaldade� L'\l'l,."i\ a� l'ntre as classes sociais:

POUCI). .., têm 1ll1lito L'I-Hlllanto lIl1ritos nada tGm",
- "Insl'n�ih·ilidadl; faml'lltú' ('1 do� ,dores mais 1';1\ o;'e­

cidos frent�' ;1 llli�i·r!\í do., �L'torl'\ marginali/ad'os, '1üo é.

raro constatar qlll' e�te, .!!;rllpo.' 011 �dorl's,com exceçüo de

alg'"na minoria 11'1(�das, (jllalifil'<lI11 de a�'úo sllh, ersi\'a

toda tentati;a dl"nllldar 11111 si,t(,llla social (J'le LI\'orece_<1
Pl;"manl'llcia de"('II' pl'i\ ill-l.!;ill''''

- "COmll'llIlla c(lIl.,eqi·ll'llc.ia normal das atitudes mt'n­

ciona�las, alglln\ Illl'lnhro� do.' .,dores dominantes recor-
'

rem, úS ,'L'/L'�, ao II'>!' da I(,rc" para reprimir drastical'nente .)
todo intento da rea�';lo, E illllito fúcil pára eles encontrar

aparentemellte j,,,tificati,'a., idl'olúgicas (por, eXt'mplo, o

anti-cOllllllli�mol 011 prútiL',,, Icopser\'a�'üo da ordem)

PABA CO:\lTESTAH ESTE PROCEDEH",
- "Crescente tomada dc consciência dos setores oprimi,

dos, A isto se referia o Santo P�ldre qllando dizia aos call�-
"

1'1,-4'_

Pesquisa O �STADq

EDITAL DE PRAÇA
PRAZO DE 10 DIAS· EXTRATO

\'E�f)A E\I (':\IC-\ PRA(;A: Dia 20 do mês de no­

verT}bro do ano em curso, às 11,00 horás (valor superior ao
saldo devedor que é de Cr$,543.050,73).

'

LOCAL: Edifício Forum D·r. Mário Rocha, praçaArnoldo
Souza, s/no São José: Estado de Santa Catari na .

I?ROCESSO: de �*ecução nO 2.789/77,' movido por
APESC - ASSOCIAÇAO DE POUPANÇA E EMPRESTIMO
DE SANTA CATARINA, contra JOÃO EMERSON MARTINS
DOS SANTOS e sua mulher MARIA APARECIDA DOS SAN­
TOS.
13E�S: Uma casa de alvenaria de nO 07, com a área total

construída de 133,86m2 e seu respectivo terreno situado
em PontadeBaixo-SãoJosé,edista 150,00metrosdaRua,
Assis Brasil, com a.área de 378,00ri12, designado por lote
nO 07, com as segui nte:;; dimensões e confrontações: frente
com 12,00 metros no lado parda Rua São Pedro, que parte
da Rua Assis Brasil, fundos na mesma extensãQ extrema
com Francisc'o Schmidt. Laterais com 31,50 metros, lado
di reito extrema com o to te nO 08 e lado esq ue rdo col')1 o lote
nO 06 ambos de propriedade de Odir Schmidt e Osvaldo
Oscar Schmidt, devidamente registrad,o no Registro de
imóveis desta Comarca as fls. 114, do Livro 2/J sob nO
R-1.1.496. .

OUTROSSl\l, ficam 'intimados os devedores pelo pre­
sente edjtal de praça acima referid'o, por se encontrarem
em lugar incerto e não sabido.

/

ponl'sl'.' "l loj c o prob lcma agra\ ou-se porrj uc l'�tai.' to­
nlando cOlbcit'ncia de \ ossas necess idude s l' de \ os�os

�ofriml'nto�, .. l' núo .podeis tolerar que esta.' l'on(li�'üL'�
perdurem. sem pór-Ihc-, ",lícito remédio",
Para.\ligllel Popoaski, em I'('rs)wctil'll.\' d(' l usciscu! tlu

lurrj« /111. \/I/(;ricII Lutiuu , artigo nuhlicudo no li, ro ante­

riorrnentc citado, donde foram (,,,traídas as couclusócs
acima da CEL...\.\1. ··:\·(.'U.l/.!l'U-'l/cill du.\' Ileligiusu.\' riu Um­
<t], l"11 úlllhito nacional. insiste com particular v iuor. na

rcuov a�'üo das Ordens, Congreg,,�'ües l' l nst itutos Heligio­
�os. () docume-nto base, ill/itl/II/(fc'; :\ rir/II rcl iuios« 1/(1

Bta«)! r/I' IIf'ic'_ aprr» ado pela H" Assemhl ciu Ceritl d9s
• SuperioJ'e� Vlu iorcx, cm julho de 19(j,"l, é 11m marco na

hist{,ri,! dos Heligiosos do Brasil", J

São José, 06 de dezembro de 1977.

, WILSON JENSEN
.

ESCRIVÃO
AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCíCIO

,
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IGREJA X ESTADO

Ao ussum ir ,i n6� uorientuçáo do Vuticano.H, segundo a

qual o cristáo de' e na sua existência combater as injust icas
sociais, nào apenas «alra: II 11111111 mas lutar para tirar seu
seme lhuirtc da miséria, além de cindir-se em várius alas, a

'

Igreja Braxileira entrou em choque direto com o Estado' ,

Brasileiro, As diversas maneiras como estão sendo condu­
zidas as reluçôes entre Igreja e Covemo, bem como entre

leigos, sacerdotes e a hierarquia eclesiútisca, determinam
as correntes d�ntro da Igreja, que silo antes de tudo' e
principalmente de ordem ideológica, ideologia aqui visto
como uma maneira de apreensáo da realidade,

Os conscnadore«, que vâo desde D, Geraldo �igaud
latifundiúrio em Dian�antina que defende a pena de morte
'até D, Vicente Scherer, que exerce com mão-de-ferro seu

uutocrutismo no Rio Grande do Sl;l, e vê apenas a Igreja
voltada para os prohlemas espirituais, não devendo inter­
ferir na sociedade,
Os cunciuadorc« ou moderado», COI1)O.OS cardeais D,Ave­
lar Brandão, da Bahia, e Eugênio Salles, do Rio de Janeiro,
querem que as-mudanças na estrutura eclesiástica se dê

. mil ito lentamente, sem afobações, Aceitam o atual govenlo
hrasileiro, e deJendem odiâ/ogll com este, buscando aper-'
fei�'oar as institui�'ües, Pregam interferências na' sociedade
apenWj de cunho assistencial. .

.

.

Os /,rogl'essist(/,< a maioria entre 'os 14 mil sacerdotes e

-!O,milli'eiras, alguns deles mortos, presos QU expulsos do'
país, encarnam em sua plenitude o Vaticano II e as reco­

menda�'ües da CELA\f de 196H, São a favor de u;na HÇltO
direta cOl}tra a miséria, as injustiças sOFiais, a marginaliza­
�'ão do homem, Entre () alto clero, destaca-sé como pro�
gressistas o (',lrdeal D, E\'aristos A;ns, de Süo Paulo, pela
slla defesa intnmsi'gente dos direitos humanos,

,.

:\inrla entre os /!rogrcssistlls, D. Casaldúliga, hispo de
São Felix rio Araguaia, defensor d().s posseiros contra a a�'üo

. das grandes empresas agrícolas, 'e ameaçado de expul�:1O
do país; Dom Tomús Balduíno, bispo de Goiús \'elho,
também lutando a Fa\'or dos campOneses; D, Hipólito, J

bispo de �O\.a Iguaçü, realizando trabalho de base entre os'
habitantes desta cidade da periferia do Rio de Janeiro, .;
dtima hú pOIWO tempo de um atentado e Dom Ciindido
Pad,im, bispo',de Bauru, Sito Paulo, que além do trahalho
\ igoroso que exerée e'm sua diocese, tem participa�'üo ati"'l
na C:\IBB,

.' PREFEITURA MUNICIPAL DE
FLORIANÓPOLIS I

GABINETE DO PREFEITO
DIRETORIA DE TU�ISMp E

.COMUNICACOES

PROCESSO CONCORRÊNCIA PÚBLICA

, EDITAL N° 001/77

(
I

Dentro de

dias,os .

catarinenses
I

•

vão'teruma
.

.

I

Em nome do EngO Armi ndo Beux, PreSidente da FEDERA­
ÇAO NACIONAL DOS ENGENHEIROS, entidade Sindical
de Grau Supe�ior. com base territorial nacional institüida
de acordo com a: Lei Federal e qUE;.lhe outorga a função de.
representar ,e valorizar a categoria - SElO convidados Auto,
ridades e Colegas em geral e Exmas. Familias para a

Solenidade que tera lugar no Aud'itório da CELESC. à rua
O Gabinete, do Prefeito. [/iretona de Turismo e

José da Costa Moelmann. às 20.horas do dia 09 de De-

.

Comunicações - DIRETUA, com sede em Florianó-

zembro de 1977. para a entrega da Medalha e Diploma _ polis, na praç-a XV de Novembro. torna público que
HONRA AO MERITO por 40 e mais ANOS DE; SERViÇO., fará realizar Cohcbrrencla Pública, às '17:00 horas
aos profissionais aba�xo" do dia 26 de dezembro de 1977. destinada a selecio-
ErlgOs ANTONIO VICTORINO AVILA FILHO ... AUGUSTO nar propostas para a DECORACÃO DA VIA COlE-
BAPTISTA PE'REIRA. BENJAMIN LOBO FARIAS, .cARLOS TORÀ DO ATERRO DA BAIA SUL, PARA O CARNA-
BUECHELE JUNIOR. HEITOR FERRARI. DONATO MAN-
OEL DA LUZ. MARIO CATTA-PRETA. OTA\710 RIBEJRO DE

VAL D� 197.8. \

CASTRO, RANDULFO P CUNHA. RAYMUNDO 'ROTH, O Editai desta licitacão poderá ser adquirido na

SAHL. SERAFIM ENOSS BERTASO (ln memoriam). Diretoria de Turismo e Comunicações, nç endereço
\

Flonanópolls, 06 de Dez.embro de 1977. acima, no' horál-Io comerCiai.
Eng Eduardo Mqntz Florianópolls._07 de dezembro de 1977

Plesldente do Sindicato dos EngOs Ayrtori de Oliveira
Santa Catarina DIRETOR

. \

l___ .

.------------------�----------�------------�--�--------------�--�+-------------�------�--'

nova opção em

informação.
.

..
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I, Cinema: Festivaldos InnãosMarx
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FLORIANÓPOLIS

As relações entre o homem e o cavalo: Um Dia Nas Corridas I,A Dali at the Races), de S'!P'I Wood.

UM DIA NAS CORRI­
DAS (A Day at the Races)­
É.o segundo filme da série
de comédias em exibição
no Coral, A treme de Um
Dia Nas Corridas
desloca-se de um sanató­
rio para uma pista de corri-
das, apresentando
Graucho Marx como o Dr,
Hackenbush, um veteriná­
rio que toma conta do sana­
tório, Harpa Marx é visto
como um jóquei e Chico,

I'
I um frequentador das pis­

tas, que vende sorvete e

• bons palpites para as cor­

ridas, Maurren O'Sul/ivan
interpreta a heroína, preo-

o cupede em perder o sana­

tório para o vilão Douglas
Dumbril/e; AI/an Jones é
um esforçado cantor que
compra um cavalo de cor­

ridas, Margaret Dumont é
um personagem que gosta
de falar sobre as opera­
ções a que se submeteu,

• Dirigido por Sam Wood, o

filme tem roteiro de Ro­
berto Pirosh, George Sea­
ton e George Openheimer,
com direção musical de

• Franz Waxman, Coral 15,
,
20 e 22 horas

PORQUE AGRADO AOS
HO\-IENS - Um homem de
vida regular, afasta-se da
família em viagem, se

apaixonandq por uma

prostituta que lhe lembra a

própria esposa Sylvia
I : Kristel interpreta o papel

principal, ao lado do ame-
• ricano Jae Dalesandro, Di­
reção de Wale(ian Bo­

, rowczyk; as opiniões em
•

torno do filme se dividiram,
Censura 18 anos, Cecom·

1 tur 14, 16, 19,45 e 21,45
horas

, EXORCISTA II - O HE­
REGE - Os vômitos de
Linda Blair, a preocupação

• com o faturamento fácil
que explora crendices, a

• idéia Insustentável nos
,

dias atuãis, de querer as­
sociar sexo com demónio,
contribuem, como um

• barco furado, para o diretor
John Boorman comprome­
ter o prestígio conqllistado
pelo ,talento que revelou
em "A Queima Roupa", "In­
ferno no Pacífico" e

"Amargo Pesadelo", Ou-

I

I'

tras cúmplices que não
merecem perdão, Richard
Burton, Max Von Sydow e

Paul Henreid. 18 'anos,
São .José 15, 19,45 e

21,45 horas
19 \1ULHERES PARA
U\-I HO\1E\1 - naaional,
de Jean Garret, com Da vid
Cardoso, Caroline Lind­

say. 18 anos, Ritz 15,
19,45 e 21,45 horas

JECÃO... U\1 FOFO­
QUEIRO NO CÉU e

A PANTERACO\1ANDA
O ESPETÁCULO - Roxy
14 e 20 horas
O EXECUTOR (Permis­
sion to Kill) - de Cyril Ften­
kel, com Dirk Bogard e Ava
Gerdner. 18 anos, .Jalis'co
20 horas
O FRACASSO DE U\1
HO\1E\-l NAS DUAS
NOITES DE NÚPÇIAS e

A\1ANTES ANÔNI\10S
Giória 20 horas
QllE\1 É O PAI, DA

CRIANÇA-18anos, Rájá
20 horas

horas,
.

"Eplosâo de Vio­
Iêucia", com Svenson e

Belinda \1ontgomeri.
Censura 1"i anos.
Busch - Às 20 horas, "Um
Minuto para Rezar ... Cm
Segundo para \Iorrer",
com Tomas Mi l ian e

Adolfo Celi. Censura 1"i
unos.

Cinerama Delattorre -

Às 21 horas, "Dona Flor e
seus Dois '.1aridos". Cen­
sura IH anos.

AutoCine Driven - Às 2]
horas, "Terremoto". Cen­
su�a 1,1.j ano�.

Milane\Z - Às 20 horas,
"Kung Fu Contra o Dra­

gâo Amarelo".

ARARANGUÁ
)

Cine Roxy Às

'19h45mi�, dA Lei de
Newman, com George
Peppard,

LAGES ITA.JAí

Cine Marrocos - Às
20h:JOmin, "Um Verão de
Ilusões", com Sam .Il liot,
Anne Archer e Parker Ste­
venson. Censura IS anos.

Marajoara Às
20h:JO'min, "Flávia a

Freira Muçulmana", CO!11
Florinda Bolkan. Censura
IS anos.

Tamoio - Às 20h30min,
"Iecâo um Fofoqueiro no

Céu", com Mazzarop i,
Geriy Prado e Gilda Va­

lença. Censura livre.

Cine Itajaí - Às 21 horas,
"â.Yiolentada", com Mar­
gaux Heminguay e Anne

Brangfort. Censura IS
anos.

Rex' - Às 21 horas, "Can­
delabro Italiano", com

Rossano Brazzi e Su zane
Pleshete. Censura is
anos.

BALNEÁRio COMBO�
RIÚ

(Durci Costa)
CRICIÚMA

CinéÓpera - Às 20 horas,
"Costinha o Rei da Selva",
com Costinha.

BLUMENAU

Cine Blumenau -Às '20

HOJE NA TV
Cultura 6
11:20 - TV Ed1lcativa
11:55 - Aula de Inglês
12:10 - Sessão do Pastelão
12:30 - Diálogo
12:45 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Sessão da Tarde
15:00 - Bat 'Iasterson
15:25 - Festival Hanna Barbera
15:45 - Pepe Legal
16:00 - Celso 77
17: 15 - Coober e os Fantasmas'
17:40 - O Xerife de Hoot Klook
17:45 - Viagem ao Fundo do MaJ'
18:35 - Ilha dos Bonecos
19:00 - Éramos Seis
19:50 - O Profeta
20:35 - O Crande Jornal
21\:00 - Clube dos Artistas
23:00 - Police Womao
2.t:00 - Show de Bang Bang
OI ::}O - Lancei

Coligadas 3
11:50,- Color Bars
l2:00 - Tom e Jerry
12:15 - Este "lundo Curioso
12:45 - Jornal Hoje
13::30 - Trio Calafrio
14:00 - Vejo a Lua no Céu
14::l0 - Patota do Zorro
15:00 - Os Waltons
16:00 - Nova Dimensão
16::30 - Hazel
17::30 - Sítio do Picapau Amarelo
18:00 - Sinhazinha Flô
18:40 - A Lula Lelé
18:50 - Sem Lenço ... Se,il. Documento
19:35 - Bola na Rede
19:40 - Jornal Nacional
20:00 - Espelho ylágico
20:55 - Sexta Super
21 :5.5 - :'IIina
22::1.5 - Jornal Amanhá
2:3:00 - Ilawai 5.0
24:00 - Controle Hemol"

A TV Cultura
estará

apresentando
em 'sua Sessão

da Tarde
de hOje,

às 13h30min
o filme 'Doutora
Tenho Febre"
no Shaw de

Bang Bang
às 24 horas
"O Segredo
da Cave�na

'

\
I

�---------------------------------------------------------.- . __ .-

Lazer - 15 ..

Campeão de bilhar

estará em Blumenau
AGENDA

----- ' ,

Neste fim de semana não há espetáculo no Teatro Alvaro

d.e Carvalho, 50 no dia 12 às 21 horas haverá uma eoresen­

t_ac�o de Variações Sono Coreorpi dos alunos de gln,ástica
i.taüce ela Udesc, sob a cirecêo ae professora Marly Gobbi.

No dia 13 a partir das 20 horas será reeureoe 'I/na e.idicêo
dos alunos de música da Cesecie Arte de Santa, Catarina,

•
Dentro do urograma (la "Semana da .\1ari/l/la·',a Banda

Sinf/mica do Corno ele Fu z.lleiro« Na iais executará dois
conceitos 11iI Capitul . O urimeiru (/lIl11n/ui !IS 20 horas IlO­

Ctnásio Cliurle» Edgar ,\1orit;;Jr�l/l(llIead�1 ao IHíblico'elll
geral e nodonunuo, às 20/130111, /lO Clube Do :e de Agosto,
par« autoridades e concidados,
A Banda Sinirnüc« do Corpo de Fu z.ileiros Nacais, que

recentemente ience u 11m CO/lCllrso nacional de bandas
realizado no Rio de [unc iro; tem suas origens /LO ano de
'jH72 e por ela já passu ram grandes nomes da música
brasileira, COIIW: LI/i;; Cândido da Silceiraçjosé Américo.
Eleazar de Carralho e outros, Atuulniente é regida pelo
tenente Antonio Almeida Teles,

•

O prourama dos dois concertos inclui peças clássicas e

da música nonnlarbrasileira,
"

•
A boate Construson (do Curso âe Engenharia) vai encerrar

suas atividades neste (im de semana, realizando um carna­
val na sexta-feira e no sábado, a partir das 23h30min, De­
pois, a Construson só vai reabrir em março, Os ingressos são
de Cr$ 15,00 para universitários e Cr$ 50,00 com direito a
uma dose,

•
I

O 1)([1' e restaurante Engenho Boi de Pano, .q ue fica
localiiado IUI Praia do Santinho reabriu dia 2, denoi« de
11m grande ueriodo [eciiado, Ele funciona na sexta-feira,
sábado e domingo, a nartir das IH horas e so Ieclia q/;alldo
acaba o mocimento . Para animar aqueles que tomam
I1lI1aS batidas especiais e que beliscam alguns petiscos do
mar ali jantam. há sempre rodinhas de samba.

•
No Centro de Promoções da Citur, no Balneário Cemboriu

será aberta hoje, às 20h30min, a expcsicêo "Panorama da
Arte Catarinense", ouereúne mais de J,QQtrabalhos ,de artis­
tas ceierinenses. Psrticioem MartinhG de Herov-Juetee Ma­
chado, Érico da Silva, Aldo Beck, Nilsôn Delai, Guida Heuer,
Antonio Mir e Wil/y Zumblick. Até o dia 18 poderão ser vistas
obras de tapeçarias, telas, esculturas, cerâmicas, entelries,
couros e acrílicos,

•
Abre hoje em Crici

ú

nui, às 21//()/'{/s, se inolonuanda até
o dia 13, na sede-cóltro dp Sociedade ReCl'eatica ,\1all1/li­
tlll)a, a qllinta niostra de artes Illústicas, Ilrom(nida Ilelo
Depa rtamento ele Artes \' iS/ruis da FaclI Idade de Ciências
e Educaçdo de CricilÍma - faciecri, Seglllldo a Ilrofi:sso/'{/
jllssara GI/imardes, "nossa finalidade é allresentar dll-'
mnte cada ano os traba!tlOs desenco!ridos com o olljetinl
de IlIa ior i ntegra�'ao entre faculdade e coleti I' idade, Dessa
formei ahrindo ou dando' cOlldi('(Jes (I (/ue todos tllmem
conhecimento das infinitas possihilidades (II/e o cursll de
clesen//() e lJ[ástica oferece no Illercaç{o de tm/)('//IO, talltp
no Call1llO artístico Il/'Opriamellte dito, cOlllo tam/}('1Il seI/
apr!neitamento lias indústrias 011 escriÚírios de engc/I//(/­
ria e ar(/llitetl/ra, como desenhistas 011 Ilrojctistas",
Estardo e:lJ)()nc/o 01111100' do Ilrime'iru!lo (/II(/Fto alui du

curso de desenho e plástica da f'aciecri, Elltre os de;:
jlrimeiros clas�ificados no jlrimeiro salüo IInirersitúriiJ ele
artes jllá?,ticas de F/orianójlulis reali;:,ado recelltemente,
estão quatro II nit;ersitários desta IlIndaçüo e q I/e tamhém
estarâo eXjlondo, O jlrincipal destaqlle estú sendo dado a

,\1ori(l Salete Da'gostim, também c/lere do Della/7amento
de Artes Visllais, e ql/e ficol/ em I/rimei/'O IlIgar /leste
salüo, Os demais c/ossificado.\' fomm lnês FI/rlaneto, Al­
herti'na Brogni e \'alli/da Scardl/e/li, .\1(1ria Salete cencell

a categoria Desellho, e as ol/tras f(il'{/m claSsificadas em

Pintl/ra,
' ' ,

•
Será realizado hoje, no salao Wolles, na Itoupava Central,

o baile do "Cachorro Quente", Todos os que comparecerem
ao local, receberão gratuitamente "cachorro quente" à von­

tade, durante o baile, que será animado pela barídinha Au­
rora de Rio Cerro de Jaraguá do Sul,

Para dar maior tranquilidade aos interessados a empresa
Nossa Senhora da Glória, está colocando ónibus especial

FAR'MÁCIAS
DE

PLANTA0
Sábado e domingo

Tunísia, rua Felipe Schmidt,
43 - Ilha -e Indiana, rua Fulvio

Aducci, 988 - Estreito
Diariamente

Das 8 às 23 horas, Ouro,
rua Felipe Sêhmidt

53 e Noturna,
rua Felipe Schmidt, 8 - Ilha

Das 7 às 22h, Medical,
rua Coronel Pedro Demoro,

2028 e das'8 às 24h,'
Pérola, rua Santos Saraiva,

s/no - Estreito:
Permanente

Vitória, Praça XV de Novembro,
27 � Ilha.

• ••••••••••••••••••••••

En_lÍq,ue Navarravcampeáo mundial do hilhar em 19.5:3,
na Belgica; e em 1966 arrebatou o título de camp eào dos
campeões em Sáo Francisco, na Ca lifórnia, se apresenta
amanhá no Calcadáo de Blumenau às 16 e 19 horas. Na­
varra é argentino e realiza carambola à distância, isto é,
duas ,hol�s na mesa e uma " 20 metros, fora da mesa;
também faz carambola na cabeça, duas bolas na mesa e
outra na cabeça de uma pessoa, numa'distünéla de dois
metros fora da mesa. :\favarra' deverá sé apresentar em'
Florianópolis 110 Cl ulre Doze de Agosto, no dia 11 ou 1:3.

nos horários das 19,20,21 e 22 horas, O baile está'previsto
para ter seu início às 22 horas,

•
\1ais de lO()() cert ií icacios seu/o entreuue« neste clomin uo
pu ra (IS 1IIIIIlOS '1IIe concluinun Os cursos Ilré-flru/hsioi/(/is
(' II/'u!issio/lali;:,allles IIOS].C) centros sucia!« nutnt idos nela
l'l'e{eitl/m de Blu nienu u. DlIlIl/ite �stc (!II(), [o ra in minis­
tradu» lO cu rsos ,pam /2 tiunut s, COI/I trmuior denuuulu
conccut ru dn uu área de code 'e costura, Além ;Ú/'�;ltrega
cios dudonur«, se r« abertu, lÍo Tcat ro Carlos Comes, 111111/'
ex nosi cà«: de t raballio« co 11.f('l'cio/l(/dus durante a rculi:u­
cào das a ulas,

•
Em Balneano Certibotiu fOI inaugurado na quarta-feira o

iVight CILlb do �rasil- Bettoon s Club, que estará diariamente
apresentando som. Fica localizado na rua Bahia s/nO.

•
:\ /J()ate SIJ)II/)(/() alll'esenta //()je, até dO)/liHgo, //)/1 S!JOII;

com ,\farc()s Ro/Jed(" a Ilal1il' dos 23/ioms, ,\les(/s c listaI/!
CI'S 1.50 e os ill!!.l'es.\o,1 Cr$ 50,O() (' Cr$ 30,O(),

•
O 4° Congresso Brasileiro de Engenhana Mecánica será

realizado em Florianópolis nos dias 12, 13 e 14 deste mês,
no auo'itório da Reitoria da UFSC. Durante o encontro serão
apresentados 135 trabalhos, com cerca de 210 autores e

co-autores, entre eles, aproximadamente 42 estrangeiros,
representando os Estados Unidos, Canadá, Chile, Argen­
tina, Alemanha, Ingjaterra, Nigéria e Sudão,

Os demais trabalhos têm assinaturas de autores ligados à
universidade, mstitotos de pesquisa e empresas espeCiali­
zadas em ,engenharia mecânica, Oitenta por cento dos par­
ticipantes possuem nível de titulação acadêmica do PhD,
Entre os conferencistas convidados estão José Dion de Melo
Teles, presidente do Conselho Nacional de Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológico que após a abertura do

CongressG fafará sOOre "DesenvolVimento TecnológiCO Na­
cional e o ADOio dos Órgãos Governamentais à Pesquisa e

Pós-Graduação no Brasi/'; o professor Hooper, da Universi­
dade de Toronto, Canadá, no dia 13, às 8h30min, proferirá
palestra sobre "Energia Solar e seu Potencial em Aplicação
'de Engenharia, o professor Spalding, da Universidade de
Londres falará no dia 14 às 8h30r17ln, sobre 'Modelos Mate,
máticos de Processos ele Transporte Turbulento"

•••••••••••••••••••••••
· - .

-RESTAURANTE CORU JAG
APRESENTA:

•

•

•

•

•

• �oj e e todas as noi tes-

:JANTAR-DANÇANTE

•

•

•

•

: com o famosoMUSICAL AGUAVIVA :
.VENHA PASSAR MOMENTOS AGRADAVEIS •

..
NO MAIS BELO RECANTO DE FLORIANOPQLI5 •

•
NUM AMBIENTE REQUINTADO E SELETO

ONDE vocÊ VAI SE FARTAR
• C O M O J li. F A MOS O ·C O � R I O O O E F A U TOS O O

.00000000000000000000000·
•

•

REVEILLON 77

•

•
M A R"

* •

• /
•

•• o MAIOR RlvEI LLON DE SUA V IDA

• vocÊ VAI PASSAR N,O R�STAURANTE CORUJÃOI.
• VAI SER UM AE\lElllON PARA NINGUEM BOTtlR DEFEITO! •

•
.... .A E S E R 1/ E o E 5 o E J Ã A 5 U A ME 5 A-

·
'

• R E S TAU R A N T E C o R U J A o - 'D A

•

•

L AG OA E c L A R o •

•• T E L E F O N E S: 33 - 063 3 22-4301

,
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DE.SIDRATAÇÃO:
NÃO HAVERÁ

SUNAB MOSTRA OSJ
!

,

SEUS P,lANOS

DE FISCALIZAÇÃOFALTA DE LEITOS
O Hospital Infantil Edith Gama Ramos está aparelhado

para atender um possível surto de desidrafaçào. que po­
derá ocorrer durante o verão. Segundo informações do
Secretário da Saúde Hélio Ortiz, de acordo com as neces­

sidades e número de casos que surgirem, será montado
um esquema especial de atendimento, com o aumento de
médicos de plantão. O Hospital pode atender a toda popu­
lação indistintamente, sejam segurados da previdência
social. particulares e indigentes.

a Sunab começou esta semana a chamada "Operação
Veraneio", com duas equipes de três fiscais cada uma

atuando nos balneários catarineses. O litoral foi dividido
em dois setores, sendo que uma das equipes está traba-
.Ihando no trecho compreendido entre Palhoça e a fron­
teira com o Rio Grande do Sul e a segunda, nos balneários
do norte até.a fronteira com o Parariá.

. Segundo explicações do Delegado Regional da Sunab,
Mário Wiethorn, o trabalho de fiscalização nos balneários
será realizado inicialmente durante 1'2 dias, dando cober­
tura completa em hotéis, restaurantes, bares, lanchonetes
e similares. Entre os aspectos observados, de�acam-se a

colocação obrigatória do cardápio e preços na porta do
estabelecimentos e os casos de majoração de preços.
Na próxima semana - de 11 a 17 -- a Sunab manterá

uma equipe de fiscais atuando nos estabelecimentos co­

merciais da Ilha e do Estreito. Continua o esquema de
plantão permanente na Delegacia Regional para atender
as reclamações da comunidade sobre os abusos pratica-
dos pelo comércio. . .

- Estamos pleiteando junto a Prefeitura de Balneário
Camboriú, uma sala para sediar a equipe que está
atuando na Operação Veraneio, setor norte do Estado,
tendo em vista a grande demanda de turistas para aquele
local. Podemos dizer que atualmente a Sunab de Santa
Catarina está muito bem aparelhada para desenvolver um
bom trabalho de proteção ao consumidor. Temos condi­
ções humanas-1 O inspetores - financeiras e seis viatu­
ras, para que possa ser feito um bom trabalho, disse o

Delegado.
Os trabalhos da Sunab na zona litorânea deverão se

prolongar até fevereiro e o órgão promete:
"Vamos i nclusive fechar por período que pode variar de

três a 90 dias, os estabelecimentos comerciais infratores
que reincidirem".

- O maior problema enfrentado na zona balneária -

prosseguiu - é que os comerciantes têm qrande movi­
mento somente três meses por ano, na época do veraneio.
Dessa forma, a maioria procura ganhar nesse períodoo
que perde durante o restante do ano. Daí a necessidade de
um maior rigor, para evitar os abusos contra a economia

popular.
MEDICAMENTOS
A partir de janeiro a Sunab vai iniciar a fiscalização no

comércio de medicamentos, os quais não poderão ser

vendidos a.cimado preço previsto, obtido com o preço do
fabricante, mais o ICM (variável) e os 30 por cento corres­

pondente ao lucro do comerciante.
- Quero alertar aqueles que comercializam medica­

mentos, q ue todas 'as i ntorrnacões a respeito do assu nto­
deverão ser obtidas junto à Delegacia da Sunab. Nós-não
temos condições de visitar um por um para dar as instru­
ções, quando a Sunab sai em campo é para fiscalizar.
Entretanto, estamos à disposição dos interessados para
qualquer tipo de informação desde que os mesmos nos­

procurem, disse Mário Wiethorn.
ARRECADAÇÃO
A Delegacia Regional da Sunab deverá encerrar o ano·

com uma arrecadação de aproximadamente 2.600 milh­
ões de cruzeiros, já que o total computado até o mês de
novembro passado atingiu a soma de Cr$ 2.433.791,15.
Esse dinheiro - que é remetido para o órgão no Rio de
Janeiro � é orindo de multas aplicadas por infrações
cometidas por comerciantes contra a economia popular.
-A Sunab em Santa Catarina somente teve condições

de ter uma atuação significativa. A partir dos primeiros
meses deste ano, com a contratação de 10 inspetores. Em
janeiro a arrecadação ficou em torno de 27 mil cruzeiros,
fevereiro 66 mil e de março em diante nunca foi inferior a
200 mil por mês. Daí se evidencia que a fiscalização não
está permitindo que as infrações ocorram sem as devidas
sanções.

idade poderá se tornar vítima da desidratação por ex­
cesso de s.uor e por não receber água em quantidade
suficiente para compensar essa perda. A permanência em

ambientes fechados e a exposição ao sol em demasia são
causas frequentes da doença.
Outro íator'que pode concorrer para o aparecimento da

desidratação, são as doenças infecciosas que provocam
febre alta, uma vez que nesse caso o indivíduo perde
líquido através da pele e da respiração. Os vômitos cola­
boram para o agravamento da situação.

Além disso. as unidades sanitárias do Dasp, no centro,
Estreito e Palhoça e os postos de saúde da Prefeitura

espalhados pelo interior da Ilha, também poderão dar a

orientação necessária para 'tratamento dos pacientes, já
que a grande maioria dos casos de desidratação pode
receber tratamento em ambulatório. Somente os casos

mais graves. é que requerem internação. Os médicos
chamam a atenção dá população, para os cuidados com

as criancas de zero a um ano, que são as maiores vítimas
do chamado "mal de verão". Quanto menor a criança,
maior é o risco da doença.
DES IDH.-\TA(:Ao
A doença se caracteriza pela perda excessiva de água

do organismo, inclusive de sais minerais. A causa mais

frequente é a diarréia, que pode ter origém infecciosa

geralmente por ingestão de alimentos contaminados. As
verminoses também podem favorecer o aparecimento
da desidratação, bem como os alimentos de difícil diges­
tão. A intolerància a determinado tipo de alimento, pode
trazer como conseq uência diarréia e vômitos, que oca-

sionam excessiva perda de líquidos. ,

Segundo os pediatras, no verão as perdas de água no

organismo aumentam devido a temperatura, fazendo com
q ue a pessoa sue mais. Dessa forma, uma criança de baixa

SrNTO\IAS
Os sinais mais comuns num caso de desidratação são

febre, sede intensa, dor de cabeça, sonolência, irritabili­
dade e fraquesa geral. Nas crianças menores de um ano,

pode-se observar agitação, tremores musculares, grande
irritabilidade ou sonolência, choro contínuo, moler.a
funda, olhos encovados, ressecamento da boca e 01 hos e

perda da elasticidade da pele.
A recomendação dos médicos para evitar a doença é

prevenir o aparecimento das doenças básicas, não ofere­
cendo à criança alimentos de difícil digestão; os alimen­
tos novos devem ser administrados em pequenas quanti­
dades - já que podem provocar intolerância - tratar de

possíveis verminoses e principalmente evitar que produ­
tos tóxicos fiquem ao alcance das crianças.
Manter a criança longe do calor excessivo, com roupas

adequadas à temperatura - não agasalhar demais -leves e

folgadas e de cor clara. Em dias de calor a criança deve
ficar o mín imo possível agasalhada. Em q ualq uer situação
deve ser oferecido muito líquido e caso os sintomas da

doença se façam presentes, a recomendação é suspender
toda a ai imentação e procurar 'Imediatamente os servi ços
médicos.

.

- Quanto a cordas lârií1pada - prosseguIu - nall
turalmente p oderi a
ser mais variadas possí­
'!_el._pl .amarelo foi esco-

lhido por transmitir maior
luminosidade, o que não
acontece com as demais co­

res, isso também justifica a

pad ronização. Quanto a co­

locação das árvores, ela foi
feitade maneira apermitira
passagem de automóveis
'pela rua, caso surja uma si­

tuação de emergência que a

justifique.

A' atração.�xtra daCascaes 'inicia hoje a

Joaquina: um avião.m'óntagem do presépio
pessoas que vão até a Joa­

qui na para ver de perto o

avião é saber como ele será
reti rado de lá. Alguns imagi-
nam que jipes da Base Aérea
o transportarão, ,conjetu­
rando que não há condições
de decolagem no local, em­
bora isso deva ser tentando

tão. logo se substitua a hélice

levemente empenada na

aterrissagem.
Os policiais que cuidam do

, avião dizem que 'muitas pes­
soas têm ido vê-lo. Princi­

palmente no meio da tarde,
quando o movimento da

praia é maior.

IMAGINANDO�SE LÁ EM

CIMA
Outro aspecto que des­

perta a curiosidade das pes­
soas é imaginar como se sen­

tiriam se estivessem pilo­
tando um avião, com o vento

forte que fazia eo combustí­
vel se esgotando. Três estu­

dantes 'que se encontravam

na Joaqui na ao entardecer

de ontem se mostraram es­

pecialmente preocupados
com isso. Malcon Denis

Bastante insólita, a pre­

sença de um avião na praia_
di-Joaquina tem atraído muitas

pessoas até lá: "Já virou

atração turística", diz o ge­
rente do hotel local, José Bit­

tencourt, depois de informar

q ue pessoas têm se deslo­

cado de lugares como Saco

Grande e Itacorubi para ver

de perto o aparelho mono­

motor que foi obrígado a

pousar na areia durante o

temporal de terça-feira.
Uns 500 metros além do

hotel, o pequeno aeroplano é

objeto da curiosidade dàs
pessoas. Desde o pouso -

sem vítimas - enquanto es­

pera a chegada de uma hé­
lice nova para a tentativa de

decolagem, o avrao e man­

tido sob aguarda de pol iciais
militares. Mas eles não t-êm
tido trabalho: segundo in­

formaram não houve quem

mexesse demais no apa­
relho. Talvez, disse um dos

policiais que se encontrava

no local, pela própria pre­

sença de homens fardados.

A maior preocupação das

c6meça a ser montado

hoje o presépio tropical, na
Praça XV de Novembro, com
um total de 140 figuras con­

feccionadas com vegetações
nativa da Ilha,'de autoria do

professor Franklin Cascaes.
O trabalho é todo feito com

folhas de piteira, catutos e

barba de velho, semelhante a

outros já idealizados por
Cascaes, mas se destaca pela
quantidade de figuras que
deverão ocupar toda a área,
da Praça XV. Além do artista
estaráotrabalhando na insta­

lação do presépio, mais 13

pessoas.
Os trabalhos de confecção

das figuras começaram a ser

realizados há 15 dias, nas

depenç:lências da Secretaria­
de Educação, Saúde e Assis­
tência Social da Prefeitura.

Segundo previsões, o presé­
pio deverá estar totalmente
instalado até o próximo dia
15.
No dia 23, haverá uma con­

centração. popular na Praça
XV, denominada "Natal em

Família". Na ocasi ao será ce­
lebrado ofíci o religioso, com
a participação do Coral

SantaCecília da Catedral Me­

tropolitana e do Coral Infantil
da Sesas.
NO CALÇADÃO
A decoração natalina do

calçadão da rua Felipe
Schmidt - de duvidoso bom

gosto - foi uma iniciativa do
Clube dos ,Diretores LOJIs­
tas. Segundo explicou o pre­
sidente da entidade, Antônio
Koerich, "resolvemos fazer a
decoração para motivar toda
a cidade dentro do espírito
de Natal e não' apenas pre­
vendo o incremento das ven­
das".

- O que motivou o CDL a

promover a decoração, foi o
fato de sabermos que muitas

pessoas vão a outras cidades
somente para ver a ambien­

tação' criada pelos motivós
natalinos colocados nas

ruas. Inicialmente se pensou'
em fazer um trabalho dife­

rente, colocando árvores na­

turais com lãmpadas colori­

das, possivelmente o pinus.
Entretanto, a idéia não foi

considerada boa, tendo ém
vista que a tendência atual é

para com a preservação da

natureza, visando o equilí-

O CDL pediu ao Detran
somente o fechamento da
rua Felipe Schmidt até a 7 de

Setembro, não incluindo as

tranversais. O órgão de trân­
sito no início.da semana fe­
chou também as ruas Jerô­
nimo Coelho e Álvaro de Car­
valho, mas no dia de ontem ()
tráfego de veículos estava

sendo feito normalmente por
aquelas vias, naturalmente
sem possibilidade de escoa­

mento pela Felipe Schmidt.

Calçadão: árcores de ferro.
considerações sobre o

pouso, dizendo que aquele
aparelho não, era adequado
a viagens com mau tempo.
"Veja os instrumentos que
ele tem. Com" aquilo, um

avião se perde em qualquer
lugar", disse.
Marco Aurélio demonstrou

estranheza também quanto à

situação em que se encontra

o aparelho. "Nem uma lona

por cima eles puseram", ob- .

servou, para depois salientar
que o motor do avião estava

cheio de areia e que o salitre
certamente causaria danos à

máquina.

Brando, de 16 anos de idade,
considera o piloto "um he­

rói" por haver aterrissado em

tão pouco espaço. E'um de

seus companheiros,' Éddio
Senna, também de 16 anos

de idade, especula sobre a si-

tuaçáo_vívida pelo piloto -

que não sofreu nada, além do

susto. "Ele deve ter pensado:
oudesço na areia ou na água.
Então, é lógico que escolheu
a areja".
Aficcionado ao aeromode­

tisrno, o estudante de enge­
nharia mecânica MarcoAuré­
lio Flach "tinha que ver de
perto". Ele teceu algumas

brio ecológico. .

Segundo Antônio Koerich,
a solução encontrada pelo
CDL foi a colocação das 'ár­
vares artificiais - de ferro­

que inclusive, poderão ser

aproveitadas em outras oca­

siões. Para tanto, foi feito um

apelo aos lojistas que cola­
boraram comprando uma ou

duas árvores, num total de

50, que foram colocadas ao

longo da Felipe Schmidt, até
a rua 7 de Setembro. Cada
árvore leva lâmpadas de cor

amarela, que foram compra­
das pela Prefeitura.

A decoração da rua princi­
pal da cidade custou aos lo­

jistas em torno .de 200 mil
cruzeiros. Após ás festas de
fim de ano, a Prefeitura de­
verá se encarregar de guar­
dar todo o material decora­
tivo, o qual poderá ser utili­
zado em outras oportunida­
des.

Qual a sit,uação Prefeitura 'incentiva

programa comunitáriodos fruticultores?

Ontem à tarde, no gabinete do prefeito Esperidião
Amin, ocorreu a assinatura de convênio com a Ação Co­

munitária. Assinaram o acordo, recebendo a primeira
parcela de benefício, as entidades: Escola de Samba Pro­

tegidos da Princesa, Conselho Comunitário Saco dos
Limões, Sociedade Eunice Weber Casa dos Colibris.

Pesquisa de campo visando a avaliação da situação
sócio-econômica dos fruticultores após a implantação do
Programa. de Fruticultura de Clima Temperado, está
sendo concluída por professores e alunos do Curso de

Pós-Graduação em Ciências Sociais do Centro de Ciên­
cias Humanas da Un iversidade Federal de Santa Catarina.
O trabalho, que está em fase de redação final, resulta de

convênio firmado com a ACARESC e deverá ser entreque
ao

-

qoverno estadual até o dia 20 de dezembro.

Planejada e orientada pela a protessoraZuleika Mussi

Lenzi, da disciplina de Sociologia Rural do curso de

'pós-gradúação, a pesquisa conta com a participação de

alunos do referido programa e que são professores de

graduação de vários Departamentos da Universidade.

Estão envolvidos no trabalho os professores Terezinha

Muniz, Otacilio Schuller Sobrinho, Júlio Wiggers, Vera
Beatriz Teixeira, Luiz Carlos Halfpap e Terezinha Gascho,
do Departamento de Sociologia; Mara Lago e Léa Rosa,
'do Departamento de Psicologia; Márcia Maria Gramkow,
do Departamento de Filosofia, além de Maria das Dores

Amorim, Zenir Maria Koch e Aneliese Nacke.

. Depois de procedido o levantamento bibliográfico, a

local izaçao dos informantes, 'eita a elaboração dos for­
mulários e pesquisados os dados, os professores partici­
pantes do trabalho detém-se na análise dos resultados e

redação do relatório. A pesquisa incluiu os municípios de
Fraiburgo, Videira e São Joaqui m. Na justificativa do pro­

jeto, a Professora Zuleika Lenzi salienta que "Fraiburgo
foi um dos municípios selecionados, pois é o que mais

produz frutas de clima temperado, enquanto Videira faz

parte de região de propriedades de dimensões reduzidas
e topografia acidentada, e São Joaquim destaca-se pela
formação de pomares em bases técnicas e escala comer­

ciai."

.
CHÁCARA - PALHOÇA

A 7 km. do centro, c/confortável residência de alvenaria,
inúmeras áreas de pastagem. Área total 12000m2.

TERRENO - BARREIROS
Em frente ao trevo, excelente terreno c/4014m2, frente
63m.

TERRENO - BOCAl UVA
A dois passos da Beira Mar, c/1 045m2, frente 39,80m. Sem
igual no centro.

TERRENO - ITAGUAÇÚ
Na rua Rua Ivo Reis Montenegro, ótima localização,
c/500m2, frente 20m.

.

TERRENO - JURERÊ
Na zona nobre da praia, excelente terreno c/1500m2,
frente p/o mar 30m.

TERRENO - BARRA DA LAGÔA
A 30 metros da praia, ótimo terreno 'c/652m2, frente 25m.

TERRENO - PONTA DAS CANAS
A 20 metros da praia, local privileqiado. c/420m2, frente
21 m.

TERRENO - ESTREITO
Na rua São Pedro, ótimo terreno c/264m2, frente 14m.

TERRENO - ÁREAS DE TIJUQUINHAS
Frente para estrada da Estiva, excelente terreno

c/254000m2, frente 418m. Perto da BR-101.
.

TERRENO - ITACOROBI
Frente p/Estrada Geral qe Canasvieiras, perto da Comcap,
c/1500m2, frente 18m. Otima localização.

TERRENO - ESTREITO

APARTAMENTO - TRINDADE
No Ed. Village, ótimo apto c/3 quartos, sala, copa, cozinha,
área de serviço, dep. empregada, garagem. Armários em­
butidos.

APARTAMENTO - FELIPE SCHMIDT
No Ed. A Coelho, pleno centro, c/2 quartos, sala, copa,
cozinha, área de serviço, dep. empregada.

.

APARTAMENTO, COQUEIROS
No Ed. Praia da Saudade, vista panorãmica, c/2 quartos,
bwc social, copa, cozinha, área serviço, garagem p/2 car­

ros. Transf. financiamento.
APARTAMENTO - TRINDADE

No Ed. Lauro Linhares, perto da UFSC, ótimo apto. c/3
quartos, sala, cozinha, bwc social, área serviço, garagem,
transf. financiamento.

'

�

CASA - CAPOEIRAS
Na rua Irmão Bonavita, ótima casa c/3 quartos (1 suite):
sala, copa, cozi nha, área serviço, garagem.

CAsA - JARDIM ATLÁNIICO
Na rua Eduardo Dias, ótima casa c/3 quartos, bwc social,
sala, copa, cozinha. área serviço, est. automóvel. Terreno
c/672m2.

As entidades Capela de São Pedro do Pântano do Sul,

Conjunto Habitacional Bom Abrigo-Igreja Abrão -, So­

ciedade Esportiva Copa Lord e Irmandade Nossa Senhora

da Conceição, que iá haviam assinado o convênio, rece­
beram ontem a segunda parcela de benefício, e na mesma
ocasião efetuaram a prestação de contas. O total de bene­

fícios entregues ontem pela prefeitura, foi de 214 mil e 510

cruzeiros, que somado com as parcelas entregues ante­

riormente, totaliza 379 mil e 510 cruzeiros.

O Projeto Ação Comunitária daPreteitura Municipalde
Florianópolis "tem por finalidade estimular e identificar

os esforços de uma população de maneira a somá-los aos

governos, para melhorar as condições econômicas, so­
ciais e culturais da comunidade".

Os objetivos do projeto são: organizar o desenvolvi­

mento da comunidade através da auto-ajuda e iniciativa
local, su perando os efeitos do paternal ismo e buscando o

fortalecimento do espírito comunitário; estimular a parti­
cipação da população nos esforços para a melhoria de

.

seu nível de vida, dependendo, o mais possível, de sua

iniciativa, a intervenção de serviços da prefeitura e outros

órgãos; formular e executar o programa local, visando o·
desenvolvimento equilibrado dos diversos aspectos da

vida comunitária em resposta aos problemas mais senti­

dos pela populaçào..

CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bru no Lima, confortável residência c/3 quar­
tos (1 suite), 4 salas, copa, cozinha, área serviço, dep.
empregada, churrasqueira, garagem.

CASA - LAGOA
Na rua Rita da Si Ivei ra. fi na residência c/3 quartos, 2 bwcs,
sala, copa, cozinha, área serviço, dep. empregada, gara­
gem, casa p/barco. Terreno 660m2.

CASA - PONTA DE BAIXO
Na rua Oscar Francisco Schmidt, perto da praia, vista pa-.
norâmica, c/3 quartos, 2 salas, copa, cozinha, área serviço,
garagem.

Na rua Waldemar Ouriques, ótimo terreno c/310m2, frente
10m.

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA
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Aillda agora l'StOll tomalldo
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oper<Írios procedelltes da
t,Jaixa Flumillellsl'. fonu�1 l',\­

pulsos. dia de sol desses da
"il'lllana q li(_' l)aSS()lI� por 1'01'­
�'as' polil'lt,is de Saqllarelna�
lla regi,1O dos lagos llumilll'll­
ses. a pedido do Sl'llsÍ\el (lrl'­
feito local (file. sc'. de sl'lltir o

Não escreveu'

pau'com�u

ASSldl/o C/IOII/e rio Odlvan, no
EstreIto, desde a sI/a inal/(JII'
ração, fOI Intimado em no,

vembro deste ano a compare­
cer, em 24 horas, pelo advo,
gado do supermercado a I/ln
de pre,star esclareCirnehtos'
não espeCIficados, Se não
aparecesse nesse espaço de

tempo, haveria representação
contra ele na Delegacia de
Furtos, Roubos e D.efrauda­
ções.

*

o homem, dos mais íntegros e

sem saber do que se tratava,
muniao de advogado e de um

grande susto, compareceu no

tempo soliç;itado, E qual não
loi a sua surpresa quando
soube o motivo de tão drástica
medida,

*

Em 6 de outubro de 1976 havia
passado um cheque (nobre,
com endereço, telefone e

tudo) de 57 cruzeiros que, por
descuido, não estava devida­
mente assinado"

Como se não bastasse, ainda
tiveram a audácia 'de cobrar
20 cruzeiros referentes a taxas
judiciais" Pode uma coisa
dessas?
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Não,
nao é a Ursula Andress,
naquele primitivo filme

do James Bond,
o Doutor No,

mas sim, é C1éU"O,
o coiffeur Giovanni em pleno

drink na Joaquina,
cheio de chaves e balagandas.

A foto e do Paulo Dutra,

A:vai em três tempos
tO(1 COIII o IlIte/'1wcili'lwli,
Assim selldo, '1I1111i rlli IIIIW

sligesttio /)(11'(/ () Call11'(!u)IUfo
C/o III/() '/I/I! /'('111: O Al'lIi de­
l'erúfÍl�1'1' Iodo o IlOsst'cd 11/'(/
cllir I1I1 li/('SIIIII ch<lci' do /'111-
lIIeims, FIIIIIII' ligO, C"n'II­
tilll/S, :\IINico ,\fil/eiro, 1-'11/­
nÚlll'llse, '·o.\'Co, Crf/.::.eil'o,
(il/elll .1'1111(', IIssilll: OS gols
II(,Ollt.'('1I1I1

11/11111(/0 de SI/II IItl/lI('tl" re­

ceHtelllel/te 1'11/ F!(lri<lH'J/",lis
defelldel/d" IIS cores do O/le­
rt{rio, di.\·.ve ((fie oA/'uijoga('ll
1111111 I'ilrtidll hl!/)I, II o'lltm

111111, o I/I/e CII /./.1'01/ ('el't" 111111
eslllr elllre lorced"l'es rlUliI/­
IlUS,

***
.

***

_-\ cen/lldeé I//(ejogll IlIlIrI 111111
I' II ol/tm /rllIIl)(;1II (n'III1'"II)('r
os cillco 1/ 1/111 III/e le,'o/( rio
Crlxirls e" "lIu'rgolllllllt/" 1/1//

II �,el'O do /)0111 /30S('O J./)ito (.'"/rI, ex tio Fig/(C'im,

Não, não culpem a Prefe,t//ra Mi/niCloal oelas metallca3 e I/I/mmadas árvores de
Natal que acabaram de sllrgir no calcadão da Fell/la"

:]:

Elas são obra e graça' do CII/be dos Diretores LOJ,stas,
*

o ql/e a Prefeitl/ra vai fazer executar em termos de decorélciJo nutallnu sera

a,llenas aquele Ilresénio a base de vegetac:ão da I/IJa: de alltO(la do rranklln

Cascaes, belo Visual de todos os anos, este se eSilcih'lilJo /lar toda a Pra,,:a xv.

,\S SCI/IIO/'IIS C/JIIII'ldlllr/IIS 110 LilI' Súo 1:/I/�ICisco, 1)(11'1/ ir/osos./úui;1 /,('I/{i:lI/, IIU
I�/'(j.ril/lo dill /(:J, sl',vllI-fi'il'll, IIS 1(' /)/('il/ rllI IIIJ'dl'. lIil (.'11//1(' /)0:(', 1/11/1/ /'('lilli!io
/;1'11<)/('('11/(', cujll ,llmgl'lll/lIl('!io ('UIISIIiUí r/e 1I11/'('S('IIII/{:!io do /II/h' dll tlO1l1i
:\{/;erti/II/ Clill:O I' tI(' II/II dn_lile de /JU)({(/S 1/ ('III)!,<I dll /)/(/il/lli' (;('/'I/Il'illl/I,

S('J'!i() sUJ'II'(/do,ljlíill de .\[(//'('lIs}uu/ll('im. /(11/ {)/'illd(' ,I'I//'JIJ'('SI/, ofiT/1I tll/llI/li-
111Ii' desfilllllll' o/lde, lI{i/ís, 1,(}d(,l'Ii() .1'('1' (/d'llIiJ'ido,1 (iS illgJ'('S,I'U,\: 1/ Ili/,II' dc :J()
c 1'11 :'('/ I'(iS ,

A qlJem mteressar possa, os advogados dos Nofessores deSignados (alf7da? hão

de perguntar os mais' desavisados) informa' que o falado f)tocesso Já está no

T(lounal HeglOnal do Trabalha da ga Região, C Ir't,ba, onde ser,à aflrec(ado o

recurso anresentado nelas reclamantes
*

Pra quem não se lembra, o processo sofre" ma,s '1m atraso só IlorqlJe o JI/IZ
substituto, Gelson Azevedo, entendeu qlJe a a,'ão era declarató(la e não condena­

tória, isto é, rntemretou (a sua peculiar manelral que os /)(ofessores queiram,
apenas, a relação dos empregados regidos pela CL T e que suas decorrências não
tinham sido pedidas, Aliás, trata-se de c/ma decisão considerada "bastante es­

tranha" pelos ad'logados"

Ontem foi 0'4ia daJllstiça,
*

Quem diria que ajustiça ainda tem dia, ..

/

IUIn El-Jaick

--------------------------------,----------------------'_---'--'

------- ----------------------_. ...;_.. � aMan ���

.

() Ii 11./111/1 \ f II I � I,! / ,f/ (II' I I, " /1 r J/ t' 'I/I r I

( ,I,/III/ln {/II/ I iiI/{ 1/,1,1 ,'fll Ir (I /1,' 1/11/ / '/1.1'"
l ', I \'/JI/I/I/I/,{,/" (II '.,fll!fl ( .t t u i t nu. I/fi

\f,I'IIJ'/'lIflfI,/ut!flIICI/', IJlff}llldllllll/tllllrl
I') J II (I \ 111/110.

\ I, \

I/ ) 1/ / ... /I ..., ,li II ,''' II/ f /I!' I1II I ( I I f I III I li I , (II 1/ I
,/,/,/, .l, /.1/ 'r III/III/ri/I" f 1 ')( ,1/111:- /1/1/
\IIJ/II,IIII ..,1111 11/1/(/,/, I{' '),'/1'11/, 11III :ll/fl ... ;1I
('/,,"11 , \1,,111

I I, I

//('/')'/III) /'/111/'/1/1(,\/1 (I'(':_!I/I/I II'!/(' II l//,'''''I
I'ir/I/'/" 1/, 111</')/(/,\ ,til ,/,tI, "/'/(1/(11/11 I, an

/-.'1./lIil·/' __LII!_'_U II/I,i\. f'/('\ 1··,11/1 f/u I!/'!I''''I'II
tl/llt1f/ \/'/1 I \t'I'lfU'/I/'11 ... i,,1/1 1/t1 "'II/UII ti,
I,' I /i/ II" ( II I i li 1//'1 (' /"I/(\ u ut /( I; 'I, \ fi
/",/,-,/ I' II <III. , II" '/I/i 1/"1/1 II<I ( 'I/(FIII<I 1)1
(,'1/1'/",

\ \'\

i lo], 1/" 111/(/11"1 iII '/1/ ('''/1'\1 I) 1'11'-'1'/""'1
I fl.\ "'('/I/(} 111)lltl'III!�('(I(I,/\ III/fI' Ir) I/II/I'" ('111

,II/I/ <1//1 itli/dl' Il/uj/"loIlI'll
1,1, I

\·(}.\"u,\ r/�1 "d,'( /l1I/'II//}\ ri/I II1I I 1// (li <u],
)','I!,/ I' LI!"flll/" \1"/111/1, I" I'r> ,!IIII'';/''''
/ (I i I fl( I (/111' ( \ I, I II J ('{ /./ Jf '11 (/, I.

1,1 I

(i ,1('111/,/,11 vt tl u . !-((III,II/,I,' 11/' ((/lII"I/!l'irl
(lu n., F,IUI//{ HI!_!IJIl, /11; I 1\1,1 1111l1/1. II/I/!/I
1/" Itil/I"!"'"

I I I

.\'(/.\'.\( I.'" (fi/li li) ///1('/11 (I ... flll J), f I 1III 1,1/ i

\11/1/"", /Ir-!" '1"1 tt n ii i 1111/'/" I,ui,

,y" sl(ltil/ tI"l//'(/tI" rI"I,'I"I'II."
g/'I/I/(I "S/IIII'jI",tll' ,'iúo 1'1("1,,.
1'('('('''('11 ('UI/I' ic/uc/lls 1)(11'(/ //11/

"0'/1/('/'-1"

X-,I'

1';,1' II( IIII/S S"/lrI" i /I I, Inlllltllls
1/1/1' 1/ 'IlIsli/lIl" ri" /tli'/J/ll(s
)'(I:.igi. i//llllglll'(I/1 /'('('('I/Ic'-

,
1Ill'1I/l' srtu S(·c/(, ('III Ilu·\\u ('i­
tI'lIl" ,

x-X-X

() gm 1'0 ti" (.'"iI;gio li" n/rl,,1
agor(/ t(III1I)(;111 ('sI ti ('0/11 ,'('11

'Cllrso l'I'l'}UIJ'ull;l'iO II(//'{/ /('s-

/ilmil/l', l/{I 2" I/I"III/' ri"
(."'I/tm (.'ol/l<'n'i,,1 ,\11.\,

,veu;toll R(llnO,�'.d{/ Ceis{/,
,\I)J./(/lulu C;ulI::.{/g{/,d{/ A, Gonzaga, 01(/(;0 ,J"U/llteSJldll C('is{/ (' HII/)(,IIS

Riheiro Tihiriçá,
dll IlIdlÍstri{/ Vil/{/res, nllm alllloç'o /10 FlUI/li,

:\RS,
.\'-.\'-X

/\I/(JS 1111111 elci'<:ül/, n('oll
IIssi/J/ CI/I/stitl/úlll II /ll/i'lI di­
reto/'ia do SlIl/ta(,lIta/'illll
C:Ol/ilt/'U Clllh, 111/1'11 os se/'I'i­

,'I/S <i,e 77 1/ /,'-), /'/'esidl'/I/e.
Llli� RolJeltoj, dI( LII�, l'i('l'­
Ji/'esideilt(' Dl/lIgllls ,\[I'S-'
lJl/ita, 2" dce /i,lo!l SII'III'''. di­
relo/' fillallceim Lili:, ,\llii'irl
,HI/ch;/(!o e dil'elor soeilll ,\11-

•

tônio AII)elto \'iece!i,
x-x-x

A Diretl/r e l're(eitl/I'II ,lflllli­
cipal de F!orialllÍllolis estll;1

,

!lOS cOII�idl//I(lo III/m '(( eXI}(J­
si�'tlo de Ililltllm'de Leilll Re­
gi!la Moreim,

x-x-x

() COII/IIHdllllte gemi da /'"Ií­
dll ,Hititllr du Estlldo, coro­
lIel Edl/ardo DlÍrill SIi Forles,
IlúlticipolI dll jesfiridlld,'
rellli�,(/(/II I/() C II//;e dos O (i­
eillis, t!1II C{/lIl1srieims /'1'lili"
�,lIdll 1111 líltilllll .1'1;/1111/111, :\

festiridllde li/li rco 1/ os 2,5
'(/)WS di' oito militllres 1/1/1'
estilo Crl-lllp!etlllldo 25 1111(/.1'

de sert'Í,'os 1111 Polícill ,\1ilitllr
1'/1'- Santll CI/tllrina,

,\'-,r-.\'

() gO/l'J'/u/(fuJ' . \II/Ul/io 'tll
los !\_o/llI"I' /l"i" ('1/1 ",,, /("

'Tllt" "stl/III/ ,'1/1 /im ,ii i(/, 1,11
I'(""-!Iirl" flc/o 1'1'('\,,1,,//11 rll/
!i"ll/íIJli('(/, gel/l'r,,1 r ,-". 'I"
( ;" i,\('I,

,1'-.1'-.1'

:\ .diretorill rllI :\sso,'i\l\,úo
H.,'('/'('lIlirll (,',,11111'1" e 1-:.'1/(1/'­
ticII ,\1111//1', ri" SIIIII" :\lIt<'l­
lIio de Lisl"'lI. /UlS ('"I/r id'lI/
J)(IHI S·l/O. j..!,ul1ule Jl!stll rl!(l{i­
�,lIrll/ 11<1 iíl ti IIIU 'súhlldo,

X-.I'-X

:\os dO/llillg"s II lIlI/til' dl/s 17
IlOms, /)i:�!I /)iscoth';1/11l' re­
('Ilhe II jorelll glllll'dll pllm �

II/liO ta rde afegre e diferente,
X-.I'-.I'

C/ll'glllldo 110 Rio dI' jlllleiro
dr'llois de 1111111 c illgem de !)()
dills pelll /i,,,roPII, II I'scrito/'(/
cllt(/rillellse, RI/th LIII/S,

.I'-X-X

.-\ Tllrlllll de 1,'-)77 do Cllrso de
PlÍs-Cmdllll�'üO em IlÍc,el de
Espl'cillli�II('lfO em Gerêncill
ElJlpruslIl'illl da UFSC, r('c('­
h"l/ ('onridllc!os Jilln/ SI/II

)es/II de colaç'lfo no slIllfo
lIoll/'e dl/ I'II!ücio Bllrrigll
\'err/e, Elltre os fiIl'IIW/I(/O,l',
('8tll[,(/ Célio dll C;)stll 5tl'1ll'e,

x-x-x

,\llli-W!II de 5(/!I�" é o I/or(!
Celltro de Estética <I"e illll//­
(furou recentenlente no ao
'�lIdllr do Centro C,;/IIerd(/1

Sérgio da Costa Ramos

x-x-,r

\,,, (.'I'iltl'<l ri" {1'<'I/Ir/lIlI'lIlu
riu .\('([1'( .....,-. 1'11: ItO('uJ'(l_hi, (I

!.!.(// ('llIt/tlor rio "...... Iudo [' (J/f­

/ml I/I/I/s "I/I,'rirl"tI.'\, Plllli,
,'il'll/lIllI tia ,,,Icllirllllh ,1""11-
('('/TUI1//)/I!U (If} }1" ('I/r,u Ih
.\1011 i 101',· \ \/;/1'0/U 'o'. In ('/{ rSI)
/lIt('rl/(/('I<l1I1/1 ,I" 11"],,I"L!ill
, \11("011/,

}';/11 1·"I"l/i,I;I�i:', /I/('Iidirl" I"
1",1" /)""'IIII)(Jr:!."d," 1,/(i,1
Rorl)(1. (ISSlIlIlill 1/ ('(I n!.; I til'
/I/i�, ,ji'it" ri" {rilml/I/! !i('­
giolllll r:/r'if,,/'(/I ii" S(/,,/(/ C,,­
/lIrill", O /)1', Flli,) CI/m"i/'()
tllI (.'111111/1 /,'/:,

r-x-x

LI/I r"l/llili(/ su,'i,,1 I/"il' II"

t"goll /11/" (.'11/"", III(1ril/lI'l/­
fl/tllI /lc/" ("II/jl/I//O ri" (."/('111/
,\lell('�,(',I'. s('ui" n"/I/llirl",1 1/,,1

gatinhos do UI/U 'I,

Na terr� do f090, das greves
e da correspondência inviolável

1) De repente, a Inglaterra
amanhece despojada de seu

herói predileto: o bombeiro,

Seguindo o exemplo das
demais classes trabalhado­
ras 'do setor terciário - e

tratando-se no caso de ser�

viço socialmente indispen­
sável os bombeiros
declararam-se em greve pára
reivindicar um aumenlo sala­
rial de 30%, além da redução
da carga horária semanal de
48 horas para42, sendo as­

sunto afeto a segurança na-'
cional e emocional, sabido
que os ingleses devotam ao

fogo a hierática importância
de seus adoradores de eras

pagãs: os quartéis deram ao

governo tra bal hista de James
Callaghan um prazo de dois
meses para decidir sobre a

demanda, findos os qual�a
greve seria realmente defla­

grada, Empenhado em redu­
zir a cinzas uma infla,ção es­

timada em 16%, o governo
não poderia aceitar um paviO
tão aceso quanto um au­

mento, de 30%, ainda que
para remunerar os bravos
soldados do fogo,

E eis o Reino Unido entre­

gue ao seu mais terrível ini­
migo, Os bombeiros recolhe­
ram a mangueira e não se

mexem sequer para, apagar
incêndio" de fogareiro, na

casa do vizi nho ou na ca�a da

sogra, O país inteiro pisa nas

brasas do medo, pois não se

conhece desgraça mais ater­
radora que a perspectiva de
uma cidade indefesa, a

mercê do carrasco que por
duas ocasiões quase assas-

..

, "

rEC!Lr�· $tr���C!CC�··
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sinoú I_ondres: no grande in­
cêndio de 1666, sob o, rei­
nado de Charles II, e durante
o raid aéreo alemão, em

1941, sob George VI, mas so­

bretudo debaixo do aben­

çoado h�roísmo de Sir Wins­
ton Churchill.
Enquanto o ExérCito treina

seus recrutas, para substitui-'
rem temporariamente os
bombeiros, os jornais publi­
cam cartilhas práticas ensi­
nando a população a melhor

prevenir.-se do fogoo' Antes de
adormecer, as cidades cum­

prem um cuidadoso ri,tual,
que compreende desde mi­
limétrica vistoria nos aque­
cedores a gás até o isola­
mento total da corrente elé­
trica das tOrnadas, todas elas
originalmente adapJadas
para serem desligadas, Em
cada casa apre nde-se a ma­

nejar o extintor ou a man­

gueira com a �mesma des­
treza que as donas de casa

pilotam um fogão. E quem,
inadvertidamente,

"

gri'tar
"fogol", cometendo alarme

falso, está condenado a ser­

vir durante um mês nas bri­

gadas de voluntários organi­
zadas pelos "Councils" (Pre­
feituras), De graça, é claro,

A determinação dos solda­
dos em busca de seus 3000 é
tão inflamável que o subofi­
cial Michael Brown, 40 anos e

5 fjlhos, 200 libras de salário
mensal (cerca de Cr$ 6 mil),
não hesitou em resumir o

ânimo de seus colegas lota­
dos na Fire Station de Wind­
sor, em cujo Castelo a família
real passa seus weekends:

- Sem aumento não vol­
tamos ao trabalho nem que a

Rai nha esteja encu rralada'
pelas chamas em Windsor
Castle,

que a "parede' não foi apro­
vada pela unanimidade dos
sindicatos,

Obrara-se todo
O elevador esta em obras,

o ascensorista e/11 gleve

*' * >:

A greve pode ser "ofi­
ciosa"; aescuridão, porém, é
oficiai"

5) Lord Leven, Di retor da

. Gordonstoun 8chool, cole­

gio onde estudam discípulos
tão especiaiS quanto os prrn­
clpes Andrew e Edward, iI'm­
ãos do herdeiro Charles e

respectivamente o segundo e

tercei ro colocados na he­

rança do trono, expulsou do
seu estabelecimento seis
alunos que :'dav'am mau

exemplo", consumi ndo e dis­
tribu,ndo marijuana na hora
de, reC18,O,

'

Tratando-se de colégio de
en'3lno secundário, com-seus
IrlquillllOS 'na casa dos t"l'II­

,'gcr" o fato foi considerauo
grave' principalmente de­

pois da intervenção de' dOIS
deteti,ves da famllia real, in­

tegrantes obrigatórios dos
,taffs dos colégiOS onde es­

tudam os filhos da Rainha
Elizabeth II,
Entre os expulsos está um

.filho do armador grego Sta­
vros Niarchos e uma garota
inglesa de 15 anos que rece­

bia a "Cannabis" pelo Cor­
re'io, O pai da menina está
culpando a Rainha não Sé'

chamasse o correio nac onil'

"Royal Mail ,

Como a corresp'ondência
na Inglaterra é tão inviol ável

Çluanto as sepulturas, os tra­
ficantes continuam achando
na "Mala Real" o meio mais

seguro I{je circular sua mer­

cadoria,
É só selar,

2) Os cortes de energia elé­
trica continuam "funcio­
nando" re:;)ularmente, Ainda
ontem meu jantar vi rou ceia.
pois a Inglaterra nutre o mau

hábito de cozi,nhar em fog­
ões elétricos, A greve das
centra'is por um aumento de
10%, com redução da carga
de trabalho semanal, pro­
mete' remeter o Reino Unido
à época do lampião alimen­
tado a óleo de baleia, Como
as baleias são menos fre­

quentes nosóce_?nos que as

greves na Grã-Bretan'ha, a,
melhor alternativa tem sido a

nossa co-nhecidíssima' vela
de cera,

,

A maior novidade no des­
dobramento dessa greve é a

dissidência aberta entre os

líderés do movimento, Há os

que pretendem esticar o

black-out para tempo inte­

graI. Outros revelam piedosa
consideração com pacientes
de delicadas cirurgias,doen­
tes sujeitos a diálises nos

rins, ou simples passageiros
de elevadores, Estes samari­
tanos" s'ão partidários dos
breves cortes no forneci-

•

menta, que não excedem 45
minutos,

O bUTlesco em toda a histó­
ria é que os trabalhadores
das centrais -elétricas cha­
mam sua greve de "não ofi­
ciai" ou "oficiosa", desde

* * *

3) Ai que saudades da Ce­
lesei

* :;:

4) Aproveitando o ensejo
da falta de luz os ascensoris­
tas de elevadores resolveram
lançar também a sua g'reve,
alegando que co'm o supri­
mento incerto da energia seu

ofício tornou-se perigoso,
Dia desses uma gorda e pa­
tusca' senhora de quadris SI­

cilianos e fartos úberes -

possivelmente gravida de

quíntuplas, a julgar-se pelo
rotundo diâmetro de sua Sl-,

Ihueta-gastou bom ped,aço
da goela a gritar do oitavo
andar de um edifício em Pic-,

cadily Circus, Presa num ele­
vador, não por falta de luz,
mas de cabineiro, A enge­
nhoca, superlotada com

cinco pessoas, valendo
nossa matrona por outras
cinco, engripou entre o oi­
tavo e o sétimo, de modo que
ci nco mi nutos depois a respi­
ração da siciliana repercutia
na dos vizinhos, de sorte a

estabelecer-se medonho
conflito de respiração, Um
dos cavai hei ros desemba r­
cados da trágica cabi ne che­
gou ao térreo em deploráveis
cQndiçóes físicas e' morais,

,

depois que operários de uma

construção próxima resgata­
ram o elevador,
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Vendo Aparelho .IV Condicionado Consul, quente e frio,

I
nunca foi usado. preço Cr$ 5.500,00 - trata;- fone 22,7873,

VENDA DE VEICULOS: :::.::::::::::::::::::':::::__...:.l ,_

I I
Tratar diretamente com o proprietário

A COOPERATIVA DOS ROOOVIARIOS LTO,A,. TEM ii. � ,

4
\/ENDA os SEGUiNTES VEICULOS DF SUA PROPRIE·

II !

UMPA CASXA D'A,GaJA IL. pelos fones 4 -2877 e 44\.0717.
OilDE {EXCLUSIVO}

,.I C,L\MIM'IAO MERCEDES BENZ, !VIOD, i 1 I I,JtieJ {(,:11

I
i

TRL!CK ' I nstalaçoes elétricas e hidráullcilS, S.O.S, - Serviços DOrTlI-

1 CMv11NHAO CHEVROLET 1971 ! ...1_c_il_ia_r_e_s_L_td_á_._F_0_n_e_3_3._1_528, 1
I 1 I<OM81 VOLKSWAGEN 1969

,------------

! 1 i"ICK 'IF' F·100 1,:iUCATAI 196i

i' \lé:H E lllAl N1 ,A, ':::Ur� HEITOR BLUrVi SIN' ESTREITOI
"UI'.I;:: I, 1�,(!d I.
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I
I ALVICIO FERREIRA, residente'em Dionísio Cerqueira. de·

COM AROS DE M/\.GNESIO, BRANCO, 44 MIL KM'UNICO

1
clara para obtenção de 2a, via que perdeu sua CARTEIRA'

DClNO, FONE 22·4222, DE MOTORISTA na 82248

-----------_;.------....,..---... ':
,

Dionísio Cerqueira, 05 de dezembro de 1977

�I
A .'

lI�vt:Nl)nHIII AIITClIIIZAI)CI�
"

Rua Gaspar Outra 90
Estreito _ Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS
\lo.!"lo \1111 ( ,OI'
I ', I '-, �::l( I t 1976 Branco
f)dSl;(d 197::, Amarelo
! III d�)ll Id 1976 Branca
Hld�d!,1 1976 Azul
Ill< I'" II" 1975 Marrom
150UL 1977 Vermel{lo
1 3ÚO L 19/'6 vermelho
: .oo L 1975 Azul
! ,l]U N 1976 Branco
1300 N 1975 Verde
f<o:n!Jf 1976 Bege
KUilll}! 1976 Branca
KOlrlt)! Ltr"o 1975 Vp.rm. e Branca
I\OIIIIJI 1974 Azul
KC)llIÍJI 1973 Amarela

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com credito
na hora,

L- . __

I-MUR���ro���J�����!IS
I FIAT BRANCO .. .. . ..

Chevette Super Luxo varias cores

Opaia várias cores

Fiat amarelo
Fiat branco ...

Chevette GP branco

Dodge Polara branco
Purna.conversivel
Corcel GT azul
Caravan branca
Belina azul

, Dodge 180e azul metálico
I Galaxie LHJ Hidearnáuoo-.'

Uompramos'1 seu automóvel
preço da praça.

.

I .
,

. , .I.

.1978
1978
1978

.. 1977
1977

.·.1977
1977

.... ,1977
1.976

.1975
.. 1974
.. 1974

-

..... '1972-

usado e pagamos o melhor

MARl'INS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329,

Fon.e 33-0677
EHEVETTE GP prata
VOLKS 1600 marrom

1976
1976

CCJrnp:3 - venda - troca

Alpndc rr.ctusive 60S sabados e do rrunqos.
i
__,.� • ". ,

iRANCISCO TOLENTINO, 13
22-2980

FONE::

78
78

.. 70
.. 76

77

BI::-.�J!i!a Branca

Volkswagen 'Br anca 1,300-L
Variant Azul
Brasilia Branca
Brasília Bege

Crédito Imediato
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BARBADA
"

"

Vende-se Chevette 74
Tratar p/telefone 44�0349

VENDO CORCEL 76

VENDE-SE TELEFONE 44

16.000.00 à v,st;:; mais 12 prestacoes de B13,,00 tratar fone

44·4819· das 8 00 as}4:00 e dEIS 1800 dS 22)JO !lOras,
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- Preciso de Casas e Aptos pa.ra alugar
Tratar á Rua Desembargador Pedro Silva nO 134 .

Coqueiros-Florianópolis-SC - FONE: 44-1281,

IMOBILIÁRIA ,MALAGOLLI
VENDE:

TERRE.NQS
1 em Sao JI)�e . 600.000 m2 - Cr$ 1.'700.000,00
1 no RILl81rilo da llha c/30.000m2" Cr$ 280.000,00 tundos
para o mar,

5 lotes em Sao Miguel a partir de Cr$ 45.000,00
1 em Brquacu frente p/o asfalto 40.000,m2 Cr$
1 700.000.00.
2 em Coqueiros 499m2 e 495m2· ótima localização,
1 lote 240m2· Cr$ 90,000,00 a combinar - Pr, das Palmeiras
Itaguacu.

•

CASAS
1 Rua dd Oram - Barreiros Cr$ 465 coo.oo
1 na Trindade de luxo,
3 em Coqueiros com ótima localização,
·3 no Estreito,

'

2 no Jard irn Itag uacu - (Coq uei ros)
1 casa mista - Rua da Pepsi-Cota - Campinas - Cr$
205000,00
5 casas ótimas - Ponta de Baixo - São Jose,
3 casas de alto gabarito - Canasvieiras - (com telefone)
APTOS "

3 em Coquei ros
4 no Centro
2 na Trindade

r

22_166�O�,,_ 22.9658
CRECI ,.,
37, VIF

�

FtUa Tte. Silveira, 21 S; 102

BARBADA'S
Terreno rua Assis Brasil - Ponte de Baixo - com
750 m,2 - troca por sala comercial,
Casa Estreito - com 3 quartos, suite de casal, ba­
nheiro social, sala de estar, sala de jantar, área de
serviço, copa-cozinha, tendo nos fundos um porão
de mais 80 m2 de área construída excelente locali­
zação - somente 630.000,00 a co�binar, \

Casa Sta. Mônica - com 3 quartos, suite de casal,
sala de estar com 35 m2, sala de jantar, banheiro
social, copa-cozinha, área de serviço, lavanderia,
jardim de inverno, churrasqueira. garagem para'
dois carros, nova, zero kilômetro - acabamento do
mais alto luxo, estilo totalmente colonial, troca por
apto pequeno ou casa,

CRECI63

ÓTIMA, OPORTUNIDADE

VENDE·SE

Área de terras localizada ern Saco Grande
Sub-Distrito da Trindade, com 4.000 rnz.,

TRATAR: R. Anita Garibaldi, 19 - Centro

', Executivo Miguel Daux - Conj. 601 I

FONE: 22-5495 - G. H. IMÓVEIS LTOA -

PAPAI·NOEL '

Precisa-se de papai-noel profissional
para trabalhar no Centro Com. A.R.S.,
exige-se boa aparência e uniforme:
Tratar no Centro Com. A.H.S. 50 andar
c/Sr. Sergio.

RODA DE SAMBA
SEXTAS-FEBRAS

GATO QUE·RI BOM ABRIGO

DECLARAÇÃO
o Sr. Sebastião Jose Vieira, declara que foi roubado o

certificado de seu veiculo Volkswagen 1500, Ano de fabri­

cação 197,2, Chassis nO BS-284379.
Sombrio, 05 de dezembro de 1977

DO�UMÉNTOS PERDIDOS
,

OSMAR SEVERO DA ROSA, declara para obtenção de 2as,
vias que percieu os se\!}Ulntes documentos, a) CARTEIRA
DE MOTORISTA; b) CARTEIRA DE iDENTIDADE

,Guarujá?o Sul, 05 de dezembro de 1977

.

DOCUMENTOS PERDIDOS

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Forarn extraviados os seguintes documentos, carteira de
IdE:nHdade, carteira 'de motol:ista, e outros documentos,

)pertencentes 30 -Sr, Vald.11 Souza,
.
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o ESTADO ,09 de (Je/\,�mt,)lo de 197

COMUNICADO
ALUGA-SE APTO Cr$ 5.000,00

Situado. em Bom Abriço. vista para o. mar, contendo 3 quartosturna
'suite), Ilvlng B.W,C, Social, copa-cozinha. dependéncia completa
de empregada, qaraqern, telefone e gás central, 1° t.ocaçáo.
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTOA" HuaOtton Gama O'Eça, 139·.

Edf. Alpersted - Loja 04· Fones: 22·6551 e 22·3537 . CRECI nO'§8,

Os Drs. Carlos Cezar Vaz e Luiz Cândido Sil­
veira de Souza, comunicam a seus clientes e

,

amigos, a mudança do número do telefone da
clínica para 22-1198, a partir de 02/12/77 .

APARTAMENTO Cr$ 294_000,00

Vende-se apartamento. de 1 quarto, living, copa-cozinha, B.W,C,
Social, ao. lado. da Universidade Federal l:ie Santa Catarina - EN;
TRAOA Cr$ 87,000,00 - Restante financiado. pela Caixa Económica
Federal.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Rua Otton Gama O'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537: CRECI nO 58.

VENDE-SE APARTAMENTO NOV·O

No Jardim Atlântico, com 3 quartos, e demais dependên­
cias, apenas' Cr$ 20000,00 de entrada. Saldo financiado.
Tratar .corn Sr. IVO fone 44-0789 ou 44-3912,

DR. RUDlr'4EI GOMES DE CARVALHO

.

PEDIATRA - ALERGiA - CRM-1668
.

\

APTO CAMBOR.IÚ
ALUGA-SE

Capacidade 5 pessoas, todo mobiliado, preço Cr$ 300,00
por dia. Tratar fone 44-4636.

Diagnóstico e tratamento das doenças alérgicas - TESTES
ALERGICOS - Vacinas,
Clínica Pedi<Ítrica - puericultura - orientação dietética -

vacinas, Av, Othon Gama D'Eça, 153 - 50 andar - Fone
22-9080 - Horário das 9 às 12 e das 14 às 19 horas,

VENDO OpçÃO· APTO

3 quartos, conjunto Itaguaçu Jardirn Atlántico. Tratar pelo
fone 44-13.81 FULVIO ADUCCI, 1013.

,

DR�CASUOISHIMINE

CLíNICA GERAL.

ALUGAM-SE

Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs.
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Telefone:
44-2368 -- Estreito - Florianópolis, se.

,

- Apartamentos com 3 quartos - 2 quartos - 1 quarto e de­
mais dependências, nó Edifício 'A. COELHO" último
andar-cobertura, na Hua Felipe Schmidt, 85.
Informaçôes: Av, R.io Branco 152 ou fones 22-2765 e 22-
5578,

,

BARBADA
Vende-se urnacasa sito l.otrEstevào - Barreiros, Tratar
fone 44,4601 das 11 às 12,30 h oras.

.

CASA· JURERÊ

Consultas das 8 às 20 ns. de 2" a 6,1 feira
End: Av, Rubens de Arruda Ramos, 630 - Tel: 22-
'3605

Temos para venda excelente casa de alvenaria,
no melhor ponto da praia, c/3 quartos (2 rnobi­
liados), BWe social, 2 salas mobiliadas, copa,
cozinha, área de serviço, dependência de em­

pregada, churrasqueira, garagem p/4 carros,
varandão, ajardinada.
TRA!AR ct J;>REDISUL - Fone 22-4285.

CANASVIEIRAS...;�'lENDE-SE
.

�'
, , �".

�

Na rua do LEONCIO em terren(;j.tr�·edlndo 28x30 - 840 m2,
tem placa, Preço: Cr$ 500,000,00, Fone 22-4018,

CANASVIEIRAS - BARBADA
Vende-se um terreno medindo 14x35 - '490 m2, Preço Cr$
1020000,00 Fone 22-4018,

Chruca e Crrurqia do Aparelho I)rlnano,
_ Eudoscop!a.

Drs l.eo Mauro Xavier
Nel Gonzaga
Osvaldo Vieira
hwlo Motta
Reglnaldo Pe'relra Oliveira
Sergio Pôrto

TERRENO CACHOEIRA DE BOM JESUS

Situado à Rua da Alegria, de esquina; próximo ao mar,
medindo 620,00 m2, plano - VALOR: Cr$ 175,000,00.,
TRATAR corn REGIS IMOVEIS LTDA., Rua Otton Gama
D'Eçá, 139 - Edt. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI nO 58.
.

GALPÃO DE ARCO

.

LIMPEZA DE FOSSA
Limpa fossa e desentupimento com má­

quina.
Cia de Limpeza Palhoça. Telefone: 42345.
\"

.

.Aluga-se em Campinas, novo, ótimo aca­

b-amento, BWC, coberturà de alumínio, es­
tacionamento, entrada lateral, etc ..

Próprio para depósito.

NOVENA PODEROSA AO
MENINO JESUS DE PRAGA

Oh! 'Jesus que dissestes: "Pede e receberás, procura e acha-

rãs, bate e a porta se abrirá"
,

Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Màe, eu bato, procuro .

e Vos rogo que minha prece seja atendida (menciona-se o pedido).
Oh! Jesus que dissestes: "Tudo que pedires ao Pai em meu nome

Ele atenderá" .. Por 'intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe eu

humildemente rogo ao Vosso Pai em Vosso Nome que minha ora-
ção seja ouvida (menciona-se o pedido). Oh ' Jesus-que dissestes:

_:'0 céu
..

e <l. terra passarão mas minha, fJ,aiavca nào passará". Por
ínterrnétíio de Mana Vossa Sagrada JlÍrae, eu confio que minha :r �
oração seja ouvida (menciona-se o pedidc).

Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve-Rainha. Em casos urgentes essa

novena deverá ser feita às nove horas da manhã. Agradeço as

graças alcançadas - S P.S.

Em Barreiros à rua B-62 do Loteamento Santo Anto­
nio - casa com 300m2 partejá financiada - 4quartos,
living, salas, de jantar e recreação, 3 banheiros, 2
cozinhas, dom armários embutido, lavanderia, ga-
ragem para 3 carros, churrasqueira, .

Preço Cr$ 720.000,00, Tratar no local. Fone 22-4593,

OI, rn�,��9m�9.n�'��'d� �en��d��! ueco pelo
amor de Deus, atendei o meu pedido

. Mmrias 13 almas bendit as. S,11>Il1,1� e enteno.das. cl vos :\81..0 11e10 sangue
que Jesus denarnou. atendei o meu pedido.

Pelas gotas de suor que Jesus der i amou de :seu sagrddo COI 1.10 .rte nde: o

meu pedido, Meu Senhor Jesus Cnsto que vossn i\rote" ao me c.iora. com

vossos braços me guarde no �osso cora c ao e me proteja coI11,o,", vo ssosouios
011 Deus de bondade: vOS SOIS meu advogado n a vidu e na morte Pe-o-vo s que
atencars meus pedidos e me nvres dos Illdl€S e dai-me sorte n,1 vrda. SeguI
meus Inimigos, que OS olhos do mal nao me 'vejam cortai as ror ,'as dos meus

inimigos,
Mmhas 13 almas benditas. sabidas e entendidas s e me II.'er atc.ro, ar estas

graças (pede-se as qracasl f'lcarel devota de vos e mandare. ;l;lbflcal esta

oração, mandando tumbcrn rez ar uma missa'

Heza-se 13 'Par-Nosso e 13 Ave-Mana 13 di'l:,

Pubhcacao da Novena pai qrat as arcancaoas. S P S.

BARBAD� VENDE·SE

\

ORAÇÃO AO DIVINO EspíRITO SANTO
Espírito Santo, você que me esclarece tudo: que' ilu­

mina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal,
você que me dá o dom de perdoar e esq uecer o mal que me

fazem e que todos os instantes de minha vida está comigo,
eu quero neste curtodiáloqo. aqradecé r-lhepor tudo, e

confirmar mais uma vez que eu nunca quero me separa r de
você por maior que seja a ilu�ão material nã0 será o mí­
nimo de vontadede que sinto de um dia estar com você e

todos os meus irmãos na glória perpétua,
Obrigado mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, fa­
zendo o ped,ido, Dentro. d� 3 dias será alcançada a graça
por mais, difícil que seja, Publicar. assim que receber a

graça) M,M.

Precisa-se de domestica com urgência para apto, com dois

quartos, serviços de governantae babá para uma criançade
um ano paga-se 1.500.00, Tratar á rua Vidal Ramos"58 edf..
Jaime Li nhares apto, 102,

ORAÇÃO AO DIVINO �SpiRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que ilu­

mina todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal,
você que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal

que me falem; e que todos os instantes de mi nha vida está

comigo. eu q\Jero neste curto diãlogo, agradecer-lhe por
tudo, e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me

separar de você por mai'or que seja a ilusão material não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar com

você e todos os m�us Irrnãos na glória' perpétua,
Obrigado mais uma ve1.,

(A pessoa deverá fazer esta oração 3'dias seguidos
sem fazer o pedido, Dent,o de 3 dias será ai'cançada a

graça; por mais difícil que seja), Publicar assim que rece­

I ber a graça. S,p,S,

DOMÉSTICA

TÉCNICO EM CONTABILIDADE

PRECISAMOS DE UM COM PRATICA NA CONFECÇÃO DÉ'
SLlPS OU RASCUNHO DE DIARIO PARA ADMINISTRAR
ESCRITORIO DE CONTABILIDADE NA QUALIDADE DE
SÓCIO COM OU SEM C,A,PITAL.
TRATAR PELO FONE 22·5114 OU NA GALERIA COMASA
3° ANDAR, SALA 309.

..
'

"ORAÇÃO AO DIVINO EspiRITO SANTO"

Espírito' Santo, Tu que me esclareces em tudo, que
iluminas todos os caminhos para que eu atinja 'meu ideal,

Tu que me dás o dom Divino de perdoar.e esquecer o mal

que me fazem, que em·todqs os instantes de minha vida

estás comigo, quero neste curto diãlogo agradecer por
tudo e confirmar mais uma vez que não quero separar-me
de ti, Por maior que seja a ilusão material, não será o

.

mínimo da vontade que sinto de um dia estar contigo e

todos os meus irmãos na glória perpétua.
Agradeço-te uma vez mais.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos
sem fazer o' pedido, Dentro de 3 dias será alcançada a

graça por rnais difícil que seja. Publicar assim que receber

a graça), M.T,S,F,TELEFONES
VENDE-SE (44) (22)

RUA JERÔNIMO COELHO 4 Sala 2 - 22-6322 - 44-4645,

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTU.,IMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito·

Florianópolis - fones: 444140 e 44'-1996,

Agradeço à'Nossa Senhora do Desterro pór uma graça
alcançad a,

,

Agradeço à Santa Catarina por uma graça alcançada,"
-Agradeço à Bom Jesus de Iguape por uma graça alcan­

çada,
Agradeço à Nossa Senhora de Aparecida por uma graça

alcançada,
Agradeço á Nossa Senhora do Monte Serrat por uma graça
alcançada, M.T.S,F.

....__ ._-�--_.' ,-�-,�---""",�---'----------------------------------------------------"----'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 09 de dezembro de 1977.

SECRETARIA DA JUSTiÇA
Penitenciária Estadual de Florianópolis

Subdiretoria de Administração
SECRETARIA DA SAUDE E PROMOÇAO SOCIAL

FUNDAÇAo HOSPITALAR DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAUDE E PROMOçAO SOCIAL
FUNDAÇAp HOSPITALAR DE SANTA CATARINA

PENITENCIÁRIA ESTADUAL
DE FLORIANÓPOLIS ,

TOMADA DE PREÇOS N° 08/77

AVISO
A Periitenciária Estadual de Florianópolis torna pú­

blico, para conhecimento dos interessados, que rece­
berá propostas de firmas ·habilitadas preliminarmente,
nos termos da Lei nO 5.089, de 30 de abri I de 1975, até as

dezesseis horas do dia 27 de dezembro de 1977, para
fornecimento de gêneros alimentícios à esta Repartição
durante os meses de janeiro e fevereiro de 1978. O edital
encontra-se afixado no local de praxe, na Penitenciária
Estadual de Florianópotis. à Rua Delminda Silveira s/n.,
no Sub-Distrito da Trindade, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias do Edi­
taI.

TOMADA DE PREÇOS N° 103"/77

AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA
torna púbiico, para conhecimento dos interessados, que
receberá propostas de Firmas habilitadas preliminar­
mente, nos termos da Lei nO 5.089 de 30.04.75. até as 12
horas do dia 19.12.77, . para aquisição de GENEROS
Alimentícios, para a Maternidade Darcy Vargas, em

Joinville-SC.
O Edital encontra-se afixado no prédio da Adminis­

tração Central à rua Irmã Bernwarda s/n? - Florianópo­
lis, Santa Catarina, onde serão prestados os esclareci­
mentos necessários e fornecidas as cópias do mesmo.

TOMADA DE PREÇOS N° 104/77

, AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA
torna público, para corihecimento dos interessados, que
receberá propostas de Firmas habilitadas preliminar­
mente, nos termos da Lei 5.089 de 30.04.75, até as 12
horas do dia 20.12.77, para aquisição de Gêneros Alimen­
tícios (Frutas e Verduras).

O EeJital encontra-se afixado no prédio da Adminis­
tração Central à rua Irmã Bernwarda s/n? - Florianópo­
lis Santa Catari na, onde serão prestados os esclareci­
mentos necessári os e fornecidas as cópias do mesmà.

Florianópolis, 02 de dezembro de 1977
Florianópolis(SC), 02 de dezembro de 1977. Florianópolis, 02 de dezembro de 1977.

Alcino Vieira
Diretor do Depto. de AdministraçãoJurandir Dias

Subdiretor de Administração
Alcino Vieira

[)iretor do Depto. de Administração

HORIrRIOI
LINHA CRICIUMA - SÃO PAULO

CARRO CONVENCIONAL - Diariamente. Saída de

Criciuma às 16 horas, com escala em Balneário Camboriú, I

para o jantar - Restaurante Belmar - às 19,40 horas.

CARRO 'LEITO - De Domingo à 6a. Feira. Saída de

Criciurna às 16,30 horas, com escala em Balneário

Camboriú, para o jantar - Restaurante Belmar às/20,10
horas.

LINHA SÃO PAULO - CRICIUMA

CARRO CONVENCIONAL - Diariamente. Saída de

São Paulo às 19,40 horas.

CARRO LEITO - De Domingo à 6a. Feira. Saída de

São Paulo às 20,15 horas.

INDÚSTRIAS TÊXTEIS RENAUX S.A.
BRusaUE - SC

C.G.C. 82.982.075/0.001, -80

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Extraor­

dinária, em sua sede social, à Rua João Bauer nO 54, nesta cidade de Brusque, Estado de
Santa Catarina, no dia 29 de dezembro de 1977, às 14 horas, para deliberarem sobre a

seguinte
. .

, ORDEM Df.' DIA .

. 10 _ Aumento de capital social de Cr$ 37.000.000,00 para Cr$ 51.800.0.00,00 com

recursosextraldos da Reserva de Rendimentos de Participações no valor de Cr$.9.653,51;
Reserva de Açóes Bonificadas no valor de Cr$ 1.072.687,00 e CorreÇ'ilo Monetária do Ativo
Imobilizado no valor de Cr$ 13.717.659.49, mediante a distribuição, a título de bonificação
de 7.564.400 ações ordinárias e 7.235.600 ações preferenciais no valor nominal de Cr$ I ,00
cada, correspondente a 40% das ações possuídas e conseqüente alteração do Estatuto
Social.

20 _ Reformulação dos Estatutos Sociais, para adaptação à Lei nO 6.404. de 15.12.76.
30 - Apreciação da renúncia de dois membros do Conselho de Administração e fixação

dos honorários dos administradores.
40 - Assuntos de interesse social.

Brusque, 02 de dezembro de 1977

Roland Renaux e Carlos Cid Renaux - diretores
Gilberto Renaux e Valéria Walendowsky - diretores-adjuntos·

FESC- FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE SANTA CÁTARINA
EDITAL N° 03/77

TOMADA DE PREÇOS N° 03/77

AVISO .

A Universidade para o Desenvol-vimenfo do Estado de Santa
Catarina - UDESC - através da Comissão de Licitações torna

público que fará realizar a tomada de preços na 03/77 Edita.1 na

03/77, tendo como objetivo a aquisição e instalação de equIpa­
mentos para o'aquecimento a gás de uma Piscina Semi-Olímpica
da Escola Superior de Educação Física, 'Unidade integrante do
Sistema FESC/UDESC sediada em Florianópolis - SC.
As propostas deverão ser apresentadas na Reitoria da Universi­

dade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina, à

Praça Getúl ia Vargas, 15, até as 15 h oras do dia 15 de dezembro de
1977. ,

O respectivo Edital e informações complementares poderão ser

obtidos na Reitoria da Universidade para o Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina, sito à Praça Getúlio Vargas, 15, nesta
Capital, no horário de expediente.

Florianópolis. 05 de deze(T1bro de 1977.
Sergio Schmitz
Presidente

L- --

___,.------------------- ... 1

OLlNKRAFT CELULOSE E PAPEL LTOA.
ADMITE PARA INíCIO IMEDIATO:
ENGENHEIRO ELETRICISTA,

com conhecimentos em produção de energia, planejamento de insta­
lações industriais e com experiência mínima de 5 anos em serviços
similares.

Oferecemos: - assistência médica gratuita inclusive para de­

pendentes, semana de cinco dias, clube.recreativo etc. Salário Com-
pensador. •

. .

Inútil candidatar-se sem os requisitos exigidos.
"Os candidatos deverão apresentar-se com documentos, em

nossa Organização - Divisãb de Relações Industriais, em Igaras, à
estrada geral Lages - Rio do Sul Km 52, ou enviar carta, acompa-'
nhadade "Curriculurn Vitae" e pretensões, aos cuidados de Relações
Industriais, para Caixa Postal 191, .C.�OUNKR4f"'C""""_'_L""

:!E
BESC S.A.Corretora de Títulos";Valores e Câmbio

,AVISO DE LICITAÇÃO NQ 04177'
j

IMÓVEIS
ITEM U)CALllA(.;AO E C .... HACTERI�rl(,As

VALOR MINIMO DA PRf)POST A,(C,SI

I AGUA DO-':E. _ HelClhopolts
1 1 Areade renas cc.u zcc d7')m'l
QArN - 584.6586

"}_ BIGUAÇU
2 1 Area ue terra c1972 m=? - Ja"],,Q Marco Anlonlo

ORTN - 128 lJ�593
:;! 2 Lote n" 'lc/360m2 - ocac-a t - .ra-o.m B,guaçu
ORTN - 1167911 4011500

135000.00

29500 OÚ

23. Lote n
' 18e1314,.58 mo! - u�..ola 1 - Jartlllll L"QUd(,.';

QATN - 154.4854
24 Lote nv 11 c,36(1 m2 - Ocaur a 4 - JartljfT' HIY'J<I(,.I'

QRTN - t16.79i1
25 lote n

' 16e1360 mz _Quadra. - J<lfO,m B,guaçu
ORTN - 1767911

26 tere nv li - cl360 m2 - ccec-e 4 - .JarÓ"11 Blguaçu
• ORTN - rt6.7911 .

2.7. ucre o- 17 - c,300 m2 - ooeo.e 7 - Jardim Blg\.açu
ORTN _ 176.7911 .

28. tore 11 19 - ci360:TI2 - Quadla 7 - Jeec.m B'guaçu
. ORTN - 176.7911
2.9 Lote n'' 02 _ e/423 m2 - Quadra 10 - Ja,dlm ó'guaçu

. ORTN - 207.7290
. 2,10 t.cre n'' 03 - e,'360 m2 - Quadra 11 - .raru.m BIQuaçu

ORTN - .176.7911
:l ��U�P��.��6;.76 m2 _ 'Rua se.eo Ramos n 412' arvrar

ORTN - 1.592 5488

J5600.00,
-o 1',00

40 71�.OO

·\0/\5.0U

�O 115 CO

411 OCO 00

40,715.00

366/64.0{;

4 CAÇADOR _ Mactetra
4. 1 'e:;:;�é�u��'n;��r:�ode 250 000 00 m2 com oen1e"Ollils. no

lu�ar,ORTN - 1092 4012
4.2 re-reoc furai cvãrea de·451. 750.00 m2 e oeoreuc-ras

ORTN - I 336.9300
4.3 Duas áreas de te-res. uma. c.193.600 r.12 c, cemeuo. tas e ii uun a

crár ea ce 108.900.CJm2
•

ORTN - 2 ::110.1667

25200000
308-000 00

53J 000 00

5 CHAPECO - Guatamnu
.

5 I Duas area de terras rurars per1azeodoum IOlal ce 193 bOO ..OO m2
ORTN - 8�4.0295 206 OOCt oo

6 FLORIANCPOLIS
71 Melade IdealdelmÓvelconSlfuiooljeu'11é1CaSatller,ello. rccarvaoc

á Rua Herrnann atumenec.ln ' 23 c i4(; 28 m2·
ORTN _ 256.035659 61500.00

7 IMARUI - Agu3S MornilS
8 I Area de terra cl 53 240 m2 RIO D'Una

ORTN - 42.720669

!l 181RAMA
91 Terreno rural. c r ár ea de 4 614 800.00 m2 e beoteuooas localizado

em Lmha Alto R,belrão Factunal - vuc- Merreues t
OATN - 11) 246 DOe

9 LAGUNA ,

\0 I Terreno suceoc no lugar c.cveuo - Praia areve cr t 232.00 m2
ORTN - 50282

1(' 2Terrenos,tuadonoBallfoMagalhãesRuadaBalçae/l 500m2
OATN � 3(; 5696

to LONTRAS
11 1 Area de rerr a c,899 13463 m2 pertencente a umu a.ea marcr de

1 339 061.10 -oa. rccauzaca na Serra 0.0 aev ..

ORTN - 988.72991�

II lAGE�
121 TClleno rural e,40 334 m2 roceuzaoc na Serra (los PessegueIros

o.suuo oe acca.oe cc Sul '

QRíN - �; 653092

Ia 000.00

3745000.00

� !:lOU.OO

1:150000

221:1 000.00

12 oco 00

12 MASSARANOUSA
\3 I rerreno rural c,42 400 m" toceueaoo em Gu_.,anl M",�

ORTN - J02 993616

13 MAHACAJA
14 1 1201,.. .tes omaocs c erea t01al de 38 867.50 rn2

OflP� -! 0969691

1� PAUIIOÇA '

I'} I r-:(lf'1l0 s.rceoe em ênseaoo oe BrtIQ(.,t.'l·ade3 450,,,2
OR1N - tü 9726

lO 000 00

25:'()(J{/(lú

-; �3(1 UU

I' �1C't ROPO e, I!:)
16 1 Ar ee oe lerra sl1",ada na tccanoace ce r-evec cvao 000 m2

ORTN - 534052311 12JO"OrJ/1

It. TAlO
\ r I ca.te uo LoH.' n" Ia da linha AIO IIa1ai do oeste margem esquerda,

2' seccac de r a.c c er ee oe 11 324.00 1T,2
ORTN -- 2 746 9695 535000 Ou

I: m!::ZE OE MAIO .

'tI 1 Uon rerr enc SllUddO em l,nna Fauslo Junior crar ee oe 30 000 mt'
OATN _ 21P. 908210 50 500 Ou

!II:! UI'1a gle\.Ja de lerra e,área de 83 142.00 m2 no lugar d6nomlnaoo
L<illeaoo
OATN - 292.6139 . br �uO 00

183 Ulna gleba d� 'er,ae,62 365.00 m2. no lugal de nomlnadolageadc.
0RTN _ ,,� 491S 50500 OU

\84 Urna ç;leba oe le',ac,5 000.00 m2. no lug .. , denomInado Lagt'aoo
r:IflT'N _ 17.ô118 J OüO 00

ItI r) UIIl,:! !j1",1J .. rle le"dc' 41 580".00 m2 no lugar denominado lageado
OAl rJ _ 1;16 3395 3� 00ü 00

t� TlMBO
19 1 lole u' oano c 2 050.00 rol localizadO 11 Rua Ar'stll,;tno Ramo!>. Iddu

6a�TN ._ í! J53 722209 .,42000 ou'

19 TAtH.. AfH.I •

2U 1 r I�� dI le''''lh':' 'u'a,s' um c. 98 410.00 rol e 0015 (. 121 000.00 m2
",10.1" Ilt'f\IC,r,,'.,h ,oca"l .. '1osno O'SlrlIO de loa",
'JI�l tl J�V, Jó69 9" I{I(; ,,(,

:m VI()�rHA
21 '

�';;��.'do.:; (li: 1t!".ll. jOí! ,00 rn2 Situada em 80'" SUC'I�$O Clben·

OHTN I I ':1'80629� 2'1' oJo{, "r

" 2 u,·· le"ell(, ,,,,10.1, ( 225000 m2 SilO em LI".,.. Pa",hn.:;. O'�I"'O
I"B;)'''5,,'·',>so
')nTtI _ ""'4 1�5749 l� .!L'< ,

.'1 \ '",'''''''.11,,1,;1,: JóY ,36m2 L Oenfel!O"aSSI!oeIT1Anld(.i,lll'.la
• ()RHl ';,/2GJf>2 1,,:- J(l' !l"

o B .. r.co d(l ES'dnú OE Sa"'" Cala,,"a SIA -- BESC - :Of"d PU:>IICú Qu" '<lU,ne'éI
ti' OPOSi,_� ';ler alla� do! 1n1!!r �sSJdOS 11<1 aQutSlção cios segu,nleS ..rnOVelS.

� F'lll.ll � .. enconlra.l d'�IJO'3;ç�O nos seguln:es locaiS
031 BESC S A - CORRETORA OE SEGUROS E AOM1NISTijAOORA '-"t_ BêN& .-

BE:.SCOR _. (RECI N 24 _ Praça Pe'elra Oll�(llra n' 10 - rLORIJ-NOPOLIt. Se..
tl A.GENCIAS 00 BESe EM Agua Dúce Blumer.;:,u Caçaaor. Cn,,�,..-:o (..rICI",ma,lm"
' ... i ldyC� f.j'1l.,)o51..;1. BenedlloNovo Tangara V'delra JaraguaooSul
Pt Il:f�<':'d aOI�Stllll<1Ç�O 'las P'uLooslas •

AlI 'iS 1800h- 001.10.1 16.12 77

J �j

PARA FORRO E ;;>;':"0 COfl�ulte!Tl-hos -

Maior raprcez e Econcrrua de JOrl,," c..1{rt.�3 (0482)
trnediata Oualquer quantidade .Att'ndc'nns rodo o

estado com assistência técnica
I

REG. CREA, N.O 5.17S .110.° Reg",o
VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis se

n·6500

22·6290

22-4235

24-4002

COMÉRCIO, INDÚSTRIA E AGRICULTURA
ANTÔNIO BÚRIGO S,A.

CGC/M F nO 83.650.648/0001-30

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO.

Ficam convocados os acionistas da COMÉRCIO, IN­
DÚSTRI'A E AGRICULTURA ANTÔNIO BÚRIGO S.A., ins­
crita no CGC/MF sob n? 83.650.648/0001-30, para
reunirem-se em assembléia geral extraordinária a

realizar-se no dia 21 de dezembro de 1.977, às nove horas,
na sede social, à Praça dr. Nereu Ramos, n? 334, nesta

cidade, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1"_ Reiorma do atual Estatuto Social, visando a sua.

adaptação aos preceitos da Lei nO 6.404/76, com apresen­

tação; discussão e votação do novo Estatuto;
2 - Outros assuntos de ínteresse social.

Crici úma, 5 de dezembro de 1.977

Maria Luiza da Silva
Diretora Presidente

Neri Búrigo
Diretor Auxiliar
·i

REFRAZA· REFRATÁRIOS ZANDAVALLE S/A
Sociedade Anônima de Capital Autorizaco

CGC - 82.584.764/0001-36

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

São convidados' os S�llhores ACionistas desta
Sociedade a se reunirem em Assembléia Geral Ex
traord in áira a realizar-se às 17 :00 horas do dia 14 de
dezembro de 1977, em sua sede SOCial no Ba Irro Sao
C.ristóvão, BR-10l, KM-341 na cidade de Tubar ao.
Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e

deliberarem sobre a seguinte.

ORCEM DO DIA
1°) Alteração dos Estatutos Sociais da REFRAZA

- RefratáriosZandavalle S/A -, em seus artigos .:lU.
11 e 23 com aumento, inclusive do capital SOCial
autonzado de Cr$ 9.000.000.00 (nove rnuhóos de'

cruzeiros) para Cr$ 32.000.000,00 (trinta e dUI!',·

,
milhões de cruzeiros). _

2°) Apreciação do pedida de renúncia formulado
pelo Diretor Industrial.
3°) Outros assuntos de interesse SOCial. ITubarão (SC), 05 de dezembro de 1977.

I'LEOCLlDE ZANDAVALLE
.

Di retor Presidente

COLÉGIO CORAÇÃO DE JESUS

MATRíCULA PARA 1978

.D'URNO

�

Horária: das 8h às 11 horas

das 13h às 17 noras

- Creche, Escola Mat eruul e Jardim de Infúnviu
Local: Sala dos Professores (entrada pelo portão na Rua Emir Rosa 120).
Dias 13 � 14 de dezembro
Dia 15 de dezembro, alunos novos.

- Ensino de 1° Grau - P Ú /iH Séries

Local: Saláo Nobre (entrada pelo portão na Rua Emir Rosa. 120· pelo pátio
central)
Dias 13 e 14 de dezembro
Dia 15 de dezembro, alunos novos.

Local: Salão·Nobre (entrada pelo portão na Rua Emir Rosa, 120 - pelo pátio
central)
Dia 15 de dezembro: la Sene e Curso de Habilitaç áo Básica em Saúde
Dia 16 de dezembro. os Cursos:
- Técnico de Enfermagem
-- t.aboratonsta de Análises Clínicas
- Professor para Escala Maternal e Jardrrn de Infância.

- 3a Série - Protessor para Deficientes Mentais.
Dia 19 de dezembro. alunos novos.

OBSERVAÇÁO: Solicita-se aos atuais alunos a apresentação do Carnê qui­
tado, no ato da matricula.

Elon anópohs. 22 de novembro de 1977

trmà Nlsia
.- Di retora --

MATRiCULAS PARA 1>178

NOTURNp
. PRIMÁRIO: Nos dias 13 e 14 de dezembro
Local: Secretaria ,

Hocâr!o: das 19h às 21 horas

18 SÉRIE - COEF: Nos dia. 15 e 16 de dezembro.

Local: Secretaria
Horário: Das 19h às 21 horas

28 SÉRIE _ 20 GRAU (!iABILITAÇÁO NA ÁREA DE SAUDEI
No dia 15 de dezembro
Local: Secretaria
Horário: das 19h às 21 horas

CURSO SUPLETIVO - (S' à B' Série) - Curso de·2 (dois) an05.
Nos dias 19 e 20 de dezembro
Local: Secretaria
Horâno: das 19h às 21 horas.

OBSERVAÇAo: Solicita·se aOs atuais alunos a apresentação do
Carnê,quitado, no ato da matricula.

DOCUMENTAÇAo EXIGIDA NO ATO DA MATRICULA PARA ALUNOS
/ NOVOS ,

.

.- Creche, Escola Maternal e Jardiin de InfânCia.

1. Certidão d� NaSCimento
2. Cartao de Vacinas
3. Três fotos 3x4
Obs.: Pala cnarças com nll::'rlOS dE:: 1 i��J(111 ano e dispensada a fotogr3*la.
- 1° GRAU -- 18 ii 8' Série
'- 2° GRAU

1. Certidão de NaSCimento
2. Trés fotos 3x4
3. Boletim ou Ficha de Avall.::::ç.Eio - 1" á �a Serie
4. Transferência da 5<1 Serie em dlantt'-!
5. Atestado de Boa Conduta expedido pelO Est3belecimento de origer.'l, para
alunos da 5a Série em diante
6, Certificado de Conclusão do 1<.1 Gr eh': - podendo ser fotocópIa autentIcada
(para matricula na 1d Serie do 2() Gri""J).
7. Duasvlas do Hlstorlcl,) ESCalai do 1" GfaLl. paUl (natnc,jla na 1" Sene do 2°
Grau (uma original)
8. Certidão de casamento f)arB o sexo femininO.
9. Certificado de Reservista Délr'a maiores de 18 anos. (S�.xo ma'sculino)
10. Quitação Eleitoral. para rnaio,.e� de 18 anos.

....

Irmi:! NI!)Ii1
- D'rel(\ld -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Qual/do reptcerem us SII/OS anunciando a data magna da Cristandade; o fim e o des, =rtsr de mais um ano,

voltemos os ulhos para o céu e agradeçamos a ventura de festejarmos estes acontecimentos.

QUI! o ano novo seja para voce e seus familiares realmente próspero e que quando e/e também findar e'

outro surgir, possamos juntos repetir a mesma prece;

'Trensportes e Turismo.

Feliz Natal, Venturoso Ano Novo

São os votos-sinceros da Cattani S/A

APMHAMENTO . TRINDADE
Nu[cI Vlilaqe ..

oumo aptoc/ô quartos.eata copa. cozinha.
dl()a de SCIVICO dep .. em pre qad a gal';lgem. Armarios em­

Illi!IC!OS

. CHACARA - PALHÓÇA
A 7 km. do centro. c/contortàvel residência de alvenaria.
Inúmeras .àre as de pastagem. Área total 12000m2.

TERRENO - BARREIROS
Em frente ao trevo. excelente terreno c/4014m2. frente
63m.

TER·RENO· BOCAl UVA
A dOIS passos da Bei ra Mar. c/I 045m2. frente 39.80m Sem

Igual no centro.
.

TERRENO - ITAGUAÇU
Na rua Rua Ivo Reis Montenegro,. ótima locahz ac ào.
c/500m2. frente 20m.

TERRENO - JURERÊ
Na zona nobre da praia, excelente terreno c/1500m2,
frente p/o mar 30m.

_

TERRENO - BARRA DA LAGOA
A 30 metros da praia, ótimo terreno c/652m2. frente 25m.

TERRENO - PONTA DAS CANAS
A 20 metros' da praia, local privilegiado. c/420m2, frente
21m.

TERRENO· ESTREITO
Na rua São Pedro, ótimo terreno c/264m2, frente 14m.

TERRENO - ÁREAS' DE TIJUQUINHAS
Frente o ara estrada da Estiva, excelente terren-o

c/254000m2, frente 418m. Perto da BR-l0l.
.

TERRENO - ITACOROBI
Frente p/Estrada Geral de Canasvieiras. perto da Corncap,
c/1500m2, frente.18m. Ótima locafizac ào.

TERRENO - ESTREITO
Na rua Waldemar Ouriq ues, ótimo terreno c/310m2, frente
·10m.

I

TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

APARTAMENTO· FE'LlPE SCHMIDT
No Ed. A CoeJho. plenu centro. c/2 quartos. sala. copa.
-cozmha. area de serviço. dep. empregada.

APARTAMENTO· COQUEIROS
No I::d. PU.lIa da Saudade. vista panorarmca. c/2 quartos'.
bwc SOCial. copa. COZinha. area serviço. garagem pi2 caro

lOS. Transl hnancrarnento.
-

APA.RTAMENTO· TRINDADE
No Ed. Lauro l.mhares. perto da UFSC. ótimo apto. c/3
quartos. sala. COZinha. bwc social. area serviço. garagem.
transf Imanciarnento.

CASA· C,A.POEIRAS
Na rua h m ao Boriavrta. otrrna casa c/3 quartos (1 SUite),
sala. copa. C'OZI nha. área serviço. g,aragem.

CASA· JARDIM ATLANTICO
Na rua Eduardo Dias. otima casa c/3 quartos. bwc SOCial,
sala. copa. COZinha. área serviço. est. automóvel Terreno
c/672m2.

CASA· TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima. contortávet residência c/3 quar­
tos (1 surte) "salas. copa. cozinha. área serviço. dep.
crnpreqac a. churrasqueira, garagem.

CASA - LAGOA
Na I (li! Rita di! Silve: ra. fi na residência c/3 quartos, 2 bwcs,
s,ilrl. copa. COZinha. área serviço, dep. empregada. gara­
IJ81l1. casa p/barco. Terreno 660m2.

CASA· PONTA.DE BAIXO
NiJ rua Oscar Francisco Schmidt. perto da praia vista P3-
norarruca. c/3 quartos. 2 salas. copa, cozinha, área serviço,
(.Jaraqem. ,

PARA GRAVAR
. SEXTA FEIRA· 12.30

DISCOTHEQUE

DOWN/ DOWN/Bachamr:m.
NOBODY'S FOOLlSlade.'

I GOTTA KEEP DANCIN/Carnie Lucas.
THERE LL NEVER BE ANOTHER FOR ME/Big Ben Atkins.

HOlD BLACK THE WATER/Bachamnn.
.

MAMMA MIA/Left Side.·
DISCO DOG/Birminghan and Eggs.

TERf;lOR ON THE DANCE FLOOR/Dracula And Co.
I DINDN T KNOW I LOVED YOU/Gary Glitter.

GLORIA/Sta. Esmeralda.
LET THE DAY BEGIN/Paradise.

ABBRACIATTI/Marcella.
CARWASH/Rose Roydce.

I 010 FOR LOVE/Love Unlimited.
SITlJ ENTENDS MA MELODIE/Pierre Charby.

VOU DON T I lAVE TO BE A STAR/Marilyn McCoo And Billy Davis Jr
THATS THE JOINT IVanc McCoy
DISCO CARNIVAL/José Mar,nello.

CHAINE:D TO YOUR lOVE/Moment Of TrLiOl.
HOLD BACK THE NIGIHiGraham 'Parker and The Hurnour.

BESIDE YOU/White Soles.

LIGUE PARA CLAUDIA.

.. t

Mudanças locais.
estaduais ..
interestaduais e

internacionais.
Guarda-móveis.

<:claudia
\ \1{ I)\\{.:\ HL\1 !JlHHdlJ..\

22-4102
,J lJ II) Iq,"'�'l

FLORIANÔPOLIS

ACARESC
ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E

. ASSISTENCIA RURAL DE
SANTA CATARINA

AVISO
EDITAL DE TOMA.DA DE PREÇOS N° 20/77

O PI esidente da Corruss ao Permanente de l.rcr­
tacao. torna público que Iar

à

realizar Tornada de
Precos para aquisicão de \I()\ EIS I' \H.\ ESCHI­
TOlHO:

As propostas deverão ser entregues até às
15 OOhs. do dia 15 de dezembro de 1977, no Escritó­
rio Central da ACARESC Rodovia SC: 404 km-3ITA­
CORUBI.

Copias do Edital, bem como maiores informa­
coes serão fornecidas no endereço acima.

Florianópolis,SC, 06 de Dezembro de 1977
Octávio Ramos de Oliveira

Su pervi sor Geral dos Servi cos
Administrativos

A COMISSÃO

("77"""- CODESC
� ,"'p.I!\�",1 Ol' 1).P.<;ellV1)Iv'nu!,'j" ,tr. f" "',trl', ,h, 0..;.,1\1., ("!I,,,"'"

COMUNICADO

A COMPANHiA DE DESENVOLVI­
MENTO DO ESTADO DE SANTA CA­
TARINA - CODESÇ -, comunica aos

candi.datos inscritos no Concurso
promovido pela Empresa, que as pro- •

vas escritas realizar-se-ao no dia 11 de
«íezembro, domingo, às 08:30 horas,
no lnstituto Estadual de Educação.

. �."nDel�� WANTS YOU ... ,.
TO LEARN ENGLISH.

III,
f���1k�r
- --

Vamos falar inglês
de maneira fácil

e divertida

MÉTODO ESPECIALIZADO
DE INGLÊS PARA CRIANÇAS

E ADOLESCENTES
DE 6 A 14 ANOS

LITTLE CEA
MATRíCULAS ABERTAS
RUA CORONEL MELO ALVIM N° 20
TEL. 22-0524

-------._-------------------------------------------------------��

Banheiros decinellla e novidades cheias decharllle.
Só naDekor. �

Mas tem também as louças
sanitá:r:ias comuns,

que ficam uma beieza com

to�neiras bem escolhidas.
Antes de reformar

ou construir '$ua .casa,
;:': n�' ]}"\")I'

{ , I

': ..

" './., c) �150::..

, ':l.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAO E PUBLICACOES

DECISOES DA PRIMEIRA CAMARA CRIMINAL
EM 06.12.77

HABEAS-CORPUS
N" � 813· MAFRA -Irnptes. Drs Alceu Anto ru Swanowski E'

LUIz Spmdota dos Santos. Pactes. Joao Anselmo Borges 8

EIIsEtu dos Santos Brtte ncour t. Rei. Des Tvcno Braile· Nao
conheceram do pedido. determinando a remessa dos dUtOS

ao Eqreqio Tribunal Federal-de Recursos. Un arume

APELAÇOES CRIMINAIS
NU 14.614· RIO DO SUl..· Apte. Arvehno Machado. Apda. a

justiça. por seu Promotor. ReI. Des. Tycho Brahe· Neqararn
provimento. Unânime"

•

NU 14.641 . POMERODE . Apte. a Justiça. por seu Promo­
tor. Apdo Heinz Ptuetzenreiter. Rei, Des. Marcrüo Medeiros·
De ram provi mente. em parte. para condenar o apelado como
Incurso no art. 129. paragrafo 60. do Código Penal. a 2 (dois)
meses de detencao. com 'OIJ',j,. pelo prazo de<2 (dOIS) anos.

uriarurne
NU 14.659· SÃO LOURENÇO DO OESTE.· Apte. a Jusuca.

por seu Promotor. Apdo.· Lu IZ Barbosa. Fiel. Dés. Marciho
Mederros . "Negaram provimento: Unânime'

NU 14.654 - RIO DO SUL - Apte. a Justiça, por seu Promo­
tor. Apdos. Carmelino Franza e Raul Vibrante. Rei. Des. Marci-
110 Medeiros - "Negaram provimento. Unânime"

N° 14.465· LAGUNA - Aptes. e Apdos. DileroSebastiào de
Carvalho e a Justiça. por seu Promotor. Rei. Des. Rubem
Costa - "Deram provimento ao recurso da acusacao para ser

o réu submetido a novo julgamento, considerando prejudi­
cada o recurso da defesa. Unânime"

N° 14.626-LAGES- Apte. Gentil Melo. Apda. a Justiça, por
seu Promotor. Rél. Des. Ru bem Costa· Deram provimento
para reduzir a pena a 1 (um) ano e 3 (três) meses de reclusào.
mantida a multa e cancelando as condições do 'III'S;S. salvo os

itens nvs. 1 e 3. Unânime".·
N° 14.631 - XANXERÊ - Apte. a Justiça. por seu Promotor.

Apelo. Sulivam Sebasti ào Pimentel Hues. ReI. Des. Rubem
Costa· "Negaram provimento. Unânime"

N° 14.643 - PONTE SERRADA· Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo. Geraldo Vieira Machado. ReI.' Des. Rubem
Costa - "Converteram o julgamento em d iligênci·a. Un ànirne

N° 14.613 - CAPITAL - Apte. Edson Wagne� da Rosa. Apda.
a Justiça. por seu Promotor. ReI. Des. Tycho Brahe . "Deram
provimento, em parte, tão somente para cancelar a 1" condi­
ção do su rvix. Unânime".

NC 14.635 . BLUMENA� . Apte. Erico Becker. Apda. a

Justiça. por seu Promotor. ReI. D.es. Tycho Brahe·· Converte­
ram o julgamento em diligência. Unânime

DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA CIVIL
EM 06.12.77

APElAÇOES CíVEIS
N° 12.925 - PlNHALZINHO - Apte. Ângelo Pertussatti. Ap­

dos. Antonio V. dos Santos e AltairJ. dos Santos .. representa­
dos' por sua mãe Lora dos Santos. Rei. Des. Naur o Collaço·
"Negaram provimento. Un ànime-'.

N° 9.705 - GASPAR - Aptes. RUY'Mano NunesRotta e-sua

mulher. Apdos. Antonio Pereira e Otavio Gomes. ReI. Des:'
Thereza Tang - "Negaram provimento. Unânime

N° 12.541 - JOINVILLE - Apte. Cecitia Lempke Bezerra.

Apdo. João Bezerra Netto. Rei. Des'. Thereza Tang . "Conhe­
ceram de ambas as apelações e negaram-I hes provimento.
Unânime".

N° 12.905 . XÀNXERÊ - Apte. Wany Zomkowsky. Apdo.
Oswaldo Zornk owsky. Rei. Des. Reynqldo Alves - 'Negaram
provimento. Unânime"

N° 12.019 -INDAIAL· Apte. LUZia Claudete Buzzi. Apdo.
Josê Buzzi. ReI. Des. Nauro COllaço'.'"Negaram provimento.
Unânime".

N° 12.591- RIO DO SUL· Apte. Claudio Rogério Schwin­
den. Apda. BESC - Financeira S.A. - Crédito, Financiamento é

lnvestirnento. ReI. Des. Nauro Collaço . "Negaram provi­
mento. Unânime".

N° 12.950 - CAPITAL - Apte. Henrique Klappoth Júnior .

Apda. Leatrice Moellmann. ReI. Des. Nauro Collaco - "Não
conheceram do agravo retido, conheceram do apelo e

negaram-lhe provimento. Unânime"

APELAÇÃO CíVEL, MANDADO DE SEGURANÇA)
N° 1.382 - SÃO JOÃO BATISTA- Autos remetidos'; Juízo de

Direito da Comarca. Apte. Raulino José Cimo Apda. a Prefei­
tura Municipal de São João Batista. ReI. Des. Nauro Collaço­
"Reexaminando a sentença de primeiro grau, confi-rmaram­
na, negando provimento ao apelo voluntário. Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO

.N° 1.069 -ITUPORANGA· Agrtes. Antonio de Souza. sua­
mulher e outros. Agrda. a Prefeitura Municipal de ltuporanq a.

Rei. Des. Reynaldo Alves - "Nega·ram provimento. Unânime".
N° 1.085 - XANXERÊ - Agrte. A. B. Nogueira S.A. Com. e

lnd.ríe Madeiras. Agrdos. Jo ao Patrício de Mello e Noel M. de
Mello. ReI. Des". Thereza Tang - "Não conheceram do aqravo.
Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

IMPRESSOS EM

OFF·SET

E TIPOGRÁFICOS

Procure a GRÁFICA NATAL ou

.solicite nossos serviços pelo fone
44-0058. Rua Joaquim Carneiro,
.55 Capoeiras.

A C·A R E S C
Associação de Crédito e Assistência

Rural de Santa Catarina

A V ISO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N°.21/77

O Presidente da Comissão Permanente de Licita­
ção, torna público que fara realizar Tomada de Pre­
ços para aquisição de E()l'II'\\IE:\'TO PAHA
CIU \ A(:\O DE SO\(.
As propostas deverão ser entregues até as 10:00

horas do dia 16 de dezembro de 1977. no Escritório
Central da ACARESC, Rodovia" SC-404, Km�3 - ITA-
COROBI. j

Cópias do Edital, bem como maiores informaçoes
serão fornecidas no endereço acima.

Florianópolis. SC. 06 de dezembro de 1977.
Octacio Ramos de Oliveira

Presidente da Comissão de Licitaçao

-------�------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�
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